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À GRANDE REGUSA 


Bem poucos obedecem aos Dez 
Mandamentos. Mas mesmo obedecê- 
-los é um mínimo para a existência 
espiritual, A razão é que os Man- 
damentos são leis, e a lei é para O 
imperfeito. Esse o motivo porque à 
maior parte dos Mandamentos é ne- 
gativa e começa com «Não farás>. 
As leis impõem limites. Até as leis 
de tráfego estabelecem a velocidade 
máxima. Mas o amor está acima 
disso. Que lei determina, por exem- 
plo, que um homem que ame uma 
mulher deva ofertar-lhe uma aliança 
em testemunho do seu afecto? O 
amor não tem limitações; as suas 
afeições não estão dentro dos limites 
de raça ou cor, mas estendem-se à 
todos, especialmente aos inimigos. 

Um bom jovem, certa ocasi 
dirigiu-se a Nosso Senhor, Ele admi- 
tia que guardava todos os Manda- 
mentos. Geralmente, os homens fl- 
cariam satisfeitos se nunca tivessem 
roubado, ou sido culpados de adul- 
tério, ou mentido com respeito ao 
vizinho e dado a devida atenção aos 
pais, Mas não esse jovem, Ele disse: 
«Tenho guardado todas essas coisas 


da?> Ao aos lamento: 
ou a aproximação negativa da vida 
não lhe tinham dado paz. Era esse 
exactamente o problema de Paulo, 
que, até onde a lei interferia, con- 
siderou-se «irrepreensível >», Pouco 
antes, no seu ministério público, 
Nosso Senhor levara em conta esse 
anseio no interlor do homem no sen- 
tido de melhorar, quando dis 
«Bem-aventurados aqueles que 
fome e sede de justiça.» 

O Senhor agradou-se do jovem, 
pois o Evangelho diz que Ele encon- 
tra um coração jovem imaculado. 
Então, vem o teste, que resulta num 
dos capítulos mais tristes da histó- 
ria. Nosso Senhor disse-lhe: «Se que- 
res ser perfeito, val e vende tudo O 
que tens, dando o produto da venda 
aos pobres e assim terás um tesouro 
no Céu; então, vem e segue-me. 
Havia muitos Mandamentos, mas só 
uma coisa necessária se o jovem qui- 
sesse provar que estava realmente 
ansioso, Evidentemente, o jovem, que 
já fora descrito como sendo rico, ti- 
nha feito um ídolo das suas riquezas. 
Indubitâvelmente, pensava mais em 
fazer o bem do que em ser bom. O 
jovem queria fazer grandes coisas 
mas recuou do teste, o que demons- 
trou quão preso estava à riqueza, 

Não se deve considerar isto um 
Mandamento universal que Nosso Se. 
nhor deu ao jovem. Foi um conselho 
dirigido a ele, não um preceito para 
todos. O jovem estava ligado a algo 
que o prendia à Terra. Mas se ele 
quisesse ser perfeito teria que abrir 
as mãos e lançar fora os tesouros 
e o seu coração tinha de se tornar 
isento de paixões menores, Quando 
o lastro é jogado fora, o balão ele- 
va-se, Ele perguntou o que lhe fal- 
tava, e quando lhe foi dito que o 
que lhe faltava não era algo mate- 
zial, mas espiritual, o entusiasmo do 
jovem arrefeceu. 

No início da história, ele veio cor- 
rendo em direcção de Nosso Senhor, 
mas o epilogo, agora, era triste. A 
riqueza tinha-lhe dado um falso sen- 
so de estabilidade, Foi-lhe dito que 
estava construindo a sua vida na 
areia, O desfecho decepcionante con- 
tinua: «Quando ouviu isso, o jovem 
afastou-se acabrunhado, pois possuía 
grandes propriedades.» Jamais fora 
Jevado tão abruptamente à encruzi- 
lhada da sua vida, mas, agora, duas 
estradas estavam diante dele e esco- 
lheu a pior, 

Uma das coisas necessárias para 
completar a paz interior é a renún- 
cia. No caso desse jovem, tratava-se 


de renunciar à riqueza, Ele não po- 
derla ter sido tentado como os de- 
mais jovens, mas o tipo de tentação 
não importa. Há um jardim secreto 
em cada coração que entesoura algo 
que deseja guardar para si mesmo. 
Pode não ser mau, como essa riqueza 
do jovem não era má. Mas evita 
elevar-se demais; permanece na trl- 
lha do perfeito amor. Como já escre- 
veu Leon Bloy: «Um passo além da 
mediocridade e estamos salvos.» A 
altura da bondade e os páramos da 
felicidade espiritual não são atingi- 
dos pela submissão a-um mínimo de 
preceitos, mas por um amor que 
retira tudo do barco do ego em prol 
do amor. Como Dante disse a res- 
peito desse jovem: <Por covardia 
fez a grande recusa.» Ele queria um 
conselho, mas não o seguiu. Como, 
também, disse Chesterton: «O cris- 
tianismo não foi experimentado e 
achado em falta; tem sido conside- 
rado difícil, mas jamais experimen- 
tado» 


D. Fulton J, Sheen 
(Bispo de Nova Torque) 


A COREIA DO 


SUL 


TAMBÉM TEM 
MULHERES SOLDADOS 


A Coreia do Sul, que, como se 
sabe, continua separada da Coreia 
do Norte, com a qual voltou a ter 
atritos de fronteira (a fronteira 
entre as duas Coreias está fixada, 
desde antes da guerra de há anos, 
no paralelo 38), constituiu, tai 
bém, um verdadeiro exército femi 
nino. Ao contrário das mulheres 
soldados do Egipto e de Israel, por 
exemplo, estas muiheres soldados 
da Coreia do Sul não se destinam 
(por enquanto, claro está) a com- 
bater de arma em punho, As suas 
funções militares consistem em to- 
mar parte na defesa do seu pais 
por meios pacíficos, actuando como 
operadoras de rádio, condutoras de 
caminhões, etc. A sua base de 
treino está situada perto de Seul 
e ali aprendem, também, a mane- 
jar uma espingarda e a farer tudo 
quanto a guerra moderna exige 
que se faça. Preparam-se, assim, 
para o que der e vier... Eis algu- 
r uma 


Muitos milhares 
juntaram-se 


de manifestantes 
em frente 


DO PARLAMENTO INDIANO 


EXIG 


INDO 


A DEMISSÃO DE NEHRU 


NOVA DELHI, 14 — Mais de 
25.000 elementos dos partidos da 
oposição, com excepção dos comu- 
nistas, manifestaram-se hoje, em 
frente do parlamento indiano, exigin- 
do a demissão de Nehru. Os partidos 
da oposição não-comunista apresen- 


taram ontem uma moção de censura 
contra o Governo de Nehru, acusan- 
do-o de «brandura excessiva» peran- 
te a China comunista, 

Unidades reforçadas da polícia 
protegem o parlamento e não houve 


(Continua na 3 página) 


e e 


PREÇO AVULSO 1500 


AS COMEMORAÇÕES | TORRE DOS CLÉRIGOS 


AUTÊNTICO <EX-LIBRIS» DA CIDADE DO PORTO 


da Batalha de Aljubarrota 


efectuaram-se, com grande solenidade, 
EM VÁRIAS CIDADES DO PAÍS 


TENDO O CHEFE DE ESTADO PRESIDIDO 
ÀS CERIMÓNIAS REALIZADAS EM S. JORGE 


SÃO JORGE DE ALJUBAR- 
ROTA, 14 — Efectuaram-se, hoje, 
com grande solenidade, as come- 
morações da Batalha de Aljubar- 
rota. 

As cerimónias assistiram o Pre- 
sidente da República, os ministros 
do Ultramar e da Educação Nacio- 
nal, governador civil de Leiria, e 
presidentes das Câmaras Munict- 
pais de Viseu, Leiria e Porto de 
Mós; general Pinto de Oliveira, 
subchefe do Estado Maior do Exér- 
cito; brigadeiro Amaro Romão, 2.º 
comandante da II Região Militar; 
coronel Luis Estorninho, coman- 
dante do Regimento de Infantaria 
7; comissário nacional, em exerci- 
cio, da M. P.; comissário nacional 


adjunto para o Ultramar, secretá- 
rio- inspector, delegados distritais 
de Lisboa, Santarém e Viseu, coman- 
dante da Milícia e muitos outros 
dirigentes da organização e indivi- 
dualidades civis, militares e eclo- 
slásticas 


Dois mil filiados parti. 
cipam no acampamento 


Em São Jorge, reuniram-se dois 
mil filiados da Mocidade Portugue- 
sa que estão ali acampados, como 
representantes da juventude e que, 
em nome dessa juventude, presta- 
ram um solene juramento de fide- 
lidade à Pátria. As cerimónias 


gd 


comemorativas do feito de armas 
de D. Nuno Álvares Pereira, patro- 
no da organização, começaram de 
manhã cedo, no Mosteiro da Bata- 
lha, com uma homenagem ao fun- 
dador da Dinastia de Avis, ao Sol- 
dado Desconhecido e aos Mortos 
das Forças Armadas. 

Pouco depois das 8 horas, um 
conjunto de filiados da M. P. pro- 
cedente do grande acampamento 
de São Jorge onde estão represen- 
tados todos os centros escolares e 
extra-escolares do Continente, Ilhas 
e Ultramar, além de filiados dos 
centro de Milícia e alunos de esco- 
las de graduados, formou em fren- 
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Lsemo 


O Chefe de Estado, com os iministros da Educação e do Ultramar, à sua chegada a Aljubarrota 


FOL INAUGURADA HÁ DUZENTOS ANOS 


Cada terra, em qualquer qua- 
àrante do Globo, patenteia, aos olhos 
dos seus naturais e forasteiros, os 
motivos mais representativos numa 
afirmação de verdadeiras relíquias a 


evidenciarem o espírito criador de | 


quem os concebeu e construiu. 


Numa sequência evidente de va- | 


lorizar ainda mais o seu já operoso 
património artístico, não podia o 
Porto deixar de mandar construir a 
esbelta Torre dos Olérigos, de 75 me- 
tros de altura, a qual passou, desde 
logo, a constituir, muito ,prôpria- 
mente, 0 seu expressivo <Ex-Libris». 

A nossa cidade está cheia de mt 
numentos, espalhados por toda a par- 


ou longínquo, quer, ainda, nascidos 
no noso tempo. Da monumental torre 


Arrábida — empreendimentos arro- 
jadíssimos cada qual na sua época 


verdadeiras jóias de arte! 
A propósito do seu segundo cen- 
tenário, que passa agora, falemos um 


construtor. 

Foi aí por volta do ano de 1729 
zoni, arquitecto e pintor nascido 
cana, na Itália, onde não mais regres- 
sou, pois morreu a 80 de Agosto de 
1775, na cidade que tão bem o esti- 
mou e admirou, depois de aqui ter 
despendido generosamente todo o seu 


em empreendimentos monumentais, 
numa afirmação pletórica de arte, de 
bom gosto e de progresso. 

A sua primeira grande obra foi a 
construção da igreja dos Clérigos, 
iniciada a 23 de Abril de 1732 com 
os desaterros ao lado do Campo das 
Malvas, sendo lançada a sua primeira 
pedra a £ de Junho do mesmo ano, 
para se dar por concluída em 1758. 
Entretanto, em 1748, começava a 
trabalhar -se no levantamento da 
torre, a qual viria a ficar pronta em 
1765, precisamente há duzentos anos, 
Ela foi construída de puro granito e 
é formada por seis corpos elegantis- 
simos, sendo o último primorosamen- 
te trabalhado, rematando por um 
grande globo sobre o qual assenta 
uma cruz. Logo abaixo, no quinto 
corpo, e entre as suas quatro faces, 
foram colocados mostradores de re- 
g vados o 
cai Li ora tado 
muitas gerações — as horas dos dias, 
dos anos e dos séculos... 

Este magnífico monumento é 


avistado de vários pontos da cidade 
e, mesmo, de fora dela, principal 


te, quer vindos do passado, próximo 
à não menos monumental Ponte da. | 


— ficou um museu intermediário de 


pouco desta torre e do seu genial | 


que apareceu, no Porto, Nicolau Naz- ' 


numa cidade do grão-ducado de Tos- | 


esforço e todo o seu espírito criador | 


A Torre dos Clérigos, segundo uma 
otografia obtida no século XIX 


mente lá das distâncias do Atlântico, 
onde os navegadores de outros tem- 
pos—e ainda os de hoje —em maré 
de procela, à falta de mais exacta 
orientação, por ela se guiavam e 
guiam como se fora um gigantesco 
farol a indicar-lhes o rumo do porto 
de salvamento. 

Lembremos de passagem que Naz- 
zoni construiu, ainda, a igreja da 
Misericórdia e a do Carmo, bem como 
a Casa da Prelada e o Palácio do 
Freixo, tendo procedido, também, à 
reconstrução parcial das sés do Porto 


go: 


. nVárias efemérides estão lig 

à Torre dos Clérigos, algumas, por 
sinal, de consequências trágicas. Ci- 
taremos, apenas, uma que julgamos 


(Continua na 9.º página) 


Processo para apanhar 


os automobilistas em- 
briagados 


SAN RAFAEL (Califórnia), 14 
—A polícia está a utilizar, nas auto- 
estradas da Califórnia, gravadores 
em fita magnética, numa nova ten- 
tativa para «apanhar» os automo- 
bilistas embriagados. 

Um funcionário da polícia disse 
que gravações das declarações fei- 
tas pelo Infractor, geralmente insul- 
tuosas e com voz pastosa, no local 
de um acidente, são habitualmente 
o bastante para o persuadir a con- 
fessar-se culpado. — REUTER. 


A «SCOTLAND VARD> AINDA NÃO CONSEGUIU PRENDER 
OS AUTORES DO ASSALTO 
AO COMBOIO GLASGOW-LONDRES 


EMBORA POSSUA (SEGUNDO CONSTA) OS NOMES 
DE ALGUNS MEMBROS DA DESTEMIDA QUADRILHA 


clusão depois de reconstruirem um [Com efeito a propriedade de Lea- 


LONDRES, 14-—Um «cArsene 
Lupin> seria o cérebro organizador 
do ataque ao comboio-correio, Os in- 
vestigadores chegaram a esta con- 


esquema da técnica do assalto. 
O «cérebro organizador» devia 
começar por ter algum capital. 


XXVI VOLTA 


A fuga de Antonino Baptista não resultou, pois os corredores, antes de 

Alcácer do Sal, «agarraram» o representante do Sangalhos e tudo voltou 

à calma. Porém, quando a caravana passou próximo da Ponte Marechal 

Carmona, em Vila Franca de Xira, o andamento da prova começou outra 
vez a «aquecer», pois a meta já não estava muito longe... 


(Ver desenvolvida reportagem nas páginas interiores) 


A PORTUGAL 


thersdale foi paga a contado, por 
440 contos. Ao passo que houve que 
comprar pelo menos dois camiões e 
dois «Land Rovers». Possivelmente, 
talvez muitas vezes antes da opera- 
cão, o «soldo» aos membros do ban- 
do, no mínimo uns 20, deve ter sido 
pago. Houve que adquirir e não de 
graça, esconderijos para pôr a se- 
guro o roubo e os homens. Eventual- 
mente, durante meses, será preciso 
assegurar bastante confortâvelmen- 
te a existência destes e das suas fa- 
mílias, antes de poder dar saída às 
notas roubadas. Tudo isto repre- 
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SÍNTESE 


dos acontecimento: 
de ontem 


NO PAIS 


4 Com a presença do Chefe 
de Estado, a M, P. co- 
memorou a Batalha do 


Aljubarrota. 


A memória do escritor 
Jaime Cortesão foi evo- 
cada na pastagem do 2.º 
aniversário da sua morte 
uiram as festivi- 
dades anusis em Alijó. 


Quatro membros do Go- 
verno completaram mais 
um ano de actividade nos 
seus departamentos. 


DESPORTO 


* VOLTA A PORTUGAL — 
18º ctapa — S, Tiago 
do Cacém-Tores Vedras, 
187 kms, 1.º — 


cisco Marinho 


à média de 36,438. 

Por equipas: 1.º-—San- 
galhos, 15 h., 34m., 434. 
Camisola amarela : 

loão Roque (Sporting). 


NO ESTRANGEIRO 


* O ministro dos Negócios 


Foi descoberta nova con- 
jura para assassinar o 
general De Gaullo, 


É grave a situação na ci 
dade de Beazzaville, capi- 
tal do Congo ex-francês. 


Está a decorrer na Gró- 


cia, o Congresso Mundial 
do Escutismo. 


NO CONGO EX-FRANCÊS 
QUE COMEMORA HOJE O ANIVERSÁRIO DA SUA INDEPENDÊNCIA 


A MULTIDÃO AMOTINOU-SE 


INCENDIANDO CASAS E ENTREGANDO-SE À PILHAGEM 


PELO QUE FOI PROCLAMADO O ESTADO DE SÍTIO 
NA CIDADE DE BRAZZAVILLE 


LEOPOLDVILLE, 14 — Tropas e 
gendarmes cercaram eo 
Bairro Bacongo, na periferia de 
Brazzaville e tentam impedir a pi- 
ihagem e o incêndio das casas de 
ministros e altos funcionários. 

Já ontem à noite — soube-se em 
Leopoldville — os amotinados sa- 
quearam várias casas. Esta manhã, 
viam-se da outra margem do rio Con- 
go colunas de fumo espesso subirem 
de Brazzaville, 

Segundo viajantes vindos da ca- 
pital do Congo ex-francês, teria sido 
decretado o estado de sítio em Braz- 
zaville. Os amotinados, apesar da ci- 
dade parecer calma, na opinião das 
raras pessoas que foram a Braz- 
zaville, não teriam ainda abandonado 
a luta, 

«Não vos odiamosy — dizem aos 
europeus — «mas não se envolvam 
neste caso que tem de ser resolvido 
entre nós». 

Com efeito parece que os euro- 
peus não foram molestados, nem as 
suas casas pilhadas. Indicam que o 
único francês ferido é um oficial 
do exército congolês e não da gen- 
darmeria como fora anteriormente 
anunciado. 

Segundo as últimas notícias, ape- 
sar de continuar a ser proibido cir- 
cular, as donas de casa vão aos mer- 


cados. Foram levantadas barreiras 
em vários pontos da cidade e os 
automobilistas são obrigados a tra- 
zer um salvo-conduto emitido pela 
direcção da segurança. As tro- 
pas francesas tomaram posição à 
volta dos edifícios franceses. — F. P. 


O GOVERNO RECLAMOU A 

INTERVENÇÃO DAS FORÇAS 

FRANCESAS ESTACIONADAS 
NO CONGO 


PARIS, 14 — É possível agora 
reconstituir os acontecimentos de 
ontem, em Brazzaville, com informa- 
ções colhidas de testemunhas ocula- 
res do acontecimento, 

De manhã, milhares de manifes- 
tantes, obedecendo ao apelo dos Sin- 


De três aldeias 
soterradas 
só há nove sobreviventes 


CATMANDU (Nepal), 14-—Só so- 
breviveram nove pessoas, das três al- 
deias que uma avalanche de lama e pe- 
dras soterrou. São mais de duzentos os 
mortos. — ANI. 


WxXKKKKNHAR 
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Tastos doutros tempos 


RRRRRNHNRA NOISE SMS: 


RennURHa: 


DO CASTELO DA PICONHA 


XISTIU' outrora no termo de 


6 


Barroso, e vizinhanças do antigo Couto Misto, 
que pertenceu à Casa de Bragança e, pelo Tra- 
tado de Limites entre Portugal e a Espanha, de 
29 de Setembro de 1864, ficou na posse da Espanha, 
um pequeno e velho castelo, hoje desaparecido, o Cas- 
telo da Piconha, que figura no livro de Duarte de 
Armas e se erguia, fronteiriço à Galiza, sobre uma pe- 
nhascosa elevação, com sua cintura de torres e mura- 
lhas e sua torre de menagem, onde flutuou altaneiro o 


Monte Alegre de 


pavilhão glorioso das quinas de Portugal. 


Teve foral, que lhe deu D. Sancho I, confirmado 
por D. Manuel 1, 
Janeiro de 1515, sendo governado por um alcaide. E 
aparece mencionado no foral de Montalegre, concedido 
a esta vila por D. Afonso III, por si e por sua mulher 
D. Beatriz, filha dos ilustres Reis de Castela e Leão, 
e por seus filhos, os infantes D. Dinis, D. Afonso, 
D. Branca e D. Sancha, em Lisboa aos 9 de Junho de 
1811, e confirmado pelos reis seus sucessores. 

Entre Os direitos e obrigações estabelecidos neste 


por carta dada em Lisboa a 18 de 


(Continua na 2.º página) 


dicatos, dirigiram-se cantando a «In- 
ternacionaly para a Estação Central 
da capital congolesa, onde devia rea- 
lizar-se um comício monstro. Esse 
comício tinha sido prêviamente proi- 
bido pelas autoridades. As forças da 
ordem entraram em acção, e, em 
poucos minutos, a desordem era 
geral. Um cortejo dirigiu-se para a 
prisão, para tentar libertar os deti- 
dos políticos. A polícia lançou gra- 
nadas de lacrimogéneo. Em vão: à 
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A PRINCESA ANA 
DA INGLATERRA 


FAZ, HOJE, TREZE ANOS DE IDADE 


A princesa Ana, filha da rai- 
nha Isabel II da Inglaterra e do 
principe Filipe, duque de Edim- 
durgo, completa, hoje, treze anos 
de idade. Mostra-a a gravura, 
vestida de escuteira, pois per- 
tencia à primeira companhia de 
escuteiras do Palácio de Buc- 
kingham. Foi esta a primeira 
fotografia que a princesa Ana 
fez com tal uniforme. 
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O Comircio do Porto 


á 
É 
é 
x 


SESI SEI DADA MARI DADA DO ICI DO DAS A ADA DAL DA A 


DIÁRIO 


nusasananmas 7) F 


AGOSTO, 14 


DESTILAÇÃO DE VINHO 


Enncerrou-se, ma sede do Grémio da 
Lavoura, o prazo pare a inscrição de des- 
rilação de vinhos, do concelho, inicindo- 
-se esta dentro de dias, 


CAES AOS MONTES... 


A cidndo anda do novo carregada do 
ehtes, à volta, o que além do constituir 
perigo pera a população dá motivo a que 


tou-se ao princípio da tando de hoje vio- 
lento incêndio, tendo ardido 5 teares, 
uma undideira, o escritório o o armazém. 
Foram salvos diversos teares e a casa de 
habitação, que ema contígua. 

Os Bombeiros Voluntários de Guima- 
rães, que noudiram prontamente, tiveram 
em acção cinco agulhetas com o que con- 


Fa 


à EFEMÉRIDES , 


15 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1h28, D. João I de- 
terminou que fosse substituída a 
Era de César pela de Cristo, é, 
assim, o ano de 1h22 substituiu o de 
1460; em 1498, à rainha D. Leonor 
criou as Misericórdias; em 1517, 
Fernão Peres de Andrade chegou à 
ilha de Tamão é descobriu o impé- 
rio da China; em 1769, nasceu, em 
Ajaccio, Napoleão Bonaparte; em 
1815, nasceu S. João Bosco, funda- 
dor dos Salesianos ; em 1834, abri- 


191%, Liége caiu em poder dos ale- 
mães. 


OS SUINOS JA NÃO DEVEM SER GORDOS... — 
Em tempos idos, quando as gentes trabalhavam àrdua- 
mente e não tinham uma clara noção do que fossem 
as vitaminas e as calorias, os suínos nunca eram tão 
gordos como desejavam essas gentes, Todos pensavam 
que o toucinho bem gordo era o ideal para o vigor 
físico, Nestes tempos, apreciam-se grandes presuntos, 
mas devem ser magros, É por isso que o professor 
americano H. Heitman diz que os porcos devem flr- 


fo oa eee See se se penca esgoesenesesgnçõe 
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ram as Cortes Constitucionais; em pe 


seguiram que os prejuízos não fossem 
totais. Espes, que são elevados, só em 
parto estão cobertos pelo seguro. 


PEREGRINAÇÃO A PENHA 


A grando peregrinação anual dos vima- 
ranenses à Virgem da Penha realiza-se no 
próximo dia 8 de Setembro e deve ser 
presidida por um prelado, 


EXPLOSÃO NUMA OFICINA 
DE PIROTEONIA 


Ontem, à noite, osrca das 22 horas, 
deu-se uma expulsão numa oficina do pi- 
rotecnia, pertencente ao er, Aloides Gon- 
calvas de Matos, na freguesia do Vila 
Nova do Sande, deste concelho, a qual 
ficou reduzida a escombros. 

Os prejuízos são calculados em esc. 
25.000800. Na altura em que eo deu o 6i- 
nistro já o pessoal que alí trabalhnva se 
havia retirado, pelo que, felizmente, não 
a lamenter, No 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Yazem amanhã anos as Senhoras: 


da Graça de Sousa Coutinho 
.. Maria Correia do Sampaio 


nanda Peixoto de Vasconcelos da Silva 
Tavares, D. Maria Joaquina de Metreles, 
D. Marla Carlota Chianca, D, Maria Joa- 
na Peixoto Chedas Sant'âna, D. Ana de 
Almeida Correia Leal, D. Maria Beatriz 
de Lima Rego Machado Sobreiro, D. Maria 
Alico de sá Píres de Lima da Costa de 
Macedo (Mesquitola). 

E os Senhores: 

Visconde do Meireles, Ruk de Fontes 
Ferreira 


Almeida Campos, 
José Pínto Moreira Teles de Vasconcelos, 
Francisco Anjos Ribeiro Ferreira, dr. 
Carlos Augusto Rodrigues Borges, Nuno 

rique Monteiro Torre do Valo, Mário 
J. de Oliveira, José Manuel Soarog Vieira 
da Rocha Freitas, 


EM VIAGEM 


Foz do Douro, está na praia 
nja, * D. Maria 


na Casa , : 
rém, Minho, ido a Porto, o gr. eng. Del- 
fim” Pinto do Sousa Machado Coutinho. 


mar-se nas patas traseiras para comer, e não dev 
passar preguiçosamente os dias comendo sem dificul- 
dade o que lhes dão. Na pocilga experimental, os suínos 
não podem comer sem se esticarem no alto, Ao prin- 
cípio o processo não lhes agrada, mas acabam por se 
resignar e adquirem esse hábito, sem o qual morreriam 
à fome, As pernas dos porcos dessa pocilga, e que já 
foram abatidos, são cinco por cento mais pesadas em 
comparação com as outras partes do corpo. 


CALEIDOSCÓPIO (77) 


doa pa 


No fecho do Ano Santo Teresiano 


Está a acabar o Ano Santo da 
Reforma Teresiana do Carmelo... 

Fonte de graças que deixa de cor- 
rer no mundo das almas?! E a im- 
pressão que talvez possa acudir a 
quem vê este ano jubilar chegar ao 
seu termo. Que abundância de rique- 
zas espirituais assinalaram o ano que 
principiou com tanta imponência, e 
acaba no esplendor dum ocaso ma- 
jestoso! No decurso dos seus dias 
abençoados, quantos e quantos fiéis 
afluiram aos santuários carmelitanos 
de Ávila e Alba de Tormes, ansiosos 
por lucrarem as indulgências ligadas 
às visitas dos lugares santos, onde a 
memória da grande reformadora do 
Carmelo ficou a brilhar como facho 
de luz ardente?! 

A verdade, porém, é que nunca 
deixam de jorrar as fontes das bên- 
çãos celestiais para aqueles que vi- 
vem unidos ao Autor da graça, nesta 
passagem para a eternidade, Só nos 
torna mais pobres o afastamento do 
Princípio da Vida, ainda que seja 
pequeno o desvio. E esta é, sem dú- 
vida, uma das importantes lições que 
podemos colher da vida extraordiná- 
ria de Santa Teresa de Jesus. De 
facto, menos lhe velo a sua grandeza, 
do que ela fez, do que do que ela 
fol... Figura admirável, que aliava a 
mais arrojada ousadia nos seus gran- 
diosos empreendimentos, à mais per- 
feita humildade nas suas prodigiosas 
realizações. Porque, acima de tudo, 
Santa Teresa foi uma alma total- 
mente dada ao seu Senhor. Nas Suas 
mãos se entregou, para Lhe servir de 
instrumento, tão dócil como inteli- 
gente e consctente E soube ser, 
assim, uma espantosa realizadora, 
sempre em acção, e sempre abando- 
nada à Vontade de Deus. 

Não lhe vou esboçar a história, 
nem mesmo a traços largos. Tanto se 
tem escrito sobre ela, através dos 
séculos que viram — e vêem, — desa« 
brochar a sua obra nos mais perfei- 
tos frutos de beleza e de santidade! 
E, durante O ano que val do dia 24 de 
Agosto de 1962 ao dia 24 de Agosto 
de 1963, quantos, também, se têm 


FASTOS DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


foral de Montalegre figura o direito de a população 
fazer feira durante três dias, em qualquer mês do 
ano, durante os quais não podia ser coarotada a liber- 
dade de transacções sob pena de multa de seis mil 
soldos para a real fazenda. Preceituava este foral de 
Montalegre acerca do Castelo da Piconha e sou termo: 


Et homines de terra de piconio debent 


ditotibus, et debent vobis focero totos foros et fotos 
mihi faciunt, et vos dubetis defondero et adiuvorg illos sicut vicie 
mos. Et meyrinus non debent vobis introro In Ipso terra de Borroso 
nec in ipso populo, et in super vos predict populatores debetis 
mihi dore ad placitum meum unum militem filium de olgo et maum 
maturatem qui vindicot quingentos solidos, qui fociat mihi menogi- 
mem de piconio et qui teneot com od vestrom custom, e? si vos 


ipsum emilitom combiare volueritis, ego debeg 


foco «vi, quando cumquo ipsum cambiore volueritis, et ipse miles 
quem mihi pro ad istud dederitis, debet eme filius de algo et 
meus noturalis qui vindicet quingentos soldos. 


indê-los 


mesma Póvoa, o além disso vós, 


dar-me, à minha escolha um cavaleiro filho de algo e meu notu- 
ral que vença quinhentos soldos, o qual me faço menagem da Pico- 


nha e que a guardo à vossa custa, o se vós 


cavaleiro, eu devo aceitar outro em 


A circunstância de se tratar dum velho domínio 
da Casa de Bragança, disputado à Coroa pela Espanha 
e finalmente a ela cedido, domínio que figura no tra- 
tado de tréguas celebrado entre D. João I e o rei de 
Castela durante a guerra da independência, em 29 de 
Setembro de 1400, assim como nos tombos da Oasa de 
Bragança, aliada à curiosidade que desperta a sua lei- 
tura, levou-nos a inserir neste «Fasto», com a recor- 
dação do velho castelo e suas terras que foram portu- 
guesas, o seu foral, dado, como dissemos, por D. San- 


cho I e que é do seguinte teor : 


Dom Monoel por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algar- 


FoLnerim ve (QD Comercio do Porto — 


torra de Piconha devem morar em suas herdo- 
vos todos os foros e todos os direitos que a 
ajudá-los como vizinhos. 


lugar, tantas vezes quantos 
quiserdes trocá-los, devendo esse que me apresentardes ser filho de 
algo e meu natural que vença quinhentos soldos. 


morari in quis here 
o» quos 


vobis alium recipere 


ves d'aquem e d'alem mor em Africa Senhor de Guiné, e da Con- 
quisto, Navegação e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da 
Indio, A quantos esta nossa corto de foral dado co Castello de 
Piconha virem, fozemos sober que por bem das diligencios 

que em nossos Reinos e Senhorios mandomos geralmente fazer 
pera justificação e decraração dos forgos deltes: E por olgumos sen- 
tenços e Delerminações que com os do noso Conselho q Letrados 
fozemos: Acondamos que os rendas e direitos se devem hy d'orre- 
codor no forma seguinte, Item o Senhorio de Monte Allegro é 
Senhorio e direitos do Castello do piconha, que som estes quo so 
seguem a saber: pogoró coda lovrador que lavror na dito villa 
com junta do bois ou termo quarento e oito Reoes pollo mora: 
vedi que so pola jugado Inteira pollo dito foral mondorá poguar. 
E poguom isso mesmo es ditos favradores Inteiros sesteiros o pam 
do centeso do foral, 
rento, E o% lavradores ou prssoos que não lavrarem senão com um 
boy pagaram a ametade do dito fóro a saber: vinta e quairo Reces 
em dinheiro e meio olqueire do dito centeo. E as vivvos e outros 


izomes 


que he um olqueire desta medida oro cor- 


pessoos que não lovrarem poguom o meo disso, a saber: doze 


chomavom solteiros, 


quiserdes trocor eso 


não poguorá pena. 


do curioso foral. 


“feira, 15 de Agosto de 1963 (33) 


Reges, é huma quarto de centeso, E os ditos foros não pagaram 
os juizes em seu anno, nem os que novomente casarem o pri- 
meiro onno, E avemos mois daver da igreja de São pedro em cada 
hum onno dos tempos em que soem do pagar quarenta e oito reoes, 
+ hum alqueire do dito centeso, E os clorigos que no dito foral so 
pagorom a nós hoquelles que O sempre pago 
rom segundo forma do dito foral, a sabor : omzo ceptys tres vezes 
no anno dos tempos acostumados, sem m 
E pagoram todullos outros moradores do dito lugar oo alcaido, 
que estever no dicto costeilo no fim de cada hum mez, codo hum 
morador seu pom centeo dos que cada um igualmente foz paro 
sua coro, o qual pom não pegaram os clerigos, nem os pessoas 
que não omamorem pão em caso com pobresa, «Armas, E da pena 
dorma se lovoram dezentos Reoes e mois não segundo nossa orde- 
naçom, e mois q ormo perdido quando fezer mal com ella ou 
atirar pera Isso posto que o não faço com estas declarações a 
saber: o que, opunhor espada ou quolquer outro arma sem atirar, 
ou lomor pao ou pedra sem fazer mol com vila não pagará pena, 
E se em Reixo nova, e sem proposito com pago ou pedra fezer mol 


outra cousa pagarem. 


Deixemos, porém, para a próxima semana o resto 


Coronel José Baptista Barreiros 


dedicado ao estudo da sua figura a 
um tempo superior e acessível, ma- 
jestosa e atraente! «Não se escapa à 
Sua sedução», escreveu um biógrafo 
seu dos nossos tempos, E cita a frase 
do «duro corregedor» de Palência 
que, enfurecido com o pedido duma 
licença de que a reformadora precl- 
sava para a fundação dum Carmelo 
nessa cidade, respondeu ao Padre 
Graciano que lha solicitava : «Ande 
Padre, e façam depressa o que pede 
a Madre Teresa de Jesus, Ela deve 
trazer escondida uma provisão do 
Real Conselho de Deus porque, em- 
bora contra vontade, temos de sub- 
meter-nos a tudo quanto quer», 

Dessa santa, de «sedução irresis- 
tível», muitas penas categorizadas 
contaram já, a maravilhosa história. 
Por mim, sentir-me-ia feliz, se a mi- 
nha modesta pena conseguisse pôr 
em relevo uns pensamentos, — de 
resto, muitos conhecidos, — que fa- 
zem parte duma colectânea das suas 
poesias, e que, segundo reza a tradi- 
ção, a santa tinha sempre diante dos 
olhos, Na referida colectânea têm 
essas sentenças, que passo a trans- 
crever, o título de Edifácia da pa- 
ciência : 


«Nada te turbe, 
nada te espante, 
todo se pasa, 
Dios no se muda 
ta paciência 

todo lo alcanza; 
quien a Dios tiene 
nada le falta : 
Sólo Dios basta.» 


Como tão breves linhas nos desco- 
brem os largos e luminosos horizon- 
tes da sua alma de santa! Bem sen- 
timos que o conjunto destes substan- 
closos pensamentos representa a con- 
cretização perfeita de muita oração e 
experiência, de muita luta e esforço 
generoso, da prática fiel de todas as 
virtudes cristãs. Nelas parece exprl- 
'mir-se a sensação experimentada pela 
santa no fim de árdua ascensão que, 
terminada nos cimos da santidade, 
lhe descobre, sulcando o panorama 
imenso, os caminhos íngremes que 
lhe foi necessário vencer até chegar 
a tals alturas! 

Confiança e paciência: eis o que 
as suas frases lapidares nos ensinam, 
e que procuraremos examinar na pró- 
xima vez. 


Margarida de Magalhães, 


——— é — 


Soldado morto, 


por acidente, em Angola 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
faleceu, em Angola, por acidente, o 
soldado n.º 471/61, Leonel Lourenço 
dos Santos, à 


(recria 


muito pelo 


0 CRIME DOS INCÊNDIOS 
NA FLORESTA 


Está ainda bem viva na memória 
de todos nós a tragédia do incêndio 
de Boticas. Foram vidas que se per- 
deram, foi o património nacional que 
ficou mais pobre. Urge, agora, que 
tudo se faça para que actos como es- 
tes não se repitam. Impõe-no a nossa. 
consciência, impõe-no a memória dos 
mortos, impõe-no todos aqueles que, 
por força da vida ou das circunstân- 
cias, porventura, alguma vez terão de 
se ver em situações semelhantes, Mas 
impõe-no ainda e sobretudo. todos os 
servidores do Estado, que aiguns ain- 
da há espalhados pelo País, para os 
quais o cumprimento do dever repre- 
senta mais que a própria vida, afim 
de que, mais uma vez se compreenda 
que «tudo vale sempre a pena quando 
a alma não é pequenas. 

Que tudo se faça para que seja 
honrada e dignificada a memória do 
abnegado administrador Florestal de 
Boticas. Não são só heróis os que em 
Angola ou na Guiné lutam em defesa 
do património nacional. Cá, no conti- 
nente, também há alguma coisa a de- 
fender. O prestígio das Instituições, 
o bom nome dos honrados servidores 
do Estado, aqui também é necessário 
defender o património moral e ma- 
terial do Pais, 

Exemplo a apontar a todos os fun- 
clonários do Estado que em vez de 
servir apenas se servem, a todos aque- 
les que «passam por lá> para assinar 
os ofícios ou o recibo do fim do mês, a 
todos aqueles que por incúria, deslei- 
xo, comodismo ou «videirismo» se cor- 
rompem ou deixam corromper a todos 
aqueles que pelos seus maus exemplos 
desprestigiam as funções ou facilitam 
a entrada, para dentro da cidade ou 
da Pátria, ao «cavalo de Tróia». 

Aquele "que caiu no seu posto era 
um exemplo raro de trabalho, de ho- 
nestidade, de honradez, de carácter; 
trabalhava não para fazer jus à re- 


compensa material no fim do mês — 
trabalhava porque o trabalho era a 
sua divisa. O seu exemplo aí fica. E 
de portugueses como este que tom- 
bou no seu posto que a Pátria, na 
hora grave que atravessamos, muito 
necessita. 

E não se julgue que houve impru- 
dência ou precipitação, Houve, eim, 
coragem, honestidade no cumprimen- 
to duma missão; o património nacio- 
nal corria perigo, era preciso cumprir 
um dever. 

Quem estas linhas escreve viveu 
bem de perto todo o drama. Por isso, 
sem receio de errarmos, podemos di- 
zer que as vitimas foram primeira- 
mente desorientadas e sufocadas pela 
enorme massa de fumo que se des- 
prendia do incêndio e só depois as 
chamas as terão atingido. A nós pró- 
prios assim nos aconteceu quando 
uma rajada de vento nos fez envolver 
por uma espessa camada de fumo que 
nos desorientou e dificultou por mo- 
mentos a respiração, Felizmente, que 
o vento, mudando de rumo, pôs-nos 
novamente a salvo, Mas no local onde 
nos encontrávamos nem o vento nem 
o fumo eram tão intensos como na- 
quele onde as vitimas pereceram. Aí, 
jamais alguém poderia resistir aos 
enormes rolos de fumo que tudo su- 
focava e tudo escurecia. 

Porém, já lá vão alguns dias. Dir- 
-se-á, agora, que foi mais um incên- 
dio na freguesia de Pinho, do conce- 
lho de Boticas, ou na floresta, Mas 
não me falem só na proverbial ini- 
mizade ou incompreensão dos povos 
para com os Florestais, 

Falem-me, sim, também em todos 
aqueles que têm o dever de prestar 
apolo, colaboração e esclarecimento 
acerca de uma obra de interesse na- 
cional, como é a arborização dos nos- 


querer contribuir REA bem da Na- 
São ou fazer parede com os irrespon- 
sáveis e ignorantes. Que o não sai- 
bam, custa a acreditar. Mas a floresta 
já não é de hoje. Ainda Rómulo não 
tinha fundado Roma já a questão da 
arborização das montanhas, continua- 
mente desvastadas pelo homem, preo- 
eupava os povos que nessa altura co- 
meçavam já a sentir os efeitos perni- 
closos da desarborização, E da sabe- 
doria das nações que a floresta pre- 
cede os povos e a estes sucedem-se 
os desertos. 

No nosso Pais, após os trabalhos 
de D. Dinis que em alto grau se preo- 
cupou com a arborização ou, digamos 
melhor, com a fixação das dunas de 
Leíria, votou-se a completo abandono 
a arborização do nosso País, E assim 
se passaram séculos, preocupados 
mais em destruir que em crlar! 

há algumas dezenas de anos 
os nossos governos, preocupados com 
o problema, mandaram que so arborl- 
zassem os terrenos baldios. 

Quais os fins? Podemos afirmar 
que a arborização tem como objectivo 
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ferência que lhe testemunhava não lhe desagradava . 


Cipriani rir rir as ps a a eta 


Sim, ele amava o campo, o 


geral a valorização econômica de to- 
dos os terrenos, cujas reduzidas apti- 
dões culturais restringem a sua uti- 
lidade às pastagens e go fornecimento 
de mato, promovendo o seu aprovel- 
tamento silvicola e encaminhando-o 
de forma a que ele possa, um dia, tra- 
duzir-se em benefícios tangíveis para 
os habitantes da região e, consequen- 
temente, para a Nação. 

Como objectivos especiais há a con- 
siderar a obtenção de madeiras de 
construção, modernamente de madei- 
ra aglomerada e lenhas para o con- 
sumo dos povos, a regularização do 
regime das águas, o combate à erosão, 
a acção moderadora no clima e ainda 
a valorização da região, sob o ponto 
de vista turístico; em suma, a flores- 
ta há-de desempenhar, num futuro 
próximo, papel importante no pro- 
gresso da região, contribuindo para 
a sua industrialização. 

No combate à erosão a floresta de- 
sempenha papel primordial, nomeada- 
mente na defesa do assoreamento dos 
rios, barragens, portos e vales e na 
degradão dos solos declivosos, Todos 
nós conhecemos o problema do asso- 
reamento dos leitos dos rios Mondego 
e Tejo e das funestas consequências 
das suas cheias, O assoreamento das 
barragens é outro problema que tem 
de ser considerado e que só terá so- 
lução pela arborização da bacia hi- 
drográfica dos rios que as alimentam. 
E ainda de recordar o problema do 
assoreamento do ubérrimo vale da Vi- 
lariça, no coração de Trás-os-Montes. 


A questão da conservação do solo 
atinge, pois, no nosso Pais extrema 
acuidade, A cada passo se apresentam 
perante os nossos olhos homens agar- 
rados à charrua agricultando terrenos 
tão pobres quanto acidentados que 
nunca deveriam ser cultivados, dos 
quais o lavrador tira, como produto 
do seu trabalho, um rendimento quase 
nulo. E se assim é, porque o fazem? 
Porque a terra com alguma capaci- 
dade produtiva já não chega para to- 
dos, porque aqueles que não emigra- 
ram e por aqui foram ficando sentem 
que têm necessidade de semear e fa- 
zem-no, algumas vezes mesmo, quase 
sobre fragas, Mas estas pessoas, no 
dizer de Willtam Vogt, estão desloca-. 
das no sentido ecológico. Só podem 
alimentar-se e vestir-se destruindo a 
própria terra em que vivem. São elas 
que desvastam as florestas, desenca- 
deiam a erosão das terras, extermi- 
nam os animais selvagens e facilitam 
as inundações. Vem ainda a propósito 
recordar as palavras de Walter Low- 
dermilk, funcionário do Serviço de 
Conservação dos Solos dos E. U. A. 
— «Herdarás tua santa terra como seu 
fiel servente, conservando de geração 
em geração seus recursos e sua pro- 
dutividade. Salvaguardarás teus cam- 
pos da erosão; evitarás que se se- 
quem as águas da tua propriedade; 
protegerás tuas florestas do excessivo 
pastorelo de modo que teus descen- 
dentes possam desfrutar de abundân- 
cia eterna, Se falhares nesta servidão 
à terra, tuas herdades frutíferas con- 
verter-Se-ão em campos pedregosos, 
estéreis e barrancos inaproveltáveis 
e teus descendentes minguarão, vi- 
verão na pobreza e desaparecerão da 
face da Terra». 

A estes pseudo-agricultores é im- 
perioso criar-lhe condições de vida, 
de forma que o seu trabalho venha a 
ser devidamente recompensado e não 
se limitem a comer no Inverno o 
pouco que produziram no Verão, À 
solução será a industrialização da re- 
glão, na qual a floresta há-de dese: 
penhar papel importante, com o es! 
belecimento de indústrias de serração, 
extracção de resinosos, fabrico de pa: 
ta para papel, confecção de contra- 
lacados e madeiras aglomeradas, etc. 
“Sabendo-se que na região não faltará, 
num futuro próximo, abundante ma- 
téria-prima já alguém pensou na ins- 
talação de uma indústria de madeira 
aglomeraqi num local central (Vila 
Pouca de Aguiar). Se ísto um dia se 
tornar uma realidade estará dado o 
primeiro passo no sentido do pro- 
gresso económico de Trás-os-Montes. 
Serão algumas centenas de braços 
que passarão a ter o seu trabalho 
assegurado, quer chova quer neve, ao 
mesmo tempo que irão criando ri- 
queza para o País, O transmontano 
virá, então, a produzir, mesmo quan- 
do as serras alvas de neve e frio gla- 
cial das nortadas fustigar os corpos e 
as almas, o obrigue a conservar de- 
baixo de telha. 

Evidentemente, que a maioria do 
nosso povo não está preparado para 
compreender os Incomensuráveis be- 
nefícios da floresta, só Me Interessan- 
do o dia de hoje. Agradar-lhe-in, pois, 
poder continuar a destruir livremente 
o melo em que vive, seguindo a velha 
teorla egoísta do «quem cá flque que 
se governe», e arreigado ao fabrico 
de carvão ou pastoreando meia dúzia 
de cabras. Mas hoje o «carvoeiro» já 
não tem razão de existir e a cabra, 
animal daninho, próprio das regiões 
desertas e frias, tende a desaparecer 
de todos os paises da Europa. Cos- 
tuma dizer-se que «onde há cabras 
não há árvores novas». A cabra teve 
a sua época nas já referidas regiões 
desertas e frias, onde apenas ela con- 
seguia sobreviver à rudeza do clima 


e rusticidade das pastagens. Com o 
advento do florestamento a cabra deu 
o lugar à árvore e, uma vez que o 
clima é melhorado, pela quebra dos 
ventos e constituição de abrigos, tam- 
bém as pastagens são melhoradas, tor- 
nando-se mais tenras e apeteciveis, 
surgindo o gado bovino e ovino na- 
queles locais onde só a cabra tinha 
condições de vida. Teremos assim em 
vez de cabras a árvore com todos os 
seus mananciais de riqueza e utilidade 
já referidos, vegetando paralelamente 
com a criação do gado bovino e 
ovino. 

O País tem de caminhar e progre- 
dir. Por Isso, todos nós, consoante as 
nossas possibilidades, temos o dever 
de colaborar e contribuir para esse 
progresso, 

E quem, por palavras ou acções, 
esse progresso impedir ou retardar 
não poderá ser considerado bom por- 
tuguês, 

A. BARROSO DE MOURA 


mar, as belezas da natureza muito 


PRIMEIRO DIA 


+ AMANHA, 


DA TRADICIONAL ROMARIA 


da Senhora da Agonia 


QUE ENCERRA O CICLO DAS FESTAS 
DE VERAO DE VIANA DO CASTELO 


VIANA DO CASTELO, 14 — No 
ano de 177.4, extinto o vínculo da 
capelinha existente no pequeno 
outeiro sobranceiro à póvoa mari- 
tima da Ribeira, que tinha a invo- 
cação do Bom Jesus do Santo Se- 
pulcro e que fora criada cem anos 
antes pelo abade de S. Pedro de 
Este, instituía-se a Confraria de 
Nossa Senhora da Agonia e ficava 
escrito nos seus estatutos que seria 
consagrado o dia 20 de Agosto à 
sua festividade anual; por isso a 
edilidade pediu que tal dia passas- 
se a ser feriado no concelho, a fim 
de permitir aos fiéis a sua vinda à 
vila para assistirem à grande pro- 
cissão, Esse costume de «vir à vila» 
de tal modo se enraízou nos hábi- 
tos da gente das aldeias vizinhas, 
que ainda hoje é praticado e tem 
a mesma designação, apesar de 
Viana ser cidade há mais de cem 
anos... 

Com o andar dos tempos a Ro- 
maria, adornou-se de diversos nú- 
meros festivos, uns segundo o gosto 
e uso de cada época, outros preva- 
lecendo pelos anos fora. Assim, 
anos houve em que se realizaram 
sete touradas; noutros, corridas de 
velocípedes, regatas, corridas de 
natação, até desafios de futebol. O 
fogo de artifício que, nos tempos 
remotos, era um arremedo dos 
sumptuosos fogos de hoje, foram 
aumentando em beleza e quantida- 


do Castelo e Caminha, com valiosos pré- 
mios aos concorrentes; às 17 horas, con- 
certo, no coreto da Avenida Marginal, 
pela Banda da Guarda Nacional Repu- 
blícana, do Porto. 

À noite, deslumbrante festival, na 
mesma Avenida, feôricamente iluminada 
com muitos milhares de lumes vivos. 
Exibição, em estrado próprio, dos Ran- 
cho Regional de Carreço e Grupo Infan- 
til de Danças Regionais de Santa Marta 
de Portuzelo, concluindo com surpreen- 
dente sessão de fogos presos. 

No dia 17: de manhã, II Feira Fran. 
ca e concertos musicais na cidade, 

Às 17 horas, sob a presidência do mi. 
nistro das Corporações, desfile do Cor- 
tejo Etnográfico e do Trabalho, do dis- 
trito de Viana do Castelo, organizado 
som à colaboração da Junta de Acção 


À noite, grande arraial, no Campo da 
Agonta e imediações. Concertos musi- 
cais. Brilhantes e extensas Iluminações. 

Às 25 horas, será queimado o grande 
e tradicional «Fogo do Melo». 


No dia 18: de manhã, II Feira Fran- 
ca e novos concertos musicais, em dife- 
rentes pontos da cidade, 


As 15 horas, no Estádio Dr. José de 
Matos e igualmente sob a presidência 
do ministro das Corporações, o incom- 
parável «Festival do Traje», espectáculo 
único e impossível de realizar em qual- 
quer outro ponto da Portugal. Apresen- 
tação de 1.500 trajes à Vianesa, num 
conjunto chelo de cor, beleza e verdade. 
O festival termina às 17 horas; às 18 
horas, sensacional tourada, com Os cava. 
leiros José Barahona Núncio e José Sa- 
muel Lupe; os espadas Manuel dos San- 
tos e José Simões; e os forcados Amado- 
res de Lisboa, capitancados por Nuno 
Salvação Barreto, sendo os toiros do 
eng.* Rafael Calado. 

A molte, a maravilhosa serenata, no 
rio Lima, espectáculo sem par, num ce- 


Um aspecto nocturno da caracterí 
com os seus principai 


de e, com a criação do Festival na 
Avenida, e da Serenata, começa- 
ram a fazer desses números, parte 
integrante. 

Depois surgiu o gosto e a popular- 
dade do traje. Timidamente realizaram- 
-se os primeiros concursos de trajes, na 
Avenida Marginal. Iam lá meia dúzia 
de raparigas, ninguém assistia. Mas hou- 
ve teimosia e persistência, e um dia, no 
antigo velódromo, teve lugar o 1 Gon- 
curso de Trajes de Viana, Assim come- 
cou a que hoje é Festa do Traje, Come- 
çou o reinado do Folclore. Os 
regionals — desde 


todos eles começaram a dar novo facles 
às festas; a Festa do Traje sublimou-se, 
os fogos atingiram a fama alta que hoje 
têm; mantiveram-se as touradas — pre. 
sentemente sômente uma, dado o custo 
fabuloso do espectáculo. A etnografia 
sobrepôs-se à simples expressão folclórica 
e de toda esta evolução, processada em 
perto de 190 anos de Romaria, surgiram 
as festas actuais — únicas segundo O 
concenso geral, as mais completas e 
belas de Portugal. para mais acrescidas 
hoje doutras grandes romarias como a 
de Santa Marta de Portuzêlo e Meadela, 
Neves e outras menores. 

Iniciam-se além-de-amanhã, sexta- 
feira, ns festas do ano corrente De 16 
a 18, festas profanas; em 20, dia con- 
sagrado às festas religiosas, incluindo a 
imponente procissão — esse número que 
foi começo da humilde, obscura e lon- 
gíngua Romaria, 

Eis o programa das festas: dla 16, às 
8 horas, salvas de morteiros, bandas de 
música e numerosos grupos de Zés 
P'reiras, glgantones e cabeçudos, anun- 
clarão o início da malor e mais caracte- 
rística romaria de Portugal. 

De manhã, 1 Feira Franca, nos Cam- 
pos da Agunia e do Castelo, 

As 14 horas, Concurso Pecuário, orga- 
nização do Grémio da Lavoura de Viana 


«O Comércio do Porto» 


Do 8, N. I, recebemos um ofício 
em que se nos transmite o agradeci- 
mento do sr, Presidente da República 
pelo que «O Comércio do Porto» publi. 
cou acerca do quinto aniversário da 
solene investidura do sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás na suprema 
magistratura da Nação. 

— O sr. dr. Pinto Barbosa, ministro 
das Finanças, agradeceu-nos as refe- 
rências que fizemos por motivo do 13.º 
aniversário da sua entrada para o Go- 
verno, bem como o relevo dado na pu- 
blicação do Relatório das Contas Pú- 
dlicas de 1962. 


Boutique 


Praça da República, de Viana do Castelo, 
monumentos iluminados 


mário de lenda e encantamento, Concer- 
to musical exibição do Rancho Regional 
das Lavradeiras da Mendela e do Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Portuzelo 
e a fantástica sessão de fogos aquáticos 
e do ar, com surpresas, e cachoeira lu- 
minosa, 
No dia 20, feriado do concelho, mis- 
sa solene e sermão, às 10 horas; às 17 e 
30 horas, imponente procissão, 
Assim serão as festas deste ano, Nes- 
te momento, já n oldade se encontra 
quase totalmente ornamentada, ao mes- 
mo tempo que, no Campo da Senhora 


ds Agonia, se ergue a «cidade» provisó. 


ria com as atracçõ 


codes, restauran! 
Famtêatica de todos cs 


veis, 
rolos, de 

as montanhas quebradiças dos Diás 

às louças e artigos rurais — feira im 


pela vida, do desejo de folgar e de gozar 
a «dolce vitan... — 8, O, 


0 —— o 
Câmaras Municipais 


autorizadas a contrair em- 
préstimos com a Caixa 
Geral de Depósitos 


Por despachos do ministro das Finan- 


sitos as seguintes Clmams Municipais: 
Alvergunia-a-Velha, 700 contos, desti- 
nados a obras do abastecimento do água 
às povoações do Angeja, Fi e 
Fontão; Alvito, 65 contos; Aveiro, 2.000 
contos, para várias obras referentes ao 
saneamento da cidade; Calheta (Madeira) 
1.675 contos; Cascais, 500 contos; Col 
bra, 6.790 contos, para obras de electni- 
ficação; Constância, 746 contos; Esposcn- 
de, 400 contos, pára abastecimento do 
fxua à vila daquelo concelho e aquisição 
de contadores; Fute, 850 contos, 
obras de urbanização; Gy 
contos: Lagoa, (Açores), 
Fast K 
expropriação da ! 
construção do Palácio dn Justiça, 350 
contos para estradas, caminhos pontes o 
invadouros, 160 contos, para remodeiação 
e ampliação da redo eléctrica a 150 con- 
tos para obras de urbanização); Miranda 
do Corvo, 200 contos, para obras de elec- 
triticação a várias povoações do conce 
lho; Motta, 1.800 contos; Montalegre, 600 
contos; Penela, 300 contos; Ponta 
716 contos; Porto de Mós, 1.000 contos, 
para abastocimento do água à vila do 
Mira de Aire; Povoação, 570 contos; San- 
tiago do Cacém, 115 contos; Santo Tirso, 
1.500 contos, para abastecimento do água 
no concelho; ho, 
abastecimento de água 
Ferreirim o Vila da Ponte; Sintra, 5.000 
contos, para abastecimento do água: 
Tomar, 500 contos; Valo do Cambra, 616 
contos, para abastooimento do ágia o 
aquisição de contadores: Viana do Castelo, 
2.800 contos, sendo 1.500 para obras dy 
remodelação da redo de alta tensão o 


lho, entro 
Porto; Vita Pouca de Agutar, 39 contos, 
abastecimento do água a 


onde, desde o dia seguinte, um movimento de partidas e chegadas per- 


rfez 
7 e 


ROMANCE Oliveira C 


Tudo isto — é preciso confessá-lo a favor de Fabrício contecera. 
para, reencontrar aquela cuja voz e altiva coragem o tinham salvado 
um dia. 

— E ela não conhece os Goudins — dizia e redizia de si para si, 
com o sentimento do homem que percebe, passado o perigo, que quase 
tinha resvalado num precipício. 

Como não lhe faltava sentido humorístico, não pôde deixar de rir 
da aventura na qual se havia imprudentemente metido. 

Adriana olhava para ele, surpreendida e um pouco vexada pela, 
sua expressão irónica. Acharia porventura ridícula a sua declaração de 
ignorância a respeito dos Goudins ? 

A maneira muito viva e muito seca com que ela O fizerá teria 
despertado nele alguma suspeita? Uma tal suposição era inverosímil, 
mas, nesse caso, porque é que se ria? 

Aparentemente nada mau, este Edgar de Lemos, muito simpático, 
pelo contrário, era tão diferente dos especimens da moda ! 

Primeiro achara-o muito novo; vendo-o, porém, mais de perto, 
dizia consigo que poderia fazer o papel de seu irmão mais velho; entre- 
tanto, existia nele, nos seus olhares, nas suas maneiras, nos seus fáceis 
rubores, um certo desacerto, alguma coisa de ingénuo só própria da 
extrema juventude. 

Adriana apreciava que, apesar da sua cultura, ele fosse modesto 
e que não ostentasse na sua apresentação masculina aquelas pretenciosas 
atitudes de certos senhores que haviam aumentado o seu desgosto pelo 
casamento, depois da experiência dos vinte anos. Por essa causa, a pre- 


Adap 


ao 


contrário, 

Mas de que é que ele se ria, a olhar para o mar cor de turquesa 
e de violeta em que velas vermelhas e douradas estavam pousadas como 
brinquedos preciosos ? 

Adriana perguntou-lho. 

— De mim, minha senhora — respondeu ele. 

— Posso saber porquê ? 

— Não lho direi, com medo de que se ria também. . 

— O senhor é como Cyrano de Bergerac, quer troçar de si mesmo, 
mas não permite que os outros o façam. 

— Exactamente. 

—Mas eu não sou nada trocista — declarou ela, 

— Sinto-me muito satisfeito com isso, porque assim terei menos 
de lhe dirigir a paleyra diante dos hóspedes da pensão. 

— Então eu causo-lhe medo? 

— Não seria inteiramente sincero se lhe dissesse que não. 

— Que criança! Que idade tem o senhor? 

Isto foi dito ao mesmo tempo que pensado. 

—82 anos, minha senhora. 

— Desculpe; falei depressa demais — disse Adriana, corando por 
seu turno. 

Ele soltou um riso juvenil que a si próprio causou espanto. 

— A minha idade não é segredo — respondeu. 

— E não receia inquietar-me — recomeçou ela — com a ideia de 
que um homem de trinta e dois anos possa ter medo de mim? O que é 
que tenho que lhe possa dar essa impressão? 

— Não tem nada, longe disso, mas... 

—Mas ?... 

— Há em V. Exa. qualquer coisa que se impõe e mantém a dis- 
tância os importunos. Eu receio ser importuno. 

— Na verdade, não sou de fácil acesso, concedo. 

Isto foi dito numa nota de gracejo que lhe tirava todo o amargor. 
Adriana reconheceu que Edgar fazia dela um juízo justo, o que muito 
apreciou. Riram-se os dois desta conclusão; o gelo estava finalmente 
quebrado, e bem. 

Nunca o rapaz tinha sido tão feliz. De que é que não seria capaz 
com uma amiga como aquela? E assim as confidências vinham sem 
esforço, provocadas por uma palavra, uma reflexão, uma pergunta gen- 
tilmente feita, 


medo 


mais do que Lisboa, da qual quase que não conhecia a alegria, Porquê? 
meu Deus, porquê? Mas... os seus estudos... — esteve a ponto de dizer: 
a sua saúde, o pensamento, porém, de se ver diminuído aos olhos da 
jovem senhora reteve-lhe nos lábios esta última palavra — sim, os seus 
estudos, lutos, as idelas dos pais, tradições de família... 

Ele conhecia, em compensação, a Lisboa séria, os cursos univer- 
sitários, as conferências, os museus. 


— Será o senhor amador de música ? 

— Toco um pouco piano; gosto muito de música, 

— Nunca se aborrece ? 

— Algumas vezes. 

— E os seus amigos ? 

— Os meus amigos ? 

As perguntas ameaçavam tornar-se embaraçosas. Que pensaria 
a senhora Cardoso se lhe dissesse que não tinha amigos, a não ser 
o Mendonça, e que mesmo esse nunca ia a sua casa? 

Era preciso que a existência de Edgar de Lemos não a levasse 
a pensar na do pobre desventurado que talvez jazesse agora no jazigo 
de família; era preciso que ela não suspeitasse que houvesse alguma 
coisa de comum entre o ser de que sentira compaixão e este que lhe 
inspirava uma visível simpatia. 


— Os meus amigos — replicou ele—têm os seus interesses, as 
suas afeições. 

— Suponho que também o senhor tenha as suas — observou-lhe 
Adriana docemente, 


— Com certeza que sim. 

E, logo a seguir, chamou-lhe a atenção para um late que vogava 
lentamente como um belo cisne sobre o azul do mar. 

Falaram então das proesas de certo iate relatadas num livro 
recente; a conversa perdeu logo o tom confidencial anterior tão perigoso 
para ambos. 

E quando uma levíssima neblina dourada se espalhou sobre a 
imensa superfície de turquesa e violeta, enquanto o globo solar tocava o 
horizonte, a senhora Cardoso e o dr. Lemos, encantados com o seu pas- 
selo, retomaram a estrada de X... 

Decididamente, este gentil rapaz, simples e cortês, agradava a 
Adriana. Por isso mesmo não apresentou nenhuma dificuldade para 
aceitar a sua companhia na sala, no terraço, e até na sala de jantar 


mitiu a Fabrício ter uma mesa ao lado da dela, 

A sogra eventual e as filhas viram este manejo com olhos de 
reprovação; virou-se um pouco a cara ao celibatário bastante louco para 
se interessar por uma mulher casada, quando tinha na sua frente duas 
raparigas bem educadas, em idade de casar e bem dispostas a isso. 

Todavia era tão gentil que se precipitou impetuosamente para 
apanhar o novelo de lã que caiu do cestinho de costura da dama e admirou 
muito sinceramente um saco bordado pela mais velha das duas irmãs, 
o que tornou impossível manifestar-lhe qualquer espécie de rigor e as 
levou a corresponder aos seus sorrisos amáveis, apesar de perdida toda 
a esperança. 

Nesta altura, já Fabrício, cada vez mais cheio de vida, de decisão, 
de projectos ambiciosos, começava a ter plena consciência de todas as 
suas possibilidades durante tanto tempo adormecidas. Estabelecia um 
programa de futuro bastante vasto para conter a ciência jurídica, a vida 
mundana, a fortuna, a caridade, a glória; havia, contudo, uma palavra 
que ainda se não atrevia a murmurar... o amor, 

Mas isso não, era uma loucura; tinha passado a idade própria 
e, visto que nunca pensara no casamento, é porque, sem dúvida, não 
tinha vocação para o matrimónio. Que tinha isso de estranho? Adriana 
Cardoso não estava no mesmo caso? Sim, que ele não acreditava que 
o marido ocupasse algum lugar na sua vida. 

Apesar de tudo, Fabrício tinha vivo empenho em saber alguma 
coisa à respeito dele. Como é que ela tinha encontrado esse marido fan- 
toche? Porém, quando conduziu a conversa para esse assunto delicado, 
chocou com um rosto de gelo e lábios cerrados, olhos vagos, diante 
dos quais toda a insistência teria constituído uma impossível indiscreção. 

Para satisfazer a sua curiosidade, um único recurso restava ao 
rapaz: a dona da pensão, 

D. Lúcia havia-se tomado de viva amizade pelo seu novo hóspede, 


um rapaz tão bem educado, que ia à missa ao domingo e que jejuava 


à sexta-feira! Além disso, tinha uma maneira tão gentil de gabar a 
situação da casa e a excelência das refeições, que lhe conquistara o cora- 
ção. Portanto o que ela mais desejava era dar-lhe todas as informações 
sobre os recursos comerciais da província e os mais belos passeios da, 
reglão, Ao mesmo tempo, ele dizia algumas palavras sobre um ou outro 
dos pensionistas : 

— O coronel joga muito bem o bridge; e 6 uma excelente pessoa! 


(Continua) 


A SITUAÇÃO NO CONGO 


(BRAZZAVILLE) 


»——» (Cont, da la página) 


mole humana continuava a avançar. 
Os agentes começaram a disparar 
tiros. O povo deitou fogo à prisão. 
Casas de altas individualidades fo- 
ram assaltadas e pilhadas. Desco- 
nhece-se o número exacto de mortos 
e feridos. A polícia perdeu o dimínio 
da situação, O motim alastrou a toda 
a cidade. 

Entretanto, o Governo solicitou a 
intervenção das forças francesas es- 
tacionadas no Congo, ao abrigo dos 
acordos entre os dois paises. Haven- 
do as condições consideradas funda- 
mentais para essa intervenção, o 
Governo francês mandou que 
forças francesas entra: 
para restabelecer a ordem pública. 
A rádio Congo, onde os manifestan- 
tes se tinham aglomerado, numa 
tentativa para deitar fogo ao edifi- 
cio, foi o primeiro local onde as 
forças francesas acorreram. Em se- 
guida, estabeleceram-se cordões de 
segurança em volta de todos os edi- 
fícios públicos, Não houve choques 
entre o povo amotinado e os sol- 
dados franceses. — F, P. 


DEVIDO A GRAVIDADE DA Sl- 
TUAÇÃO, O ABADE FULBERT 
YULU ASSUMIU PESSOALMENTE 
OS PODERES MILITARES E CIVIS 


BRAZZAVILLE, 14 — cEm vi 
tude da gravidade da situação, assu- 
mo pessoalmente os poderes civis e 
militares», declarou o abade Fulbert 
Yulu, Presidente da República do 
Congo - Brazzaville em mensagem di- 
xigida à nação às 13 horas locais atr: 
vez de Rádio-Congo. 

«Um comité restrito colocado sob 
a autoridade do chefe de Estado terá 
a missão de restabelecer a ordem, 
fazer retomar o trabalho e a elabora- 
cão das reformas que se impõem». 
—F.P. 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Do CONGO (BRAZZAVILLE), E 
AMIGO FIEL DA FRANÇA 


PARIS, 14 — O abade Fulbert 
Yulu, Presidente da República do 
Congo (Brazzaville) que se encontra 
actualmente a braços com sérias difi- 
culdades políticas, é um dos chefes de 
estados mais conhecidos e mais pi- 
torescos da Africa francofona. Baixo, 
rosto redondo e sorridente, olhar aten- 
to, o abade Yulu conserva do estado 
eclesiástico a sotaina que tanto usa 
negra, como branca, como azul, e uma 
certa unção aliada a palavra fácil. 

Nascido em 7 de Junho de 1917 na 
pequena aldeia de Madibou, recebeu o 
nome de Yulu que significa em lin- 
gua «lari» o firmamento ou o chefe. 
Formado nos seminários de Brazza- 
ville e de Yunde, fez a seguir brilhan- 
tes estudos de filosofia e foi ordenado 
padre em 1946. 

Depois de 10 anos de vida sacerdo- 
tal, o abade Yulu, solicitado pelos 
membros da sua tribu, os Lali, apre- 
sentou-se às cics legislativas de 

156. Apesar de batido saiu com gran- 
de SER gia ETA 
eleitoral A sua entrada na vida públi- 
«a coincide com a interdição que as 
autoridades eclesiásticas lhe fizeram 
de dizer missa, as quais desaprova- 
vam as suas novas actividades. 

Eleito Maíre de Brazzaville em 
Novembro de 1956, a sua ascensão 
política foi rápida e brilhante, no ano 
seguinte foi eleito para a assembleia 
territorial e foi nomeado ministro. 

Depois do referendo de 1958 o 
abade Yulu foi designado para pri- 
meiro-ministro e chefe do Governo. 
em Novembro de 1959 passou a ser 
Presidente da República, cargo em 


que foi confirmado por uma eleição 
plebiscitária em Março de 1961. 
Amigo flel da França, tentou com 
o seu concurso, valorizar o pais. A 
crise do Congo ex-belga criou-lhe gra- 
ves preocupações. Depois de ter 
apoiado o Presidente Tschombé na 
Katanga, mantem agora cordiais re- 
lações com o Congo-Leopoldville. — 


SABEREI DISTINGUIR ENTRE AS 
LEGITIMAS E NOBRES ASPIRA- 
ÇÕES, E OS NOVOS APETITES 
QUE SE ESTÃO AGORA A REVE- 
LAR — DISSE O PRESIDENTE 
DO CONGO 

BRAZZAVILLE, 14 — Numa de- 
claração feita esta tarde na Rádio 
Congo, o Presidente do Congo ex- 
-francês afirmou, primeiramente, 
que, vindo o seu mandato do povo 


LEOPOLDVILLE, 14— As au- 
toridades de Brazzaville suspen- 
deram, ao princípio da tarde, o 
tráfego fluvial para Leopoldville. 
Entretanto, o aeroporto de Braz- 
zaville continua aberto ao trá- 
fego.—F. P. 


congolês, «não é nas horas graves 
que vivemos que vou evadir-me do 
meu dever. Este dever, acrescentou, 
é para mim claro; Devo iazer res- 
peitar a constituição de que sou o 
guardião. Devo manter a ordem na- 
cional». 

Depois duma referencia «à gra- 
ve crise de consciência que conhe- 
cemos» declarou: «Não tenho o di- 
reito de ceder ao desanimo e de vos 
abandonar à anarquia que seria des- 
de logo a primeira consequência da 
demissão do estado». 

Depois de ter asseverado que a 
«ele só competia tomar as medidas 
necessárias», anunciou a decisão de 
formar novo governo e de adiar 
para data ulterior a instituição do 
partido unico porquanto «este não 
é realizável, disse, senão quando 
esta reconciliação for um facto con- 
sumado», 

«Saberei, prosseguiu, distinguir 
entre as legitimas e nobres aspira- 
ções, e os novos apetites que se es- 
tão agora a revelar». Enfim, pediu 
aos congoleses e às congolesas para 
o auxiliarem «cessando todas as vãs 
querelas que só podem ser nocivas 
à reputação do nosso país» e «reto- 
mando imediatamente uma vida 
normal». 

Evocando em conclusão o ani- 
versário da proclamação da inde- 
penden: amanhã convidou os seus 
concidadãos a celebrar «a nossa fes: 
ta nacional com calma e recolhi- 
mento» —F. P. 


FORAM DEMITIDOS QUASE 
TODOS OS MINISTROS 

BRAZZAVILLE, 14 — O abade 
Fulbert Youlou, Presidente da Repú- 
blica congolesa, demitiu os ministros 
do Governo, com excepção de três : 
Stephane Tchichelle, vice-Presidente 
da República e ministro dos Negó-. 
cios Estrangeiros; Jacques Opan- 
gault, ministro de Estado; e Domi- 
nique Nzalakanda, ministro da Jus- 
tiça. 

O abade Fulbet Youlou anunciou 
a decisão de formar novo Governo 
e de cadiar para data posterior a 
instituição do Partido único. 

«Empreendi — declarou — con- 
sultas junto de todas as tendências 
para formação de uma pequena 
«equipa» de técnicos e homens de 
boa vontade que terá por tarefa 
essencial a reconciliação nacional», 
FP, 


Não sendo um fenómeno isolado 


os acontecimentos de Brazzaville 
põem em relevo 


A FRAGILIDADE 


DOS NOVOS PAÍSES AFRICANOS 


COM FALTA DE RECURSOS E ESTRUTURA 
POLÍTICA E ECONÓMICA DEFICIENTES 


PARIS, 14 — Os motins de Brazza- 
villo põem em relevo a fragilidade do 
alguns nos novos países africanos com 
estruturas políticas e económicas defi- 
cientes, e recursos insuficientes. Os 
acontecimentos da capital do Congo 
ex-francês não são um fenómeno iso- 
lado: seguem-so ao golpe de Estado 
togolês, de Janeiro; às perturbações 
da Costa do Marfim, e à conspiração 
descoberta no Tchad, em Março. 

Se nestes três casos o carácter po- 
lítico eru evidente, o mesmo não acon- 
tece com a crise congolesa, que tem 
origens sociais e económicas. O Congo 
ex-francês é uma das nações africanas 
de lingua francesa mais pobres e mo- 
nos habitadas, Os seus 800.000 habi- 
tantes apenas podem dedicar-se à ex- 
ploração das florestas, O orçamento 
do governo tem déficit permanente e 
impossível do remediar. 

Brazzavillo é uma cidade cheia de 
operários vindos da selva, atraídos 
pela miragem de um emprego, Mira 
gem que, na maior parte das vezes, 
nunca se transforma em realidade. 
Mais de dez mil desempregados for- 
mam uma massa docil aos manejos 
dos dirigentes sindicais. Este proleta- 
riado miserável e paupérrimo sofre 
ainda mais por vez que o aparelho go- 
vernamental e administrativo vivo no 
meio de um luxo relativo. 

As manifestações tumultuosas de 
ontem forum consequência directa da 
ordem de greve geral dada pela fede. 
ração geral dos trabalhadores afri- 
canos (marxista), pela federação afri- 
cgana dos Três cristãos, e pela federa- 
são africana dos sindicatos livres, A 
greve tinha como objectivo principal 
protestar contra a pouca importância 
dada aos dirigentes e representantes 
sindicais nas nogociações entabuladas 
no dia 1 do corrente, para elaboração 
dos estatutos do partido único. 

Há meses já que se tinha decidido 
a formação deste partido único. Desto 
modo, o presidente da república, abade 
Fulbert Yulu, podia robustecer a sua 
Posição e autoridade. 

Para os chefes sindicalistas, todos 
eles doutrinàriamento marxistas ou 
afins, a constituição do partido único 
não passava de uma manobra para a 
formação de um governo autoritário, 


Ao verem que iam ser excluídos da 
coligação governamental, os sindicatos 
e organizações juvenis passaram à 
neção, e ueção viril. Nesta prova de 
forças entre o governo e os sindica- 


——— rose. 


O Comércio do Porto 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


NEHRU CAIU | A «SCOTLAND YARD» MANTÉM A ESPERANÇA 
DE PRENDER EM BREVE 


A QUADRILHA 


QUE TOMOU PARTE NO ASSALTO 
DO COMBOIO GLASGOW-LONDRES 


EM DESGRAÇ 


»—» Cont. da La página) 
choques. Os manifestantes exibiam 
cartazes, protestando contra o ele- 
vado custo dos alimentos. A polícia 
fechou os portões de ferro e mante- 
ve-se de guarda ao local. Todos os 
partidos da oposição, excepto os co- 
munistas, apoiaram ontem uma mo- 
ção parlamentar de desconfiança no 
Governo, a primeira interposta des- 
de hã 16 anos. 

A moção não apresentava as ra- 
zões de censura ao Governo porque 
os diversos partidos políticos que a 
apoiaram tinham diversos motivos 
para a sua acção. 

Os manifestantes oposicionistas, 
que dizem representar 60 por cento 
do povo da India, entregaram cópias 
de uma «carta aberta ao sr. Nehrus, 
acusando o seu Governo de inefi- 
ciência e terminando com o pedido: 
«Abandone, Nehru, abandone». A 
«carta aberta» diz que o Governo de 
Nehru tem-se mostrado corrupto e 
incompetente. O documento declara 
Nehru pessoalmente responsável pela 
«corrupção e ineficiência» do Governo 
e afirma que a Índia tem sido inter- 
nacionalmente humilhada sob a sua 
«fraca e vacilante chefia». 

Quanto à política interna, o do- 
cumento acusa o primeiro ministro 
de gastar somas com a administração 
«enquanto as massas sofrem de agu- 
do desemprego e pobreza». 

A carta é assinada por oito indi- 
vidualidades de diversos partidos. — 
REUTER. 


O AUXILIO PRESTADO POR 
VÁRIOS PAÍSES A ÍNDIA 

PARIS, 14 — O Consórcio de Au- 
xílio à Índia, que compreende os 
representantes dos governos da Ale- 
manhã, da Áustria, da Itália, do 
Canadá, dos Estados Unidos, da 
França, do Japão, da Holanda e da 
Inglaterra, bem como representantes 
do Banco Mundial e da Associação 
Internacional de Desenvolvimento, 
decidiu no dia 7 de Agosté em Wa- 
shington, elevar para 1.052 milhões 
de dólares o montante do auxílio a 
conceder por aqueles países e orga- 
nismos à India para o exercício de 
1963/64 — F. P. 


A ÍNDIA DIZ QUE NÃO QUER 
COMPETIR COM A CHINA NA 
MOBILIZAÇÃO DE GRANDES 
EXÉRCITOS 

NOVA DELHI, 14 — O Presiden- 
te Sarvepalli Radhakrishnan afirmou 
que a Índia não quer competir com 
a China na mobilização de grandes 
exércitos mas pretende reunir for- 
cas suficientes para resistir a ata- 
ques e defender as fronteiras. 

Num discurso à nação na véspera 
do 16.º aniversário da Índia, o Presi- 
dente lamentou. que as relações com 
a China continuem tensas e exprimiu 
o desejo de ver solucionadas essas 
divergências e as que subsistem 
com o Paquistão, numa atmosfera 
de paz, de boa-vontade e de amizade. 


A INDIA CONTINUA A SER CON- 
SIDERADA COMO O 1 
Nº 1 DO PAQUISTÃO 


CARACHI, 14 — O Paquistão 
continua a considerar a Índia como 
o seu inimigo n.º 1 e tem todas as 
razões para estar inquieto perante 
o crescente poderio da Índia, decla- 
rou o marechal Mohammed Ayub 
Khan, por ocasião do 16.º aniversá- 
rio da independência do país. 

O Presidente salientou que nos 
últimos meses a Índia tinha recebido 
grandes quantidades de armas e isso 
a despeito do facto «de uma guerra 
a sério entre à Índia e a China estar 
fora de questão devido à barreira 
física do Himalaia e à consciência 
que os dois povos têm de que uma. 
guerra. provocaria a destruição dos 
dois países». 

Por outro lado ,o Presidente pa- 
quistanês exprimiu a sua satisfação 
pelo acordo de fronteiras sino-paquis- 
tanês, Jastimando que não tenha sido 
possível chegar a um acordo com à 
Índia sobre a questão do Caxemira. 


—P, P, 


s operários, parece que ns forças da 
ordem venceram, pelo menos de ini- 
cio. Depois de uma noite em que a 
calma reinou, tudo índica que as auto- 
ridades têm a situação na mão. No 
entanto, a agitação social não acabou. 
£ muito possível que Yulu se veja for- 
cudo a estabelecer contactos com os 
elementos sindicalistas mais modera- 
dos, convidando-os eventualmente, e 
se necessário, a tomarem assento no 
futuro Governo de coligação. — F, P, 


UNDO 


pc dó ac 


O Governo nipônico 


o dia da capitulac 


Soldados sírios, 


serão autorizados a voltar 
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e militar. 


estucionados na região da fronteira com 
voltaram a atacar com o fogo das suas armas automáticas um grupo 
de tractores, ocupados em trabalhos rurais no Colunato de Haon. 
Nos melos de Israel salienta-se que esto ataque foi o nono levado 
a efeito pelos sírios no espaço de três semanas, e que a Comissão 
de Armistício das Nações Unidas já tem conhecimento de todos 
os incidentes, Israel não respondeu ao fogo dos soldados atacantes. 


de novo, Gabriel Reiner, presidente d; 
que regressou recentemente de uma visita a Budapeste, acrescentou 
que lhe fora duda essa garantia pelas autoridades húngaras. 


EM POUCAS LINHAS 


nvidou a nação a levar a efeito uma «oração 
silenciosas, amanhã, em homenagem aos 3.100.000 japoneses mortos 
ua segunda guerra mundial, Ao melo-dia em ponto, as 
svarão, convidando a população a recolher-se, em meditação, onde 
quer que esteja, nos escritórios, nas fábricas, nos estabelecimentos, 
nos lares, ete, & a primeira vez que as sirenes ve ouvirão, desde 


sirenes 


Israel, 


Um agente de viagens de Nova Lorque afirmou, na noite passada, 
que húngaros que fagirum da pátria durante a revolta de 1956, 


ao seu país como visitantes, e partir 
ência de viagens Cosmos, 


Não há confirmação ou desmentido da notícia proveniente de Buda- 
peste, de que o antigo Presidente do Conselho húngaro «estalinista» 


Mathias Rakosi, teria falecido na Unido Soviética, onde estava exi- 
lado. Rakost foi apeado do Poder, em 196, pouco antes da revolução. 
Velo para a Rússia, e passou a viver, ao que consta, em Tachkent, 


O seu nome nunca aparecia nos jornais soviéticos, Rakost era consi- 
derado pelos círculos oficiais da URSS o grande responsável pelos 
acontecimentos que abalaram a Hungria em 1956, 


voltou 
militares — 


19 anos depois da sua morte no exílio, em Nova Orleans. O general 
Ubico governou a Guatemala com mão de ferro desde 1980 a 1944, 
e falecen alguns meses depois de se demitir devido a pressão civil 


ANI, BEUTER é E. P. 


avi Reteteteaça 


P-—» (Cont, da la página ) 


senta pelo menos «um investimento» 
da ordem dos 8 000 contos, e não em 
cheques sacados sobre bancos, o que 
podia atrair a atenção, mas em nu- 
merário. Este «Arsene Lupin» deve 
também ser um homem habituado a 
manejar subordinados no estrito 
âmbito de uma disciplina militar. 


O CHEFE DO BANDO DEVE SER 

UM VERDADEIRO ESTRATEGA, 

AUXILIADO POR SUBORDINA- 

DOS, SABEDORES, COMO ELE, 
DE TÉCNICA MILITAR 


No carácter do chefe há outro 
aspecto também militar que retém 
as atenções. £ homem que deve pos- 
suir grande experiência de opera- 


ções de «comandos». Teve que saber | 


manejar as suas informações, inter- 


LONDRES, 14 — Consta que a 
polícia conhece já os nomes de 
certos membros do bando. A 
«Scotland Yardo prepara uma 
«redada», para o que está a coor- 
denar as informações colhidas em 
diversas investigações feitas nas 
regiões de Glasgow, Aylesbury e 
Londres. — F. P. 


pretá-las — operação que pede ver- 
dadeiro técnico, Teve que elaborar 
uma ordem de operações, recrutar 
homens, formá-los em operações si- 
lenciosas, ensaiar o plano de ataque, 
prever um plano de dispersão. Estas 
operações são de estado maior, Fi- 
nalmente os meios de execução da 
operação, os transportes, o estudo 
das vias de evacuação do roubo, su- 
põem verdadeiro técnico de logis- 
tica. E de calcular que semelhante 
estratega e táctico fosse assistido 
por subordinados sabedores, como 
ele, da técnica militar. 

Por outro lado o local do ataque 
foi cuidadosamente determinado, 
tendo em conta as competências 
territoriais dos polícias britânicos. 
E interessante verificar que Ched- 
dington está na fronteira de 3 con- 
dados, vantagem preciosa pois, com 
efeito, na abertura do inquérito e 
antes de ser chamada a «Scotland 
Yard», pelo menos 3 polícias sem 
contar com a polícia dos Caminhos 
de Ferro, entraram no assunto e 
houve logo os clássicos conflitos de 
atribuição, 


NA LUTA DE ASTÚCIA ENTRE 

«GANGSTERS» E POLÍCIAS, AS 

SIMPATIAS DO PÚBLICO LON- 

DRINO ESTÃO UM POUCO COM 
OS BANDIDOS 


O local do ataque e do primeiro 
reduto (a quinta de Leathersdale) 
indicam, por outro lado, um espírito 
preocupado com garantir, nas me- 
lhores condições de segurança, a 
concentração dos meios e a disper- 
são rápida destes, uma vez dado o 
golpe. Próximo de um aeródromo 
abandonado mas ainda om», e 
dum rio que é navegável a fragatas 
até Londres, pouco afastada duma 
estrada e duma via férrea, a quinta 
de Jrathersdale, como local do ata- 
que, apresenta as melhores carac- 
terísticas para a operação, 

Por fim, o «cérebro organizador» 
mostrou certo sentido do humor e 
grande sangue-frio. A carta assina- 
da «Charlie», recebida esta tarde 
por um grande jornal da tarde, é a 
melhor prova disto. 

Na luta de astúcia entre «gangs- 
ters» e polícias, as simpatias do 
público londrino estão um pouco 
com os bandidos, pois não fizeram 
sangue e roubaram bancos o que, 
mesmo para um «povo de mercado- 
res» como os ingleses, se apresenta 
como pecado venial. Se fizerem al- 
gum donativo anónimo à Cruz Ver- 
melha, então terão as simpatias de 
todos. «Arsene Lupin» terá, mais 
uma vez, ganho, excepto, claro, se 
for preso. — FP. P, 


A POLÍCIA «COLHEU» ELEVADO 
NUMERO DE IMPRESSÕES DIGI- 
TAIS NA QUINTA-ESCONDERIJO 


LONDRES, 14— A polícia efec- 
tuou colheitas de elementos de toda 
a ordem na propriedade isolada de 
Leathersdale, onde o bando do com» 
boio-correio de Glasgow-Londres se 
acolheu. 

A polícia encontrou quantidade 
incrivel de impressões digitais, o que 
explica a demorada estadia dos 20 e 
tal homens em Leathersdale. 

Os habitantes da aldeia vizinha 
de Cakley, começam a falar. Segun- 
do afirmam, ouviram nos últimos 
dias ruído de aviões. Não querendo 
deixar de lado qualquer índice, a 
polícia procura determinar se foi 
recentemente utilizado o aeródromo 
abandonado, situado perto da quin- 
ta, e de que as pistas estão actual- 
mente cobertas de erva. 

Entretanto prosseguem, em Lon- 
dres, as investigações da brigada 
móv-! da «Scotland Yard». Foram 
interrogados discretamente seis ho- 
mens, que depois foram autorizados 
a regressar a suas casas. A polícia 
procedeu a buscas em várias resi- 
dências de onde trouxe objectos, 
entre os quais fatos, a fim de com- 
parar as poeiras de terra encrusta- 
das à sua superfícic com as amos- 
tras colhidas em Leatheredale, — 


QUANDO A POLICIA SE DECIDIU 
A PASSAR A BUSCA A QUINTA, 
ERA TARDE DE MAIS 


LONDRES, 14 — A polícia de 
Buckinghampshire perdeu 24 horas 
preciosas antes de decidir-se a pas- 
sar busca à quinta de Leatherslade, 
que servia de esconderijo à quadri- 
lha que assaltou o comboio-correlo 
Glasgow-Londres. Quando chegou, já 
os gatunos tinham fugido, a coberto 
da noite, em três caminhões, 

Com efeito, o indivíduo que deu 
a informação, um tal John Maris, 
pastor de gado, telefonou na segun- 
da-feira à polícia local mas ninguém 
deu um passo, 

Ontem, terça-feira, voltou a tele- 


fonar. Foi então que as forças da. 
ordem partiram, mas tarde demais, 
O haver no pátio daquela quinta de 
um caminhão coberto com encerado 
verde e de dois «Land Rovers», aliado 
ao facto de todas as janelas estarem 
tapadas, levantou a suspeita do pas- 
tor. Além disso, na porta, pendia um 
pedaço de porta, completamente 
novo, em completo cantraste com o 
estado de ruína dessa mesma porta. 

Estes indícios eram os difundi- 
dos, no sábado, no comunicado da 
polícia. Nele se pedia a quem sou- 
besse o paradeiro de um caminhão 
coberto com um encerado verde e de 
um «Land Rover», para avisar ime- 
diatamente a polícia. 

A zona tinha sido rebuscada mi- 
nuciosamente para se encontrar pre- 
cisamente uma quinta isolada de as- 
pecto igual aquela onde o pastor viu 
o caminhão e os dois automóveis, 

Além disso, essa quinta estava 
apenas a um quilómetro de um aero: 
dromo abandonado. 


QUANDO A POLÍCIA CHEGOU, 
ENCONTROU PÃO AINDA FRESCO 
NA QUINTA, PROVA QUE ESTEVE 
ALI ALGUÉM QUE FUGIU 
PRECIPITADAMENTE 


LONDRES, 14 — Esta manhã, um 
informador da polícia explicava que 
é necessário analizar em pormenor 
todas as informações recebidas, em 
número de centenas por dia. 

Todas as informações são tidas 
em consideração, o que atrasa todo o 
processo, e pode trazer, como agora, 
consequências lamentáveis. 

Ontem, de madrugada, os habi- 
tantes da aldeola de Oakley foram 
acordados em sobressalto pelo ruído 
de alguns caminhões passando a 
grande velocidade, e com as luzes 
apagadas, pelas ruas do pacato bur- 
go. Os inspectores encarregados das 
investigações pensam que se tratava 
da fuga dos bandidos, levando const- 
go todo o dinheiro roubado, 

Na quinta abandonada, a polícia 
encontrou pão fresco, prova eviden- 
to de que alguém ali esteve e fugiu 
precipitadamente. 

Entretanto, a «Scotland Yard» 
continua com esperanças de apanhar, 
em breve, toda a quadrilha. As pis- 
tas e indícios são já em número ele- 
vado. Os peritos continuam a traba- 
lhar afadigadamente, e, por vezes, 
com grande êxito, 

De qualquer modo, se é importan- 
te descobrir o coito dos «gangsters», 
não menos importante é descobrir 
uma pista válida que conduza a sua 
prisão. Por isso, agentes da «Sco- 
tiand Yard» percorrem as praias de 
«Cote d'Azur», na França, em busca 
do «cérebro» organizador do assal- 
to — F. P. 


UM PETIZ DE NOVE ANOS 
COLABORA COM A POLÍCIA 


OAYLEK (Inglaterra), 14 — Um 
garoto de 9 anos, Alan Walker, que 
passou o dia de sexta-feira a notar 
o número dos automóveis que atra- 
vessaram Oakley naquele dia acaba 
de entregar as suas notas à polícia, 

A aldeia de Oakley é a localidade 
mais próxima da quinta em que o 
bando so escondeu até ontem de ma- 
nhã. A polícia pôs-se imediatamente 
à procura da origem dos automóveis 
cujos números se encontram no ca- 
derno do garoto. 

Não se exclui, pensam na «Sco- 
tland Yard», que os números pos- 
sam colocar a polícia numa nova 
pista, 

Por outro lado parece confirmar- 
-se a hipótese da utilização da antiga 
pista de aterragem situada próximo 
da quinta isolada. 

Apurou-se hoje que o campo em 
que se encontra o antigo aerodromo 
militar (que não é utilizado desde a 
última guerra) foi vendido a um «ca- 
valheiro» de Londres, pouco tempo 
depois da venda da quinta ao miste- 
rioso indivíduo, identificado agora 
pela polícia, como agindo por conta 
do bando. 

A «Scotland Yard» recusa-se a 
dizer se o comprador da quinta e o 
comprador da pista de voo são uma 
e a mesma pessoa, 

Se bem que os habitantes de 
Oakley tenham confirmado ter ouvi- 
do ruidos de motor de avião nestes 
últimos dias, é todavia de notar que 
há uma base experimental vizinha de 
onde levantam voo constantemente 
aparelhos, — F. P, 


Morreu um dos géme: 
siameses 
que foram separados 


LOS ANGELES, 14 — O gémeo 
sinmês Daniel Bartley, que no domin- 
£o passado fora operado a fim de ser 
separado do irmão David, faleceu hoj 
devido a uma infecção no sangue. 
Contava apenas quatro dias de vida. 
Um elemento do hospital declarou 
que em David não se manifestaram 
ainda os sintomas da infecção, mas é 
provável que a moléstia venha a de- 
clarar-se também. 

Os gémeos, que estavam ligados 
pelo peito abdomen, 
são filhos de Wiliam, de 19 anos, e 
de Rebecca, de 16, naturais de Har- 
tley. — REUTER 


Colaram a boca do joalheiro 
com fita adesiva 


e roubaram 


jóias e dinheiro 


no valor de mil contos 


JOHANNESBURGO, 14 — Dois hor 
mens e uma rapariga loira entraram 
num joalheiro desta cidado e pediram 
oivado, mas sairam 


ro calculado 
de 1.032 confos). a 
O joalheiro, Harry Ution, disse que 


os clientes não se mostrassem satisfei 
tos conduziu-os para a oficina do esta- 
belecimento, onde tinham mais por 
escolher, Ali um dos homens exi- 
biu um revólver. A loira ameaçou um 
empregado com uma borra de ferro, 
enquanto o segundo homem fechava 
a boca de Utian com fita adesiva, Em 
eguida os gatunos esvaziaram o cor 
fre e fugiram. — REUTER. E 


Db fa Lata 
Comerciante português 


alvejado a tiro, na Ve- 
nezuela 

CARACAS, 14 — Ao ver que um 
desconhecido tentava apoderar-se do 
automóvel de um amigo com quem 
ele estava a conversar no passeio, 
em Colinas, de Los Caobos, foi alve- 
jado a tiro pelo meliante, e atingido 
por uma bala na perna esquerda, O 
comerciante português Manuel Se- 
queira, de 36 anos, proprietário da 
mercearia «Los Manolos». 

Aproveitando-se da confusão, o 
gatuno sempre consegulu fugir com 
o automóvel ANT, 


RUBI 


202, Sto Antônio, 232 


Artigos para bebé 


O CONFLITO 


entre 0 Governo do Vietename 
E 05 BUDISTAS 


NOVA IORQUE, 14 — Cerca de 
15.080 padres protestantes e católicos 
enviaram uma carta de protesto comum 
ao Presidente Kennedy, pedindo-lhe que 
os Estados Unidos cessem imediatamente 
de apoiar a política sul-vietnamiana do 
Presidente Diem, 

Os padres americanos insurgem-se 
nomeadamente contra a «perseguição 
dos budistas que representam mais de 
70 por cento da população sul-vietna- 
miana e “ontra à instalação de aldelas 
estratógicas «verdadeiros campos de 
concentração». 

Por outro lado protestam contra «a 
perda de vidas americanas e de milha- 
res de milhões de dólares para apoiar 
um regime universalmente considerado 
injusto. instável e antidemocrático». 

A carta essinada por pastores de vá- 


re 
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ESCLARECIMENTO DA SOCIEDADE 


SOARES & IRMÃOS, L. 


Os sócios-gerentes da sociedade SOARES & IRMÃOS, LDA,, do 
Porto, na Praça de D. Filipa de Lencastre, 141, proprietária do um dos 
melhores conjuntos fabris da indústria oleícola, em Portugal, com todas 
as suas unidades modernamente apetrechadas, esclarecem o seguinte : 


1.º — Que todas as instalações de 
que a firma é proprietária, 
destinadas ao fabrico e refi- 
nação de azeite, e extracção, 
depuração e refinação de ou- 
tros óleos vegetais, se encon- 
tram legalmente autorizadas; 

2º — Que a referida firma trabalha 
para o mercado interno e para 
a exportação, não temendo 
que as suas instalações e qua- 
lidade dos produtos fabricados 
sejam comparadas com o que 
de melhor existe no País e no 
estrangeiro; 

3.º — Que a sua firma se encontra, 
portanto, actualizada no pre- 
sente e preparada para o 
futuro enquadramento naclo- 
nal ao nível internacional; 

4.º — Que não falsificaram nem ven- 
deram nenhum dos seus pro- 
dutos a preços especulativos e 
que não houve na sua firma, 
nem noutras suas relaciona- 
das, qualquer acto com inten- 
ções criminosas ou fins 1líci- 
tos; 

— Que sendo a sua firma um dos 
fornecedores da Indústria Con- 
serveira, vendeu, efectivamen- 
te, azeite para conservas de 
peixe, o qual satisfazia intei- 
ramente os requísitos legais, 
pelo que nenhuma influência 
poderia ter na rejeição dos 
lotes que foram devolvidos do 
estrangeiro ou dos que se en- 
contram retidos; 

6.º —Que o estado da conserva 
rejeitada pode ser devido a 
diversas causas, de resto já 
referidas no inquérito oficial a 
que se procedeu, as quais, 
isoladamente ou em conjunto, 
são determinantes dos defeitos 
apresentados pelo produto, 
sendo assim inadmíssivel que 
se esteja a pretender imputar 
à firma SOARES & IRMÃOS, 
LTD. a responsabilidade pelos 
defeitos referidos — e muito 
menos pela forma como tal 
imputação vem sendo feita, 
até porque só parte das con- 
servas em questão foi fabri- 
cada por conserveiros abaste- 
cidos por esta firma, e mesmo 
em relação a estes não há a 
certeza que o tenham sido com 
carácter de exclusividade; 

7.º — Que a gerência da firma, côns- 
cia da genuidade, legalidade e 
pureza do azeite fornecido, deu 
conhecimento, pessoalmente e 
por escrito, a todos aqueles 
com quem transaccionou, de 
que era absoluta a sua tran- 


quilidade pelas aludidas pure- 
za, genuidade e legalidade do 
azeite fornecido; 

8º —Que, assim, para se poder 
responsabilizar a sua firma, 
ter-se-la que provar que os 
molhos foram feitos única- 
mente com azeite de SOARES 
& IRMÃOS, LTD., que esse 
azeite não possuía as neces- 
sárias características legais, e 
que contribuíra, no todo ou 
em parte, para o estado da 
conserva; 

9.º— Que pelos molhos e conserva 
não podem deixar de ser res- 
ponsáveis senão os fabricantes, 
e, por isso, se os produtos que 
estes exportaram não estavam 
em boas condições, não per- 
tence à firma SOARES & IR- 
MÃOS, LTD. qualquer res- 
ponsabilidade por esse facto, 
sendo de notar que nenhuma 
conserva pode ser exportada 
sem a prévia emissão de um 
certificado de qualidade; 

10.º— Que a sua firma apenas for- 
neceu à Indústria Conserveira 
puro azeite de oliveira refinado 
e com as características le- 
gais, sabendo antecipadamente 
que esse azeite poderia (e de- 
veria) ser controlado labora- 
torialmente pelos industriais 
de conservas, e estas, por sua 
vez, submetidas a uma fiscali-. 
zação oficial; 

11.º — Que, não obstante o inusitado 
arruído feito à volta da sua 
firma, continuam convencidos 
de que não se pretende fabri- 
car criminosos à força e de 
que verá a luz da publicidade 
e será submetido ao conheci- 
mento dos Tribunais compe- 
tentes tudo o que já se apurou 
e há-de apurar ainda sobre os 
verdadeiros responsáveis pelo 
sucedido com as conservas 
portuguesas e são os que, com 
maior fúria, pretendem alijar 
as suas próprias culpas, en- 
dossando-as flegitimamente a 
SOARES & IRMÃOS, LTD.:; 

12.º — Que, visto não terem praticado 
as infracções que lhes são 
atribuídas, aguardam serena- 
mente a decisão final dos Tri- 
bunais, em cuja justiça ple- 
namente confiam. 


ANIBAL AUGUSTO SOARES 

VIRGILIO AUGUSTO SOARES 

JOSE CAETANO ALBUQUERQUE 
SOARES 

JOSE JOLIO SANTOS SOARES 

JOÃO DE DEUS SOARES 


rias igrejas e por numerosos padres ca- 
tólicos, foi transmitida so Presidente 
Kennedy pelo dr. Harrington, pastor de 
uma igreja de Nova lorque e secretá- 
rio geral do Comité de Pastores para o 
Vietname. — F. P. 


O CORPO DO BUDISTA QUE SE 
IMOLOU PELO FOGO 


SAIGÃO, 14 — Um grupo de budis. 
tas apoderou-se hoje dos restos mor- 
tais do noviço que na noite de segunda 
para terça-feira se imolou  «olítâria- 
mente perto de Hue, e tentou transpor- 
tar O corpo para o tempo principal da 
antiga capital, para ser venerado pelos 
fiéis. No caminho, as autoridades to- 
maram conta dos restos mortais e en- 
tregaram-nos a um irmão do morto. 
PPS 


A POLÍCIA FRANCESA 
DESCOBRIU DUAS CONSPIRAÇÕES 


PARA O ASSASSÍNIO 


do general 


De Gaulle 


E NAS QUAIS ESTÃO ENVOLVIDOS 
ANTIGOS COLONOS DA ARGÉLIA 


PARIS, 14 — Soube-se hoje, nes- 
ta capital, que a polícia francesa 
descobriu recentemente duas conspi- 
rações para assassinar o Presidente 
De Gaulle, tendo sido intensificadas 
as medidas de segurança. 

A polícia está de constante pre- 
venção, e as autoridades julgam es- 
tar afastado o perigo de se repetir 


Coco cesoescosocese 


Nadou durante 


vinte é seis horas 


e conseguiu salvar-se 
do naufrágio do seu barco 


Joseph Simek, chocos- 
de 39 anos de idade, 
alcançar o litoral do Mar 
Negro depois do tor nadado 26 horas 
em consequência do naufrágio do seu 
barco de recreio que uma súbita tem- 
pestado fez voltar ao largo da estação 
balnear do Varno. 

Afastado do barco por forto venta- 
nia, Simek foi arrastado pela corrente 
pora longe do margem. Dotado de 
forte constituição e de rara presença 
de espírito, continuou a nadar com 
durante a noite o parto do 
até alcançar, esgotado, a 
oltchik, a 17 milhos do 
EP 


o ataque feito contra o Presidente 
há cerca de um ano, em que um 
comando de execução descarregou 
tajadas de metralhadora sobre o 
automóvel do Presidente, 

Numa das novas conspirações, 
tomam parte ex-colonos da Argélia 
que vivem em Espanha e que jura- 
ram «apanhar» o Presidente De 
Gaulle, mais cedo ou mais tarde, 
tendo conseguido introduzir em Pran- 
ça cinco pistoleiros provavelmente 
na esperança de que algum deles 
consiga abater o general, quando 
este for a caminho de Colombay Les 
Deux Eglises, oportunidade que foi 
aproveitada no atentado do ano pas- 
sado, do qual De Gaulle escapou por 
um fio, 

O Presidente De Gaulle regres- 
sou ontem à sua residência particular 
de Colombay, após a reunião de Ga- 
binete, que teve na capital. 

Na segunda conspiração estariam 
envolvidos assassinos profissionais, 
aos quais teriam sido oferecidos cer- 
ca de 300 contos de recompensa, se 
conseguissem matar o general. A po- 
lícia revelou, porém, que estes não 
tinham aceitado a incumbência, aler- 
tando, muito pelo contrário, os agen- 
tes de segurança. 

O semanário «Candidep calcula 
que em Espanha não haja agora mais 
do que uns 40 membros da OAS, 
na sua maioria desertores do Exér- 
cito, As autoridades têm conheci- 
mento da existência, em França, 
dum certo número de dirigentes da 
OAS, que ainda não desarmanam, — 
REUTER. 


Um dos bispos auxiliares 
do Papa Paulo VI 


FOI NOMEADO 


ARCEBISPO DE MILÃO 


Ea 


CIDADE DO VATICANO, 14 
O Papa Paulo VI nomeou mons, 
Giovanni Colombo novo arcebispo 
de Milão, 

Mons, Colombo era um dos bis- 
pos auxil de Paulo VI, na dio- 
cese de Milão, antes do actual Sumo 
Pontífice ser eleito para a chefia 
suprema da Igreja. 

Nascido em Caronno, na Lombar- 
dia, em 6 de Dezembro de 1902, o 
novo arcebispo de Milão foi orde- 
nado sacerdote em 1926. Em Outubro 
de 1960, foi nomeado bispo titular 
de Filipopilis, na Arábia. 

O novo arcebispo de Milão, fez 
os estudos nos seminários do Milão, 
nos quais recebeu a preparação sa- 
cerdotal. Em Setembro de 1926 li- 
cenciou-se em Teologia Sagrada na 
Faculdade de Teologia do Seminário 
de Milão. Começou um mês depois 
a sua longa carreira docente nos 
seminários da Lombardia, Em 1932 
licenciou-se em letras pela Univer- 
sidade Católica do Sagrado Coração 
em Milão. 

Mons. Colombo é o 141.º arce- 
bispo de Milão, É autor de numero- 
sas obras literárias e de carácter 
religioso, — F. P. 


O MELHOR CAFÉ 


LEIRA 
(o) 


A esposa de Kennedy 
já saiu do hospital 


BASE AEREA DE OTIS, 14 — 
Jacqueline Kennedy, levada pela 
mão do marido, salu hoje do hospi- 
tal onde deu à luz, numa cesariana, 
um filho, Patrick Bouvier, que mor- 
reu depois de dois dias. O casal se- 
guiu num automóvel até ao helicóp- 
tero que o levou para a ilha de 
Sqauw, em Hyannis Port, onde 
passa as férias de Verão. 

O presidente permanecerá na 
ilha de Squaw durante o mês de 
Agosto, proporcionando assim à mu- 
lher uma convalescença à beira 
mar, e em Setembro a família pre- 
sidencial passará algum tempo na 
fazenda de Hammersmith, em New- 
port, no estado de Rhodeisland, re- 
sidência da mãe e do padrasto da 
mulher do presidente, Hugh Auchin- 
closs e esposa. : 

Ao aterrar na ilha de Squaw, o 
helicóptero era aguardado pelos fi- 
lhos do casal, Carolina e John Jú- 
nior, — ANI. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


Ferd'nand viu «fugir» os seus gatinhos-brinquedos! 


- na Rua Soares dos 
a; quando segula de mo-) 
nbateu no automóvel |. 


le Gai, 
“ torizado,  emi 
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O Comércio do Porto 


ULTIMAS DOS 


HOJE, às 15,30 e às 21,30 
NOTAVEIS 


FILMES 


O HOMEM QUE NÃO ERA NINGUÉM 


DRAMA POLICIAL DE 


«SUSPENSE» 


e A JANGADA, aventuras na selva do Amazonas, em colorido. 


Lutas, amores, 


JULGADAS E CONDENADAS 
POR SE ENVOLVEREM EM 
DESORDEM E AGREDIREM 
MUTUAMENTE 


(Maria da Conceição Celeste Araú- 
jo Silva Santos, de 29 anos, casada, 
doméstica, residente na Rua do Sa- 
cramento, 27, e Maria Arminda Ro- 
drigues Franco, solteira, moradora na 
Rua do Passeio Alegre, 390, travaram- 
-se de razões, na Rua do Passeio Ále- 
gre, causadas por ciúmes, e agredi- 
ram-se mútuamente, tendo disso ori- 
ginado a sua prisão. A Maria da Con- 
ceição, que fora agredida com parte 
de uma tesoura, teve de receber tra- 
tamento no Hospital de Santo An- 
tónio. 

Ontem, compareceram no Tribunal 
de Polícia, sob a presidência do sr. dr. 
juiz Fortunato Leito de Faria, onde 
foram julgadas, 

Depois de rigoroso inquérito, o sr. 
ar, Fortunato Leite de Faria acabou 
por indagar as culpabilidades, pelo 
que condenou a Maria da Conceição 
em oito dias de prisão, remíveis a 
10$00 diários, mais 2 dias, igualmente 
remíveis a 10500, em 100$00 de in- 
demnização à outra ré e em 100800 de 
imposto de Justiça, A Maria Arminda 
foi condenada em 15 dias de prisão, 
remíveis a 10$00 diários, mais três 
dias a 10500, em 200800 de indemniza- 
Fe e em 100500 de imposto de Jus- 

ça. 


DE MOTORIZADA, EMBATEU 
NUM AUTOMÓVEL 


Ao circular na Rua Fonseca Car- 
tioso, tripulando uma motorizada, o 
sr. Agostinho de Sousa Barreto, de 43 
anos, casado, pedreiro, morador nesta 
cidade, na Rua João Pedro Ribeiro, 
671, foi embater no automóvel 
NO-15-17, conduzido pelo sr. Virgílio 
Luís de Lima Cadela, da Rua 28 de 
Maio, 75, Oliveira do Douro, Gaia. 

No mesmo carro foi levado ao 
Hospital de Santo António, onde deu 
entrada com uma contusão no nariz e 
abundante hemorragia, tendo sido 
prontamente socorido, após o que se- 
guiu para a sua residência, 


EMBATE DE VEÍCULOS 


Quando seguia de motorizada, em 
Vendas Novas, foi de encontro a um 
automóvel o sr. Manuel de Oliveira, 
de 18 anos, solteiro, viajante, do lu- 
gar de Aldeia Nova, Lourosa, Feira, o 
qual sofreu escoriações nos pés e fe- 
ridas contusas na cabeça o ombro es- 
querdo. 

Conduzido ao Hospital de Santo 
António, foi ali socorrido, seguindo 
depois para sun casa. 


CICLOMOTORISTA FERIDO, 
POR CHOCAR COM UM 
AUTOMÓVEL 


Com feridas contusas múltiplas na 
perna, joelho e coxa direitos e luxa- 
ção da anca do mesmo lado, deu on- 
tem entrada na Sala de Observações 
do Hospital de Santo António, onde 
ficou internado, o sr, Joaquim da Cos- 
ta, de 43 anos, casado, motorista, do 

“lugar de Carrascal, Lamas, Feira, que 
Reis, em Vila 


Nova d 


Kai 


BL248, 


Fol transportado para esta cidade 
numa ambulância dos Municipais de 
Gaia e a esquadra local da P. S, P, 
tomou conta da ocorrência. 


FALECEU UMA MULHER 


por causas indeterminadas 


No passado dia 8, deu entrada no 
Hospital de Santo António, por ter 
sido acometida de doença súbita, a 
sr* Maria Ferroira Bastos, de 40 anos, 
casada, mulher-a-dias, residente na 
Travessa da Fonte, 131, nesta cidade, 

Ao princípio da manhã de ontem 
faleceu, sem que a causa da morte 
pudesse ser determinada, pelo que o 
corpo foi removido para o, Necrotério 
do Instituto de Medicina Legal, onde 
será autópsiado oportunamente, 


PRESO POR TER FURTADO 
CINCO MAÇOS DE CIGARROS 


O aprendiz de trolha Josó Arman- 
do Borges dos Santos, solteiro, mora- 
dor na Rua de Vila Cova, 328, foi, 
ontem, preso, na Rua de Lindo Vale, 
por ali ter furtado cinco maços do cl- 
garros, da casa de pasto pertencente 
ao sr. José Alves. 

Presume-se, ainda, segundo decla- 
rou o dono daquela casa de pasto, 
que o Borges dos Santos seja o autor 
dum furto de 540800, alt praticado re- 
centemente, 


ACUSA-A DE AGRESSÃO 
E- DE LHE PARTIR UNS 
ÓCULOS GRADUADOS 


Contra uma vizinha, cuja Identi- 
dade indicou, queixou-se à P. S, P, 
Ercilia Leite de Vasconcelos, mora- 
dora na Rua Dr, Afonso Cordeiro, 209, 
8, Mamede de Infesta, acusando-a de 
lhe ter partido uns óculos de gradua- 
ção, bem como de a ter agregido com 
um tamanco, reésultando-lhe ligeiros 
ferimentos. 


ACUSA-O DE TER AGREDIDO 
A ESPOSA 


Francisco Fernando Barbosa Mon- 
teiro, morador na Rua da Corticeira, 
25, casa 21, queixou-se contra um In- 
divíduo, cujo nome e morada indicou, 
arguindo-o de ter agrodido sua esposa, 
Olga Cândida Guedes Ferreira, cau- 
sando-lhe ferimentos pelo corpo, 


PINTOR CONDENADO 
POR FRASES INJURIOSAS 


Por ter proferido frases injuriosas, 
na presença do guarda captor, foi, on 
tem, julgado, no Tribunal de Polícl 
sob a presidência do sr, dr, juiz For- 
tunato Leite de Faria, o pintor Josó 
Rodrigues, de 55 anos, casado, resi- 
dente na Rua do Bonjardim, 1.090-A. 

Foi condenado em 9 dias de prisão, 
remíveis a 10500 diários, mais 5 
dias, igualmente remíveis a 10800, e 
em 100$00 de imposto de Justiça. 


CASO A ESCLARECER 


Contra um indivíduo, cujo nome « 
morada indicou, acusando-o de se re- 
cusar a entregar-lhe um relógio e uma 
aliança em ouro, que lhe havia con- 
fiado mediante um empréstimo de 
120500, queixou-se à P, S, P. Jóaquim 
da Silva Teixeira, residente na Rua 
do Azevedo, 348, 


RUBI 


22, Stº António, 282 
Perfumarias 


índios e animais 


ferozes ! 


M/12 anos 


(Telef. 25196 — M/ 12 anos) 


SENHORA COLHIDA 
POR UM AUTOMÓVEL 


Ontem à tarde, na Praça de Al- 
meida Garret, o automóvel TO 79-29, 
conduzido pelo sr. José de Oliveira, 
da Rua Conceição Fernandes, 193, em 
Vila Nova de Gaia, atropelou a sr* 
Marta das Dores Péreira, de 60 anos, 
viúva, residente no Alto da Fonti- 
nha, 58. 

Levada ao Hospital de Santo An- 
tônio, no mesmo veiculo—acompanha. 
da pelo guarda n.º 332, da 1.º esqua- 
dra da P. S. P, que tomou conta do 
caso — verificou-se que apenas sofrera 
ligeiros ferimentos no lábio superior 
e no frontal, tendo seguido para a re- 
sidência depois de medicada, 


PEQUENITA ATROPELADA 
POR UMA FURGONETA 


No lugar do Chiolo, freguesia de 
Barca, Mais, onde reside, a pequena 
Maria Elizabete Duarte Ferreira, de 
6 anos, foi atropelada por uma fur- 
goneta, quando atravessava a estrada 
a correr, 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia trou- 
xe.a para: esta cidade, levando-a ao 
Hospital de Santo António, onde se ve. 
rificou não ter sofrido ferimentos de 
gravidade, pois apenas apresentava 
diversas contusões e umas escoria- 
ções no frontal, pelo que pode seguir 
para casa. 

No entanto, a família da criança 
foi aconselhada a trazê-la à consulta, 
no caso de ela piorar. 


CICLISTA EMBATIDO 
POR UM CARRO 


O sr. Manuel da Silva Branco, de 
23 anos, solteiro, cortador de carnes 
verdes, residente na Rua do Calvário, 
35, em Águas Santas, Mala, quando 
ontem passava na Estrada da Circun- 
valação, à Arcosa, tripulando uma bi- 
cloleta, foi embatido pelo automóvel 
M7T-20-93, a cujo volante segula o sr. 
prof. Joaquim Domingos de Oliveira 
Vieira, da Rua de São Roque da La- 
meira, 2255, 

O clelista foi transportado ao Hos- 
pital de Santo António, onde deu en- 
trada com ferimentos no joelho es- 
querdo, recolhendo a casa depois de 
receber tratamento. 


EMBATE DUMA MOTOCICLETA 
COM UM AUTOMÓVEL 


Ao princípio da noite de ontem, na 
Avenida Fernão de Magalhães, a mo- 
tocicleta de matrícula LI-NAZ, tripu- 
lada pelo sr. António Teixeira de OlI- 
veira, de 32 anos, casado, serralheiro, 
morador no Alto de Medancelhe, Rio 
Tinto, Gondomar, foi embater num 
automóvel. 

Levado ao Hospital de Santo Antó- 
nio, deu entrada ali com ferimentos 
na mão esquerda e forte contusão, 
com hematoma, da coxa esquerda, 
tendo recolhido a sua casa, depois de 
ser devidamente tratado. 


FERIRAM-SE DOIS IRMÃOS, 
POR CAÍREM DA MOTORI- 
ZADA EM QUE SEGUIAM 


Cerca das 21 horas e meia de on- 
tem, no Largo dos Aviadores, em Vila 
Nova de Gaia, seguiam numa motori- 
zada os irmãos Manuel e António Fer- 
reira Peixoto, ambos solteiros e jardi- 
neiros, respectivamente de 36 e 35 
anos, residentes nesta cidade, na Rua 
dos Castelos, 44, ao Carvalhido, 

Em dado momento o velocipede, 
que era tripulado pelo mais velho, 
resvalou e ambos os ocupantes foram 
projectados no solo, ficando feridos, 
pelo que foram levados ao Hospital 
de Santo António. 

Al, verificou-se que o Manuel apre- 
sentava ferimentos na cabeça, en- 
quanto o seu irmão tinha ferimentos 
na face. Porém, como nenhum deles 
estivesse gravemente ferido, depois de 
tratados seguiram para casa, 


ATROPELAMENTO MORTAL 
DUMA  SEPTUAGENÁRIA 


Os Bombeiros Voluntários de Vala- 
dares transportaram go Hospital de 
Santo António, ontem ao tim da tar- 
de, numa das suas ambulâncias, a sr* 
Joaquina Eufêmia, de 78 anos, do lu- 
gar de Aldeia, freguesia de Valadares, 
Gala, que perto da sua residência foi 
atropelada pelo automóvel TA-9-01, 
conduzido pelo sr. Albino Sampaio, 
morador nesta cidade, na Avenida 
Fernão de Magalhães, 1050. 

A pobre senhora, que sofreu trau- 
matismo craniano e fracturas múlti- 
plas pelo corpo, baixou à Sala de Obser- 
vações do mesmo estabelecimento 
hospitalar, tendo falecido minutos de- 
pois de ficar ali internada, 

O corpo da infeliz foi depositado 
na Casa Mortuária do Hospital, 


QUEIXA POR INSULTOS 


Acusando-a de insultos, apresentou 
queixa à P. 8. P. contra uma vizinha, 
cujo nome índicou, Joaquim Vicente 
Mendonça Pinto, domiciliado na Rua 
da Palmilheira, 522. 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


Cerca das 11 horas e meia de on- 
tem, quando estava a trabalhar na 
Fotografia Invicta, à Praça dos Po- 
veiros, nesta cidade, foi acometido de 
doença súbita o sr. Eduardo Ferreira 
de Almeida, de 35 anos, casado, fotó-| 
grafo, do lugar de Gervide, Olíveira 
do Douro, Gaia. 

Numa ambulância do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros e acompanha- 
do por um seu colega, o sr, José Ne- 
ves de Oliveira, residente na Rua de 
Monlde, 482, em S. Mamede de Infes- 
ta, Matosinhos, foi o doente transpor. 
tado no Hospital de Santo Antônio, 
onde porém chegou já sem vida. 

Veriticado o óbito, o cadáver foi 
transferido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, em cujo Necrotério ficou 
depositado, aguardando autópsia. 

“Tomou conta do caso o guarda n.º 
385, da 11.º esquadra da P. S. P. 


CONDENADO POR INSULTOS 
A MORAL PÚBLICA 


Acusado de insultos à moral pú- 
blica, foi ontem, julgado, no Tribunal 
de Polícia, sob a presidência do sr. 
dr. juiz Fortunato Leite de Faria, o 
fotógrafo Anibal José Rodrigues Fer- 
reira, morador na Travessa do Bom 
Retiro, 8. 

Antes da sua prisão, o réu tinha 
tido uma discussão no recinto da Fei- 
ra Popular, no Palácio de Cristal, mo- 
tivo, porque se encontrava num mo- 
mento de exaltação, pelo que apenas 
foi condenado em 15 dias de prisão, 
remiveis a 10500 diários, mais 100500 
de Indemnização ao guarda captor é 
em 100500 de imposto de Justiça, pena 
que lhe foi suspensa pelo prazo de 
dois anos, 


CONTRA TRÊS VIZINHAS 


Alice Lopes Sousa Reis, casada, de 
37 anos, moradora na Rua de Cândido 
dos Reis, 287, apresentou queixa à P. 
S. P. contra três vizinhas, arguindo-as 
de agressão, difamação é injúrias. 


PELA CIDADE 


FICARAM FERIDOS 


o atropelante e o atropelado 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares transpor- 
tou ao Hospital de Santo António, a 
meio da tarde de ontem, os srs, Li- 
cínio José Manuel da Costa Santos, 
de 21 anos, solteiro, barbeiro, do lu- 
gar de Tantomil, Valadares, Gaia, e 
Mário Maria Alves Torgue, de 29 anos, 
casado, guarda-fios, residente na Rua 
do Major Teixeira Pinto, em Vilar do 
Paraiso, daquele concelho. 

Este último, quando seguia na sua 
motorizada em Vila Nova de Gaia, 
atropelou, na Rua da Rasa, O outro 
sinistrado, sendo projectado ao solo, 
pelo que ficaram ambos feridos. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar, verificou-se que o ciclomotorista 
apresentava ferimentos e contusões 
no joelho e no pé direitos, enquanto 
o atropelado sofrera ferimentos e 
contusões nas costas, seguindo ambos 
para as respectivas residências, de- 
pois de receberem tratamento. 


ATROPELAMENTO DUM 
SEXAGENÁRIO 


Ao atravessar a Rua de Entre Pa- 
redes, ontem de tarde, o sr. Francisco 
Pinto de Sousa, de 65 anos, solteiro, 
jornaleiro, residente na Rua dos Hos- 
pitais, Menores, foi atropelado por um 
automóvel, 

O veiculo, de matricula BB-1240, 
pertence à sr! D. Maria Lamas, do 
lugar de Soutelo, freguesia de Lorde- 
lo, Paredes, e era conduzido pelo sr. 
Manuel Pinto da Silva Nogueira, da 
Rua Aníbal Cunha, 117-2º, que ime- 
aiatamente transportou o atropelado 
ao Hospital de Santo António. 

Ali, verificou-se que apresentava 
ferimentos sem gravidade no nariz e 
nos joelhos, que pode seguir para a 
sua residência, depois de receber tra- 
tamento naquele estabelecimento hos- 
pitalar. 


RAPAZ COLHIDO 
POR UMA MOTORIZADA 


Na Rua de Passos Manuel, foi on- 
tem a meto da tarde colhido por uma 
bicicleta motorizada, Rui Duarte de 
Almeida e Silva, de 16 anos, morador 
na Rua Dr. Alves da Veiga, 78, 

A motorizada era conduzida pelo sr 
José Luis de Sousa Teixeira, residente 
na Rua de Santo António de Contu- 
mil, 319, casa 12, que nada sofreu. 

O atropelado, que apresentava uma 
contusão na coxa esquerda, foi levado 
ao Hospital de Santo António, tendo 
seguido o seu destino depois de so- 
corrido. 


MORTO NO HOSPITAL, 


vítima dum acidente de viação 


Na Enfermaria de Reanimação do 
Hospital de Santo António, faleceu on- 
tem de manhã o sr. Manuel da Silva 
Moreira Júnior, de 32 anos, casado, 
ourives, de Rio Tinto, Gondomar, o 
qual fora ali internado no passado dia 
3 do corrente, por ter sido vitima de 
um acidente de vinção. 

Conforme noticiámos oportunamen- 
te, quando o sr. Moreira Júnior se- 
“Ella de bicicleta, no Alto da Maia, 
embateu contra um automóvel, que 
era conduzido pelo sr. Joaquim Tei- 
xeira Monteiro, da Rua Dr. Porfírio 
de Andrade, 185, Rio Tinto, sofrendo 
fractura da base do crânio. 

O corpo do Infeliz ciclista foi re- 
movido para a Casa Mortuária do re- 
ferido Hospital, 


MARIDO QUE SE «AUSENTA»... 


Maria Helena Oliveira e Silva, mo- 
radora na Rua Cimo de Vila, 131, 
queixou-se, à ?P. S, P, contra seu ma- 
rido, Sebastião Silva Monteiro, ar- 
guindo-o de a ter abandonado, bem 
como a quatro filhos, 


QUEIXA POR FURTO 
DE VÁRIOS OBJECTOS 


José Maria Perelra, morador no 
Bairo da Rainha D. Leonor, Rua 12, 
casa 110, apresentou queixa, na P. S. 
P. contra um indivíduo, cujo nome 
indicou, mas que não tem morada cer- 
ta, arguindo-o de lhe ter furtado vá- 
rios objectos, de valor aproximado a 
2.500$00, 


—.—— 


Realiza-se hoje 
a peregrinação anual ao 
Santuário de Nossa Senhora 
da Assunção, em Santo 
Tirso 


SANTO TIRSO, 14 — Mais uma vez, 

o 15 de Agosto vai ser pledosamente co- 
memorado em Santo Tirso. Não será, tal- 
vez, com aquela grandiosidade que os tir- 
senses esperavam, no entanto à peregri 
nação até ao monte d'Assunção, sairá da 
igreja matriz desta vila. Não se com- 
preende que, este ano, em que a vila 
comemora o seu I centenário, não tenham 
ampliado esta manifestação religiosa, de 
molde a traduzir em maior imponência 
molde a traduzir em maior imponência esta 
comemoração litúrgica, pois, ainda, no pas- 
sado ano a peregrinação foi precedida por 
um tríduo, com sermões, uma procissão do 
velas, que a esta vila chamou milhares 
de fiéis. Porque se não repetiu o pro- 
grama? A Irmandade só viria à tirar be- 
nefícios dessa realização e, dessa forma 
é que a mesma poderá dar conclusão às 
obras da Basílica, iniciadas à mais de 50 
. Esperamos que, para o próximo ano, 
revisto este programa, dando-lhe 
maior amplitude e que à propaganda seja 
feita com a devida antecedência. Amanhã, 
dia consagrado a Nossa Senhora da Assun- 
cão, é por assim dizer, o dia do concelho, 
pois que de todos os recantos do mesmo 
e lemítrotes, acorrem milhares de fiéis 
ao alto do monte, para cumprirem as suas 
promessas e fazerem as orações jjunto à 
s, sairá a peregrinação 
da Igreja Matriz, até no alto do monte, 
onde será celebrada missa campal. De 
tarde, e depois de rezado o terço, dará 
a volta costumada a procissão Eucarística, 
sendo estas cerimónias presídidas pelo 
administrador apostólico da diocese sr. D. 
Florentino de Andrade e Silva. O serviço 
de trânsito, após a saída da peregrinação, 
será feito pela estrada de Valinhas, — C. 


JOSÉ JÚLIO 


VALE FORMOSO; 


um filme poderoso de 


tem — produzido ! 


NA ESPANHA 


MADRID, 14 — «Na sua transcen- 
dente declaração de segunda-feira, o 
prof. Salazar afirmou as linhas mes- 
tras que têm presidido à sua trajectó- 
ria ao longo de cerca de quatro arris- 
cadas décadas, densas de catástrofes 
e de transformações» — salienta, hoje 
o «ABC», em editorial intitulado «Por- 
tugal não se rende», e onde analisa o 
discurso proferido pelo Presidente do 
Conselho português. Prosseguindo, o 
matutino acentua: <Ão passo que o 
Ocidente se curva, perdendo a carne 
da sua carne é o sangue do seu san- 
gue, num mundo que vive à época das 
abdicações incríveis, uma pequena po- 
tência, sem grande força militar, ofe- 
rece um exemplo deslumbrante de 
como se devem defender as posições 
ligadas no seu ser nacional no curso 
da História, e isto precisamente por 
ter clara consciência das suas respon- 
sabilidades históricas». 

«E curioso comprovar — prossegue 
o jornal — como o prudente Salazar 
se limitou, apenas, na sua declaração, 
às probabilidades de triunfo futuro 
com a sua política ultramarina pre- 
sente. 

«Parecia dizer aos portugueses: lu- 
tar é um dever, um dever para com 


as gerações passadas, que nos legaram 
um Portugal grande, e com as gera- 
ções futuras, que o devem herdar, e 
um dever também para com o Ociden- 
te inteiro. Ora o dever, na ética cristã 
sobrepõe-se às probabilidades de êxito 
ou de malogro. Há que lutar, ainda 
que se tenha a certeza de que vai pere 
der, Há que lutar, porque a luta, como 
primeira providência, impede a catás- 
trofe, e, além do mais, ninguém pode, 
na verdade, vaticinar o que o futuro 


dirá», 

Por seu turno, o «Arriba» publica, 
em lugar de destaque, uma crónica 
assinada pelo comentador político J. 
L. Gomez Tello, que começa por real- 
car que «o discurso de Salazar deve 
ter desiludido os que especulavam com 
posições de abandono e de debilidade». 

«Salazar não é dessa têmpera» — 
tal é o título do comentário, no qual 
Gomez Tello acrescenta, nomeadamen- 
te: <O professor de Coimbra conver- 
teu-se, porventura como em nenhuma 
outra ocasião da sua larga vida poli- 
tica, no simbolo da decisão do povo 
português de manter os seus direitos 
nas Províncias do Ultramar». 

Refere-se, depois, à «acção» terro- 
rista que se pretende desencadear» 6 
sublinha que, «nestas condições, ne- 
nhum povo tem outra alternativa que 
não seja a da legitima defeso». 

«Portugal tem que fazer frento a 
uma coligação monstruosa» — adver- 
te, depois, ao assinalar que na ofen- 
siva anti-portuguesa cintervem uma 
coligação artificial e equivoca de na- 
ções e de tribos, com predomínio de 
oportunistas, mas também com cum- 
plicidade de renegados e com a con- 
vergência dos desejos de russos e nor- 
te-americanos, mais a ressonância que 
lhe confere a ONU». 

«O que vale é a decisão dos povos 
de serem materialmonto fortes, e, 
sobretudo, de o serem moralmente. Só 
são vencidos aqueles que de antemão 
se consideram derrotados. Salazar não 
é dessa têmpera» — finaliza o comen- 
tador. — ANT 


NA HOLANDA 


HAIA, 14 — Todos os vespertinos 
holandeses inseriram um resumo do 
discurso do chefe do Governo portu- 
guês sobre a política ultramarina de 
Portugal. 

O católico «Binnenhof> reconheco 
que «Salazar tem, na verdade, razão, 
ao dizer que não há discriminação 
racial ao longo do toda a história co- 
lonial portuguesa», -- ANT 


NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 14 — Os matu- 
tinos do Buenos Aires publicarara lar 
gos trechos do discurso do prof. dr. 
Oliveira Salazar, não o comentando 
por ser habitual publicar primeiro a 
notícia e comentá-la depois. 

- Os títulos, todos a duas colunas, 
são os seguintes : 

La Prensa» : Salazar acusa os Es- 
tados Unidos e a Rússia — exalto da 
política portuguesa em Africa. Critica 
às Nações Unidas». 

La Nacion, «Portugal prossegue 
com a sua política em Africa, declarou 
numa ampla exposição, ao país, o prof. 
Oliveira Salazar». 

«Clarin»: «Salazar: Angola c Por- 
tugal — Definida igualmente a posição 
de Moçambique». «Mundo», «Selazar: 
apologia da, política ultramarina», — 


NA ITÁLIA 


ROMA, 14 — «Gostariamos de que 
as organizações internacionais criadas 
para garantirem a paz não se trans- 
formassem, afinal, em instrumentos 
com que se alimenta a desordem» — 
escrevo «Il Tempo», ao comentar o 
discurso de Salazar. 

E acrescenta : 

«Essas organizações deveriam ter 
em conta não apenas as reais ou in- 
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ventadas aspirações dos povos nativos 
mas também os legitimos interesses 
daqueles que estão nesses territórios 
algumas vezes desde há séculos e têm 
indiscutível direito a lá continuarem. 
Outro passo do mesmo artigo : 
«Com raras excepções, os países 
arrancados ao regime colonial cairam 
nas mãos de magras oligarquias locais 
que em nada alteraram as estruturas 
herdadas do colonialismo. E onde ha- 
via racismo, o racismo continuou a 
imperar, mas às avessas: os europeus 
veem-se agora obrigados a abandona- 
rem países onde viviam há décadas, 
quando não desde há várias gerações». 


NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 14 — O dis- 
curso de Salazar, publicado ontem por 
todos os jornais brasileiros na versão 
resumida, distribuída pelas agências 
de Imprensa, com excepção do diário 
carioca «O Globo», que dá o texto 
completo, não é comentado hoje senão 
pelo «Jornal do Comércio». 

«f3 uma extraordinária lição de sa- 
bedoria e serenidade que acaba de dar 
ao mundo o professor Oliveira Sala- 
zar», escreve o editorialista do «Jornal 
do Comércio», que pertence à cadeia 
dos «Diários Associados», animada 
pelo embaixador Assis Chateaubriand. 
O editorialista deplora que cinte- 
lectuais da nova fronteira não tenham. 
sabido distinguir entre imperialismo 
de estilo inglês, francês ou belga, o a. 
acção civilizadora de Portugal». <Nes- 
te campeonato de erros — escreve — 
o Brasil tomou a sua parte quando 
estava mais bem colocado que Was- 
hington ou Moscovo para apreciar os 
problemas. Com a sua prudência supe- 
rior, no entanto, Oliveira Salazar 
abstem-se de mencionar o voto desas- 
troso do Brasil, deixando assim as 
portas abertas para que o Governo 
brasileiro, este ou outro, possa ccrri- 
gir o seu erros. — F, P. 


EM ANGOLA 


LUANDA, 14 — Os jornais da tar- 
do de ontem e os matutinos de hoje 
continuam a dedicar os seus editoriais 
ao discurso do prof. Oliveira Salazar, 
enquanto as estações emissoras trans- 
mitem largos trechos da mensagem do 
Presidente do Conselho. 

Em editorial, o «Diário de Luanda» 
escreve : «Ao ouvirem a palavra sere- 
na, firme, de Salazar, todos os portu- 
gueses tiveram a sensação nítida de 
se escutarem a si próprios. Não por- 
que esteja ao alcance de qualquer 
abordar tão complexos problemas com 
tanta profundidade, expô-los com tan- 
ta lucidez e clara objectividade, mas 
porque no pensamento de todos nos 
luziam as mesmas ideias, vivia igual 
pensamento, existia uma solução se- 
melhante. 

«Mais uma vez se verificou da per- 
feita identificação da Nação com o seu 
chefe e deste com aquela. Serena é 
magistralmente, uma vez mais o Pre. 
sidente do Conselho interpretou o 
pensamento e o querer da generalida- 
de dos Portugueses, ao mesmo tempo 


que alertava o Mundo acerca dos erros 
e injustiças que se estão cometendo 
contra um pais que sempre deu exem- 
plos de amor à paz e ao trabaiho, e 
constantemente manifestou 0 seu pro- 
fundo respeito pela fraternidade dos 
homens de todas as raças». 

«O Comércio», por sua vez, termina 
assim o seu editorial: «Não se nos 
escapam as dificuldades nem ignora- 
mos 08 riscos, mas temos razão, esta- 
mos na Nossa casa, somos, acima de 
tudo, portugueses que não conhecem, 
nem querem conhecer, fórmulas pér- 
fidas ou engenhosas, que pusilânimes 
ou caleulistas utilizam sempre para 
mascarar intenções de repúdio ou de 
renúncia aviltante. Aqui não há lugar 
para isso. Não será por hesitação dos 
portugueses de Angola que alguém 
poderá amanhã chorar os mortos, Nes- 
ta terra, todos soubemos sempre ser 
dignos deles. Continuaremos a saber 
manter, se possível melhor do que an- 
tes, essa dignidade. 

«Como disse o Presidente do Conse- 
lho, há vantagem em que toda a nação 
todo o mundo, ouçam a nossa respos- 
ta — pretos, brancos, mestiços, todos 
somos e queremos continuar a ser 
portugueses de Angola», — ANT 


NA GUINÉ 


BISSAU, 14 — O diário «O Arauto» 
saiu hoje à tarde com a transcrição 
integral das declarações do prof. Oli- 
velra Salazar sobro a África. 

Os conceitos do Presidente do Con- 
selho têm sido lidos e debatidos com 
o maior interesse nos diferentes secto- 
res da população. — ANT 


EM MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 14 — 


Toda à Imprensa moçambicana publi- 
ca, hoje, na integra e com grande re- 
levo, o discurso proferido pelo Presi- 
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APRESENTA HIO.JE. às 15,30 e 21,30 em ESTREIA 


de actores verdadeiramente sensacional! 


no género, 
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AGOSTO, 14 


INOCENTE QUE MORREU SEM 
ASSISTENCIA MÉDICA 


Foi removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal, o cadáver do inocento Al- 
berto Manuel Barbosa Silva Ferreira, do 
doze meses, do lugar da Cruz de Pau, 
desta vila, que morreu sem assistência 
médica, 


TRAINEIRAS A DERIVA 


As trainciras «Vareira», «Jerusalém» o 
<D. Manuel», todas desta praça, quando 
andavam na faina da pesca da sardinha, 
na zona marítima, entro Ovar é q Tor- 
reira, devido a ter-se-lhes encodilhado as 
redes nas respectivas hélices, ficaram im- 
possibllitadas de regressarem aos seus an- 
coradonros, pelos próprios meios, 

Em seu muxílio aborreram, para proce- 
derem nos reboques para Leixões, onde 
fundearam, respectivamente, o arrastão 
«Senhora da Hora» e as trainviras «Ganso 
do Mar» e «Novo S, Miguel», 


ESTIVADORES FERIDOS POR 
TEREM SIDO APANHADOS 
POR UMA LINGADA 


Quando se procedia à descarga do eucos 
de trigo de bordo do navio «Almeirim, 
que se encontra fundeado na Doca 1, do 
porto de Leixões, foram atingidos por 
uma lingada quo se desprendeu, os estiva- 
dores António de Jesus dos Santos, do 
28 amos, casado, domicilindo na Rua do 
Castelo do Queijo, à Fox do Douro, é 
Manuel da Costa Sousm, de 26 anos, ca- 
sudo, residente na Rua Olríaco Cardoso, 
no Porto, É 
O primeiro deu entrada no Hospital 
de Santa Maria por ter sofrido fractura 
na perna direita, e, o segundo, recolheu 
às instalações do Saúde duma Companhia 
do Seguros, da mesma cidade, com su- 
postas lesões internas, sendo transporta- 
dos pelos Bombeiros Voluntários de Lei- 


O NOVO REGIME DE ENCER- 
RAMENTO DAS FARMACIAS, 
AOS SABADOS 


Superiormente autorizadas pela Subda- 
tegação de Saúde, deste concelho, as far- 
mácias, desta vila e de Leça da Patmeira, 
iniciam, no próximo sábado, o regime de 
«semana fnglesa», pelo que passam q n- 
cerrar da parte de tarde deste dia, man- 
tertão-so abertas aquelas que estão de 
urno. 


CINEMA 


SA pa 
BANDEIRA ...um 


TARDE 15,30 
noirE 21,30 


TEATRO REFRIGERADO 


0MOCOCCCOPPVOCOCOSOO 


TEATRO DE S. PEDRO 


— ESPINHO — 
DIA 16 de AGOSTO 


Apresenta: 


«MANUFACTURA 
de KAREL CHAPEK 


Para maiores de 17 anos 


CARNE DA MINHA CARNE 
e AQUI Só CABEM OS BRAVOS (17 anos) 


— As 21,45 horas —— 
Ciclo de Iniciação Teatral da Universidade de Coimbra 


UNIVERSAL 
Encenação de ANTONIO PEDRO 
I CICLO GULBENKIAN 


HOJE DOIS FILMES! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


PREÇOS REDUZIDOS 


TEATRO DE SÃO JOÃO 


— PORTO — 
DIA 17 DE AGOSTO 


DE AUTOMATOS» 


DE TEATRO 
Descontos a Estudantes 


Telofono Go1ga 


ODÉON CINE »v::0 


HOJE—As 15,80 e 21,30 AMAR 


PREPARA o 


Emp* ERNESTO CAMPOS, 
realiza no campo do 


Os grandes artistas Maria Schell e Curt Jurgens, 
com milhares de figurantes, 
da «Metro», de amor e aventuras 
NA FLORESTA 
Sábado — O sensacional filme 
NÃO E PECADO 


no empolgante filme 


(12 anos) 


(17 anos) 


nen O VOO AMARO NAO RU PROADO: im ano) 
CINEMA S. MAMEDE o, tis, nora 
TEU 


Um filme de aventuras, por EDDIE CONSTANTINE 
No sábado : ENTRE INDIOS E BRANCOS e no domingo : VIOLETAS IMPERIAIS 
q 


SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


TESTAMENTO 
(12 anos) 


GRANDE ESPECTACULO DE FADOS — SABADO E DOM 

s ING! 
Com um grandioso elenco à frente do qual se apresenta Maria da Fé — 
Bernanda Pinto — Aurora Pinto — Teresa Maria — Américo Silva e outro: 
urante a época de Verão todos os Sábados e Domingos, fados e variedad 


a partir das 22 horas, 
NÃO FALTE A ESTE FESTIVAL 


CMS ara 


Às 15.30 6 21,30 — M/ 17 Anos 
SYLVA KOSCINA, 
LUCILE SAINT-SIMON, cto.... 


TODAS ERAM 
ENCANTADORAS 


para Robert Lamouroux, todas me- 
recedoras da canção Ravissan 
cantada por Eddi 


Às 16,30 6 21,30 M/ 17 anos 
Numa hilarianto comédia polici 
a voz admirável do DALIDA 


SINAIS ESCONDIDOS 


com JACQUES SERNAS 
* RAYMOND BUSSIÊRE: 
DA 


ARLOS ALBERT 


lol. 24540- Às 15,15 0 21,15 - M/12 anos 


ueno homom, grande Norman» 
rman Wisdom é Susana York 


FORTE MASSACRE 
e/ Joel MeOrea o Susan Cabot ê 


Amanhã-M/ 17 - Eddio o a Intorpol 
e O homem que ninguóm dotevo 


“. 


Agosto, 1h 


COLHIDO POR UMA MOTORI- 
ZADA DEPOIS DE CAIR DA 
BICICLETA EM QUE SEGUIA 


Numa ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários da Marinha Grande, fol trans- 
portada, para os Hospitais da Universi- 
dado, Otília do Nascimento Fidalgo, de 
33 anos, casada, natural e residente em 
Amieirinho (Marinha Grande) que ao salr 
da fábrica onde trabalha, foi vítima de um 
grave acidente, A Otfla Fidalgo quo se- 
gula de bicicleta precisamente no momen- 
to em quo se cruzava com um clelomotoris- 
ta, seu colega de trabalho, recebeu 05 
primeiros socorros no Hospital daquela 
vila, vindo depois para os Hospitais da 
Universidade ondo ficou Internada com 
possível fractura do crânio, 


CURSO DE FERIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Os alunos do Curso de Férias da Fa- 
culdade de Letras assistiram esta noito a 
uma exibição do Rancho do Coimbra, es- 
pectáculo que so rodeou de multo agrado, 


JUVENTUDE OPERARIA 
CATÓLICA 


No próximo dia 2, a direcção dioce- 
sana de Coimbra da Juventudo Operária 
Católica vai promover um encontro do Jo- 
vens trabalhadores em Miranda dg Corvo, 
Por esse motivo, aquele organismo dirigiu 
um convite a todas as organizações operá- 
rias juvenis da Acção Católica para partl- 
clparem nessa jornada, estando a partida 
marcada, desta cidade, na automotora que 
sat da Estação Nova pelas 8,30 horas. 


dente do Conselho português, prof. 
Oliveira Salazar, acerca da política 


ultramarina portuguesa, destacando 
as frases mais importantes. — ANI 


A reacção junto dos altos 
funcionários diplomáticos 
africanos na ONU 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA IOR- 
QUE), 14 — Altos funcionários díplo- 
máticos africanos, que afirmam estar 
seguros do apoio dos «aliados princi- 
pais de Portugal», teriam recebido 
hoje instruções dos seus respectivos 
Governos para «conferenciarem ur- 
gentementes com os representantes 
diplomáticos norte-americanos junto 
da ONU, a fim de estudarem, em co- 
mum, a afirmação do presidente do 
Conselho de Ministros português, prof. 
Salazar, sobre a «política expansionis- 
ta norte-americana no continente afri- 
cano». — ANI 


ÚLTIMA CORRIDA DA TEMPORADA 


UM CARTAZ 


MONSTRO COM 5 DOS 


MAIORES NOMES DO TOUREIO MUNDIAL 


Para malores de 6 anos 


JOÃO NÚNCIO — MANUEL CONDE 
CÉSAR GIRON — JOSÉ JÚLIO 


” FORCADOS AMADORES DE SANTARÉM, 


capitaneados pelo 


E. 0 Sr. RICARDO RHODES SÉRGIO 


MANIFESTAÇÃO DE APOIO 
A POLITICA ULTRAMARINA 
DO GOVERNO 


Sob a presidência do sr. dr, Joaquim 
Moura Relvas e com a presença dos verea- 
dores sr. dr D. Maria Josó Bacelar e srs. 
ar, Francisco Augusto Cortez, eng.o Aze- 
vedo Sobral, dr. José de Miranda Vascon- 
celos e António Neves da Costa, reuniu, 
hoje, extraordinariamente, a Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra, À abrrir a sessão o sr. 
dr. Moura Relvas, presidente do Munici- 
pio, apresentou uma moção de apolo à 
política ultramarina, exposta pelo sr, Pre- 
sidento do Conselho, no seu último discur- 
so, e uma proposta para que a Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra, tomo a iniciativa do 
convidar todas as Câmaras Municipais é 
organfsmos do continento a testemunhar 
ao sr. prof. dr. Oliveira Salazar a sua 
solidariedade e apoio a essa política, 

Foram, ainda, propostos os nomes da 
Comissão Distrital desto movimento, cons- 
tituída pelos srs. presidentes das Câmaras 
do distrito do Coimbra; reitor da Univer- 
sidado de Coimbra; presidento da Junta 
Distrital; presidente da Comissão Distrital 
da União Noclonal; delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdência, em 
Coimbra; presidento do Grémio da Lavou- 
ra de Coimbra; um representante dos Sin- 
dicatos, é Pelo camandante da Legião Por- 
tuguesa de Coimbra. 

Seguidamente, o vereador er. dr, Pran- 
cisco Cortez, eugerlu que, em virtude do 
oportuno, elevado e patriótico conteúdo da 
proposta esta fosse aprovada por aclama- 
cão, o que se verificou logo do seguida. 

A reunião foi, depois, encerrada para 
ser lavrada a respectiva acta, da qual vai 
ser dado conhecimento a todas as Câmaras 
do País, tendo antes o er. Presidente do 
Município saudado os representantes dos 
Jornais de todo o País, que assistiram à 
reunião, 


GOVERNADOR CIVIL 


A fim de participar numa reunião que 
os vlveiristas de Ceira vão ter com o sr. 
Secretário de Estado da Agricultura, se- 
gulu, hoje, para Lisboa, o chefe do dis- 
trito, sr. eng.” Horácio de Moura que, na 
capital se avistará também, com o sr, mi- 
nistro do Interior com quem tratará assun. 
tos de intersse para esta cidade, 


FESTA DE ASSUNÇÃO 
DE NOSSA SENHORA 


“Amanhã, pelas 10 horas, realiza-se, na 
86 Nova, um solene pontifical comemora- 
tivo da festa de Assunção de Nossa Senho- 
ra. Ao acto presidirá o ar. Arcebispo-Bi 
po-Conde, D. Ernesto Sena de Oliveira. 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
«DR. ANGELO DA FONSECA» 


Decorre de 1 a 20 de Setombro próximo 
o prazo para a matrícula na Escola de En. 
fermagem «Dr. Angelo da Fonseca» quo 
funciona junto dos Hospitais da Univer- 
sidade, 


Mundanismo 


Vilegiaturas dos resinantes 
de () Comercio no Porto 


Partiram desta cidade: para Vilar do 
Pinheiro, a sr: D. Isaura Correia dos 
Santos; para Paredes, a srº D. Alice 
Silva Dias; nara Vila Nova de IFramalicão, 
a srº D. Isabel Couta Marques Torres; 
para Braga, a sr.º D. Lídia Borgos da 
Fonseca; para Penafiel, o sr. Joaquim 
Angelo; para os Carvalhos, a sr.º D. 
Maria Sá Machado; para Vila do Condo, 
o gr. Carlos Archer; nara Espinho, o sr. 
Manuel Pinto dos Santos; de 8. Mamedo 
do Infesta. para Santar, o sr. José Ra- 
miro Nunes; de Lamego, para Leça da 
Palmeira, o sr. José Maria Gomes do 
Almeida; de Pereira, para Póvoa de Var- 
eim, o sr. Francisco Ismael dos Santos; 
e de Santa Cruz do Douro, para Fos do 


Douro, o sr. António Pinto do Freixo. 


PREÇOS POPULARES DE 5$00 E 255 
(Para M/ 12 anos) 


TARDE 3º MEIA! 


NOITE 9eMEIA; 
Tel: 23449 


A CRÍTICA ASSINALOU : 


rando filmo ! Formi- 
zação do MICHAEL 
Não é recomendável 
as norvosas 1-M/ 17 


TUA 
do MEDO) 


Colossal intorprotação de 
CARL BOEHM - MOIRA 
SHEARER = MAXIME AUDLEY 


Tel. 22748 


TARDE 
se moa 


NOITE 
Do um la 


— 17 Anos — 
IBIÇÕES 


o LAUREN 
lindissimo filme 


g i 
VITIMAS 


ROCK HUDSON 
BACALL no 


ESCRITO NO VENTO 


A COMPLETAR: — SOPHIA 
LOREN O VITTORIO DE SIGA 


PÃO, AMOR E... 


AMANHA — 12 Anos 
NOVO PROGRAMA DUPLO 


A VINGANÇA DO ZORRO 


0 


e! o destomido Clayton Mooro 

O REGRESSO DO PAR 
INVISÍVEL 

Blonde! - Roland Young 

TARDE SEMEIA 

Wi) NOITE 9:MEIA 


TELE 21535. 


Joan 


“MAIS UMA VEZ» solocção do 
grandos sucossos, aprosonta 
HOJE — O COLOSSAL 


ALAMO 


Eetetitereteteterebetatctatete Pat) 


O FILME DOS MILHÕES ! 
JOHN WA 


4 
3 — 19 ANOS — 


SOBHOVEBCHD 


Poctilio alado Arno tirado alhe 
CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
Hoje, às 21,80 horas 
O filme em Totalscope — Coiorido 
A ESCRAVA DE ROMA 
Com: Rossana Podesta, Guy Madison 
e Mário Petri (M/ 12 anos) 
Amanhã — O NUMERO DO AMOR 
Maiores de 17 anos 


com 


DEDE DCE DO DM MODEM DEDE DC DEDE De acc ae nene 


ASSUNTOS: 


AGRÍCOLAS 


Dente ate aede 


Assembleia Geral dos 
sócios da Adega Coo- 
perativa de Figueira 
de Castelo Rodrigo 


FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, 14 — 
Realizou-se, nesta vila, a assembleia geral dos 
sócios da Adega Cooperativa. 

Presidiu ao acto o sr. dr. Antero Marques 
secretariado pelos srs. coronel Rubi António 
Marques o eng? António Nunes Teixeira, 
Como delegado da Junta Nacional do Vinho 
assistiu à sessão o sr, Aurélio Polo de Macedo, 

O presidente da direcção, sr. José Augusto 
Tomé, expôs os motivos que levaram q diroc- 
são a pedir a convocação da assembleia ge- 
rol. Disse que se avizinhava uma nova com- 
panha e grande parie da Adega estó ainda 
ocupada com o vinho da campanho anlerior 
em virtude de não ter havido possibilidade 
do seu escoomento, não obstante os esforços 
feitos nessa sentido, 

Dissy ainda que q Junta Nacional do Vi- 
nho vai insalar aqui uma caldeira de desti- 
lação para ajudar o solucionar o problema. 
Os trobalhos do assembleia decorreram com 
grande elevação e dentro de um espírilo do 
compreensão que” muito nos aproz egisar. 


NOISE Dea Ice E 
Eee nemeneseesene 


Prometedoras as colheitas 
de cereais e de vinho na 
zona de Arco de Baúlhe 


ARCO DE BAULHE, 14 — Felizmente o ano 
egricola nesta região apresenta-se muito pro- 
metedor, em fodos os cereais assim como de 
vinho. Éste que não tinha qualquer procura 
ió se vendo 0,9 a pipa, graças às fo- 
cilidades concedidos pelo Comissão de Viticul- 
turo dos Vinhos Verdos. — €. 


ci 
ot Nas 
GRÁFICAS 


dE 
O Gumércio do Porto 
EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELÉVO E 
4 


cort? 


s 


A legislação sobre Serviços de Viação, não pode ser 
interpretada contra os interesses do público 


Não se compreende, na verdade, que a 
segislação, fixada há dezenas de anos, para 
os serviços de transportes colectivos, legis. 
lação que, naturalmente, teve em vista 
disciplinar mas também o desejo de servir 
os Interesses colectivos, esteja a ser apro- 
veitada precisamente contra esses interes- 
ses e até com prejuízo para o Estado, Nós 
entendemos que todas as leis, todas as 
disposições de aplicação pública, têm os 
seus fundamentos, mergulham os seus all- 
cerces e as suas raízes, na forca moral. Se 
assim não fosse, so não animasse o espí- 
rito dos legisladores, o propósito manites. 
to de servir o bem colectivo, os seus tra- 
talhos estariam irremediâvelmente conde. 
nados, pois sem moral, não há justica, e 
sem justica, não há ordem, nem discipli- 
na, nem respeito, Partindo destes postula. 
dos, entendemos que a legislação que pre- 
sentemento existo sobre serviços d viação, 
direitos e deveres dos concessionários e dos 
usuários, não pode de maneira alguma 
alhear-se de um objectivo superior, o de 
mervir o público, oferecendo-lhe as maio 
res facilidades e comodidades, dentro 
das melhores condições económicas, Ora 
toda a gente sabe da luta que existe hojo 
em todas as actividades, em todas as pro- 
fiesões, para realizar mais e melhor, no 
mais curto espaço de tempo, Jamais o ve- 
ho aforismo inglês <Tima is money», teve 
tão exacta e concreta aplicação como ago- 
ra. Jamais ganhar tempo se apresentou 
como necessidade tão premente como nos 
nossos dias, Mas isso não o compreende, 
ou parece não o compreender, a Direcção 
dos Servicos de Viação, ao encarar diver- 
sões petições que The são dirigidas, com o 
im primordial do melhor satisfazer aos 
interesses do público e também, o que é 
Tógico e legítimo, de proporcionar às em- 
presas melhor compensação. Evldentemen- 
te que o primeiro motivo sobreleva o se- 
mundo. Admitindo-se. mesmo, que este não 
exista, aquele tem suficiência mals que 
relevante para justificar critério bem dife. 
rente daquele e que até agora, a nosso ver 
e no concerto das multidões, injustificada- 
mente, tem sido seguido, Mas, apontemos 
fartos comeretos: Ninguém ignora que o 
serviço ferroviário entre Braga e o Porto 
e vice-versa, é pouco menos que detestável. 
Mudanças em Nine, demoras, material ve- 
mo, para os tempos de hoje, e tal qual 
como são explorados, tornaram anacróni- 
cos os comboios, entre as duas mais im- 
portantes cidades do Norte, Por isso mes- 
mo, a grande maloria das pessoas obriga. 
das a deslocações entro es duas terras, 
preferem os transportes por estrada, mais 
decentes e priticamente mais rápidos, pois 
cobrem as distâncias de centro a centro en- 
tre Braga e o Porto, numa hora e quarenta 
minutos. Podiam, porém, fazer a viagem 
apenas em 76 minutos, desde que fossem 
permitidas carreiras directas, Isso signi- 
ficava para o público, ganhar nas duas 
viagens, 50 minutos. Quanto representaria 
em dinheiro, esta economia de tempo? 
Muito, muitíssimo, sem dúvida. Mas as 
carreiras & que nos referimos, não conse- 
guiram autorização. Ignoramos qual teria 
<ido, fundamentalmente, o motivo da re- 


cusa, mas dizem-nos que assentou na pro- 
teccão aos caminhos de ferro. Se assim foi, 
não consideramos admissivel semelhante 
protecção, defensável, certamente, se os 
caminhos de ferro apresentassem um ser- 
viço que correspondesse às necessidades é 
ao interesse geral, mas nunca de outro 
modo, pols está-se a defender uma protec. 
cão que é causa de prejuízos irrepará- 
veis. Do mesmo modo pensamos em relac- 
cão a carreiras concorrentes. Não vai há 
multo, citamos o facto de não existir uma 
carreira directa entre Celorico de Basto o a 
sede do distrito, Braga, a que aquele con. 
celho pertence. Sabemos que foi pedida au- 
torização para essa carreira, e que o pe- 
dido foi recusado com o fundamento «le- 
gal» de que a carreira utilizaria trajectos 
já explorados por outros concessionários 
Argumento inconcebível, e que de maneira 
alguma podo corresponder ao espírito da 
lei. A lei procurou, certamente, impedir 
sobreposições mas só com Itinerários 
iguais. Nesse caso, a recusa estaria muito 
certa. Assim, não, pois contra os interes- 
ses do público, que devem ser os primeiros 
a considerar, estabeleceu-se verdadeiro mo- 
nopólio. Ainda admitiamos o direito da 
opção. Se há uma carreira a criar, quem já 
«passa» por parte das estradas com os seus 
veículos, que seja preferido em igualdade 
de circunstâncias. Mas nada mais do que 
isso. Ora o que ge verificou com a carrei- 
ra Celorico-Braga, tem sucedido com ou- 
tras, e continuará a suceder, se um espírito 
mais esclarecido, mais actualizado, mais 
Justo, não vier sem demora modificar o 
estado de coisas actualmente existente. 
Aqui a dois passos de Braga, as popula- 
cões das freguesias de Ferreiros, Celeirós, 
Figueiredo, Lamas, Lomar, e outras, 
aguardam há muito a circulação de trans- 
portes que correspondam às suas frequen- 
tes deslocações de e para a cidade, Trata- 
-se de centenas de pessoas que vêm para o 
mercado é dele regressam, de estudantes, 
de operários, de empregados que exercem 
em Braga as suas funções, O tempo passa, 
e muito Já passou, sem que as carreiras en- 
trem em funcionamento! Ainda entem nos 
disseram que uma emprsa solicitou auto- 
rização para uma carreira desde Quinta- 
nilha, na fronteira além de Braganca, e em 
ligação com Zamora, até ao Porto, por Vi- 
nhais, Chaves e Braga. Pois a carreira, 
de flagrante vantagem para as popula- 
ções, não fol autorizada! 

Indefensável critério, o que está a ser 
seguido pela Direcção dos Serviços de Via. 
cão, Protecção também indetensável e pre. 
judictal para a própria economia da Na- 
ção, urge que semelhante estado de colsas 
encontre sem demora as indispensáveis al. 
terações. Primetro, está o público. Há 
quem se proponha servi-lo melhor? Dê-se 
prioridade para o estabelecimento do me- 
lhor e mais út!l serviço, a quem Já o exe- 
cuta, total ou parcialmente. Mas ge « prio- 
ridade, por falta de interesse, por incapa- 
cidade material ou por qualquer outro mo. 
tivo, não pode ser aproyeitada, que se en- 
treguo à eatistação das aspirações colecti- 
vas à quem lhes possa corresponder: <Sa- 
lus populi suprema lex». 


————> seo 


A CAMINHO DO HOSPITAL 


uma senhora perdeu a vida 
num brutal acidente de 
viação 
ficando feridos o seu ma- 


rido e o seu médico 
istente 


Poucos minutos faltavam para as 15 fro- 
ras, quando a poucas centenas de metros 
da entrada da cidade, se registou um trá- 
gico acidente de viação em que perdeu a 
vida uma senhora que era conduzida ao 
Hospital, em criso de parto, e ficou grave- 
mente ferido o seu médico assistente. 

O acontecimento registou-se na vizinha 
freguesia do Ferrelros, num ponto onde a 
estrada é recta e larga, e pavimentada a 
paralelos.. No eeu carro, o gr. dr. Angelo 
Vidal Pinheiro, residente em Delães, Vila 
Nova de Famalicão, conduzia para o Hos- 
pital de Braga, Ilda Judite Gomes de Oli- 
veira, de 97 anos, que, em crise de parto 
carecia de uma intervencão clrúngica 
urgente, a tim de fazer a operação têcnica- 
mento conhecida por cezariana. 

No carro também seguia o marido da 
parturiente, sr, Salvador Carvalho Antu- 
nes.. 

Em Ferreiros, e defronto duma fábrica 
do balanças, existente logo a seguir ao 
posto da Shell, estava parada em condi- 
ções legais, uma caminheta de carga, per. 
tencente a António Martins Gomes Borges, 
da freguesia de Martim, concelho de Bar. 
celos. Subitamente, sem que se saiba anda 
porque motivo, o automóvel do sr. dr. An- 
gelo Pinheiro, foi chocar violentamente 
contra a rectaguarda da caminheta enfat- 
xando-se nela. Havia gento próximo, quo 
alarmada com o estrondo do brutal embate 
logo ocorreu a prestar socorros. Cobertos 
de sangue, o er. dr. Angelo Pinheiro, a 
varturiento e seu marido, foram retirados 
do carro e transportados noutro veiculo 
que passava, para o Hospital de S. Marcos, 
onde a sr.* D. Ilda Judite de Oliveira, che. 
gou já morta. Ainda foram feitos esforços 
para salvar a criancinha, mas não obtive. 
ram êxito. Quanto ao sr. dr, Angelo Vidal 
Pinheiro, com os maxilares fracturados e 
múltiplos ferimentos no rosto, provocados 
por estilhaços do pára-brisas, ficou inter- 
nado, e o mesmo sucedeu com q marido da 
principal vítima, que sofreu ferimentos 
no nariz e contusões por tudo o corpo, 


UMA FREGUESIA SEM AGUA 
HA MESES 


Cabretros, uma freguesia muito popu- 
Josa do concelho de Braga, não tem água 
há cerca do oito meses. Não tem água, 
para abastecimento público. As pessoas 
que dela necessitam, têm que andar do 
porta em porta, pelos proprietários do po- 
cos, & pedir água. Segundo nos informam, 
os trabalhos para os fontenários começa- 
ram em 1961, mas pouco depois foram sus. 
pensos, não se sabendo a que pretexto. 

O caso assumo gravidade, Espera-se 
«ue, dentro de poucos dias, as entidades 
competentes tomem as providências neces- 
sérias, a fim de abastecer de água « pobro 
gente de Cabreiro. 


UM QUE GOSTA DA FRUTA 
ALHEIA 


O comerciante «r. Eurico Taxa Ribeiro, 
residente na rua da Devesa, queixou-se 
à P.S.P. contra determinado Indivíduo, 
cuja identidade desconhece, mas de quem 
deu sinais suflcientes, morador no lugar 
das Gavieiras, por lhe ter assaltado o seu 
quintal, várias vezes, furtando fruta e ain. 
da por ter ameaçado uma eua serviçal do 
agressão à pedrada, 


Francisco José Ferreira & Filhos, L ia 


(FÁBRICA DE MALAS FERREIRA) 
AGRADECIMENTO 


Os proprietários desta Fábrica, 
agradecimento por toda a dedicada e 


pela população, autoridades civis, militares e policiais, para debelar o 
violento incêndio que infelizmente as suas instalações fabris sofreram. - das leilondas obtiveram regulares ofer- 
Sem menosprezo pelo esforço por todos despendido, seria, porém, injusto 
da nossa parte não salientar o valioso auxílio prestado pelos valorosos 


militares do Regimento de Infantaria 


ceituada Fábrica Nacional de Pistões Pachancho. O material utilizado 


pelos militares, a água fornecida pela 
junto duns e outros, foram os melos 
atingisse maior extensão. 


Por todo esse auxílio, que jamais olvidaremos, e pelo qual, a todos 
quantos nos ajudaram, queremos expressar publicamente a nossa profund 


e indelével gratidão, deixamos aqui o nosso MUITO OBRIGADO. a. 


FESTA EM HONRA DO SENHOR 
DOS AFLITOS, EM ESPORÕES 


Começam hoje e terminam no próxim 
domingo, na freguesia de Eporões, gran. 
des festas em honra do Senhor dos Aflitos. 

Hoje de manhã haverá missas rezadas 
é durante o dia, repiques, salvas de fogo 
música gravada, No sábado, grupos de 
«Zés P'reiras», percorrerão a freguesia. 
nolte, arraial popular com música e 
de artifício, No domingo, missas rezadas, 

“missa solene às 11 horas, acompanhad 
com Orfeão, terço e bênção às 15,30 e pro- 
clesão para a capelinha do Senhor dos 
Autos, com andores, anjinhos e figuras) 
alegóricas, Sermão e bênção, À nolte, bri-| 
lhante arraial popular, bazar de prendas 
e outros divertimentos. As festas termina. 
rão com grandiosa ssessão de pirotecnta. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Com sua famílita chegou a Braga e tevel 
a gentileza, que muito agradecemos, de) 
apresentar cumprimentos nesta Filial, o| 
er. Benfgno Paulo da Cruz, director dal 
Agência do Banco Nactonal Ultramarino| 


— Regressou da capital, para onde ha-| 
via partido na semana finda, o artista 
pintor er, Luís de Campos. 

— Partiu para a Póvoa de Varzim com 
rua família, o sr. eng. Carlos Sepúilves 
Soares Barbosa. 

— Regressou de Lisboa, 
de Almeida Viana Martins. 

— Está na prata de Ancora O br. dr. 
Viriato do Amaral Nunes, Conservador do) 
Registo Predial, 


4 D. Rosa 


JUNTA DISTRITAL 

Reuniu oniem a Junta Distrital de Bra. 
ta, sob a presidência do er. dr. Felicissi- 
mo Campos, arhando-se presentes os ars. 
capitão Mngalhães e Couto, vice-presiden-| 
te, o rev. cônego Arlindo da Cunha e eng: 
Teixeira Coelho, vogais. 


cular do Governo Civil do Braga a respeito| 
dum engenhetro que ficou abrangido pel 

disposto no 8 2.º do art.º 620.º do Código) 
Administrativo; Aprovar as contas da ge. 
rência de 1962 dos bombeiros voluntários) 
de Cabeceiras de Basto o do Guimarães;| 
Aprovar a nota de encargos com a colabo-| 
ração do profecto da obra de Urbanização] 
do terreno destinado à construção do Bair.| 
ro da Santa Casa da Misericórdia de 5. 
Miguel de Retojos, em Cabeceiras de Bas-| 
to; Inteirar-se do montante do balancete) 
da Tesouraria e autorizar pagamentos nal 
importância total de 6 149500, 


REUNIÃO DO ROTARY 
CLUBE 


Sob a presidência do sr. Eugénio Felo| 
Vale, secretariado pelo sr. Maurício Pires, 
realizou-se a habitual reunião do Rotary] 
Clube de Braga, a quo assistiram grande) 
número de associados, o convidades sr. 
Martin Gomez Gonzalez e o sr Reg Stuart] 
Simpson, do Rotary Clube de Manchester. 

Depois da leitura do expediente, pelo| 
secretário, o presidente abriu o período de 
comunicações e actualidades. 

Nele Intervieram os srs. dr, Manuel Ro- 
cha Peixoto, dr. Avelino Silva, João Jorge] 
Nunes e José Freitas da Cruz, 

A palestra regulamentar, fol proferidal 
pelo er. João Carlos Guimarães, que fal 
lou sobre uma nova descoberta no campo) 
da televisão, tendo apresentado um tra-l 


sitas e reuniões, o subsscretário de 


AS SOLENIDADES DE HOJE 
NO SAMEIRO 


Hoje, no alto da montanha do Sameiro, 
colncidindo com a festa da Assunção de 
Nossa Senhora, realizam-se a Sagração 
do 'Templo e o lançamento da primeira pe- 
dra para a construção do Centro Apostólico 
do Sameiro, dois acontecimentos a que £l- 
cará ligada a história do famoso Centro de 
Fé. As duas cerimónias, que se revestirão 
da tradicional imponência litúrgica, presi. 
dirá o sr. D. Francisco Maria da Silva, ve- 
nerando Bispo Auxiliar, em representa- 
cão do sr. Arcebispo Primaz e devem assis- 
tir as autoridades civis e militares e ou- 
tras individualidades da mator representa 
cão social e grande número de irmãos da 
Confraria. 

As cerimónias efeotuam-se às 15 horas. 


CICLISTA VÍTIMA DE 
ACIDENTE 


Por ter caído da bicicleta que montava, 
sofrendo contusões torarico-abdominais, 
recolheu à enfermaria n.º 6 do Hospital de 
S. Marcos, o pedreiro Augusto Alves Mar. 
tins, de 54 anos, casado, morador na fre- 
guesia de Vila Cove, concelho de Barcelos. 


COM AS CRIANÇAS TODOS 
OS CUIDADOS SÃO POUCOS 


Por ter ingerido lexívia, sofreu lava- 
gem ao estômago, no Banco do Hospital 
de S. Marcos. Vicente Angelo Vieira, de 
11 meses, filho de Maria da Conceição 
Vieira, do Balrro Carandá, freguesia de S. 
Lázaro. 

— No mesmo «Banco» também recebeu 
curativo, António Alberto Silva, de 5 anos, 
filho de Jos6 Luís Silva e de Rosa Gonçal- 
ves, do lugar da Cachada, freguesia de S. 
Paio de Merelim, porque tendo caído, ficou 
ferido nos lábios. 


BOLETIM DIARIO 


15-8-1928 — D. António Bento Martins 
Júnior, actual Arcebispo de Braga é Prl- 
maz das Espanhas, é sagrado, na Sé Cate. 
dral desta cidade, Bispo de Bragança, para 
que havia sido nomeado por Sua Santidade 
o Papa Pio XI, pela Bula <Commissum hu- 
militati Nostrae», de 20 de Junho anterior. 
O acto decorreu com o maior esplendor. 
Fol sagrante o Arcebispo de então, D, Ma- 
nuel Vieira de Matos, tendo sido co-sagran. 
tes o Arcebispo-Bispo de Vila Real e de- 
pois Arcebispo-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal e o Bispo 
Coadjutor de Lemego, D. Agostinho de Je. 
sus e Sousa, D. Antório Bento Martins Jú. 
nior, fez a sua entrada festiva e solene 
em Bragança, no dia 11 de Outubro de 
1828, Comemora hoje o 35.º aniversário da 
sua sagração. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos as 
senhoras: D. Carolina Hartas, D. Ester 
da Apresentação Pereira de Almeida; e os 
srs. Vitor Barbosa, Manuel Joaquim de 
Boaventura e António Rodrigues. 


- DIVERSÕES —S, Geraldo, à tarde é 
à noite, «A Lur na Praça», com Olivia 
do Havilland e Rossano Brazzi (17 anos). 

FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão de serviço permanente as farmácias 
Marques, na R, de S, Marcos; Morgado, na 


Praça Conde de Agrolongo; e S, João, 
na Avenida Marechal Gomes da Costa. 


O subsecretário de Estado 
ha amalinia 


deu conhecimento 


na Guiné 


de importantes reformas 
já em curso ou em estudo 


BISSAU, 14 — Ao receber, esta 
manhã, os vogais da secção perma- 
nente do Conselho do Governo, o sub- 
secretário de Estado da Administra- 
cão Ultramarina, prof. Silva e 
Cunha, deu-lhes conhecimento das 
importantes reformas já em curso 
ou em estudo, incluindo a do próprio 
Ministério do Ultramar e do Conse- 
lho Ultramarino, dos Serviços de 
Saúde, do Código Administrativo, do 
Estatuto do Funcionalismo, do regi- 
me algodoeiro e de outros sectores. 

Essas reformas — sublinhou O 
subsecretário de Estado — revestem- 
-se de grande importância para a 
promoção social e para o desenvol- 
vimento económico, reflectindo-se 
poderosamente no plano da adminis- 
tração provincial, 

Referlu-se, também, o prof. Silva 
e Cunha à importância da acção a 
desenvolver pelas comissões técnicas 
de planeamento, criadas nas Pro- 
víncias Ultramarinas em conexão 
com os organismos centrais de pla- 
neamento e de integração económica. 
Falou, também, o prof. Silva e 
Cunha, do interesse do Governo em 
promover o acesso da juventude ao 
ensino médio e superior, bem refleo- 
tido na legislação publicada sobre 
Bolsas de Estudos, tendo sido envia- 
da para o «Diário do Governo», pelo 
Ministério do Ultramar, uma porta- 
ria especialmente dedicada à Pro- 
víncia da Guiné. 

Fol igualmente apreciado o Esta- 
tuto desta Província, e nesse ponto 
chegou-se a resultados úteis no de- 
bate que se estabeleceu. 
A tarde, o prof. Silva e Cunha 
visitou as sedes dos vários serviços 
públicos, demorando-se, especialmen- 
te, no Hospital Central e na Missão 
de Estudo e Combate à Doença do 
Sono. 

Nos momentos livres dessas vi- 


Lousada iniciou e levou a cabo esta tão 


dos, alguns de muito longe mesmo, con- 


tinuam a eftiuir a este belíssimo local 
da romaria. O largo da feira é, já, pe- 
queno, para albergar todos os barraquei- 
ros, 

frondosas. 


dos mais variados tipos e dos géneros 
mais diversos, 
percurso “ando ao 
ambiente festivo. 


salvas de morteiros e repique festivo de 
sinos, chegaram aqui as apreciadas Ban- 
das de Música de Rio de Moinhos e de 
Lousada que, depois de percorrerem e 
alegrarem vs principais lugares da fre- 
guesia, se instalaram nos coretos, junto 
ao largo da Ermida, onde, durante todo 
o dia, deram concertos que o povo apre- 
ciou. Na Capela de Nossa Senhora, que 


se 
com lúmpadas de cores de belo efeito, 
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SACOR 


ÓLEO PARA USOS DOMÉSTICOS 1 
DE GRANDE PROTECÇÃO CONTRA A OXIDAÇÃO E A FERRUGEM 


Hi 


A mo f 


ppm, 


ÓLEO PARA USOS DOMÉSTICOS 


NOVOS PRODUTOS... NOVA COMODIDADE ! 


INTERESSADA EM FORNECER OS MELHORES PRODUTOS 
PARA A MÁXIMA COMODIDADE DOS SEUS CLIENTES, APRESENTA: 


- SACOR SAIF 


ÓLEO ANTI-FERRUGEM PARA RADIADORES 


À 


com 


b LIMPA-VIDROS 


b SACOR AG 


A romaria em honra 


de Nossa Senhora Aparecida 


registou grande concorrência 
no seu principal dia 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


SENHORA APARECIDA, 14 — Hoje, 
“dia principal destas importantes festas 
em honra de Nossa Senhora Aparecida, | Na altura própria, suniu ao púlpito 
a concorrência de romeiros foi, ainda,| c rev. Francisco Barbosa Regadas, de 
maior do que no dia de anterior. Santa Margarida, Lousada, que pregou 

Ontem, o dia foi, pricipalmente de- | um notável sermão, em que se refer) 
dicado as actividades da lavoura e, por | ao culto de Nossa Senhora e à sua in- 
isso mesmo, foi para os lavradores um | fluência em todos os factos da nossa 
«dia grande», que se prolongou até de | História. itizendo que sempre os portu- 
madrugada. O arraial nocturno, de resto, | gueses, fervorosos, crentes do Nossa Se- 
surgiu mais atraente, com a «nova luz», | nhora não deixaram de encontrar nela 
cuja intensidade, por desusada, em to-|a protecção necessária quando nos mo- 
dos deixou a melhor impressão. mentos de perigo. 

A nova cabine de transformação, que) As batalhas — disse — vencem-se de 
foi, à tarde, inaugurada pelo rev. Assis | joelhos. Enquanto os portuguess soube- 
Carneiro sem qualquer cerimónia espe-l rem e quiserem ajoelhar aos pés de 
cial, mostrou, à noite, plenamente, a sua | Nossa Senhora terão a sua protecção e 
utilidade. Justo é, por isso mesmo, lem- | vencerão, 
brar o nome dio homem que, à frente dos | No coro, esteve a Banda de Lousada, 
destinos aa Câmara Municipal de Lou-l sob a regência do rev. Alvarinho Figuei- 
sada, com boa visão, deu a essa obra ce | redo, que teve actuação meritória. 
renovação eléctrica, o impulso de que 
ela carecia. Koi na gerência do sr. dr. 
Henrique ue Meneses, que a Câmara de 


viu de mestre de cerimónias o rev. Joa- 
quim Cardoso, da Aveleda. 


Sessão da Câmara 
Municipal 

Reuniu, em sessão ordinária a Câmara 
Municipal de Gaia, que deliberou abrir 
concurso para a pavimentação, a cubos, 
de um troço de 461 metros da E. M. 619 do 
lugar da Igreja, em Serzedo. com ease 
“de 100 contos; para os trabalhos da recons- 
trução de um muro de suporte à E. M. 613, 
Rio do Lobo, com a base de 13.225$00; 
para a pavimentação da frente da Igreja 
de Sermonde, com a base de 21.836500 e 
para a pavimentação do Caminho do Pa- 
drão Verde (E. N. 222) e liga à estrada 
dos Menesas, com a base de 63.190$50. 

Deliberou, também, conceder o subsidio 
de dez contos à Junta de Freguesia de 
Olival e adjudicar a obra do lavadouro 
do lugar da Igreja da Lebre, da mesma 
freguesia, por 15.300$00. 

A Câmara aprovou diversos projectos 
de obras e autorizou diversos pagamentos. 


Atingido pela machada 
com que rachava lenha 


Luís Caetano da Silva, de 61 anos. de 
Arnelas, foi atingido pela machada com 
que rachava lenha e sofreu esmagamento 
do dedo mínimo da mão direita. sendo 
socorrido no posto da Cruz Vermelha. 


Cruz Vermelha 


Foram socorridos na posto da Cruz 
Vermelha, Joaquim Ferreira Lopes. de 
62 anos, de Vilar de Andorinho. com fe- 
rida contusa na mão direita; Maria de 
Jesus Santos, de 36 anos, de Oliveira do 
Douro, com ferida contusa na mão es- 
querda; Antónia Júlia Ramos, de 3 anos, 
de Laborim, com ferida contusa no oceipi- 
tal; e Amélia Rosa Marques, de 19 anos, 
de Oliveira do Douro, com ferida contusa 
no braço esquerdo. 


Ferido devido a um embate 


Na Avenida do Marechal Carmona, em- 
bateram o automóvel OP-93-83 e a furgo- 
neta TM-14-84, de que resultou ficar fe 
rida Maria Celeste Alves Leal e Costi 
de 22 anos, de Argoncilhe, Vila da Feir 
que foi socorrida no posto da Cruz Vel 
melha. 


vi 


Contra uma vizinha, queixou-se na 
P, S. P. acusando-a de agressão, Maria 
da Silva de Jesus, casada, residente na 
Rua de Cândido dos Reis, 297, Vila Nova 
de Gaia. 


O andor grande, com nova 
e vistosa armação, incor- 
porou-se na procissão, aos 
ombros de setenta homens 


necessária melhoria e, por isso também 
esta localidade lhe está grata. 
Os forasteiros, vindos de todos os la- 


Depois da Missa Solene, os romeiros, 
em número muito elevado, estenderam- 
-se pelos locais mais aprazíveis, que não 
faltou por estes lados, para saborearem 
os seus merendeiros à sombra das árvo- 
res isto, claro está, depois de se muni- 
rem da fresca e fofa regueifa e do gar- 
rafão de «verde» capitoso desta privile- 
glada região. 

Outros, com outras noções de comodt- 
dade, foram para as diversas barracas 
de acomes e bebes». onde O carneiro assa- 
do — tradicional neste adia grande» da 
festa — os esperava. 

Há, no recinto da feira, grandes tor- 
nos que se mantêm ali todo o ano e que, 
ficando nos recintos alugados aos barra- 
queiros, são por estes aproveitados para 
assar, em enormes assadeiras e algulda- 
res, o saboroso carneiro com batatas e 
o arroz de tomo, inconfundível de sabor 
e de aspecto. 

Os melões, que hoje surgiram em re- 
gular quantidade, e as melancias, são, 
nestes lugares, a par duma variedade in- 
finita de doces, o complemento indispen- 
sável destas bem regadas refeições, 

Durante tuda a manhã chegaram aqui 
dezenas de «novenas». Trata-se de gru- 
pos numerosos de raparigas das aldeias 
vizinhas que, desde as suas localidades 
até à festa, vêm cantando em coro a 
várias vozes, na inconfundível toada mi- 
nhota, cantigas religiosas, de ingénuas 
evocações à Senhora Aparecida, de quem 
imploram os mais diversos benesses, que 
vão desde a saúde, até um «marido 
afoito». 

Cerca cas 17 horas, depois dumas ho- 
ras vividas no arraial alegre e colorido, 
o povo começou a tomar os melhores lu- 
gares, para assistir à passagem da im- 
ponente e notável Procissão, que se or- 
ganizava no iargo da Capela, para se- 
guir o itinerário costumado, até à igreja 
da freguesia. 

Entre os estandartes das confrarias 
e irmandades, as centenas de «anjinhos», 
figuras alegói de grande efeito, dos 
diversos andores de Santos da devoção 
do povo, salientou-se, como sempre, o 
famoso e único andor grande, no meio 
dos vistosos ornamentos do qual só os 
«olhos da fé» conseguem distinguir a mi: 
múscula imagem venerada de Nossa Se- 
nhora Aparecida. 

O andor grande, apresentou, este ano, 
numa nova gecoração, de grande efeito, 
sendo justos os elogios que se dirigiram 
ao seu ornamentista sr. António Fernan- 
des, «Massas», que. de facto, fez obra de 
muito mérito que o público bem apre- 
ciou 

Setenta homens, escolhidos entre us 
mais possantes da freguesia, conduziram 
o andor, por um percurso sinuoso, difi- 
cil. Contavam-se por milhares, as pes- 
sous que «ssistiram à Procissão, que O 


O andor grande, aos ombros de setenta 
homens, na procissão em honra 
de Nossa Senhora Aparecida 


inha agressora 


à sombra acolhedora das árvores 


Ao lmgo das ruas, outras barracas, 


estendem-se por largo 


local o verdadeiro 
De manhã, logo após a alvorada, com 


2, Sto António, 282 


Quadros e Reproduções 


sobranceira no local mais ele- 
que ontem à noite 


apresentou febricamente iluminada Eno eoTanEa A ColaLoração do dano ias 


Carnes Verdes do Porto e do Grémio da 
Lavoura Je Lousada, teve o seguinte 


Estado tem trabalhado com o gover- 
nador Vasco Rodrigues, recebendo, 
ainda, pessoas das diversas catego- 
rias sociais, que têm manifestado 
interesse em expôr vários assuntos. 
— ANI, 


foi celbrada, às 10 horas, Missa Solene, 
a grande instrumental. À capela encheu- 
-se de fiéis e muitos ficaram fora dela, 
por não ierem lugar. Celebrou O rey. 
Assis Carneiro, pároco da freguesia, aco- 
litado pelos rev* José Maria Barbosa, 
de Vila Verde, Felgueiras e António 
Pinho Ferreira, de Vilar e Aleutem. Ser- 


O Comérrio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 

de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 

preço de 100 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 

poderá ser efectuado por meio do selos, vale do correlo ou na Admi- 

nistração deste jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 
cobrança. 


balho de análiso sobre a técnica da mesma 
bastante curioso. 

No final e para fecha da reunião, q pre-| 
eidento agradeceu a colaboração de todos e| 
informou quo na próxima reunião, será pa.| 
lestrante O gr. Oscar Serra. 


rev. Assis Carneiro dirigiu e na qual se 
incorporaram os padres já referidos, No 
novo Santuário estiveram centenas de 
pessoas a cumprir promessas, que vão 
desde umas tantas voltas, de joelhos, 
Cupela, rezando o Terço acompanhados 
por pessoas de família, até à oferta de 
valiosos objectos de ouro, cera e di- 
nheiro. Vieram, também, por promesso, 
alguns centerros», De freguesias longín- 
quas dirigem-se aqui, amortalhados e 
metidos em caixões que outros condu- 
zem, os que henficiaram de algum mi- 
lagre de Nossa Senhora a Ela promete- 
ram este sacrifício. 

Os caixões, e o mais que prometeram, 
ficam, depois, no Santuário de Nossa 
Senhora. 

As dezenas, os amortalhados incorpo- 
raram-se ria Procissão, embora sem os 
caixões. 

Depois de recolher a Procissão, já de 
noite, com o local bem iluminado e de- 
corado, principiou a funciona or Bazar 
das prendas, onde gentis meninas da 
freguesia prestam bons serviços. Às pren- 


vêm piblicamente manifestar o seu 
desinteressada colaboração prestada. 


tas, 


A noite, tot queimado fogo de arti- 
feio, confeccionado por pirotécnicos afa- 
mados, como remate condigno deste 
«grande dia» das festas em honra de 
Nossa Senhora Aparecida. 


8 e pelo pessoal e Patrões da con- 


Fábrica Pachancho e o esforço con- 
que permitiram que o sinistro não 


PORTO (seco) 


, Resultados do concurso 


O MELHOR APERITIVO pEcuáiio! 
E) 


1º VIE Circuito 


resultado . 

BOIS DE CEVA — GORDOS — 1º 
prémio, ao cr, António Cunha Guima- 
rães, de Alão, Felgueiras; 2º prémio, ao 
sr. Júlio Couto, de Macieira, Lousada; 
3º, ao sr. António Leite, de Figueiró, 
Amarante; 4.º, ao sr, Manuel Teixeira de 
Carvalho, de" Soutão, Felgueira: 

BOIS DE TRABALHO — 1º prémio, 
ao sr. António Ribeiro de Sousa, de Pias, 

ao sr. Feliciano Garcez, de 

- Manuel Pinto, da Se- 

e 4º, do sr. Antônio 

Cunha Guimarães, de Aião, Felgueiras. 

TOUROS DO 1º ATÉ AQ 4º DENTES 
— 1.º prémio, ao sr. José Moreira Fon- 
seca, da Senhora Aparecida; 2º, ao sr. 
Alexandre Carvalho, de Aião, Felguei- 
ras; e 3º, no sr. António Pinheiro AL 
meida, de Figueiró, Amarante. 

NOVILHOS — 1. prémio, ao sr. Jus- 
tino da Silva, de Santão, Felgueiras; 
ao sr. Carlos Martins, do mesmo lugar; 
e 3º, ao sr. Augusto Queirós, de Santa 
Cristina, Amarante, 

BOIS BARRASCOS — 1. 
mios, ao sr. João Di 
recida. 

VACAS — 1º prémio, ao sr. Alberto 
Ferreira, da Senhora Aparecida. 


Programa para hoje 


e 2º, pré- 
da Senhora” Apa- 


Hoje prosseguem as festas. No pro- 
grama inclui-se um Festival Folclórico 
que é aguardado com muito interesse, 
de Motorizadas, em 
disputa de valiosos prémios e o con- 


O concurso de gado bovino, ontem | curso das Festadas, com atribuição, tam- 
realizado com todo o brilho e entusius-1 bém, de prémios valiosos. 


De VILA NOVA DE GAIA 


Queixa por agressão 


Na regedoria de Canidelo, queixou-se 
Adelino Bastos Pinho, de 50 anos, inválido, 
residente no lugar do Paniceiro, Cani- 
delo, contra Manuel António Mendes 
Pinto, Manuel da Silva Ferreira e um 
indivíduo cujo nome só sabe ser António, 
por alcunha «O Teludo», por estes lht 
terem feito uma espera, pela 1 hora da 
madrugada, quando vinha de um clube, 
onde exerce lugar de contínuo, e o terem 
agredido violentamente a pontapé, soco e 
à pedrada, ficando bastante ferido, pelo 
que recebeu tratamento no posto da Cruz 
Vermelha. 


Três fogos em matos 
e outro numas medas 
de palha 


Os Bombeiros Municipais e os Volun- 
tários do Concelho, tiveram, ontem, um 
dia de trabalho exausto, por terem de 
acorrer a três fogos em matos e outro 
que se manifestou em medas de palha. 

Os do mato manifestaram-se em Avin- 
tes e em Lavadores em terrenos perten- 
centes, respectivamente, a Serafim Fran- 
cisco da Silva e Rita Pereira Lopes. 

O primeiro, foi no lugar do Padrão 
Vermelho, tendo ardido cerca de cem 
metros quadrados e, quando este estava 
já extinto, pelos bombeiros, um pouco 
adiante começou logo outro a manifes- 
tar-se o que leva a supor que são 
mãos de criminosos, que se entretém a 
lançar fogo aos matos, sem considerarem 
as despesas que ocasionam com a saida 
dos carros nem com o perigo que corre 
a vida do pessoal das corporações. O pro 
prietário de uma das matas iniciou dili- 
Eências para ver se consegue identificar 
o autor da proeza. O outro fogo, em Lava- 
dores, também deve ter sido lançado, com 
o mesmo espírito inconsciente pois fo 
visto um homem a acender um cigarro + 
depois, chegar o fóstoro ao mato. É ne- 
cessário que as autoridades respectivas. 
regedores e cabos de secção procedam «a 
trabalho de ver se conseguem identificar 
os malandrins. 

O último fogo foi no lugar do Crast 
Perosinho, numas medas de palha, que 
arderam por completo. 

Em todos os fogos compareceram os 
Eombeiros Municipais e Voluntários de 
Avintes, Coimbrões e Valadares 


A festa de Santa Eulália, 
em Oliveira do Douro 


O coral «Covivium Cantorumy, do 
Porto, actua no próximo domingo, pelas 
11 horas, na igreja paroquial de Oliveira 
do Douro, na missa solene que ali se 
celebra em honra de Santa Eulália, 
padroeira da freguesia. 


Com grande concorrência, 

começaram, ontem, nos 

Carvalhos, as festas da 
Senhora da Saúde 


Fol grando a afluência de forasteiros ao 
Monte Murado, nos Carvalhos, onde tive- 
ram início as festas da Senhora da Saúde, 
que se prolongarão até domingo próximo. 

Hoje, dia feriado nacional, será o prin- 
cipal dia dedicado àquelas festas, havendo 
missa rezada às 9 horas, missa solene e 
sermão às 11 horas, saindo no final da 
missa a grande procissão. De tarde, arraial 
com bandas de música, e, às 22 horas, ini- 
cio do festival nocturno, sendo queimado 
à meia noite um vistoso fogo de artifício. 

As 12 horas de amanhã, haverá também 


missa solene e durante a tarde arraial e 
vários jogos populares, sempre disputados 
com grande entusiasmo. 


-———semem E teses 


Grupos Excursionistas 


<Os Pombos da Chaimite» — Este grupo 
excursionista realiza o seu 7.º passeio 
emuai, de 18 e 2 do corrente, com parti- 
da às 6 horas do dia 18. No programa 
inclui-se é visita, entro outras, às seguin- 
tes terras: Águeda, Coimbra, Tomar, Cas- 
telo do Bode, Santarém « Lisboa, com 
permanência de 5 dins, e regressando 
ao Porto no dia 24, por Vita Franca de 
Xira, Caldas da Rainha, Nazaré, Marinha 
Grande, Letvia e Albergerin-a-Velha, onde 
So realizará o jantar de confraternização. 
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Edição Agrícola 
de 
O Comercio do Porto 
1176 (26 páginas) 
com o seguinte sumári 


A cera dos abelhas, pelo Eng.º Agr.º 
Pedro Núncio Bravo, 

A desparra ou desfolha e desponta das 
videiras pelo Reg, Agr? José Fari- 
nho. 

Crise « proibição. 

A cultura dos nabos, polo Reg. Agr.º 
R. Silveirinha. 

Agro-Economia do Ultramar. 

Peguírin = Selénio para ovinos, por J. 

. Veiga, 
A Lavoura Alentejana — Reforma Agrás 
a, por Alfredo Paes, 

Resistência dos insectos aos pesticidas. 

A foto da Quinzena (16) — Um froctor 
atravessou.. o Canal da Mancha | 

É Concurso Pacuório do Estarreja, 
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3 Algumas lembranças sobre as vindimas 
Ex micaelenses (continuação), pelo Reg. 
E Agr.º Aires Ambor. 

3 Informação do Estrangeiro. 

3 «O Lavrador» no lar— Em férias — 
3 Os pequenos pormenores podem ser 
E cousa do grandes aborrecimentos, 
Zé por Charlotte Rix. 


Contemporânea, pelo Reg. Agr. 
res Baptista. 

Corta Agricola da Turquia — Exporto- 
ção de frutas e legumes, 

Canários e Aves Exóticas — Periquitos. 
ondulados. 

Feiras e Mercados. 

Preços correntes dos gados, vinhos e 


RANA DA DD DD 


aguardentes. 
Correspondência (consultos). 
Índico dos motórios contidas am 


«O Lavrador» do 60.º ano. 


x A VENDA 

No Porto — Av. dos Aliado! 

Em Lisboa—R. da Emend: 

Em Braga — Av, Marechal Gomos 
da Costa, 794 
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ADJUDICAÇÃO DE 
EMPREITADAS 


Obras adjudicadas pela 
Direcção-Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos 
Nacionais 


A Direcção-Geral dos Edifíolos e Monu- 
mentos Nacionais adjudicou, entre outras, 
as empreitadas do plano geral de bene- 
ficinção e conservação — 3. faso — do 
edifício principal (interiores e salas de 
aula), por 282.956590; instalação eléctrica 
do pavilhão de cultura física o cantina do 
Liceu Normal de Pedro Nunes, por 
314.207890; obras de conservação do Museu 
Nacional Soares dos Reis por 198.940800; 
arranjos exteniores e reparações diversas 
da Fundação Ricando Espírito Santo, 
por 9,5408500; obras de conservação do 
Museu Regional de Beja, por $7.5008 
reparação da instalação cléctrica da Ta- 
ada da Ajuda, por 82.714800; ramodela- 
cão e ampliação das estufas e Seus anexos 
(L* fase), da Faculdade de Ciências de 
Lisbon, por 551.039800: trabalhos de con- 
servação e beneficinção do Estádio Na- 
cional; por 84.989800; forncolmento de 
mobiliário de madeira para quatro novas 
salas do Liceu Afonso de ATbuarrenque, 
por 62.20800; e elaboração do projecto 
do Laboratório de Defesa Witascamitária 
dos Produtos Armazenndos e Dstação de 
Sanidade Vegetal, por 60,204810. 
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RESCALDO DOS 


» 17./0GOS DESPORTIVOS 
4 LISO -BRASILEIROS 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) 


OS IRMÃOS MAIS NOVOS 
APERTARAM ENTERNECIDAMENTE OS MAIS VELHOS 


RIO DE JANEIRO — Vê-se bem que Portugal passou por aqui. E deixon 
terrete da hospitalidade da amizade. O Rio sabe receber. Como a gento do Minho 
ou do Algarve: de braços abertos, coração em festa. Não São só portugueses que 
para equi vieram à procura da fortuna. São também os brasileiros, que apren- 
deram connosco a falar, a viver e à amar. Os irmãos mais novos apertaram, 
enternecidamente, contra o seu pelto os mais velhos. 


Não é figura de retórica, não. O Rio 
não teve quem se lhe igualasse em pro- 
vas de afecto, de grande estima. Atletas 
e dirigentes, convidados e jornalistas 
mal tiveram tempo para namorar a ci- 
dade e suas belezas. Recepção aqui, 
«coquetel» ali, almoço hoje, sessão de 
boas-vindas amanhã tornaram a estadia 
dos portugueses numa estafante suces. 
são de horas do melhor convívio, 

Propositadamente, não fizemos, antes, 
qualquer referência ao lado social destes 
IX Jogos Luso - Brasileiros, porque esse 
trabalho acabaria por monotorizar-se, à 
força de se repatirem as manifestações 
de «coração nas mãos» e «mãos no cora- 
cão», como testemunhos de amizade re- 
cíproca. Mas, agora, que se chegou ao 
tim, pode e deve envolver-se no mes- 


Entre selecções 


Portugal e oito 
do Brasil 


Nos encontros entre as selecções 
nacionais dos dois países verificoram- 
«so oito triunfos do Brasil e quatro de 


Portugal. 

Para a história, aqui fica a súmula 
dos resultados: 

ANDEBOL — Derrota, em Bolém, 
por 1011. 


ATLETISMO — Vitória, em S. Paulo, 
com 12 provas ganhos a 6 perdidas. 

BASQUETEBOL — Derrota, em Be- 
lém, por SI-N7. 

CAÇA SUBMARINA — Derrota, no 


Rio, 
CICLISMO — Derrota, em S. Paulo, 
nos duas provas, 
OQUEI EM PATINS — Vitório, no 
Bend ? 
NATAÇÃO — Derrota, no Rio, por 
12 provas contra 3. É 
REMO — Dorrota, no Rio, nas duas 


provas. 

TÊNIS DE MESA — Vitória, em 
Paulo, por 5:2 (masculinos), 30 (fos 
nines) e na provas individuois e de 


PeikO — Derrotas, em Belo Horizon. 
te, mes três provas. 


No LetoL Ea rota, em Belo Ho- 
rizomte, por 03. 
“VELA Po Vitórias, na Brasílio 


(esmipon) e no Brasil (istarto) 
nto Broritfonogal, am ql 
jóstica, não chegou a efectuar: 
ndo subsituído por um sarau a tí- | 
mo perfumado ramalhete de gratidão 
todos quantos se esforçavam por tornar 
agradável a estadia da representação 
portuguesa. Mas todos sem excepção — 
entidades oficiais e de carácter reglona- 
lista, 

Para o Clube de Regatas do Vasco da 
Gama fica bem, entretanto, uma pala- 
vra de primasta, Dir-se-á que o popular 
clube carioca lutou para se antecipar à 
si próprio no abraço de boas-vindas. Na 
já distante manhã de 26 de Julho, quan- 
do «todo o mundo» assomou ao alto da 
escada que se encostou ao bojo do Jacto, 
no Galeão, os olhos pregaram-se numa 
grande tira de pano, onde se inscrevera 
amiga saudação do Vasco. Depois, frente 
ao hotel onde se abrigaram os dirigen- 
tes, outro painel igual. E mais outro, 
ainda, frente à Escola Naval. Foi um 
não acabar de gentilezas, de atenções. 
O dr. Silva Rocha — presidente do 
Vasco da Gama — foi de uma amabill- 
dade cativante, «Estão na vossa casas — 
e era, na verdade, como se assim acon- 
tecesse, As portas das instalações vas- 
caínas foram abertas, de par em par, 
para receber os portugueses, com fidal- 
gula, com carinho, até com um entum 
siasmo inesquecível. 

O Clube Ginástico Português, a Casa 
da Vila da Feira, a Casa de Trás-os-Mon- 
tes e a Casa do Porto foram outras por- 
tas amigas que se abriram, prazenteira- 
mente, para que nenhum de nós nos 
sentissemos em term estranha. Na Casa 
do Porto, por exemplo, vivemos na noite 
da última sexta-feira cinco horas de 
clima tripeiro, falando e ouvindo falar 
da nossa cidade, de coisas e casos, de 
factos e figuras da capital do Norte. 

A sua direcção, da presidência de A, 
Carneiro Dias, homenageou os elemen- 
tos oficiais que do Porto aqui vieram 
aos Jogos Luso-Braslleiros: o dirigente 
Mário de Carvalho — que teve oportu- 
nidade de confirmar, em terras brasilei. 
ras, o seu dinamismo e organização; O 


convidado padre Albano Valente — figu- 
ra muito popular nos meios desportivos 
cariocas, desde 1960, quando albergou 
no seu Colégio João de Deus parte da 
caravana brasileira que estevo no Porto 
por ocasião da primeira série dos Jo- 
gos; o jornalista Joaquim Alves Teixeira; 
e O enviado especial de «O Comércio 
do Porto». Ofereceu-lhes um Jantar 
intimo na sua sede, a que assistiram 
mais de três dezenas de individualida- 
des portuguesas e brasileiras. Foi moti- 
vo, excelentemente aproveitado, aliás 
para os portugueses de cá e de lá mata- 
tem saudades das «recordações» da sua 
terra e para se salientar, com vcemên- 
cia, que Brasil e Portugal se estimam 
mutuamente, 

E é verdade. Não foi só a gente da 
nossa terra que emigrou há muito ou 
há pouco tempo; nem foi só a «família 
vascaína» — que tem sangue português 
a girar-lhe nas velas — quem cumulou 
Os nossos representantes nos Jogos de 
gentilezas e atenções sem conta, Toda 
a gente, espontâneamente, abriu os bra- 
ços, com franqueza. Não houve uma 
única nota discordante. O êxito social 
destes II Jogos foi notável. Toda a Im- 
prensa brasileira o saltentou, multo jus. 
tamente. Excelente triunfo do dr. Baita- 
zar Rebelo de Sousa e do seu adjunto, 
Mário de Carvalho, como, altás, foi pro- 
clamado, com foros da mais elementar 
justiça, na festa da Casa do Porto, que 
começou por uma visita às suas magní- 
ficas instalações e terminou com um 
brilhante improviso do delegado no Por- 
to da Direcção-Geral dos Desportos, que 
se incumbiu da tarefa de entregar aos 
dirigentes da O. do P. em nome do 
governador civil, dois antiquissimos vo- 
lumes do «Cerco do Porto», e, em seu 
nome pessoal, a edição de «Sermões». do 
P. António Vieira, uma dádiva do ban- 
queiro Afonso Pinto de Magalhães e, 
ainda, a medalha de prata dos Jogos. 

Foi uma festa bem portuguesa — 
numa casa portuguesa, a que nada fal- 
tou: alegre comuntcabilidade, discursos 
de bom recorte literário e sentimental 
e, também, uma dúzia de magníficos 
trechos do nosso folelore — por inter- 
médio do Grupo Folclórico Armando 
Leça, o de mais apurado conjunto que 
nos fol dado ver e escutar em terras 
brasileiras, um grupo constituído por 
jovens das duas nacionalidades, o que 
valoriza ainda mais o significado do seu 
retumbante êxito espectacular. Fol uma 
festa que se prolongou até de madru- 
gada, cinco horas que voaram... 

Bem hajam quantos se esforçaram — 


Nas competições 
particulares: 
Treze triunfos dos 


portugueses e doze 
dos brasileiros 


Integrados nos Jogos Luso-Brasile 
ros, as nossas lecções | nacionais 
obtiveram os seguintes resultados, em 
encontros com equipas de clube ou 
lecções estaduai: 
ANDEBOL — Derrotas, em Santos, 
por 7-17, com o Pinheiros e, em S. 
Paulo, por 10-17, com o Martini Club. 

ATLETISMO — Vitórias, em Porto 
Alegre, com a selecção local, com 1 
provas ganhas e 1 pordida, e, no Rio, 
com a selecção carioca, com 7 provas 
ganhos e 1 perdida. 

BASQUETEBOL — Vitória, em Solva- 
dor, por 83-76, e derrotas, em Curitiba, 

or 44-48, e, no Rio, com o Vasco da 
amo, por 50-59. 

CA: SUBMARINA — Derrota, em 
Santos, contra a selecção paulista 

CICLISMO — io, no Rio, na 
prova de perseguição. 

OQUEI EM PATINS — Vitórias, no 
Recife, por 11.0, contra a selecção per- 
nambucana; em S, Paulo, por 131, 
contra a selecção paulista; em Santos, 
por 142, e, em Teresópolis, por 52. 

GINÁSTICA — Vitórias, em Porto 
Alegre e no Rio, com 8 contra 1 e 9 
provas ganhas, respectivamente. 

NATAÇÃO — Derrotas, em Belém, 
contra a selecção do Paraná, com 4 
provas ganhas e 8 perdidos, o, em 6. 

'aulo, contra a representação paulista, 
com é corridas ganhas a é perdidas. 

REMO — Uma vitória («oiton) e uma 
derrota («quatro»). em Porto Alegre. 

TÉNIS DE MESA — Vitórias, em 
Curitiba, no Rio, 
nas 6. 

TIRO — Vitório, em S. Paulo, com 
duas provas ganhas e uma perdida; e 
derrota, no Rio, com uma prova ga- 
nha e duas perdidas. 

VOLEIBOL — Derrotas, em S. Paulo, 
por 1-3; em Santos, por 0-3, e, no Rio, 
por 1.3, com a equipa juvenil carioca, 


nas 4 provas, 


e muitos foram — para que os elemen- 
tos da comitiva se sentissem como na 
sua própria casa, No Rio é fora dele — 
já que. em boa verdade, em todo o Bra. 
sil, desde a nortenha Belém até à su- 
dista Porto Alegre tudo foram palavras 
amigas, honrarias e simpatia, Tantas us 
homenagens, afinal, que algumas tive- 
ram, até, de ser canceladas, já que. por 
enquanto, o dia só tem 24 horas! 


TRÊS REMADAS DEFEITUOSAS 


DA TRIPULAÇÃO DO CAMINHENSE 


DETERMINARAM A SUA DERROTA É 


NOS ÚLTIMOS METROS 


RIO DE JANEIRO — As competições 
dos IL Jogos Luso-Brasileiros termina, 
rum com uma prova verdadeiramente 
excepcional: a regata de «Shell> de oito, 
entre as melhores tripulações de Portu- 
gal c do Brasil: a do Sporting Cami- 
nhense e a do Botafogo, 

A competição realizou-se na lagoa 
Rodrigo de Freitas, num percurso de 
2.000 metros, As duas tripulações vieram 
du par até ao fim, mas na arrancada os 
portugueses tiveram três remadas des 
feituosas o que deu a vitória vos brasi- 

iros — plenos de vontade e sempre num 
ritmo certo, Apenas um segundo de di- 
forença separou as duas embarcações 
620 para o Brasil, 6,26 para Portuga 
Tempos excelentes, 'se se considerar que, 
nos últimos 600 metros do percurso, à 
água se encontrava muito pesada de- 
vido A acumulação dos detritos do uma 
fábrica de anilinas que se situa perto 
e a que o mar não estava a dar vazão. 

Muito embora se soubesso que Os 
nadadores brasileiros eram, no conjunto, 
superiores sos portugueses, nem por 
1580 deixou de acorrer à piscina do Vas- 
co da Gama, no Estádio de S. Januário, 
um publico numeroso quanto aos resul- 
tados, se bem que os tempos houvessem 
sido, de maneira geral, traços, Portugat 
estabeleceu novo recorde nacional, O 
Brasil conquistou 12 vitórias e Portugal 
três: 200 metros mariposa. homens, por 
Vitor Fonseca, com 2255 (e em que 
Luis Vaz Jorge foi segundo, com 2.35, 6): 
3x200 metros, em que Luis Vaz Jorge, 


O presidente da Confederação Brasileira dos Desportos, dr. João Harelange 


dos 


—o 


Jogos — vai entregor as bandeiras nacionais de Portugal 


e do Brasil ao dr. Baltazar Rebelo de Sousa, chefe da comitiva lusitana. Será 
o nosso País a organizar os próximos Jogos — 1963 — admitindo-se, em 
princípio, a possibilidade da sua realização no Ultramar. 


António Bessone Bastos, Eduardo Jose 
de Sousa e Felga Ribeiro fizeram 985 
€ uma excelente prova, e 200 metros no- 
mens, costas, prova em que Bessone Bas- 
tos conseguiu 232 
O recorde nacional foi obtido por 
Herlander Ribeiro nos 100 metros ltvres, 
prova em que se classificou em tercel- 
ro lugar, com 59,8. 
Na vela, em «starso, Mario Quina ven- 
ceu três regatas consecutivas é nada po- 
deria tirar-lhe ja a vitoria na comp-ti- 
ção, apesar de estar ainda uma regata, 
que acabou por ganhar tambem, muito 
[embora não precissase sequer participar, 
na prova. 
À classiticação final ficou assim or- 
denada: 
1'— Mário Quina e Manuel Riecardi, 
2802 pontos. 

2*— Jorge Pontual e Cid Nascimento 
(B), 1432 pontos. 

&*— Hugo Silva (B), 855 pontos. 

4.+— Pedro Strasse é Carlos Americo 
Fontenele (B), 426. 

O dr. Mário Quina — que teve como 
proeiro Manuel Ricciar contirmou 
amplamente a sua classe, demonstrando 
que o titulo de vice-campeão olimpico 
não lhe pertence por acaso 

Quanto à competição de «snipes», 
acabou por não se disputar. Depois de 
três adiamentos sucessivos, a comissão de 
regatas apresentou duas propostas: 

A) Que se realizassem quatro rega- 
tas, mas duas com percurso reduzidos e 
as outras duas com percurso normal, 

B) Que se realizassem apenas duas 
regatas, ambas com percurso normal. A 
delegação portuguesa rejeitou essas duas 
propostas, 

O campeão de Angola, Orlando Ma- 
nuel Sena, achou antiquados os barcos 
que a comissão pôs à sua disposição. E 
acabou por não se realizar a prova, — 
ANL 


Académico Futebol Clube 
AVISO 


Previnem-se os portadores dos 
cartões emitidos para valer a partir 
de 16 do corrente que a sua validade 
fica transferida para o dia 20 de 
Setembro p. f.º. 


A DIRECÇÃO 


TENIS 


Principiou, ontem, em Miramar, 
a disputar-so a Taça Fernando 
Magalhães 


Ertectuaram-se, ontem, us primeiros 
jogos da Taça Fernando Magalhães, em 
Miramar. 


Kesultados . 

Jorge Roquete v. J. Paulo Bessa, por 
62 e 7-9, 

Nuno Alegre v. José Menéres, por 
48, 62 e 6-3. 

. Fernando Pereira v. Aliredo M. 
Costa Pereira, por 6-3 e 6-4 

Carlos Pinho v. Alfredo C. Sever, nor 


sie 6 

Raul Bessa v. 
por 6-2 e ty, 

Adelino Lobão v. Eduardo M. Soares, 
por 6-2 e 6-4. 

Alberto Almeu v. Olimpio Leitão, por 
falta de comparencia. 

José Topa v. Ferreira da Silva, por 
61 e 6.0, 

Ramiro Magalhães v. 
ning, por 7-5, 3-6 e 6 

À prova prossegue, hoje, de mpanua 
e à ttarde, 


Jose Luis Carvalho, 


Fernando Fie- 


RUB 


229, Stº António, 232 


Sala de Chá e B.A.R. 


E Comérrio do porte 


VesPor?TOoS 


FUTEBOL 


NOTÍCIAS VARIAS 


A actividade do VILAVERDENSE 


Com vista à preparação para a «Taça 
Início» da Associação de Futebol de Bra- 
ga, o Vilaverdense F. C, dará início aos 
seús treinos no próximo domingo. A co 
lectividado verde-branca que esta época 
está empenhada em valorizar a sua equipa 
principal, espera novos reforços de certa 
categoria para reconquistar o lugar per- 
dido na divisão maior, O novo «Parque 
de Jogos», que é pertença do clube, será 
dentro em breve inaugurado, ficando sem 
duvida à ser o melhor dos campos regio- 
nais incluindo mesmo alguns do Nacional. 


O F. €. do Porto, partiu, ontem, para 
Caracas, via Lisboa e Madrid 


Ontem, cerca do meio dia e meia hora, 
partiu, de avião. para Lisboa, a comitiva 
do F.C. do Porto, que vai disputar a 
«Pequena Taça do Mundo», em Caracas, 
capital da Venezuela. Hoje, os portuenses 
partirão, também de avião, de Lisboa para 
Madrid; dali, seguirão directamente para 
América do “Sul, rumo a Caracas, onde O 
director do departamento de futebol do 
clube das Antas, Sebastião Ribeiro, se 
lhes juntará. À caravana foi chefiada pelo 
presidente do clube, Nascimento Cordeiro. 

Os outros elementos da comitiva são: 
dr. Nelson Soares da Costa. médico; Joa- 
quim Trindade, massagista: Américo, Rui, 
Festa, Arcanjo, Mesquita, Atraca, Joaquim 
Jorge, Paula, Jorge Gomes. Vasconcelos, 
Carlos Duarte, Hernani. Azumir, Carlos 
Baptista. Pinto e Jaime — jogadores. 


º REMATES... 


Os principiantes do Solgueiros devem 
comparecer no sábado, no campo, pe- 
las 18 horas, para treino. Os que quei- 
ram inscrever-se nasta cotegoria, com 
idades compreendidas entre os 1á e os 
16 (incompletos) devem comparecer, 
também, na mesma altura. 


O jogador do Caldas, Fernando Car- 
doso, que na época passada fora em- 
prestado ao Peniche, tem treinado & 
experiência em Alvalade. 


Das condiç 
gador José Águas, para o Áustria, faz 
porte uma cláusula que obriga a des- 
locação da equipa do Benfica a Viena, 
com todas as despesas pagas e 450 
contos para os «encarnados» e cerca 
de quatro centenos do contos para o 
popular avançado-centro benfiquista. 


O Boavista abriu inscrição para todos 
= os que queiram praticar futebol na 
categoria de juniores, efectuando-se o 
primeiro treino no domingo, às 8 ho- 
ras, no campo do Bessa. 


As primeiros categorias do Bom 
deslocam-se no próximo dia 25, a Vigo, 
o fim de disputar um encontro com o 
Celta de Vigo. A partido, após o al- 
moço, no dia 24, efectua-se da sede 
do clube, Vários sócios acompanham 
o clube no autocarro que transporta os 
jogadores e estão vagos ainda alguns 
lugares para os sócios que queiram 
inscrever-se nesta digressão. 


SURDEZ? 


Recupere & audi. 

cão com economia 
deseo 

) 


€ competência, 
Aparelhos dos mais 
modernos sistemas. 
“Trocas » demons 
rações 


MICRO-SOM LDA 


Lisboa: Av. Almirante Meis (9 
Porto: Praça da Batalha 


19, Ea 
) 


O norte-americano Gene Fullmer foi batido, a duras penas, por Dick Tiger, 
da Nigéria, no combate para o título mundial de «médios», como «O Comér- 
cio do Porto» noticiou, há dias. Nesta imagem, vemos Fullmer, jorrando 
sangue de uma arcada. No sétimo «rounds, o norte-americano foi declarado 
vencido. Desiludido, Fullmer diz que vai abandonar a prática do pugilismo 


O PRIMEIRO 


Já com a presença de mais três con- 
correntes — dois franceses e um alemão 
— foram os velejadores que ontem 
pelas 15 horas e meia tomaram parte na 
Torreira, Kia de Aveiro, na segunda re- 
gata do Campeonato Europeu de «Moths, 
cuja organização pertence à secção náuti- 
ca da Associação Desportiva Ovarense, 
com o patrocinio da Federação Pontugue- 
sa de Vela e da Associação Portuguesa da 
Classe Internacional «Moth>, 

O vento já um tanto forte — da força 
3/4 — no entanto, começou cedo a causar 
evítimas» entre os concorrentes e assim, 
nada menos de nove desistências se re- 
gistaram, quer por avarias, quer por in- 
fracções às regras, Neste número, cegia- 
to-se larga percentagem de concorrentes 
nacionaís, seis e ainda o belga Pol Maes, 
que havia sido o vencedor da primeira 
regata. Foi o que se podo dizer uma pro- 
va dura para os velejadores, permitindo 
uma boa selecção de valores. Ricardo Mar. 
ques, que é meste momento o melhor por- 
tuguês, chegou a eomandar, quamdo da 
rondagem das primeiras balizas, deixam- 
do-so contudo depois ultrapassar. Curtoso, 
todavia, que conseguiu sínda a mesma 
posição que havia conquistado na primeira 
À regata, o quinto lugar. 


COCODONOLLOLDOOCOLCCCCOC O COCO COCOCC NO LOGOS 


VELA 
CAMPEONATO EUROPEU DE «MOTHS» 


A segunda regata, excelentemente disputada, permitiu 


o triunfo do francês GEORGE LESAINT 
RICARDO MARQUES FOI NOVAMENTE 


VOOCO 


Todos os automobilistas de Portugal aguardam ansiosamente a 


chegada de 000 


Desportos Motorizado 


JOÃO MARQUES DIAS (Iniciados), DAMIÃO TORRES 


$ 


(Sport) e ANTÓNIO RIBEIRO ALVES (Corrida) 


foram os vencedores das provas de velomotores 
realizadas no Estádio das Antas 


Organizado pela comissão Pró-Sede do 
do F, €. do Porto, realizou-se, ontem à 
noite, no Estádio das Antas, à segunda 
sessão da 1.º Grande Prova Início de 
Velomotores. 

O festival decorreu com animação e 
teve larga concorrência, mas o público 
compareceu em escasso número, 

A sessão iniciou-se com a primeira 
eliminatória de Iniciados e não há dú- 
vida que o começo foi bastante prome- 
tedor, pela luta que António Sousa, Ma- 
nuel Santos e Lino Teixeira moveram 
ao vencedor. No entanto, este com má- 
quina mais potente, venceu destacado, 
sendo a ordem de chegada a seguinte : 


1º— António Passos (Sachs), 25 vol- 
tas em 9 minutos e 15 segundos, 


2+— António F. Sousa (Zundap), 24 
24 voltas. 
3º — Manuel Santos (Magnet), 


4+—Lino Teixeira (Pachancho), 23, 
5:— João Ramos Vieira (Zundap). 19 


Desistiu Hamilton Martins, 
A segunda eliminatória englobou 8 
concorrentes e, de igual modo, decorreu 
com agrado, pela luta movimentada que 
se travou. 
A ordem de chegada foi a seguinte 


1º— João Marques Dias (Kreidler), 25 
voltas em 9 minutos e 13 seg 
2*— António Santos Sousa (Zundap), 
voltas, 
— Rufino Ribeiro (Sachs), 2: 
— José Carreira (Zundap), 23, 
— Laurentino Morais (Sachs), 23. 


Desistiram António Aroso, Vítor Casi- 
miro e Augusto Almeida e ficaram apura- 
dos para a final António Passos, António 
Sousa, Manuel Santos, João Marques 
Dias, António S, Sousa, Rufino Ribeiro 
€ José Carreira. 

Aqui a luta foi mais equilibrada, pela 
igualdade Ge valores. O triunfo esteve 
até por largo tempo indeciso, pois «ó- 
mente José Carreira se atrasou e ac: 
bou por tesistir. Os restantes mantive- 
ram despique cerrado, o que entusiasmou 
a assistência, que no final vitoriou os 
concorrentes. 

Foi a ceguinte a ordem de chegada: 


1º— João Marques Dias (Kreidler), 25 
| voltas em 8 minutos e 58 reg. 
2:— António Passos (Sachs), 25, 
António F. Sousa (Zundap), 25. 
— Manuel S. Santos (Magnet), 25. 
— António S. Sousa (Zundap), 25. 
6*— Rufino Ribeiro (Sachs), 23. 
* 


Seguiu-se u categoria Sport, cujos con- 
correntes de dar 30 voltas à 
pista. 

Para à primeira eliminatória verific: 
ram-se sómente 3 presenças o que dece) 
cionou um pouco, pela falta de despi- 
que, tanto 1nais que o vencedor, tomando 


PORTUGUÊS 


Ordem de chegada dos concorrentes: 


.º— George Lesaint (Prança) 
— Michel Barthelemy (França) 
.º — Joel Roland (Bélgica) 

4,º — Benoit Duílos (França) 

5.º — Ricardo Marques (Portugal) 
— Ivan Good (Bélgica) 

— Claude Peronnet (França) 
8. — François de Harliz (Bélgica) 
.* — Claude Ducourneau (França) 


— François Laubray (França) 
— Claude Martineau (França) 
.º — Mateus dos Anjos (Portugal) 
— Helder Guimarães (Portugal) 
15.º — André Devilier (França) 

16.º — Françoise Leubray (França) 
17.º — Estrela Santos (Portugal) 

18.º — Fipe Fonseca (Portugal) 

— Cristino Roland (Bélgica) 
20,º — Jacques Ligner (França) 
21.º— Valado de Sousa (Portugal) 
22º — Pedro Cavaco (Portugal) 

23.º — Mario Cheiro Feuroux (França) 
24.º — Martina Pereira (Portugal) 
2.º — Edwin Maurer (Alemanha) 
2.º — Philippe Lesaint (França) 
27.º — Bnigitto Devilles (França) 


desde logo a dianteira, cedo deu índica- 
ções quanto à superioridade da sua má- 
quina. Os outros dois concorrentes den- 
tro das possibilidades deram luta con- 
digna, mas não perturbaram Floriano 
Moreira, que ganhou à vontade e até 
com uma volta de avanço. Foi a seguinte 
a ordem Je chegada: 


*—Floriano Moreira (Kreidler), em 

— Manuel Matos Pinto (Sachs), 29 
voltas. 

—José Silva Ferreira (Pachancho), 
27 voltas, 


A segunda eliminatória teve 4 concor- 
rentes. Damião Torres, imprimindo bom 
andamento à máquina, colocou-se desde 
logo no «omando, posição que jamais 
abandonou, dobrando sucessivamente os 
seus adversários. António Lopes Baptista, 
desistiu à 8º volta, por avaria e Os res- 
tantes dois travaram duelo interessante 
pela conquista da segunda posição, que 
veio a pertencer a Leonel Sous 

a vrdem de chegada: 
*— Damião Torres (Kreidler), 
voltas em 10,36. 
2.º— Leonel Sousa (Zundap), 28 voltas. 
3º — Casimiro Ribeiro (Sachs), 25. 


E) 


A final ceveria disputar-se entre os 
dois primeiros da 1. eliminatória e os 
três da segunda, No entanto, antes de se 
dar início, desistiram Manuel Mato Pinto, 
Leonel de Sousa e Casimiro Ribeiro, cir- 
cunscrevendo-se a luta aos dois represen- 
tantes da cKreidler». Damião Torres foi o 
vencedor, em 6,4 seguido de Floriano 
Moreira. 

* 

A úlitma prova, restvada a bicicle- 
tas de corrida foi disputada sómente por 
3 corredores, pois os restantes quatro, 
ou seja Leonel Sousa, Joaquim Ferrei- 
ra, António Baptista e Manuel Matos 
Pinto, não alinharam. 

O duelo foi equilibrado do princípio 
ao fim, especialmente entre António AL- 
ves e Damião Torres, que se bateram 
bem pelo triunfo. O primeiro, mais te- 
merário, foi o vencedor, mas o segundo 
só renunciou depois de se ter vencido 
mais de metade do percurso. 
| Foi a seguinte a classificação desta 

PERES | 


ai 
RP ga For 
prova: | se: EN 
1.º— António Ribeiro Alves (Kreidler) 
20 voltas em 948. 
2.+— Damião Torres (idem), 30 voltas 
;*— Floriano Moreira (idem), 28 volts 


No final, o juri composto por Do- 
mingos Catula, Fernando Bastos Ferrei- 
ra e Antônio Santos procedeu à entrega 
das taças em disputa. 


NATAÇÃO 


Na primeira jornada dos Campeona- 

tos Regionais de Séniores, Abel Vaz 

Pinto (F. O. do Porto) esteve em 
evidência 


Ontem, à noite, na piscina de Espinho, 
realizou-se a primeira jornada dos Cam: 
peonatos Regionais Seniores, no qual par- 
ticiparam nadadores do F. C. do Porto. 
Fluvial e Barredo. 

Abel Vaz Pinto, do F. C. do Porto, 
esteve em evidência, vencendo as provas 
principais e estabelecendo um novo Te- 
corde do Norte em 200 metros mariposa. 

Os resultados foram os seguintes: 

200 METROS MARIPOSA — 1.º, Abel 
Vaz Pinto (Porto), 3407 — Recorde do 
Norte; 200 metros bruços — femíninos, 
tentativa de recorde Maria de Fátima 
Almeida (Porto) estabeleceu novo recorde 
em 3,32,5. 

200 METROS LIVRES FEMININOS — 
1.º, Maria Aldina (Fluvial), 4,10,8. 

200 METROS BRUÇOS — 1.º, Clemente 
Cabral (Porto), 3.243; 2º, Rogério do Bem 
(Barredo). 3,245; Armando Brenlha 
(Porto), 3.954; 4*, Luís Sousa (Fluvial) 
8,36; 5., Franklim Reis (Fluvial). 

200 METROS LIVRES — 1.º Abel Vaz 
Pinto (Porto), 253,1; 2º, António Mou- 
tinho (Fluvial), 3,32; 3, António Ferreira 
Pinto (Barredo). 3,8; 4.º, Fernando Sousa 
(Fluvial), 3, 5 

100 METROS BRUÇOS — FEMININOS 
— 1, Maria Lourdes dos Santos (Porto), 
1439. Recorde da categoria; 2+. Maria 
áldina (Fluvial), 150,6. 

200 METROS COSTAS — 1 
Moutinho (Fluvial, 317: 
Jorge Sousa (Porto). 25 
Brenlha (Porto), 4,59; Luís Martins 
(Barredo) 4,49, 

400 METROS LIVRES — 1.º, Abel Vaz 
Pinto (Porto). 627,6; 2º, António Maria 
Pereira (Porto). 7,333. 

ESTAFETA 4x 100 ESTILOS JUNIORES 
— Tentativa de recorde, O Centro Univer- 
sitário Estabeleceu novo recorde, 6,51,4. 

ESTAFETA 4x200 METROS LIVRES 
— 1, Barredo em 13276; 2, Porto em 
32 


O russo Farafonov bateu o recorde 
dos 110 metros bruços 


MOSCOVO, 14 — O moscovita Michel 
Parafonov, de 26 anos, bateu o recorde 
da europa de 100 metros bruços, fazendo 
o tempo de 1. m. 09 s. 6/10. O anterior 
era tambem de um russo e fora batido. 
em 7 de Julho do ano passado —F +. 


VOLEIBOL 


O SPORTING DE ESPINHO 
E O LEIXÕES S. CLUBE 


vão disputar a final do Cam- 
peonato Nacional Feminino 


O Campeonato Nacional Feminino não 
tem, este ano, concorrentes da Associa- 
cão de Voleibol de Lisboa. 

A equipa do C. D. U. L. e do Ben- 
fica, primeiro e segundo classificados 
do Campeonato Regional do Sul, respee- 
ctivamente, participaram à sua desistên- 
cia % Federação, Em face disso, a enti- 
dade máxima da modalidade resolveu 
que a prova se disputasse entre os dois 
primeiros classificados do Campeonato 
do Campeonato do Norte, os quais são 
o Sporting de Espinho e 0 Leixões, pela 
ordem. 

O sorteio efectuou-se na sede da Fe- 
deração, fornecendo o seguinte resultado: 

erça-feira: Sporting de Espinho-Lei- 
em Espinho, no rinque da Acade- 
pelas 22 horas. 
Leixões-Sporting de kspi- 
nho, às 16,30 horas, em Matosinhos, 

No caso de igualdade de pontos, re- 
correr-se-à ao melhor numero «sets», e, 
se ainda assim o empate subsistir, to- 
mar-se-á por base os pontos de cad 
partida. ã 


António 
Antônio 
Joaquim 


AUT 


Já se encontra em distribuição 
o regulamento do CIRCUITO 
DE VILA DO CONDE 


Conforme noticiámos, realiza-se nos 
próximos dias 24 e 25, o Circuito de Vila 
do Conde, organização que pertence ao 
Estrela e Vigorosa. 

O regulamento desta prova, que conta 
para o Campeonato Nacional de Conduto- 
res, já ge encontra em distribuição na 
sede do clube organizador ou nas delega- 
cões do Automóvel Clube de Portugal. 


A produção da B. M. C. 


A produção da British Motor Corpora- 
tion durante o seu ano financeiro termi- 
nado em 27 de Julho, atingiu um «record» 
de 748.470 vefeulos—um aumento de quase 
25 por cento sobre o ano precedente. 


cintos SAS fdndoSs téimtita 


CALENDÁRIO 


DESPORTIVO 
—DE HOJE — 


CICLISMO 


Ultimas etapas da XXVI Volta & 
a Portugal em bicicleta: 

Circuito de Torres Vedras (25 
quilómetros), com início às 10,30 
horas. o 

Torres Vedras-Lisboa (160 qui- 
lómetros) com chegada no Estádio 
José Alvalade, às 18,45, aproxima- 
damente. 


ATLETISMO 


Torncio de Recrutamento e de 
Qualificação, organizado pelo Des- 
portivo de Portugal, no campo de 
Vila Meã, às 9 horas, para pra- 
ticantes dos 16 aos 20 anos, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Encerramento urso: de 
Aperteii tros do 


Pac cia aaa 


do VE 

aumento dos: Arbi 
Minho, no Estádio Ribeiro Novo, 
em Barcelos, a partir das 9,20 ho- 
ras, com provas de atletismo, pa- 
lestras, discussão sobre problemas 
técnicos o almoço de contraterniza- 

o, 


FUTEBOL 


Torneio Infantil de Salão 
Sporting Clube de Coimbrões, 
partir das 21 horas: 

Madalena F. C.-Desportivo da 
Ilha; Selectos e Independentes-Pu- 
pilos do S. C. de Coimbrões; Cos- 
teirense-União Desportiva de Re- 
bordões e Unidos do Café Mucaba- 
Arsenal do Bessa, 


do 
a 


Jogos particulares: No campo do 
Outeiro, pelas 15 horas, o Grupo 
Desportivo Nau Vitória, do Bairro 
Plo XII, inicia a sua actividade, 
Jogando com o Grupo Desportivo 
da Companhia Portugues do Co- 

mo. 


PESCA 


Concurso do Aniversário da 
secção de Pesca do Clube de Ca- 
cadores de Gondomar, na foz do 
rio Neiva, às 8 horas. No final 
festa de confraternização, E 

— Concurso do Clube de Costa 
Cabral, no rio Douro, para remate 
das oomemorações do 8.º aniver. 
sário, 


TENIS 


Nos ecourts» de ténis do Mira- 
mar, prosseguem os torneios em 
disputa das taças «Fornando Ma- 
galhãeso e «Costa Pereira-Raul 
Bessa». 


VELA 


Terceira regata do VIII Cam- 
peonato Europeu de Moths, na ria 
de Aveiro, com início às 12 
horas, 


VOLEIBOL 


Ultima jornada da primeira fase 
ão Campeonato Nacional da II Di- 
visão (Zona Norte): 

Gaia-E, F. A, às 10 horas, Ol- 
veirense-Madalena, às 9,30. 

Jogos nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar, 


eo e ao 


COLUMBOFILISMO 


A distribuição de prêmios da S. O. de 
Mafamude 


SE AS 2 2 2 E 2 2 2 2 2 DD O RO DD 


DEDICAR DEDE DEDE DEDE DADE DEDO DE DADA DD DE DA DD DE DE DESA DESDE DEDO 56 DE DG DEDO DEE DE DIA DE DESA DE SEDA DEDO DO DS SD SS SS Sa 


A Sooledade Columbófila de Matamude 
etectuou, no passado sábado, a distribui- 
ção de prémios referentes à campanha 
finda, num total de 25 taças no valor de 
5.000800 e 21000800 em prémios pecuniá- 
rios. 

Usou da palavra o sr. António Braga, 
começando por salientar o esforço dispen- 
dido pelos seus directores, pois que a 
campanha deste ano brilhou pelo seu d 
portivismo e agradeceu também a cola- 
boração da Imprensa que muito colaborou 
para o desenvolvimento dessa campanha. 

Seguidamente procedeu-se à distribui- 
cão de prémios: 

“Taça «Valença 1», Josó dos Santos Ma- 
chads «Valença Il», Joaquim Pina Ca. 
bral; «Pombal», Manuel M. Teixei 
«Santarém 1», Antônio Ribeiro da Sil 
«<fivora», Manuel M. Teixeira; «Albergaria» 
António Ribeiro da Silva; «Coruche T», 
Artur Fontes Tavares; «Beja», António 
Pereira; «Coruche I[>, José Rodrigues dos 
Santos; <Faro 1», Alberto P, Rodrigues; 
«Santarém Ill», Alberto P. Rodrigues; 
«Faro II>, António A. Faria; «Tua», Artur 
Fontes Tavares; «Zucra», Jorge P, Leite; 
<Pinhão», Joaquim Morefra Guerner; «Lé- 
rida», Joaquim Pina Cabral, 

Outras taças: 

Taça «Campeão Goral da Socledades, 
Joaquim Moreira Guerner; «Campeão de 
Velocidade», António Ribeiro da Sil 
<«Meio-Fundo», Artur Fonteg Tavares, 441 
pontos; «Campeão de Fundo», Jorge Pinto 


Leite; «Alcino Tavares», Joaquim Pina 
Cabral; «David Rocha», Acácio Macedo 
Ribeiro; «Aníbal Ferreira Lago», Mário 
Pereira de Pinho, 221 pontos; «Virgílio de 
Carvalho» (Pombo Campeão), Artur Fon- 
tes Tavares, 365 pontos; «Joaquim Pina 
Cabral», Artur Fontes Tavares. 


Pombo desaparecido 


Desapareceu um pombo correio com 
o n.º 186976-63, côr pigarça, pertencente 
a Augusto Ferreira Teixeira Cardoso, da 
Rua Camilo Castelo Branco, Candal, Vi- 
la Nova de Gala. 


Três mil quilómetros de auto-estradas 
num só ano! 


No espaço dum ano, foram abertos ao 
público mais de 3.000 quilómetros de auto- 
-estrada, nos Estados-Unidos, claro está... 


A rede de auto-estradas atinge all, pre- 


sentemente, qualquer coisa como 23 mil 
quilómetros. No entanto, em fins de 1972, 
esse número deverá elevar-se a 66 mil 
quilómetros! 


O que pode sair numa rifa. 


Recentemente, em Wigan, cidade do 
Norte da Inglaterra, uma criada de mesa, 
Lilian Hibbs comprou uma rifa por um 
xelim (quatro escudos). O número saiu 
premiado e ela recebeu um «Rolls-Royce» 
de 1997, azul e preto, com licenças e se- 
guro eo reservatório cheio de gasolina. 

Lilian já recebeu propostas para ven- 
der o carro, mas está hesitante em fazê- 
-lo. «Bem sei que não é novo — diz ela — 
mas sempre é um Rolls-Royce...» 


Na Califórnia há sete milhões e meio 
de automóveis para 16 milhões de 
habitantes 


A Ásia é o continente menos motori- 
vado: 1 veículo por 370 habitantes (o mais 
pequeno parque automóvel é o do Nepal: 
3,800 carros), A África ocupa a antepenúl- 
tima posição: 1 veículo por 93 habitantes. 
A média europeia é de 18 habitantes por 
veículo, com grandes desigualdades; à ca. 
beça, Mónaco (2,4), proporção idêntica à 
dos Estados Unidos, Forte irregularidade 
também na América: 32 habitantes por 
veículo na América Central e do Sul mais 
2.4 nos Estados Unidos, O Estado mais 
motorizado, deste último país é a Calltór. 
: 7,5 milhões de veículos por 16 mi 
de habitantes. a 


Começam a conhecer-se algumas das 
características do novo «Mercedes» 


ica, direcção, istemas de cli- 

zação, ete, O preco na Alemanha porá 
de aproxlinadamente 40 mil marcos, Quans 
to às Tinhas na nova viatura, não ss alas. 
târão muito da linha tradicional da eMer. 
cedes» é, particularmente, do modelo 230. 


Já se alugam carros de desporto 


Os americanos serão os primeiros auto- 
mobilistas a utilizarem carros de desporto 
alugados. Uma firma americana acaba de 
satisfazer os desejos dos amadores de 
velocidades, pondo à sua disposição car- 
ros de grande desporto. A única condição 
exigida ao cliente é que este se submeta 
a um breve exame dando uma volta de 
ensaio acompanhado de um examinador. 


Domingo — mais uma prova 
de perícia em Valadares 
No próximo domingo, às 10 horas 


meia, efectua-se mais uma prova de pº 
ricia, destinada a grande êxito, 


O Clube de Costa Cabral comemorou 
o 8.º aniversário da sua fundação 


O Clubo de Pesca de Costa Cabral 
comemorou de forma condigna q terceiro 
aniversário da sua fundação realizando 
vários actos do mais alto significado. To- 
dos os associados seguiram interessados 
o decorrer do programa, prestando mag- 
nífica colaboração à Direcção e comissões 
organizadoras. 

De manhã efectuou-se, no campo do 
Sporting da Cruz, uma prova de lança- 
mento e outra de precisão, em que parti- 
ciparam quase todos os pescadores do 
club. Os resultados foram os seguinte,: 

LANÇAMENTO — 1.º Jacinto Reis Car. 
neiro, 96,76 metros; 2.º Alvaro Martins 
Azevedo, 98,80; 3.º Rogério Augusto Tel- 
xeira, 92,80; 4.º António Nogueira de Sou- 
sa, 86,15; 6.º Joaquim Costa, 85,70; 
Franquelim do Carvalho, 78,60; 7.º Josó 
Vieira Reis, 77,70; 8.º Higino Pereira Ma- 
chado, 77, José Augusto Pinto, 76, 
10.º José da Silva Braga, 76,60. 

PRECISÃO — 1.º José Vieira Reis, 
0,67 metros; 2.º Higino Pereira Machado, 
0,85; 3.º Franquelim de Carvalho, 0,90: 

Joaquim Costa, 0,93; 5.º Francisco José 
Rodrigues, 1,02; é. José da Silva Braga, 
1,17; 7.º Daniel Peixoto, 1,63; 8.º Mário 
de Carvalho, 1,87; 9.º José Ribeiro, 2,15; 
10º álvaro Martins Azevedo, 2,23. 

Segulu-se um desaflo de futebol inter- 
-sócios, que terminou com Os grupos em- 
patados a seis bolas, 

Pelas 14 horas teve lugar um almoço 
de confraternização na sede do clube, à 
que assistiram quase todos os dirigentes 
e associados, tendo usado da palavra du- 
ranto o repasto, Francisco Rodrigues e 
Higino Machado. Foi, depois, inaugurada 
a nova bandeira da colectividade, perante 
os aplausos de todos os presentes. 

Na sessão solene que se realizou mais 
tarde, falaram os srs, Francisco Rodri 
gues, Joaquim Seabra, Higino Machado 
e Fernando Peixoto, que puseram em evi- 
dência a actividade do clube e apelaram 
para a boa harmonia entre todos os diri- 
gentes e associados. No final realizou-se 
uma festa infantil. 


———— 1 — 


De Vale de Telhas (Mirandela 


AGOSTO, 13 


COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS 
— Já se encontra quase concluida a ca- 
bine para à luz eléctrica e, por isso, den- 
tro de breve tempo, os valtehenses verás 
realizado mais este melhoramento. Vale- 
-lelhas, embora estivesse deitada na 
margem do esquecimento durante longos 
anos..até que enfim chegou a sua vez 
para a luz do progresso ou seja: águas 
canalizadas; telefone público; um edin- 
cio escolar com dois salões” mobilados; 
luz à bica... a estrada quase concluida ! 

Quando da canalização das aguas der- 
xaram a descoberto o respectivo reser- 
vatório o que, infelizmente, ainda 5º 
mantem. 

Tal facto alem de constituir uma ano- 
malia representa um sério perigo part 
a saúde pública. 

Pedem-se providências. 

TEMPO É AGRICULTURA — Os tra- 
balhos da debulha estão Lerminados e 
os cereais ainda foram mais ou menos 
rendosos. 

Estamos a atravessar umo nova vas 
de calor e se este se prolongar será mu! 
to fraca a colheita do chicharo—C, 


: Di 


ASIA 2 Aa 


o de um «caloiro» 


No último dia da grande corrida não podemos deixar de nos impres- 
sionar pelo facto de, a despeito do número incomensurável de ultrapassagens 
que diáriamente se têm feito, não se registar, até agora, qualquer embate 


entre os automóveis acompanhantes, e também estes não provocarem quais- 


quer acidentes com os corredores o que se pode considerar verdadeiramente 


espantoso, tantos são, minuto a minuto na estrada, os motivos de fricção. 
Durante 17 dias fomos assistindo a uma série de manobras de hábeis 


É motoristas, é verdade, todos eles afeitos à dureza e à delicadeza do seu 


papel na estrada, sem que a mais leve nota de censura aqui se possa regi 
e sem que tivessem ultrapassado os limites da sua manobra, mantendo um 


? respeito pelos outros veículos, através dum código que transcende o manual 
do tráfego, para se firmar através do respeito mútuo, produto dum indis- 


» cutível civismo. 


Se fosse possível alguém ver de helicóptero a incrível marcha duma 


corrida desta natureza, durante longos dias, cotidianamente impondo um 


desgaste físico notável, quando a fadiga e a saturação nos atinge até ao 


paradoxismo, avaliaria a grandeza do que aqui escrevemos e consideraria 


puramente 


groso o ver-se a cada instante, na estrada, o risco incontes- 


tável do número de possibilidades de embates ou acidentes, sem que se 
registe a menor discrepância e sem que até, o que será porventura mais 
notável, se dê o menor desentendimento entre todos os que seguem nesta 


alucinante corrida. 


o Cada um tem o seu papel e representa uma função distinta da Volta 
é mas nenhum dos outros ultrapassa o fio da sua esteira para atropelar os 


hora caract 


seus direitos, sendo de salientar o nosso caso especialíssimo, a cordialidade, 
a camaradagem e o espírito de compreensão mútua que desde a primeira 
izou todos os actos dos representantes dos jornais, da rádio 


e da televisão, e que assim à família dos voltistas foi possível juntar uma 


outra família não menos numerosa—a dos órgãos de 


formação. 


Jornalistas de palavra escrita, da falada e da imagem, estiveram per- 
feitamente à grandeza duma corrida que, quanto a nós, desde o princípio 


parecia de: 


ada a provocar uma série alarmante de desentendimentos. 


Este será, em última análise, o melhor e o mais rasgado elogio que 


Felme da Etapa 


pode fazer-se a uma prova velocipédica que parece ter nascido sob o signo 
do mais perfeito espírito de equipa. 


FOI BATIDO SEM REMISSÃO 


Mal o vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santiago do Cacém envergou a 
«camisola amarela» a João Roque, e mercê 
disso, fol possível, precisamente às 9 horas, 
dar o sinal da partida, Francisco Marinho 
deu logo um vigoroso impulso que apesar 
de ninguém acreditar nele, não só por 
força de outras fugas, antes malogradas, 
mas também por ser um ataque prema- 
"uro, só não deixou que José Pedro de 
Carvalho, viesse na sua esteira e fiz 


morrer 


TIRADA DE APRECIAVEL QUILOMETRAGEM 


gundo: 
lugares, respectivamente, 
e Indalécio de Jesus. 


Na grande recta que ali se vê com 
as lombas, reparamos, pela primeira 
eguia na cauda 
do pelotão, o que não deixou de nos im- 
pressionar por ser um caso inédito. Sen- 
sivelmente à sua frente, viamos José Dias, 
do San- 
Martins. do Tavira e Vítor 


ime: 
ve: 


que Peixoto Alves 


do Louletano, 
galhos, Cava 


Henrique Silva, 


deixando em segundo e terceiro 
Orlando Silva, 


em 5 h. 7 minutos e 55 segundos, à média de 36,438 km. 
depois de impressionante «fuga», «companhado de Artur Correira (Sangaulhos) 


Torres Vedras (25 k 


M. CORREIA 


DE 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 


na corrida 


O médico da caravana é um 
100 por cento dinâmico e atável. Tem 


homem 


a 


noção clara das suas responsabilidades e 
pode dizer-se que o seu notável papel 


tem estado em evidência desde o pi 
meiro d 

em condições de prosseguir na prova 
ele que o aconselha, paternalmente, 
abandonar, para que o seu físico não 


ri- 


. Quando um corredor não está 


é 
a 
se 


debilite e prejudique para as competições 


tutu Foi o dr. 


José Barreiros q) 


jue 


sugeriu as desistências de Sousa Car- 


doso e Mário Silva, 


e as radiografias, 


mais tarde, vieram provar que ele tinha 


toda a razão e se esses estradist 


s con- 


tinuassem em prova poderiam, senão ficar 


RE 


Após 20 quilómetros da partida de $. Tiago de Cacém o pelotão era comandado pelos corredores do Sporting. 
À esquarda, o carro de reportagem de «O Comércio do Porto» 


abortar, em menos tempo de que se 
esperava, essa tentativa. 
O certo é que os benfiquistas não de 


xaram de reagir diante das perspectivas 
de um homem perigoso integrado nos 
fugitivos e foi, até, Peixoto Alves, que 
deu o primeiro alarme, reduzindo à e: 
pressão mais simples o primeiro «ataquen 


O Sporting na vanguarda 
do pelotão 


Antes de se atingir a Malveira, regis- 
tava-se o primeiro furo de um homem 
que tem sido o mais fértil nestes percal- 
ços, Cavaco Martins, que no entanto. bem 
depressa recuperou a desvantagem por 
mérito seu e, também, pela moleza da 
pedalagem do pelotão. 

Nessa altura, porém. seguiam na frente 
Ventura Cristóvão, Manuel Castro, Antó- 
nio Pedro Júnior e José Pedro de Carva- 
lho. a marcar desde o início a cadência 
que os sportinguistas queriam impor, para 
aproveitar e remediar qualquer esforço 
temerário dos adversários. 

Na estrada, num papelito tósco, lia-se; 
Não é uma «caçarica. é um lar à Beu- 
tica» 


Antonino Baptista venceu 
a «Meta Volante», em 
Grândola 


Depois de descermos para a povoação 
de Santa Margarida da Serra, atingimos 
Grândola, depois de 25 quilómetros per- 
corridos. Antonino Baptista. voltou a ga- 
nhar, atingindo a meta com 40 m. e 7 se- 


uUBi 


António, 282 


o, See 


Secção Económica 


Ten 
tinha-se a posição dos sportinguis 
nalada com a presença 
Manuel Castro e 


inha, do Louletano. Na frente, man- 
s assi- 
de João Rosa, 
Antônio Pedro Júnior. 


Fuga de Antonino Baptista, 


próximo de Alcácer do Sal 


Antonino Baptista, depois de pas 


a ponte móvel do rio Sado. deu um forte 
Fran- 
bem colocado e vigilante 
foi-lhe na «roda» 


do pelotã 


cisco Marinho 


à primeira tentativa, 
enquanto atrás está José 
letano, Augusto Forte: 


Mário Miranda, do Porto, 
Na frente, J 


U «carro vassoura» 


Merece aqui umo referência espe 
cial o riso franco que o «carro vas- 
| sourao provoca em todas os cidades, 
vilas ou aldeias por ondo passa. 

A furgoneta tendo ao alto da co- 
bino «uma bruxa» (espantalho de len- 
co e duas vassouras atravessados) é 
o grande novidade para muita gente 
que ri a bandeiras despregadas quan- 
| do no final da caravana surge o carro 
que por ventura os concorrentes mais 
| temem, pois afi muitos se acolhem ou 
| pelo “menos os suas bicicletos são 

guardadas, anunciando o suo desis- 


Ontem, depois de atravassarmos Al- 
do Sal, nunca vimos a popula: 
ção tão divertida com o figura que 
faz o «carro vassoura». 

Toda o gente ri, mos os ciclistos 
que o têm já utilizado é que lhe não 
achom graça nenhumo... 


jo Rosa e Manuel Castro, 


| 
| 
| 


e Jorge Corvo, dão «caça aos fugitivos 
o camisola-amarela não deixa de colabi 
rar na perseguição. 


Grande entusiasmo pelo 
F.C. do Porto em Marateca 


Quando chegamos a Marateca 
mento») seguiam na frente Manuel Fo 
tela, da Ovarense, António Pedro Júni 
e João Rosa. 

O público que ali acorreu, vitoriou 


carros do F. C. do Porto chamando pelo 
ás, seguiam nessa 


clube azul-branco, At 
altura, Casimiro Cabrita, do Louletano 
Cavaco Martins, do Tavira 

Carlos Simã 
«fura», mas depressa se recompôs e 
no encalço do pelotão. 


Laurentino Mendes, numa atitude muito 
desportista, chamou a atenção do médico 


da caravana para à má disposição mu 
cular de Henrique Silva, do Sangalhos 
o corredor indisposto foi 


tinuar à prov: 
O predomínio do Sporting é cada v 

mais evidente e agora na dianteira 

-se nada menos de 4 corredores. 


Dá-se ini 


Quando depois de passarmos 
-Gare e a principlar o abastecimento, 


mos, em dado momento, colocar-nos em 
posição de vermos as operações pois re- 
cordavamos que no dia anterior foi nesse 


momento que o Benfica deu o seu «golpt 


(onde 
pela nossa parte fizemos um «abastect- 


de Oliveira do Bairro 


imediatamente 
socorrido pelo clínico e pôde, então, con- 


cem- 


a grande «fuga» 


Pedes- 


perder e, por isso, como sabe, têm-se 
feito os mais diversos tratamentos em 
andamento, multas vezes em velocidades 
exagerada: 

— Como é orientado, então, o vosso 
serviço? 


O dr. José Pr de Magalhães 


inutilizados 
pelo menos durante muito mais tempo 
irrecuperáveis e nem por isso deixariam 
de acabar por desistir. 

São as suas opiniões palpitantes q 
hoje colhemos, graças à sua gentileza 

— Como estão montados os serviços 
clínicos durante a corrida? 

— Como se compreende, 
clínicos numa competição desta grandeza 
exigem uma técnica totalmente diferente 
daquilo que deparamos no nosso dia a dia. 
Os rapazes em prova, ao queixarem-se 
dos seus padecimentos, têm sempre pre- 
sente os preciosos segundos que podem 


— O clelista, rapa 
tado de grande espirito de sacrifício, é 
o protótipo do «bom rapaz» acolhedor da 
nossa opinião. A nossa acção tem sido, 
este ano, mais exercida após as etapas 
do que prôpriamente durante a compet!- 


cão. 


de tal modo que permite as equipas se- 


rem 


com a 
das suas terras. 

— Como entender essa lógica? 

— Quer dizer, 
prontamente visitar os rapazes do Al- 
garve, se estamos no Minho, ou os rapa- 
zes do Porto, 
nos casos de chamadas prévias. 
«gigantes da estrada», 
mam contacto directo connosco, familtarl- 
zando-se, 
nossos preciosos dados clínicos, que re- 
gistamos nas suas fichas individuals, que 
tão boas 

— Acha que tem tido êxito junto do 
clelista a acção directa do médico? 

— Devo acrescentar, com grande satis- 
tação, que temos visto coroado de êxito 
o nosso exaustivo trabalho, uma vez que 
em cada ciclista temos criado um amigo, 


para o ciclismo, estariam 


os serviços 


corajoso, 


e do- 


Desta manetra, oriento o serviço 
visitadas 


maior 


diáriamente, em relação 
distância que as separa 


naturalmente, eu vou 


se estamos no Sul, salvo 
Estes 
nas pensões, to- 


e desta maneira colhemos 08 


indicações nos têm prestado. 


que muitas vezes nos procura não só 


para corrigirmos a sua terapêuti 
para nos confidenciar as suas 
alegrias e tristezas, 

— Como correm as colsas este ano em 
relação aos anteriores? 

— Os serviços clínicos deste ano, em- 
bora equipados com viaturas bastante in- 
feriores às do ano 
modo 
«Voltas, dada a competência dos seus con- 
dutores, E cabe aqui demonstrar a mi- 
nha mágoa pela perda do condutor do 
carro do ano passado, 
mortal 
Porém, 
foi bem preenchido com a aquisição de 
Honório Francisco, pois além de ser um 
rapaz dinâmico e alegre, é 
-velho» conhecedor da «Volta» e do ci- 
clismo, até porque foi corredor do Benfica. 


o- 


n- 


or 


os 


e 


foi 


ns- 
e 


e: 


fo- 


es. 


Efectivamente o momento não passou 
em branco. pois Artur Carreira, do San- 
galhos, recusou o abastecimento e deu um 


vigoroso «pu: 
trada. 


D, 


O pelotão e Francisco Marinho, fi 


na sua sombra, ma 


ficando isolado na es- 


sômente o academista 


teve a coragem para fazer uma «perse- 
guição» mais tenaz e juntou-se ao sanga- 
lhense. Os fugitivos foram ganhando su- 


(Continua na 8.º página) 


, mas 
mágoas, |a 


do 


E 
passado, a 
satisfeito as exigé 


têm dum 


ral clas da 


itima de acidente 
nesta última «Volta à França», 
devo dizer-lhe que o seu lugar 


um «novo- 
E! 


(Continua na 8.º página) 


NA IM 


Desde o fim da tarde do ontem até 
cerca da uma hora da madrugada, 
registou-se grande efervescência em 
Torres Vedras, por causa dum grave 
desentendimento entre os elementos 
responsáveis da Volto a Portugal « os 
representantes do Sporting Clube de 
Portugal, 

O pomo da discórdia serio o cir 
cunstância dos dirigentes do Sporting 
srs. António Pereira e José Maria Si- 
mães, não concordarem com o comuni 
cado, saído ontem, à tarde, em que 
fazia disputor o Circuito de Torres 
Vedras, esta manhã, pelo sistema de 
séries, aliás tal como se tinha f 
sm Sangalhos e Tavire. 

Ora, segundo o depoimento que 
nos foi prestado pelos responsáveis 
do Sporting na Volto, sentir-se-iam lo- 
«ados por dois motivos: 

1.º—A disputa por sistema de sé- 
ries estava em desacordo com o ponto 
de vista, oportunamente emitido polo 
delegado sportinguista, aliás o único 
que assumiu essa posição; 

2º—O Sporting era prejudicado 
na medido em que no constituição das 
séries se colocava João Roque, no Cir- 
cuito de Torres Vedras, numa série em 
que estavam integrados três homens 
do Tavira. 


a ciapa «Circuito de Torres Vedras 
contra fixado, 
como em dev 


nicado pelo 


rimetro do circuito será d; 


IN EINCIA 


AS 


O academista Francisco Marinho corta a meta em primeiro lugar em Torres 
Vedras, seguido pelo sangalhense Artur Carreira 


Na sua reunião o «Juri» deliberou que 
» hoje 
efectuar, às 10,30 horas, como se en- 
e seria disputada ao abrigo 
Amt. 4.º do Regulamento da Prova 6 
jo tempo havia sido comu- 
em vir- 
estabelecido 
a utilizado, O pe- 
o 800 metros. 


de do perímetro 
300 m.) não poder 


120, 179, 
6 sério: 1.º, 6.º, 
º, 36,9, 41.0 q 46.0. 
Cada «séries percorrerá 10 voltas. 

O Circuito e o percurso de Torres Ve- 


11º, 16.9, 


no, 


dras constituirão duas etapas uistintas. 


Ora, efectivamente, o júri estabe- 
leceu sempre o mesmo critério do 
ries e o sistema a usar em Torres 
dros seria precisamente o mesmo que 
foi utilizado em Tavira. 

No entanto, e para mostrar o seu 
espirito de colaboração os dirigentes 
do Sporting apresentavam quatro 
póteses como solução do problem 

1.º — Partirem todos os corredores 
em linho; 

2.º — Fazer a escolha das sérios, 
participando os dez primeiros da clas- 
sificação geral numa sério, os dez 
classificados entre o 11.º lugar e o 
20.º numa outro série, 

3º — Fozerse o circuito sem 
fluência no classificação geral, li 
tondo-se apenas esta prova a servir 
para apurar vencedores e atribuir 
prémios; 

4º — O; corredores para q efapo 
Torres Vedras-Lisboa, partiriam toman- 
do por base os tempos feitos nos cir- 
cuitos do Torres Vedras, por séries. 

Entretanto que o júri se mantinho 
inflexível na sua decisão os represen- 
tantes do Sporting na Volta estabole- 
ciom contacto telefónico com a direc- 
ção do clube em Lisboa, que, reunido, 


in- 


(Continua na 8.º página) 


Es 


O INFELIZ 
DO DIA 


HENRIQUE SILVA, O HOMEM 
DOS «FUROS» 


O representante do Sangalhos, Henri- 
que Silva, é indiscut'velmente o mais es- 
pecialistas em consertos do «furos». Pelo 
menos se o não era antes de entrar na 
«Volta», passou a ganhar essa especialidade 
a partir do momento em que trincipiaram 
a surgir-lhe uma esérie» de percalç 

Pelo menos nas últimas etapa tem sido 
fatal surgir a Henrique Silva um Juro 
arreliador. 

Apesar disso e revelando um espírito 
batalhador, o representante do Sangalhos 
reage admiravelmente e consegue sempre, 
ou quase sempre, apanhar o pelotão. 

Como quer que seja, porém, é obri- 
gado, necessariamente, a enorme desgas- 
te físico provocado pela «recuperação», 
maior ou menor conforme a marcha do 
pelotão. 

Ontem, Henrique Silva, voltou a «fu 
rar» mas desta vez apesar da sua admi- 
rável luta na estrada não deixou do ser 
o filtimo da etapa, embora a escassos se- 
gundos do «pelotão». 


pe 
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À excessiva Vigilância entre os corredores 


DO BENFICA E DO SPORTING 


SE APROVEITARAM DOIS «FUGITIVOS» 


Tínhamos dito que o «academistas 
Francisco Marinho, à força de ensaiar 
uma sério continua e quase ininter- 
rupta do ataques, anulados pela cuida. 
dosa vigilância dos adversários, aca- 
baria por triunfar. 

Persistente,  tenaz, — inconformável 
com a monotonia de muitos etapas, 
o representante do Académico acabou 
por ganhar a tirada mois rendoso, 
visto que em valores e dinheiro voi 
receber mais de 5 contos ! 

Em todo o eoto a iniciativa ficou- 
-se q dever ao reprosentante do San- 
galhos, Artur Carreira, e do pelotão 
apenas o «academistas pareceu acre- 
ditar nas possibilidades de êxito. 

Uma sério de «fugas» que resulto- 
ram, a primeiro das quais foi preciso- 
monte lançada pelo vencedor da fira- 
da, nasceu mel se deu o sinal da par- 
tida. Simplesmente aconteceu que em 
perseguição do fugitivo saiu Pedro de 
Carvalho, do Sporting, e nestas 
cunstâncias a breve trecho e por ini- 
ciativo do Benfica a perseguição foi 
coroada de êxito e o «academistos 
teve de reservar para melhor oportu- 
nidade a sua sorte. 

Em vez de ficar isolado na estrado, 
como aconteceu em várias outras «fu- 
gas» anteriores, o corredor do Acadé- 
mico saiu mais tarde da «roda» do 
sangalhense e os dois fizeram uma 
prova tão animosa que seria uma 
crueldade do destino se o seu esforço 


fosse estéril. Vimos quase foda a 
«fuga» ,atrás e adiante, mos sempre 
colocados a poucos metros dos «fugi- 


tivoss e foi-nos possível avaliar em 
toda a grandeza e extensão q escala 
emocional desta arrancada. Revezando- 
-se quase de minuto a minuto, os dois 
corredores mantiveram uma pedalada 
impressionante e o pelotão, apesar da 
r quantidade, nunca conse. 
guiu igualar e muito menos ultrapassar 
e marcha dos vanguardistas. Deste 
modo o avanço foi crescendo, embora 
apesar de tudo, todos estivessem con- 
vencidos e com certeza mois do que 
nós o próprio pelotão, que a «aven- 
turo» terminaria alguns quilómetros 
antes do se chegar à meta. Simples- 
mente, 9 grosso da caravana substimou 
a valia desta «fugas a que se deu uma 
importância relativa e sobretudo não 
avaliou suficientemente bem a copa- 
cidado de resi dos «fugitivos» 
que jogaram a sua cartada a 100 qui- 
lómotros do fim. 

Benfica e Sporting excessivamente 
cupados com vigilância mútua per- 
iram que dessa táctica beneficias- 
sem os dois «fugitivos», aos quais sô- 
ente intoressou dor «caça» numa al- 


pr 


FRANCISCO MARINHO, o vencedor 
da etapa, diz que ficou sem abaste- 


ento; mas afirma que se prepa- 


rou, nesse capítulo, antes da prova 


se iniciar 


Fomos encontrar Francisco Marinho, 


rodeado dos seus colegas, a almoçar, de- 


pois das habituais e necessárias maça- 
gens, após o banho. 


— Você, hoje, «nuzous como um va- 


lente? 


— Tinha de ser. Fiz três tentativas 


mas a última acabou nor resultar. 


— Mas o seu esforco foi enorme, pois 


nem sequer se abasteceu no posto? 


— Pois não, Mas vim carregado todo 
o caminho, para a hipótese de ísso suce- 
der como se verificou e assim estava 


disposto para «4 longa caminhada, sem 
deixar de me alimentar pelo caminho, 


— Estão arrecadados muitos prémios? 
— Sim. Arrecadamos, mas combina. 


mos que tuio quanto se ganhasse seria 


dividido pelos dois, nas passagens 


— Então os prémios da meta em Tor- 


res Vedras também vão ser divididos? 


— Esses não, pela razão simples de 


que sendo ele melhor asprinter» do que 
eu, não podia cair em semelhante com- 
dinação. Quem tivesse mais vernas, que 


se 


adiantasse, 
— Mas o Carreira parece ter dito que 


o primeiro prémio também era dividido? 


— Isso ndo é verdade, pois nunca 


prometi coisa semelhante. 


— Agora com a sua vitória deizará 


de fazer ataques, pois atingiu o seu 
objectivo, não é verdade? 


— De maneira nenhuma. Tudo de- 


pensar em alcançá-los. 
Por outras palavras, isto quer dizer 
que o Benfica já se considera muito 
satisfeito com o primeiro lugor por 
equipas e ao Sporting já agrada mui. À 
tíssimo o 1.º lugar individualmente. 
Daí que tudo quanto não sejo alterar | 
estes planos das nossas duas melhores 
equipas, não perturba o frio raciocínio 
dos dois clubes e aqui está em primei. 4 
ra análio o razão fundamental do 
êxito da «fuga». y 
Não sabemos o que podo significar | 
um pormenor que anotómos ontem du- 
rante a tirada Santiago do Cacém. | 
] 
V 


) 
tura em que era muito tarde para so 4 
N 


“Torres Vedras. Peixoto Alves, veio 
muitas vezes, talvez a parte mais apre- 
cióvel do percurso, em andamento 
despreocupado, o que seria natural se 
não fosse na cauda do pelotão. Oro | 
isto feriu a nossa atenção, pois o «ca- 


misola verde» é quase sempre doque. À 
les que figuram nos primeiros postos, | 
atento e vigilante a tudo quanto se 

passa na frente. Significa que Peixoto | 


Alves. preferiu estar longo do bulício 
do grosso dos corredores para reservar À 
energias que lhe permitam um «golpe» | 
na tirada que termina em Lisboo? 

Tudo pode acontecer, embora o À 
equipa do Sporting se tenha mostrado 
nestes últimos dias tão vigilante que À 
coloca sempre na dianteira do pelotão || 
três e quatro homens seus, prontos 
para todas as eventualidade o emer- 4 
gências, garantia do que qualquer 
ataque do Benfica co «camisola ama- N 
rela», venha de quem vier, não os en | 
contrará desprevenidos pois que pre- 
tendem a glória de atingir o Estádio | 
de Alvalade, com a classificação m 
honrosa sob o aspecto jual, re À 
forçada com o segundo lugar por | 
equipos. 

Em fodo o caso, não acreditamos 1 
que a última tirada com final em 

Lisboa, represento para os evoltistas», 4 
como nos demais anos, uma cominha- 

da de conformismo e tudo parece in- 
dicar até que o Benfica e o Sporting | 
vão jogar hoje todos os seus trunfos 

para que cada um deles, com objec- | 
tivos diferentes, embora com fito num 
êxito mais global, com o Sporting a | 


procurar o primeiro lugar dos equipos || 
e o Benfica a desejar arrecadar a 
classificação individual. ' 


Em fodo o caso poder-se.á pensar 
ainda numa hipóteso quo está dentro 
dos planos preconcebidos e que con- | 
sistirá, à semelhança do que ontem 
sucedeu, numa vigia excessiva dos | 
dois 


grandes clubes, o que pode per- 
novo êxito de um novato ou de 
qualquer concorrento mal colocado | 
may suficientemente corajoso. 


pende do modo como as coisas se me 
deparem. 


— Quem será, na sua opinido, o ven- 


cedor da «Volta». 


— O normal é que seia o Roque, mas 


(Continua na 8.º página) 


A despedida simpática | 
da equipa do Leixões 


tem, passou por toda a caravono e 
saudou-a respeitosamente, o carro de 
apoio do Leixões que por ter agora 
| sômente dois corredoros na prova | 
deixa de contar para a classificação | 
por equipos. 

Jólio Rodrigues, o brilhanto vence- 


| 440 quilómetros da corrido de on- 


inado por ter entrado ligeiro- 


mente fora do contrôle, O Leixões 
ficou sem equipa, mas a demonstração 

| feita este ano pelos seus representantes | 
| dá-nos a garantia que futuramente te- 

| remos. de contar com o clube mato- 
| sinhense. 

Não foi sem comoção que os carros 
da «Volta» viram partir o carro do 
Leixões que abandonou a prova depois 
de passar por nós adiantando 
minho do Porto. À gente do 
saudou o nosso jornal e Júlio Rodri- 
gues estendou a sua mão e O seu sor- 
agradecido pelos incitamentos que 
aqui lhe foram aliás muito justamente 
proporcionados 


Amadeu Silva, do Sangalhos, solicitou o médico que, mesmo do seu carro, prestou assistência ao corredor para este 
se manter pronto a não perder muito tempo na recolagem ao pelotão 
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O SPORTING 


esteve 


na iminência 


de abandonar a Volta 


(Continuação da 7. página) 


resolveu dar plenos poderes aos seus 
representantes em Torres Vedras, para 
solucionarem o problema como melhor 
entendessem. 

Ora enquanto os elementos do júri 
ofirmom que desde a elopa em Beja 
estava resolvido que os circuitos de 
Tavira e Torres Vedras foziom pelo 
sistemo de séries os gentes do 
Sporting afirmavom que não tiveram 
conhecimento dessa decisão, 

Por outro lado, o júri que, ontem, 
reuniu ao princípio do fardo, tinha 
decidido manter o modalidade primi- 
iva, fixando o regime de sérios. Nosso 
alturo, apenas o director da corrido, 
Eduardo Guerreiro, so insurgiu contra 
& Circuito de Torros Vedros, disputado 
em séries, sugerindo a sua disputa 
com os corredores em linha. No en- 
tonto, acabou por ficar vencido e ter- 
minado a reunião os elementos do 
iúri, Manuel Aloxandre o José Cruz 
partiram para Lisboa e Caparica, ros- 
pectivamente. 

Em consequêncio do efervescência 
que se gerou em Toros Vedras entro 
a população quo se Insurgia acerca 
da modalidado do disputa em sérios 
e diante da reclomação apresentada 
pelo Sporting, houvo necessidado de 
se reunir urgentemente e então foram 
chamados, telefônicomente, a regros- 
sar, aqueles elementos do júri que so 
tinham ausentado, Só dopois do meia- 
-noito chogou de Lisboa Manuel Alo- 
xandro e à uma hora do madrugada 
regressou da Caparica, José Cruz, e 
então principiou a molindroso e deli- 
cada reunião, 

ho que pareco o em princípio, os 
dirigentes do Sporting estariam dispos- 
tos a fazer a sua equipa abandonor 
a corrida o inclusivamento fechar as 


INDIVIDUAL 


NA ETAPA 8, TIAGO DO CACÉM 
“TORRES VEDRAS 


m 


507 
m. 


1.º — Francisco Marinho (Ac.) 
2.º — Artur Carreira (Sangal.) 
3.º — Henrique Castro (Sang.) 
4.º — Carlos Dias (Sangalhos) 
5.º — Antonino Baptista (San.) 
6.º — João Roque (Sp.) ... 
7.º — Pedro Júnior (Sporting) 
8.º — Augusto Fortes (Leixões) 
9.º — Orlando Silva (Acad, ... 
10.º— Vítor 'Tenazinha (Loul,) 
11,º — Azevedo Main (Porto) .. 
12 — Pedro Carvalho (Sp.) . 
13.º — Francisco Valada (Ben) 
14. — Jorge Corvo (Tavira) « 
15.º — Peixoto Alves (Benfica) 
16.º — Humberto Corvo (Tav.) 
17.º — Alberto Carvalho (Acad.) 
18.º — Laur. Mendes (Ovar.) . 
19.º — Antônio Acúrsio (Bent) 
20.º — Aleino Rodrigo (Benfica) 
s — Augusto Cardoso (Acad.) 
29,0 — Jonó Anastácio (Benfica) 
23,º — António Cândido (Ovar.) 
24.º—C, Simão (Oliv. Bairro) 
26.º — Mário Miranda (Portô) 
26.º — Mário Sá (Porto) 
27.º — Perna Coelho (Benfica) 
28, — Manuel Fontela (Ovar.) 
29,0 — José Martz, (Sangalhos) 
0.º — Ventura Cristóvão (Sp.) 
31.0 — Manuel Costa (Ovarense) 
32.º — Antônio Neto (Sangal.) 
39.º — Manuel Castro (Sport) .. 
34.º — Antônio Santos (Loix,) «. 
joaquim Leno (Porto) ... 
36.º — Joaquim Freitas (Porto) 
1 — José Vieira (Ovar.) eme 
o — Joho Rosa (Sporting) 
39.º — Florêncio Silva (Benf.) .. 
40,0 — Sousa Santos (Porto) .. 
41,º — Octávio Trinta (Tavira) 
420 — Santos Dias (Louletano) 
43.º — Fernando Jacinto (Tav.) 

. — Indal, de Jesus (Tavira) 
45.0 — Custódio Cristina (Bent) 
e — Casim. Cabrita (Loul.) 
— Flor. Martins (Tavira) .. 
48º —M. Machado (Tavira) .u 
9.º — José Martins (Tavira) ... 
50.º — Henrique Silva (Sang.) 


GERAL—Por equip 


5 


47 


APOS A ETAPA S, TIAGO DO CACEM- 


“TORRES VEDRAS 


H. M. 


ss 


175 02 

— GINASO DE TAVIRA... 175 08 
*—F, C. DO PORTO uu. 175 33 
* — OVARENSE 42 
64 — SANGALHOS o 


oq 
36 


a — ACADÉMICO .. 
8.4 — LOULETANO .. 


POR EQUIPAS 


NA ETAPA S. TIAGO DO CACEM 
-TORRES VEDRAS 


4.8 — BENFICA 40 
54—F. C. DO PORTO 15 40 12 
64 — OVARENSE ... 40 12 
7,4 — GINÁSIO DE TAVIRA. 15 40 12 
8.4 — LOULETANO .. 40 12 


e 


S 


18— 8. T. Cacém-Torres Vedras 


M. 


SG llasificações 


55 
t 


2 


Is 


8. 


E- 


NTESE DA VOLTA 


10.º — Lnur, Mendes (Ovar.) 
11.º — Octávio Trinta (Tavira) 
12.º — Vitor Tena 


1 
18.º — Henrique Castro (Sang) 


21.º— José Vieira (Ovarenso) 
22º Ant, Baptista (Sang) . 
28.º — Manuel Castro (Sport,) 
24.º — Indal, 
25.º — Antônio 
26.º — Carlos Simão (Olly. B.) 


28º — A, Carreira ( 


80. — Mário Sá (Porto) 
81º — Carloa Din (Sangnlhos) 


88.9 — Joá Marin (Sa 
80º — Francisco Marinho (Ac,) 


ports do Estádio de Alvalade à Volta 
e Portugal, 

Desde o princípio da tarde e até 
à uma hora da madrugada, altura em 
que principiou o reunião do jóri, foi- 
«or possível colher uma sério de opi- 
niôss a depoimentos que estaríamos 
dispostos a publicar so efectivamente 
o comunicado do jóri, saído de ma- 
drugado, não resolvesse a questão 
com a concordância do Sporting, como 
efectivamente sucadou, 


Daí que possemos o transcrever 
imediotomente o comunicado do já 

“Tendo-se verificado uma reclamo- 
ção quanto à forma como será dispu- 
tado o Circuito do Torres Vedras, o 
júri reuniu extraordináriamente para 
apreciação do assunto, 

Nessa reunião vorificou-so que ii 
nhe havido um lapso da parte do 
iúri dosassociando o circuito da tira- 
do de estrada. 

Ma vardodo, estava anunciado que 
o wncodor da «lapa soria obtido pelo 
corjunto das duos tiradas q nessa base 
ossintou o concurso do «Totobolas, 
logs uma tirada constituindo parte 
tegranto da outra não afeciando des- 
porivamento a disputa da prova, visto 
vorficar-se sômento uma neutralização. 

Assim, em sua reunião, o jóri d 
borau manter a disputa do circuito por 
sérias como foi anunciado, fazendo-se 
as partidas para o percurso Torres Ve- 
dror-Lisboa, com os intervalos verifica- 
dos nos tempos obtidos na disputa do 
circultom, 


Assim terminou, fe 
ve problema qui 


monto, um gra- 
abriu a partir do 
fim da tarde tom em Torres Vo- 
dros o que ameaçava afectar o bom 
andamento e excolento organização. 
que tem caracterizado esta Volto a 
Portugal, 


GERAL — Individual 


APÓS A TIRADA S. TIAGO DO CACEM- 


“TORRES VEDRAS 
H. 


— João Roque (Sporting) 
— Jorge Corvo (Tavira) .. 
3.º — Peixoto Alves (Benfica) 
4.º— Azevedo Mala (Porto) 
5.º— Pedro Júnior (Sporting) 
6.º — Humberto Corvo (Tav, 
7.º Alb. Carvalho (Acad.) .. 
8º — Yracisco Valada (Benf,) 
9, — Pedro Carvalho (Sp.) ... 


58 
58 
58 
58 
58 
58 
58 
58 
[5 
58 
[ 
58 
58 
58 
bs 


inha (Loul.) 
13.º— António Acúrsio (Bent.) 
14.º — Jonquim Leão (Porto) 
15.º — Sousa Santos (Porto) 
"-— Alcino Rodrigo (Bent, 
17.º = Augusto Cardoso (Ac) 


19.º — Joué Anastá 
20.º — Augusto Fort 


to (Bent,) 
(Leix,) 


de Jesus (Tav.) 
Cândido (Ov,) 


=. Freitas (Porto) 
angnlhos) 
— Mário Miranda (Porto) 


Florêncio Silva (Bent) 

* — Porna Coelho (Benfica) 
8 = Cabrita (Louletano) 
* = Cuntód. Cristina (Bent. 
36,0 — Fern, Jncinto (Tavira) 
* — Manuel Fontela (Oyar.) 
galhos) 


E 


40.º — Ventura Cristóvão (Sp,) 
41º Tos6 Martina (Tavira) .. 
420 FP Martins ( 


E . 14) 20— Artur Carreira Pa sa 
prlando Bliva (Acad,) 66 | 2º — Henrique Castro ST ag” 
Machado (Tavira) 40) 4.0 — Carlos Dias «unem 7 > 
antos Dias (Loulet.) 11] 5º — Antonino Baptist mm 6 > 
— Antônio Bantos (Leix.) 47| 69 — João Roque cum 5 > 
- Manuel Corta (Ovar.) 30] 7.º— Pedro Jônior FS 
únio Neto (Bang, 11) Es — Augusto Fortes RAS 
que Bllva (Bang) 22) 9.º — Orlando Silva Bo 
10.0 — Vitor Tenazinha mm 1º > 
PRÉMIO LARANJINA «aC» 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
(Me 
tas Volantes) — Peixoto Alves 82,6 pontos 
Ná ETAPA 8, TIAGO DO cacem. | Sr João Roque es 
“TORRES VEDRAS dE dee iara o Enbaito 
Lô es Antonio Rebtiaia & — Jacinto Rodrigo cum 48 > 
2º — Orlando Silva 
8.º — Indalécio do TAÇA «TOTOBOLA» 
CLASSIFICAÇÃO GERAL (Vitórias colectivas) 

. 1.º — BENFICA . 9 vitórias 
1.º — Antonino Baptista um 25 pontos | o — SPORTING Do tio 
Ez = Indaléeio do Jesus 5 > 3º — SANGALHOS q 2 > 
Ae EA rode 5 4,3 4º—F, C DO PORTO 1 » 
&2 = Laurentino à 8 > —LOULETANO «.. 1 > 
.º = Orlando Silva... 5» Ge TAVIRA su To 

PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 
(Montanha) 


Artesanato 


Stº António, 


ETAPAS Eme. Vencedor Média 
1 — Otrenito de Alvalade 9 | Peixoto Alves (Benflesy | 45,188 
2 — Lisboa-V. N. de Onrém ......) 158 | 4osé Anastácio (Bentlea) | 38,996 
3— V.N. de Onrém-Sangalhos...) 128 | Alcino Kodrigo (Bento) | 57376 
4— Pista de Sangalhos a 4 | Carlos Dias (Sangalhos) | 41,956 
5 — Unria-Porto rsss | 108 Jos Pinto (Porto) 42,399 
6 — Olronlto do Lima «messes 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,505 
7 — Otrenito de V. do Conde ...) 7 Antonino Bap. (Sang. 44,954 
8-— Vila do Condo-Monção ...) 165 V. Cristóvão (Sport) | 40,021 
9 — Monção-Monção 73 | Indalócio Jesus (Tavo) | SIA 
10 — Monção-Fate .. 185 | 4. Modrigues (Leixões) | 38,003 
1 — Fafe-Guarda eme] 242 | Peixoto Alvos (Bentlon) | 83,653 
12 — Guarda-Portalegro css) 190 | Alcino Rodrigo (Bent) | 37,198 

13 — Portalegre-Beja 280 | Pedro Júnior (Sportine) 

161 | Vitor Tenazinha (Loul.y 

Orlando Silva (Acado) 

16 — Tavira-Loul6 .. 60 | goho Roque (Sporting) 

17 — Loulé-S. Tingo do Cacém...) 200 | Podro Carvalho (Spt.) 


Franc, Marinho (Acad. 


Ms. 


Equipa 3 — Octávio Trinta = 5 
vos does Camisola amareis E Humberto Cofvo a = be 58 — Carlos Rodrigues 
EE 5— Florival Martina q 59 — Adélio Neves 
Cas W7 — Aleino Rodrigo — Carlos Carvalho 
BENFICA | Peixoto Alves (Benfles) Bi lool DATAS 98 — José Anastácio 69 — José, Pinto 
7— Jacinto Machado gg — Custódio Cristina 74 — António Inácio 
BENFICA Florêncio Silva (Bent.) 8 — Fernando Jacinto Les A énio EO 
BENFICA | Florêncio Silva (Bent. SANGALHOS Tá — Sério Ribeiro 
7% — Arlindo Parreira 
SANGALHOS | Florêncio Silva (Benf.) OVARENSE so: = tor lp 76 — Guerreiro Lopes 
2 — qui = 
PORTO | Florêncio Silva (Bent. 10 — Manuel Olivetra | 108 — Carlos Dias seres 
11 — Laur. Mendes 104 — Artur Carretra Fa e 
BENFICA | Florêncio Silva (Bent. E PERA ES RENA RDISiiça 106 — Bastos Leito 
TU Antênis Neto 115 — Antônio Martins 
BENFICA | Florêncio Silyvs (Bent,) df = António. Cândido — 308 — Antênio Ne Io ab inomiindea 
ati + 124 — Adriano Coelho 
BENFICA | Florêncio Silva (Bent.) ACADÉMICO 6 = MasteLOParrelros 
TAVIRA | | Val Ohocolatetro (Lonl.) LOULETANO S 
111 — Alberto Carvalho 
SPORTING | Val. Chocolateiro (Lonl.) 21 — Vitor Tenazinha 112 — Franc. Marinho Bjo 
É a 3 — Santos Dias 113 — Augusto Cardoso 
NEQBTINA|k Jorge) Corvo! Tavira) 26 — Casimiro Cabrita 114 — Orlando Sliva VESTEM 
BENFICA | Jorge Corvo (Tavira) 18 — Jacinto Oliveira 
V. DO BAI ag— 
sonata | Prtise aa Uria LEIXÕES OLIV. DO BAIRRO 5 —Y. chocotateiro 
123 — Carlos Simão 4 Epa 


O Comércio do Porto 


EM BICICLETA 


Fclme da Etapa 


Imprensa, a Rádio e a Televisão que tanto 
tinha dela falado quando Ventura Cristó- 
vão foi o primeiro em Monção. 

A 20 quilómetros de Torres Vedras, 
vimos a primeira grande bandeira do 
Sporting, a marcar 0 início duma cami- 
nhada gloriosa do clube lisboeta e que 
não será estranho o facto de João Roque 
ser da região. 

Mas em Paiol, havia uma simpática 
rivalidade Benfica-Sporting pois os seus 
habitantes exiblam grandes bandeiras de 
papel vermelho e verde, lado a lado, a 
mostrar que as convicções clubistas são 
respeitadas pelos vizinhos. 


do médico 
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cessivo avanço e quando à 3* hora da 
corrida tivemos o cuidado de ver a média, 
reparamos que era de 39,333, Os afugiti- 
vos» tinham um minuto de vantagem. 


—Mas tem tido trabalho extenuante, 
não é verdade? 

— Na verdade, tenho tido bastante que 
fazer, dado que, como é natural, fazemos 
assistência clínica a todos os elementos 
integrados na «Volta», concorrentes e 
acompanhantes, 

— Mas à experiência dos anos ante- 
rlores tem sido vantajosa? 

—A «Volta» do ano passado elucidou- 
-me muito para um melhor trabalho deste 
ano, e a prova, desta vez, continua a 
dar-nos elementos de informação sobre 
as deficiências que corrigiremos para O 
futuro. Tenho contado com a colaboração, 
confiança e amizade de todos os dirigen- 
tes de clubes que tanto nos têm auxiliado 
para a boa organização dos serviços cll- 
nicos, 

— Como manobram os serviços durante 
a etapa? 


— No inielo da etapa o meu carro 
segue na cauda do pelotão, logo atrás do 
carro do director da corrida. Atrás dos 
carros dos clubes, segue uma pequena 
ambulância e mais atrás, acompanhando 
os corredores mais atrasados, segue & 
ambulância, e como todos os nossos car- 
ros comunicam entro si pelo telefone, 
qualquer ordem clínica é captada imedia- 
tamento, e deste modo estamos em con- 
tacto com tudo que se passa durante o 
decorrer dá etapa, até porque os serviços 
da P. V. T.. equipados com emissor, nos 
põem em contacto com quaisquer altera- 
cões da integridade física dos corredores 
ou acompanhantes, 

— Como são formulados os dfagnós- 
ticos? 

— Pelas nossas observações clínicas, 
periódicas, Aos concorrentes debilitados 
formulamos um prognóstico que normal- 
mente se confirma e, então, surgem dados 
em que temos do actuar com bastante 
prudência devido ao choque emocional 
de que são acometidos quando a nossa 
consciência nos obriga a afastá-los da 
competição, o que, alás, sucede com fre- 


Em Vila Franca o pelotão 
aparece com um atraso 
de 4 minutos 


* notória em toda a «fugas, a boa dis- 
posição dos corredores vanguardistas, poi 
tanto Carreira como Marinho dão o má- 
ximo rendimento, impondo uma pedalada 
vigorosa e igual que contrasta com o an- 
damento, relativamente moderado, dos 
homens que compõem o grosso da cara- 
vana. 

Em Vila Franca, depois de vencermos o 
ponto alto, controlamos a vantagem dos 
corredores que iam na frente, 

Perante grande entusiasmo, Francisec 
Marinho e Artur Carreira entraram na 
ponte em grande velocidade e principia- 
ram à sua grande caminhada para Alen- 
quer. Precisamente 4 minutos de avanco 
registavam os «fugitivos» em relação ao 
pelotão, onde João Rosa, Ventura Cristó- 
vão, e Mário Miranda, seguiam na van- 
guarda, 

No final de todos, 
Silva, do Sangalhos. 
Houve, mais ou menos nessa altura 
uma tentativa de «fuga» que foi rápida- 
mente malograda, quando António Santos, 
Augusto Fortes, e Pedro de Carvalho 
procuravam juntar-se aos fugitivos. 

O Benfica reagiu de pronto e os corre- 
dores não passaram duma tentativa a uma 
contenas de metros, 


Verdadeira apoteose em 
Torres Vedras 


Quando atingimos as ruas de Torres 
Vedras, enorme afluência de público mos- 
trava a grande animação que ali havia 
pela corrida. Os passeios estavam pejados 
as janelas guarnecidas de senhoras é « 
todo o instante julgamos poder ver 09 
corredores a atingir a meta, mas já todos 
em pelotão, pois imaginamos uma grande 
rencção dos homens do grosso da cara- 
vana, tanto mais que até agora ainda não 
tinha havido «fuga» com resultado pleno. 

Torres Vedras, que pela primeira ve. 
aparece na história da «Volta a Portugal», 
como fim de etapa, entregou-se, inteira- 
mente à grande prova velocipédica e 
munca esperavamos ver tanta gente para 
assistir à grande prova. 

Soubemos, então, nessa altura, que o 
maior avanço dos corredores fugitivos tt- 
nha stdo de 5 minutos e 25 segundos, mas 
desconhecia-se se o pelotão tinha feito 
redução total ou parcial dessa vantagem 
de Alenquer para cá. altura em que a 
maioria dos elementos pertencentes aos 
órgãos de informação avançaram para à 
meta, 

Por fim, vimos então aparecer isolados, 
a 300 m. da meta, os dois corredores que 
haviam tentado a «fuga» a 100 quilóme- 
tros da chegada, aclamados, delirante- 
mente, pelo público apesar da maioria ter 
convicções sportinguistas não deixou de 
aplaudir e premiar o esforço dos dois 
ciclistas que fizeram uma prova plena de 
vigor, entusiasmo e crença das suas posst- 
bilidades. 

Francisco Marinho, venceu, com rela- 
tiva facilidade, o sangalhense sobre o flo 
da chegada e registou 5 h. 07 m. e 55 seg, 
o que dava uma média de 36,438, quiló- 
metros horários, 

Seis minutos depois é que apareceu o 
pelotão, alfás, saudado como os dois ante- 
riores estradistas com nutrido foguetório. 

Batendo-se enérgicamente, num alan- 
camento» vigoroso adiantou-se ao pelotão 
Henrique Castro, seguido de Carlos Dias 
e Antonino Baptista, João Roque, Pedro 
Júnior, Augusto Fortes, Orlando Silva, 
Vítor Tenazinha, Azevedo Maia, Pedro de 
Carvalho, Francisco Valada, e quase todos 
os elementos concorrente: 

No entanto o tempo do pelotão era de 
5h. 13 m. e 24 segundos, pelo que é de 
notar o apreciável avanço conseguido 
pelos dois primeiros corredores nesta 
grande corrida que inteligentemente reve- 
laram o mais claro e insufismável espí- 
rito de colaboração e entendimento. 


via-se Henrique 


A saudação de Alenquer 


Quando entramos na vila de Alenquer, 
um dístico colocado no alto saudava a 


Torres Vedras 


teve a melhor organi- 
zação de todas as 
etapas 


Foi a primeira vez que Torres Ve- 
dras teve um final de etapa. Mas dei- 
xou logo predominante a sua grando 
organizaçã 

Nunca vimos em qualquer outra 
etapa, o ordem, o método o a orga- 
nização que se registou em Torres 
Vedros, 

Mal chegava qualquer acompanhan- 
fe do «Volto», logo era rodoado por 
elementos da comissão da recepção 
quo lhos prostavam todos os 
cimentos e lhos davam todas as indi- 
coçõ 

Recebemos masmo, quando chega 
mos, duas folhas com todas as indi 
ções de todos os elementos da orgo- 
nização, acompanhantes, equipas, etc. 
onde estavam hospedados. Nem uma 
única falha e tinhamos à nossa dispo- 
sição uma sala de Imprensa. 

Quanto a prémios, Torres Vedros, 
cartamento, não conseguirá ultrapassar 
Fafe; mos no entanto podo e deve 
polo menos figurar em 2.º lugar. Pela 
lista que nos deram, verifica-se que há 
bons prémios, que montam a cerca de 
25 contos, 

Torres Vedros pode orgulharse de 
sober receber a «Volta a Portugal», a 
justificar do futuro a sua nomeação. 


GRUPO «l» 
BENFICA 

SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 
OL. BAIRRO 


Es 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÉMICO 
LOULETANO 
LEIXÕES 
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ol “ol to 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVARENSE 
B. BANHEIRA 


PRÉMIO «PHILISHAVE» 


(por pontos) 


PAPA 8, TIAGO DO CACÉM- 
“TORRES VEDRAS 


NA 


1.º — Francisco Marinho «ss 10 pontos 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º — Pelxoto Alves 62 pontos 


esbênaos à é || CORREDORES QUE CONCLUÍRAM A «VOLTA» 


53 — Artur Moreira 
54 — José Precioso 
65 — Josó Lopes 

66 — Manuel Torres 
57 — José Oliveira 


TAVIRA 


1 Jorge Corvo 
2 — Indalécio Jesus 


BENFICA 


90 — António Acúrsio 
91 — Florêncio St) 
92 — Francisco Valadn 


43 — Joaquim Coelho 


LOULETANO | Jorge Corvo (Tavira) 1 — Augusto Fortes 


a 34 — Mala Azevodo 
BENFICA | Jorgo Corvo (Tavira) Epntónio REINOS e 28 — Jólio Rodrigues 
SPORTING Rn tin) one db Tino Naruto 
SPORTING | João Roque (Sporting E Luis BIRO 
SPORTING 
vi 51 — Júlio Abreu 
BENFICA | João Roque (Sporting) FLIMINADOS GR NoSrásiredo: 


40 — Joho Roque 

41 — Pedro Júnior 

43 — Pedro Carvalho 
45 — João Rosa 

47 — Manuel Castro 
49 — Ventura Cristóvão 


9 — José Carrasquelra 
12 — João Gomes 

16 — João Borges 

16 — Manuel Ferreira 
19 — Henriques Silly: 
24— Franc, Piedade 
27 — José Martins 

28 — Inácio Botica 

29 — Anibal Correia 
86 — José Vale 
86 — Salvador Prazeres 
87 — Jaime Cruz 

29 — Antônio Ramos 
46 — Francisco Luis 
48 — José Dante 
60 — Vilar Garcia 


60 — Sousa Cardoso 
61 — Mário Silva 
73 — Luis Ramalho 
51 — Lima Fernandes 
82 — Agost. Correia 
84 — Joho Centeto 
£5 — Joaquim Pisco 
86 — Santinho Mendes 
87 — Amílcar Mateus 
8 — Antônio Branco 
96 — M, Cortinhola 
101 — Nídio do Rosário 
106 — Davig Sousa 
117 — Jacinto Pontes 
118 — José Vieira 
119 — Manuel Oliveira 


SANGALHOS | João Roque (Sporting) 


F.C. DO PORTO 


62 — azevedo Mata 
64 — Sousa Santos 
65 — Mário Sá 

66 — Joaquim Freitas 
67 — Jonquim Leão 
68 — Mário Miranda 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 


Curiosas informações 


da caravana 


quência. Nunca nestes três casos ditamos 
uma imposição, mas sim um convite, à 
que, normalmente, cedem... Em prova. 
Nos casos de lesões traumáticas, graves, 
já o nosso procedimento tem de ser acres- 
cido com a imposição do afastamento do 
concorrente e infelizmente acontece mui- 
tas vezes que não compreendem tais deci- 
sões (sobretudo no momento do acidente) 
mas todos sabem no que quer que seja 
não pode agradar-se a toda a gente. E 
mais tarde dão-nos razão. 

— Como explica que este ano tenha- 
mos aínda em prova meia centena de 
corredores, muito mais do que o ano 
passado? 

— Isso dependerá, com certeza, de vá- 
rios motivos e não será despropósito refe- 
rir que aparecem, já, com um mínimo de 
preparação. Os elubes, por seu turno, 
amparam-nos durante o ano até à altura 
da prova e também convém referir certas 
dosagens de medicação que são rigorosa- 
mente fiscalizadas, o que permite ao cor- 
redor tirar proveito pleno desses medi- 
camentos, não caindo no excesso de medi- 
cação, tão perigoso e de efeitos fisicos no- 
civos, que nósi temos corrigido na medida 
em que nos é possível. Repare que, em 
geral, os corredores que têm medicação 
formulada por dois e até por três médi- 
cos acabam por desrespeitar as Instruções 
dos três clínicos, intoxicando-se, porven- 
tura, com excessivas dosagens desses re- 
médios. 

— Então parece-nos de elementar jus- 
tica ressalvar o trabalho do sr. doutor, 
cuja acção tantas vezes se tem avaliado, 
não é verdade? 

— Se os serviços clínicos têm decor- 
rido bem até agora, temos de agradecer 
à Federação Portuguesa de Clclismo pelo 
facto de nos ter proporcionado todas es- 
tas facilidades. 

— Já agora, sr. doutor, gostaria que 
nos dissesse qual a Inclinação clubista 
que tem? 

—O meu clube é a Associação Acadé- 
mica de Coimbra. 

— Mas essa não está na corrida? 

— Pols não, e assim estou completa- 
mente à vontade na «Volta a Portugal». 


É LINVERSANDO.. 
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tudo pode acontecer, embora não seja 
muito fácil. 

antes de nos retirarmos Francisco 
Marinho pediu-nos para saudar o grupo 
Nuno Alvares, de Fafe, de quem receveu 
um teleorama a felicitá-lo pelo seu ézi- 
to, sauda, também, todos os fafenses e 
amigos e dedica a sua vitória de hoje ao 
dr. juiz Guilherme Barros Vasconcelos. 


ARTUR CARREIRA declara estar 
seguro do êxito final quando 
MARINHO se lhe juntou 


Tínhamos também de ouvir Artur 
Carreira, o homem que com Marinho 
fez a grande e impressionante corrida e 
que, aliás, foi quem teve a audácia para 
dar o primeiro «golpe. 

— Como foi operada a sua «tugas? 

— Fug! pouco depois do abastecl. 
mento e fiquei sem ele, pelo que duran- 
te 100 quilómetros não tive qualquer 
espécie de abastecimento o que me des- 
gastou mais. 

— Onde é que o Marinho se lhe jun- 
tou? 

— Quase a seguir no meu ataque, 

— acreditou na possibilidade do &xi- 
to da sua «tugas? 

— Acreditel no êxito logo que o Ma- 
rinho se juntou e lhe perguntei so que- 
ria «puxara, a que ele anulu. 

—E quanto aos prémios pelo cami- 
nho? 

— Combinamos que todos os prémios. 
seriam divididos igualmente. Mesmo os 
prémios da meta vão ser divididos. 

— Melhorou a sua posição com esta 
corrida? 

— Sim. Melhoret, nada menos, que 5 
lugares. 

— Qual será o vencedor da «Volta? 

—O vencedor está à vista e não 
haja «penetras» que será o João Roque. 

— Acha que a prova termina bem 
com estes resultados? 

— Sim, está bem, mas fot pena que 
a equipa do Porto, enfraquecida pelos 
«azares», não pudesse estar em condi- 
cões para se bater; se não o resultado 
serta outro. 

— Qual fol a equipa que lutou com 
mais «azar? 

—A do F. C, do Porto, sem dúvida! 

— Tem esperanças em voltar a fazer 
nova «fuga? 

— Não. Apesar de passar à minha 
terra (Amadora) e embora resida em 
Queluz, não conto fazer mais nada a 
não ser que à oportunidade se propor- 
clone, 


| 


PRÊMIO «CERVEJA SAGRES» 


PREMIO DA MONTANHA 


PRÉMIO « PHILISHAVE» 


POR PONTOS 


PRÉMIO LARANINA «(> 


METAS VOLANTES 


Er 


PE Ea SE 
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4 Volta a Portugal de 1955 teve 
início na noite de 6 de Agosto com o 
costumado contra-relógio, na pista do 
Estádio do Lima. O traçado quilomé- 
trico foi de 2.44 quilómetros para 17 
etapas e sômente dois dias de des- 
canso: Estremoz o Caldas da Rainha. 

Cinquenta e dois corredores esti 
ram em prova representando, rospecti- 
vamente: F. C, do Porto, Sangalhos, 
Benfica, Académico, Salguoiros, Spor- 
ting, O D. da Teve 6 «águias de 
Alpiarça. 

Outro «duo» a reviver os despiques 
Nicolau - Trindade e Fernando Jorge 
Morcira-José Martins, em Voltas an- 
teriores, foi a luta travada entro Ri- 
deiro da Silva-Alves Barbosa. O cor- 
redor do Académico apresentou-se com 
fortes possibilidades de destronar do 
seu pedestal (alids com mérito) o ven- 
cedor da Volta de 195! (não esquecer 
que a prova não se disputou em 1953- 
-1954). E para so avaliar a sua forma, 
dasta dizer que a camisola amarela 
esteve na posse de Ribeiro da Silva 
durante trezo ti- 
radas, tendo-a 
vestido,” também, 
Américo Raposo 
(primeira etapa), 
Eduardo Nicolaú 
(segunda - etapa) 
e Alves Barbosa 
(penúltima e úl- 
tima etapas). Hd 
que referir que 
na última tirada, 
de Viseu para O 
Porto, deu-se um 
verdadeiro «golpe 
do teatros. O oi- 
clista da Bairra- 
da, vítima de in- 
qualificáveis actos 
nor parte de al- 
guns assistentes, 
antes de entrar 
na capital do 
Norto, foi forcado 
a uma perda de 
tempo suficiente 
para perder, mes- 
mo à vista do 


de Gala ató ao Estádio do Lima por 
motociclistas da Polícia de Trânsito. 
Claro que tem de so esclarecer que o 
representanto do Académico nada tevo 
que ver com os incidentes então veri- 
Jícados. Relembre-se também que o 
ololista do Futebol Clube do Porto, 
Sousa Santos, esteve candidato ao 
triunfo final. Este fim da Volta foi 
simplesmente aborrecido. 

Ribeiro da Silva foi creditado com 
o tempo total de 75 horas, 60 minutos 
& 33 segundos, à média geral de 58,308 
quilómetros/hora. 

Sousa Eantos ficou om segundo lu. 
gar, a 2 minutos e 6 segundos, e Alves 
Barbosa tevo o atraso em relação ao 
vencedor do 5 minutos e & segundos, 
4 sakia de Viseu o corredor bairra- 
dino tinha a vantagem sobre Ribeiro 
da Silva do 28 segundos. 

Por equipas o Futebol Clube do 
Porto arrecadou q 1.º lugar, bem como 
o Prémio da Montanha, que pertenceu 
a Carlos Carvalho, Alves Barbosa 
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Omais combalivo 
do dia 


ARTUR CARREIRA, O HOMEM 
DO MOMENTO 


O representante do Sangalhos, deu, 
ontem uma nota corajosa da sua capact- 
dade fisica ao empreonder uma «fuga» que 
certamente só foi arquitectada na sua 
cabeça, 

B quaso certo que o representante da 
Bairrada teria, lamentavelmente fracas- 
sado, se não tivesse companhia, porquan- 
to o desânimo ter-sota apoderado dele 
durante os 100 Kms. de isolamento, em- 
bora numa estrada que facilitava os seus 
desígnios mas que era excessivamente 
longa para não permitir que a descrença 
so apoderasse dele. 

Fica-se, no entanto, a dever, não só 
ao seu esprírito empreendedor a oportu- 
nidade da «fuga», tanto mais para salien- 
tar quanto é certo que ele aguontou toda 
a etapa praticamente sem abastecimento, 
visto que no posto respectivo em vez do 
meter o seu suco de provisões proferiu 
aproveitar a oportunidade para dar o seu 
memorável cesticão», 

Na estrada, em colaboração com o seu 
companheiro do «fuga», o sangalhenso fot 
um autêntico gigante que pedalou vigo- 
rosamente e sem dosfalecimentos, certo 
de quo o seu «golpe» não poderia figurar 
no livro dos «falados». 

artur Carreira figura nesta secção 
como o mais combativo corredor do dia, 
o verdadeiro prêmio que ele poderia me- 
recer e encontrar para a maneira como se 
bateu na etapa. 


o 


ETAPA «CASA NIPÓLITO + 


S, TIAGO DO CACEM- 
“TORRES VEDRAS 


LARANJINA 
Grândola 


Meta Volante 
«O» em 


PERCURSO EFECTUADO: 


Kims, 

Estádio do Alvalade... 9 
Lisbos-Vila Nova de Ourém «uu. 158 
vils N. do Ourém-Sangalhos us 
E] 


Pista de Sangalhos 
Curia-Porto 
Pista do Lima .. 
Olrenito de Vila do Conde .. 
Vila do Conde-Monção 
Monção-Monção (contra-relógio). 
Monção-Fafe 
Fafe-Guarda 
Guarda-Portulegro 
Portalegre-Beja 
Beja-Tavira .. 
Pista de Tavira .. 
ira-Loulé (contra-relógio) 
Loulé-Santiago de Cacém. 
Santiago de Cncém-Torres Vedras 


O QUE FALTA PERCORRER 


Kims. 
Circuito de Torres Vodras « 26 
Torres Vedras-Lisbos . 160 


ÚLTIMA CONTAGEM DO 
«PRÉMIO DA MONTANHA» 


Para complemento do «Prémio da Mon- 
tanha» falta apenas a contagem da Serra 
de Sintra, a 8.4, que se verificará hoje, 
na última etapa da volta. 


A equipa do Académico Futebol Clube, vencedora da XX Volta a Portugal 
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Álbum da Volta 


- XV = 


classificou-se em primeiro lugar na 
contagem para a «Camisola Verde 


Nova vitória de Ribeiro da Silva 


A vigésima «edição» da Volta a 
Portugal começou a 1 de Agosto de 
1957 com a participação de 6 corredo- 
res em representação dos seguintes 
clubes: F. O. do Porto, Sport Lisboa 
e Benfica, Sangalhos, Sporting Clube 
de Portugal, Alpiarça, Académico, Sal- 
gueiros, Murcia e L. Brasileiro. 

Quilometragem: 2.69 quilômetros, 
divididos em 19 etapas, com descanso 
na Guarda. 

Desta vez não houve complicações 
e o magnífico estradista do Académico 
Ribeiro da Silva ganhou sem contes- 
tação. Para se aquilatar da maneira 


como soube conduzir a corrida, basta 
camisola 


referir os possuidoros da 
« varela: Fernando Mansaneq 
2. etapas); Sousa Cardoso (3 

colimo Guedes (4 


e 5º); Gabricl 
Más (6.º); Sousa 
Santos (7.º, &.º e 


9.º), e Ribeiro da 
silva as restantes 
dez tiradas, 

Foi sem pres- 
sas, mas com um 
plano estabolook 
do, que o corre- 
dor de camisola 
alvi-negra afastou 
do seu caminho 
todos os adversd- 
rios, Soube espo- 
rar pela altura 
própria para 
rancar para a 
meta, 

O seu tempo 
total foi de sO 
horas, 4% minutos 
e 51 tegundos. O 
2º classificado, o 
«portista» Sousa 
Santos, gastou RO 
horas, 29 minutos 


velódromo do Li- RIBEIRO DA SILVA e 36 fogundos 

ma, o simbolo da (ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE) Alves Barbosa 
vitória a favor do classificou-se em 
seu rival. Alves Vencedor das XVII e XX Volto o Portugal 4.º lugar com o 
Barbosa teve até tempo de so 
de ser «comboiado» desdo Vila Nova horas, 30 minutos e 1h segundos. 


Ribeiro da Sílva conquistou também 
o título da «Roi da Montanhas, fazenda 
alardo das suas ercepelonais qualida 
des de trepador. Por equipas triunfou 
o Académico com o tempo de 24 ho 
ras, 86 minutos o 51 segundos, 


ve tap 
Ribeiro da Silva, trágicamente de 
saparecido do número dos vivos, vítima 
de um acidente de viação no princípio 
da Primavera de 1958, deixou em aber 
to um lugar ainda hoje não preenchido, 
O maloprado clolista, que so destacou 
na Volta à França, volaborou aberta: 
mente à ajudar a Anquetil, vítima de 
um furo, a rocolar, So não d Ribeira 
da sliva o famoso corredor francêa não 
teria ganho o «Tour». Ribeiro da Bica 
classificou-se em 45º lugar. Na Volta 
à Espanha foi 4s — o melhor dos es- 
trangeiros, Em Portugal ganhou ing 
meras provas. Bra um grande campedo! 
Pas à sua alma. 


pp a RR ERR 


A LISTA DOS PRÉMIOS 


OFICIAIS 
A fista dos prémios cticiáis forneeta 
pia Foderação Portuguesa de Creliam 


relativos à XXVI Volta a Port 
Bieicieta é a seguinte: 


Classificação geral 


26.000800 
16.000500 
13,000800 
11,000500 
10.000500 
8,000500 
7.000500 
6,000500 
6.000500 
4,0005800 
2,5005800 
2,000500 
500500 
2,0005800 
1.500500. 
1000500 
2000500 
1.000500 
1000500. 
1,000500 


de estrada 


1,0008500 
600500 
EO 


Prémios etapas de pista 


1.º 500300 
DO am 260800 
BS Tinc 150500 


Prémio meta volante 


600800 para o corredor chegado 


primeiro lugar. 


PRÉMIO DA REGULARIDADE 


Para o primeiro etasstticado, 
2.9, 2.000800; 8.º, 1,0008500. 


PRÉMIO DA MONTANHA 


(Prémios de passagem divididos 
por três categortas) 


Categoria — 1.º, 
Categoria — 1.º, 
* Categoria — 1. 


1 
ss 


mm 


x 
x 


need 


E 
E 
x 
E 
x 
a 
ES 
E 
x 
x 
x 
x 
x 
E 
E) 
E 
E 
E 
x 
x 
* 
x 


gal em 


em 


8,000 800. 


250800, 
160800. 
100500. 


CLASSINICAÇÃO FINAL—1.º, 3,000500; 


00054 


8.º, 1,0005800, 


———— 6 e 


Comemora-se hoje 
O «DIA DE LUANDA» 


LUANDA, 14 (Via Marconi) — Vá. 


rias cerimónias assinalarão, amanhi 


o Dia da Cidade de Luanda, que coln- 
cide com o Dia da Libertação de An- 


gola, 


O primeiro acto será uma missa 
campal, junto à Fortaleza, que terá a 
presença do governador geral e de 
outras entidades, as quais assistirão, 
depois, a uma romagem ao monumen- 
to de Salvador Correia de Sá, Junto do 
qual o presidente da Câmara proferi- 


á uma alocução. 


As 1 q 30, efectua-se uma roma- 


gem no 
gear os militares caídos 


cemitério, a fim de homena- 
pela Pátria. 


O emg. Júlio Mestre, presidente do 
municipio, colocará, all, um ramo de 
flores, apôs o que o comandante-chefe 
das Forças Armadas, general Holbe- 


che Fino, proferirá uma alocução, 


As Festas da Cidade prolongam-se 
até 6 de Outubro, data do regresso do 
Chefe de Estado à Metrópole, termi- 


nada a sua 
Província. — LUSIT, 


róxima visita a esta 
ANTA. 


O Comércio do Porto 


Diario de Lisbo 


Prémios literários 


Presidência do Conselho 


da Agência-Geral do 
O Chefe de Estado recebeu, on- Ultramar Com o Presidente do Conselho 
tem, no Palácio de Belém, em au- trabalharam, ontem, os srs. drs. 


LA 
diência, o prof. dr. Teixeira Pinto, Volvidos dois anos sobre a sua criação, | paulo Rodrigues, subsecretário de 
à a Agência-Geral do Ultramar instaurou, | ce 
pan da e ddtia no | em 1028, o Concurso de Literatura a que | Estado da Presidência do Conselho, 
Estiveram ali a poderão concorrer todos os cidadãos por-|º Veiga de Macedo, presidente da 
livro de cumprimentos os srs. em- | eveses que apresentem obras de “sua | comissão executiva da U. N. 
— 


Presidência da República 


baixador dr. Luís Archer, secretá- | autoria, escritas em lingua portuguesa é 
rio-geral do Ministério dos Negó- | directamente relacionadas com as realida- - . 
cios Estrangeiros, e esposa; dr. An- dog a o protpáiad da Ee do tua 

tónio Leite Cruz, embaixador de concurso desdobra-se nas quatro E E 

+» | modalidades seguintes: Poesia — Prémio 

Portugal em Copenhague, é esposa: | fdalidades ceguintes: Poesio--=rémio) A memória de Jaime 
vice - almirante Ortins de Betten- | anográfico ou de temas relacionados com Cortesão 

court; eng. Calheiros Lopes; Guy | o conhecimento do homem — Prémio «Frei 


; POR OCASIÃO DAS CERIMÓNIAS, EM PÁDUA, DO 
der Banco Reta Mod Ma | le ima Pena comido fot evocada pela Sociedade À ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO VII 


nufactura de Tapeçarias de Porta- | 1 or de cada um dos. três de Escritores, na passagem 


legre: Je a deciamadora, brasileira | prémios é as ion, o a» «tsúri |do segundo aniversário dal CENTENÁRIO DA TRASLADAÇÃO DO CORPO DE 


do valor de 16,000500. sua morte 


enem ii e e cesar] SANTO ANTÓNIO E DA REABERTURA DO 


Chegou a Lisboa em g0ZO | na Astnciagera do Utramar, tenisar o segundo aniversário da mor. g! a 
. É e = c ã fe je 
de férias Prémio D. João | iii daguéia agremitção, promove CONCÍLIO ECUMÊNICO EM ROMA 
f ron Lao ARO 
o auligo Eresidenio da | qnd O rr ate vo | nos Prazeres onde foram colocados 
epública do Peru 


Prémio D. João II, que, em pleno quadro o a PR Lp 
das Comemorações do V Centenário dal quera alta figura das letras portugue- 
Chegou a Lisboa vindo de Madrid, | Morte do Infante D. Henrique, a Agência- | duelo Sta fieuna das a anos ; 


A frontaria da Igreja dos Clérigos 


À TORRE DOS CLÉRIGOS 


»—» (Cont. da la página) estraordinária sensação ; realiza- 
ram-na os irmãos Puertolanos. 
ncia dano ão or Muito mais haveria a dizer a res- 
A folha oficial publicou ontem, &| Comércio eng. Alves da Silva, avistou- | pela Câmara Municipal de Lisboa para [4 : j peso pit Punta destas breves | peito da tão famosa obra e do não 
oorliação al io pensei ão io Pe -se, ontem, com o ministo das Góros se argisr ao esnda aaão um mo- VI À M ARITIM À Com um Cruzeiro de 8 dias elo Março de 1862, à cidade começou a | menos famoso artista. Mas tsto nos 
novação e de apetrechamento da in-| rações, a quem expôs vários proble-| numento fúnebre condiígno. | — p y Ê E 
dústria da pesca (2º Plano de Fo- mes felaciênados com as actividades | "O projecto do jazigo to! elaborado ser açoitada por violentíssimo tempo-| vasta para não deixarmos passar en 
mento, 7.º Série), na importância de | daquele organismo. pelo arquitecto Klel do Amaral, e « k É ral, tendo o vento arrancado o seu 
74 mil contos, —Conferenciaram, ontem, com o| comissão formada para tratar da e, A a globo o qual caiu junto da Rua do 
Edo Ro é ministro do Interior, sobre assuntos | construção do jazigo espera que a iterraneo E epTESsO Ih OO OU aviao Gorrelo, àrolondo;: em seguida, vela 
É de interesse para os seus distritos, 0s| inauguração possa fazer-se quando se Calçada da Natividade (hoje Rua dos 
Prosseguem as visitas de 


governadores civio de Beja, Coimbra | completarem três anos sobre a morto Clérigos indo Pora JAR ao ; 


: Largo dos Lóios. / k 
estudo na capital HOTEIS DE 1 A E DE 2 A ORDEM O ounolonoi il om compo fes , 

| lógio de sol, que, por um dispositivo pr 
dos alunos finalistas da Es- " [O] especial, disparava um tiro de pólvora ! k + 


cola do Magistério Rural seca por acção dos raios solares sobre 
de Cuima, Angola uma lente, à hora do meio-dia, ao 


CASOS vo DIA T ee ts pi a ? 
PR co DO - INSCRIÇÕES ATÉ 2 DE SETEMBRO pr | 


do Magistério Rural «Teófilo Duarte», que informavam o povo da chegada 
em Cuima (Angola), que estão de dos vapores com o correio da Ingla- 


vião da Panair, anti, Presi- | -Geral do Ultramar institui para galar- 
dente de República de Peru dr, Ma-| doar o melhor estudo sobre o tema Uni- | Eerentes, tendo O 5º, peça erga 
mnuel Prado, acompanhado de sua es- EAR os linportância de 50.0008| mia de flores, Depois de guardados z 
De a ola permanência no | é AOS do co fee canei do Mor | dia rinutos de aéneo form apre 
nosso País, onde se demorará algu-| Só poderão concorrer portugueses com | António Zuzarte Cortesão e dr. Murilo e 
mas semanhs, aquele político peruano obras escritas pd o Mendes, respectivamente, filho e gen- 
percorrerá Portugal do Norte a - — ro do falecido escritor, 
em visita a lugares de Interesse turis- : : g $ | b 4 de I) i b ss P desd 7 500$00 
fico “e isto Vida Ministerial Visita ao local definitivo do eLembro a Wiunro — Freço úesne 4. 
-— ne O ministro dos Negócios Estran-| túmulo de Jaime Cortesão Z 
geiros recebeu ontem, no Palácio das X 
0 apetrechamento da | ia Cria anita besstisiso| — Ostamigos/dó Jaime Cêriesão, ai | —pDe pI q te o-desde 7 950 00 
indústria da pesca dr. Teofilo de Andrade, que recente-| tes da visita ao mausoléu onde estão = 
mente visitou o Ultramar portuguê os restos mortais foram ao cemitério 
—O presidente da Corporação do | dos Prazeres, visitar o local cedido 


visita à Metrópole, estiveram já no E, . - . Da º d terra. 
dósdim Zoológico, Aquário Vasco da | Afastow-se dez minutos do| Vítima de atropelamento Programa, informações e inscrições na acreditada Foi escalada por várias veses, uma 


das quais, pelo seu ineditismo, causou 


AS PROVÍNCIA | SRS 


e da torre dos Clérigos 


DIA A DIA | so csmucsmeno o cos 0 


ão Mosteiro dos Jerónimos, Museu dos | SEM Carro... é ficou SEM | (o ntino Feliz, de 34 anos, ma- 


Coches sie Áxto, Porula E Ea objectos no valor de ritimo, tripulante do paquete <Princi- É [4 
à às oras, são recebi- e Perfeito» fol transportado Hos- 
dos pelo ministro do Ultramar. iso et Pitai de S, José, em estado grave, por 
Vas suas deslocações têm sido E ter sido atropelado por uma caminhe- 
acompanhados pelo rev, António Fer- A SRA jecidos | ta, na Avenida Infante D. Henrique. 


reira Rodrigues, prof. Amadeu Cruz Chaby Pinheiro, 25 deixou, ontem, o 


e Antônio Jacinto Lima, funcionário Calapi 
A o seu carro estacionado no Largo Mar-| O navio grego «Calapis» 
da Xtáoia Geral! Gutltramas, tin Moniz enquanto se dirigia a um) desembarcou em Lisboa 


A 
iria E A PRINCIPAL AGÊNCIA DE VIAGENS PORTUGUESA 
hd a demorar dez minutos, mas ao re.) O cadáver de um fripu- aparecimento do maior monumento 
PELO ENSINO gressar, viu que audacioso larápio) Ianfe que morrera du- VIOLENTA EXPLOSÃO da cidade do Porto — sem dúvida, k 


a peças de fazenda no 
ne valor de contos, pelo que se quei- 
Terminam amanhã as mas| xou à polícia. 


trículas para o Ensino 


rante a viagem 


evidente se torna dizê-lo, um dos 
muaiores de toda a terra portuguesa. 
%* 


NUM ESTABELECIMENTO 
DE MERCEARIA E VINHOS 


231, Avenida da Liberdade, 235-LISBOA-2-Telef. 73.61.21 


Aportou go Tejo o navio grego 


Calapis», para desembarcar o cadá- : 
Liceal Afingido pelo desaba. | ver go carpinteiro de bordo, Constan- SEGUIDA DE INCÊNDIO |, Hole dia do Nossa Senhora da 
mento de uma barreira | tinus Pagonis, de 55 anos, que faleceu ssunção, padroeira da Irmandade, 


haverá, às 11 e 30 horas na igreja 


Por ser considerado feriado o dia subitamente no alto mar, ao largo i eserrieneeem ae : na povoação de Casal de S. José, 
de hoje, prolonga-se até amanhã o|  Gravemente contuso, por ter sido | da costa portuguesa. O corpo foi re- y Ê Na o f ço Nelas dos Clérigos, missa celebrada pelo seu 
Prazo para as matrículas de alunos | atingido pelo desabamento de uma | movido para o Instituo de Medicina a i ui e RPE ã R g reitor, rev, Carlos Pinto Rodrigues, 

“que desejem frequentar o ensino li- | barreira, onde trabalhava recolheu ao | Legal, — + aid ao ? ã “OLIVEIRA DO HOSPITAL, 14 — | proferindo o sermão o rev. dr, E 
EN oa omni dao opa Hospital do E. José, Cândido Gonçal- Morte súbit E ê E qa ; E a dg Na povoação de Casal de S. José, |nardo Xavier Coutinho. 

ves, de 53 anos, tral ador, residen' y : ' 7; 4 a ; o 
tidas inscrições até ao dia 20 mediante | em Serra de Mira, Belas, pilas a e do vizinho concelho de Nelas, deu-se 


E » Ea ç a. ——" o 
o pagamento duma multa de 25800. Morreu subitamente na sua resi-| |. Da j é É 5 o] | uma NA cderita) troioados pena Ea 
a Apanhado por uma árvore | dência, sem assistência médica, João | || ç incêndio, que des! iu O prédio le 
A execução rovíncias va ã 5 4 a E : estava instalado um estabelecimento 
ção nas p de grande port eiga Leitão, de 55 anos, pastor, que E ' ) r 
ultramarinas de diversos g e porte que residia na quinta da Flamenga, Pá- i Sae É de mercearia e vinhos, pertencente 
cortava tio do Jaime, 6. O cadáver foi remo- : a j E |a José Pereira Serrazes. => DD >> >>> 


serviços de ensino 


E : vido para o Instituto de Medicina Red à : ; A explosão atirou com o telhado PER : 
A or ter sido apanhado por uma | Legal, 4 a, Ms assa aredes do referid, rédio a gran- oão Manuel Puig dos Santos 
Foram publicadas mo «Diário do | árvore de grande porte que cortava, — mo y * aa sie aa distância e do ae danto 
Governo», as instruções da Direcção- | ficando bastante contuso pelo corpo, ; » : eim à Ê tudo ardeu, estando os artigos co- | + Faleceu, nesta cidade, o gr, João 
«Geral do Ensino Superior e das Belas | foi transportado no Hospital de S. Vida Diplomática al | bert; os a Ê “do | Manuel Puig dos Santos, de 26 anos, 
Artes para a execução, nas provincias | José, Joaquim Malhado Marques de | ' ' OEA DEDO AGU POD natural de Espinho, O extinto, que 
uiltramarinas dos serviços relativos | 12 anos, morador em Pé Escuro, Sil- | cauju, onte ERR prédio que não pertencia àquele | ora furriel do Exército no Regimento Y 
aos exames de aptidão para a primel- | ves, Ficou internado na Sala de Obser- | , o Buiu ontem, para Londres, comerciante e que já foi detido pelas | de Infantaria 6, onde era muito estl- 

ra matrícula nas universidades, nos | vações, avião da BEA, de onde viajará para autoridades, bem como sua mulher, | mado, deixa viúva a sr* D. Lucinda 
Estudos Gerais Universitários e nas o seu pais, o ministro encarregado de Lp ar) A 
Eucolas Superiores de Belas Áries Grave acidente de Negónlos "da Triands em Portugal Eai arg filho do sr, José Afonso dog Sant 

(Curso de Arquitectura), e a prova b conde O'Kelly de Gallagah. explosão. Auho (o go 1dond Adonpo degiRantoaT a 
de aptidão com destino aos cursos de trabalho e Santos, genro do sr, Cândido Vinhas 
Pintura e Escultura das Escolas Su- a e da sré D. Mara José da Eliva, O 
periores de Belas Artes e para q Com a mão esquerda meio dece- Pelos GC. T. T. E [ee TI 
realização da prova de desenho artis- paca ter aldo apanhada por uma horas, na capela do cemitério de 

ico do exame de aptidão com destino na, com a qu rabalhava ACT a rá VET PE K 
ao curso de Arquitectura das mesmas | Numa oficina da Avenida 24 de Julho, l, EEE Leste Ml ) rezados os a 
cris dei entrado no Bos de 8 Vos.) oia, omemratio do VE Espe, Peri RD 

emo Adão Cerqueira Rocha, de 32 anos, | Sisão a a dc As Ro belo da Costa, n.º 88-R/C, À cargo da 


operário, residente na Rua dos Euca- | SºTá aposto hoje, nas correspondên- Funerária de Lordel 
BIRAS AÉREAS | líntos, na Cova da Piedade. clas apresentadas na Estação dos Artur Pontes o io do! Ouro, de 
Seguiu ontem para Amesterdam, Quis fazer uma «cena», in- 
no avião da KLM, o sr. Francisco| fluenciado pela literatura 


Correios do Barreiro. 
Cabrita Martins, secretário da Junta 
de Emigração, que se desloca à Ho- policial... 


— emo 
ge o, dll so desloca À H Aniversários da posse 

landa em missão de serviço, relacio- 

nado com o problema da emigração, O Armando é um rapaz que exerce de uma feira, ao passar polo campo 


L de bia mb “Tua, Cheires, Sanfins do Douro, Favaios 
SEER Gita Pano Naa PM Ag SP era Eptres Roticio n Th e ANO, com os respectivos estandar- |H de futebol no sífio do Cruneiro, derta 
nvestigação Peleológica e Pedagóg!- | peu ADO Trata e ar o H E |) SEI PRINCIPAI DIA tes. vila, endo se encontravam vários crlon- 
ca da França, Suécia, Alemanha O | mandar ar 'aº noite, com ínicio pelas 22 horas. ||) sas a logar futebol, oo meter dinheiro 


Suíça, seguiu, ontem, no avião da |“ Completaram, ontem, mais um haverá um vistoso festival nocturno, a um dos bolsos deixou calr, som se 
AP, pnra Paris o dr, Manuel Si-| pião m fera do arranrols de ter rece. | aniversário no exercicio das funções rante o qual as Bandas de Música de duos notas de mil ascudos, 


Z 
ões, director adjunto do Centro de | pasdia o done DADE coma Dremibaoa dO Goldes” e “Cucujhes darão nos intervalos gp e Dir 
Investigação Pedagógica da Funda- Donde 0 O Cear Talu em | Governo os srs, dr. Correla de Olivel- toncertos com sessões de fogo de Art: José “Oliveira, Fermento, de 10 anos 
são Gulbenkian, ' à | ra, ministro de Estado adjunto do Pre. a lho de Francisco Joaquim Formento 
-— uno arenas vma dosapa dar a 1 de | gldento do Conselho; prof. Antunes Simultâneamente, no quartel dos Bota- )8 q do Maria do Lurdes Oliveira, indus- 


arranjar uma desculpa para se Gpre- beiros Voluntários de Alô, em constru 
sentar em casa, sem o dinhoire e sem | Varela, que há nove anos ocupa a trução, mas devidamente ornamentado e |] trials, achou as duas notas e parti: 


Deu uns rebuçados, 
como recompensa, 


aos dois garotos que 
lhe devolveram os dois 
contos que perdera 


MOGADOURO, 14 — Cerca dos 21 
horas, o negociante do gado vivo, 
João Baptista Alves, sol dente 
nesta vila, que acabova de regressar 


D. Amanda Basto Teixeira 
de Carvalho 


Um trecho da moderna avenida de Alijó, centro principal das festas 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Igreja, faleceu, no passado 
dia 9, a sr* D, Amanda Basto Teixel- 
ra de Carvalho, viúva do saudoso An- 
tónio Teixeira do Carvalho, 

A saudosa senhora era mãe das 
er.** D. Virgínia Teixeira de Carvalho 
e D. Fernanda Teixeira de Carvalho 
de Mendonça e Vasconcelos, casada 
com o sr. eng. António Afonso de 
Mendonça e Vasconcelos, e do sr, An- 
tónio Basto Telxelra de Carvalho, ca- a 


f ; ) sado com a sr* D, Maria da Purifi- 
Vigia, Goruta uma, jnsiticação, plausível, para 4 | Entao Meidinça Dias, mitiito nino ali Gelo, Fonbavaca vmb ndo so Tears go E mos.) cação, Ca, Tell “do Caralho 
7 Ê Ê ) = lho do Constantino da Silva Laga- nhã, sexta-feira, será rezada 
O sr. Per Armundsen foi nomeado | E a sua imaginação, influenciada | da Marinha; e eng. Carlos Ribeiro, As festas prosseguirão no dia 16, com |] fi missa do 7º dia, pela sua alma, às 10 
ta ministro das Comunicações, cargo que Q (0) DECO a chegada de outra banda de música. A |] rinho da Encarnação, * dia, pela sua alma, às 
vice-cônsul de Portugal, em Tonsberg. [er dO Jogo arranjou | TA ess penhai dando BE cinos UE ESTA A E RRER PEER E PN ELI que; depol a quem po: || horas, na igreja de Nossa Senhora do 


Carmo. O funeral esteve n cargo do 


areias are Entretanto a mãe aflita com a | ANOS. armador Olímpio Castilho. 


| 
icinai ênci. he Por tal motivo foram recebidos nos 
Câmaras Municipais [ausência do filho foi à Policia) (O ro Guta 


= realizar-se-á o costumado Bazar de Pren= dia portoncer o dinheiro, foram ao 
COM MUITA ANIMAÇÃO “sida jin ita da] destroi etica 
gar nos mais disputados despiques entre |] S4m entregaram as duas notas de 
Os respectivos admirador conto, recobendo como prémio da sua 

ALIJO, 14 — Estava marcado, para nesta localidade, inaugurou-se, com a; A noite, no recinto dos Bombeiros, honestidado uns rebuçados. 
hoje, o ínicio das Festas de Alijó que, | presença do presidente do Municipio e] terá lugar um animado baile popular, O sr. João Baptista Aly 


participar o seu desaparecimento. No | Fê 

dia seguinte voltou lá com uma carka | tões e telegramas de cumprimentos 

«Foi nomeado vice-presidente da | que acabava de receber pelo correio. | enviados de todos os pontos do País. 

Câmara Municipal de Montemoro-| Tratava-se de uma estranha e anó- 


Albano Correia Duque de Vilhena 
e Nápoles 


“Novo, o sr. António Nuni de Al z —— e e em honra de Santa Maria Maior, sua | representantes dos jornais diários de Lis- | durante o qual serão distribuidos os pré «nos que já por váric 
meida, =” E rei ra e ne. venerável padroeira, se prolongarão ate | boa e Porto, uma exposição, Depois “10 | mos. aos vencedores da Gincana de” Ei dido dim fes nunca lho do- Faleceu, na sua residô; a 
pega cr grs a mas, pode dizer-se, que esidente da Camara ter feito o corte | cicletas M à ia residôncia, na Figuei- 
Pê 5 DES W do corrente po ) sr. pres! is Motorizadas que, à tarde, d vi ão ra da F 
Armando que só entregariam, são Um feixe de notícias as mesmas começaram já, ontem, com A | simbólico da fita foi oferecida a todos | pois do Bazar, se realizará no Campo vol prai jo Por jo so mostrava Rbd Read O VOAR 
e salvo, no caso de a mãe no sitlo chegada de forasteiros, de todos os la-|os presentes uma taça de champanhe, U | Jogos, resendecido os AUS aro O O as, canato” GOTA TE RES CEDO Gis 
0 d l indicado pelos raptores, depositar cer- dos e, em especial, dos alijoenses que | que serviu de pretexto para troca 06] No dia 18, como numero principal, honestidade do que deram provas, Torres dos santos, professora me 
pescadores voltaram ]ta importância sob o Vinduto Duarte | —No concurso efectuado na Cá-| trabalham tora e que aproveitam sem- | saudações entre este e o sr António | erectua 'a “anunciada Gincana dé tada, o qual durante longos anos foi 8o- 
ao mar para lançarem ais - De contrário o filho «seria | mara Municipal de Almada, para adju-| Pre Eri ges Mons Ea prio ema representação da firma expo- ao vala ie ada re) leito correspondente de «O Comércio do 
> E ) ia a todos a - 
pr da dicação da empreitada de construção | presença, às festas da sua terra, Hoje, toda a gente, despertou com | aqueles que desejarem insersrar de | UM AUTOMÓVEL CHOCOU ENC Dna 


A carta fol logo identificada como | do corpo «A» do mercado municipal 


E Carácter íntegro e da tino trato, o 
a carga que de lá trou- |) tendo sido escrita pelo imaginoso Ar- | de quinta de Pombal, foram admiti- 


sr. Albano Duque gozava de gerais sim- 

patias pelo que o seu falecimento enche ' 
de Os seus numerosos amigos, que 

por ele nutrinm a maior consideração. 


pote, cmsanimóni sra a fim, fa, a, ntnçãos, ans] Enio do Fo, im grtna Oi) 8 todos de amo rd oouanos 

cedor barulho. | |de Zés-Pereiras de Santins do Douro. | casas da especialidade —C, do Pein gue, contava, 70 anos, era 

qo A gol, múm dos salões da Casa Gt |tscava os ares (O O detconhecido não perdeu o sangue | — VAGOS, 14 — Junto da capela | Fer, únde, exerecu extraordinária e der 
grandes festas de Alijó, que, hoje, tem de S. João desta vila, um automó- | dicada actividade, 


— O seu funeral realiza-se, amanhã, às à 
como principal número a tradicional tet- a vel, conduzido. pela srs D, Luizete | 19 PSU funeral. realiza-se, amanh 
ra de Santa Maria Maior e que, te 


ncia invulgar. Leal Miranda, de 26 anos, casada, 5 La Comércio do orcs Apresente à 
Z ano, tem uma concorrênci . e | família e em especial à extremosa es- 
cas, em Clências Jurídicas na Facul. | "o 0 as, entrou a Banda de Go- professora primária, natural do En | posn do “nosso querido e saudoso amigo 
dade de Direito da Universidade de | ines (Fate) que, em saudação aos ali- e troncamento e residente em Mari- | a devotado colaborador a expressão do 
Lisboa. joenses, deu seguidamente uma arruada nhais, ao cruzar com uma caminheta, | seu profundo pesar. 


A nen prtlâmnta do, ni AR re, Ap de Agosto, ta | despisiguco e foi embate com ra 


mando. E assim, à hora indicada, a | das três propostas, a mais baixa de 
xeram e era abundante |] Potícia acompanhou a mão ao sitio | 5016200500 “Pq maio levadas do 
marcado pelos «raptores» e... foi fá-| 4.877.932500, 
visto não ser compen- À]cil a prisão dos «bandidos». —Na Hidroeléctrica do Douro 
tes, claro, não eram outros se-| efectua-se no próximo dia 20 um con- 
sado o trabalho e es- f|não o próprio Armando, que, encava- | curso para a construção de habit 
cado, contou a verdadeira história. | ções unifamiliares, na Faia (aprovei- 
tamento hidroeléctrico do rio Távora 
Descuido com as crianças | escalão Vilar-Tabuaço). 


forço desenvol 


Foi boa a pesca de peixe miúd É prior ass 
Por ter caído da janela da resl- Pelo Ministério das Comunicações 
a noite de anteontem para ontem.) ncia, Rua do Machadinho, 24, para | foram publicados no «Diário do Go- 
Oarapau é sardinha apareceram em|o saguão, foi levada em estado gra- | verno», as listas das estaglárias admi- 


grande quantidade, ontem de manhã | ve, ao Hospital de S. José Maria Te- | tidas às terceiras e quartas provas | comissão do bem estar rural, consti- der violéncia num pinheiro: E D, Rosalina Soares de Pinho 
na Ribeira Nova. resa Morgado Figueiredo, de 18 meses. | finais (série B) dos concursos para | tuída junto da Comissão Nacional da |  A's 17 horas, efectuou-se, no campo) OS INCONVENIENTES DA NÃO PARAGEM 4 - Acompa- 7 
ká oa a Pai É nhavam aquela senhora, seu marido b 
Entre os barcos chegados conta- provimento de lugares de operador | Organização da Alimentação e Agri- | de jogos du Senhor do Andor, um TO DE DOIS COMBOIOS — Já por vezes se tem Antônio Rodri , ituário d VALE DE CAMBRA, 14 — Na sua d 
va-se Enviado P: Agredido à paulada do quadro de reserva dos CIT em | cultura das Nações Unidas (F.A.0)), | flo de futebol entre os Erupos de AlJO | feto sentir o falta que faz a não poragem | SU: António Rodrigues, escrituário da | residência, na treguesta de Codal, fa- . 
E Rodada io aeee o engenheiro agrónomo Manuel Sieu- | €, Santins do Douro e, à noite, sairá. da | do dois comboios — o descendente, por volto | C. P.; sua filhinha Maria Helena, de | leceu, hoje, com 74 anos, a sr. D. Rosa- 


Trás-os-Montes e Alto Douro e Douro 
Deu entrada no Hospital de S. | Litoral. 
— Vai reunir-se em assembleia ge- 
ral extraordinária, no próximo dia 30, 


mãos dadas» que desembarcou 40 


cabazes com cerca de 1.600 quilos €| zosé, agredido à paulada por Raul 
que os pescadores não conseguiram, | Santos Tavares, residente em Figuel- 


Capela da Santa Casa da Misericórdia, | das 11,40 horas” a % ascendente” que “aq ãe sr* D. Di lina Soares de Pinho. 
ve Afonso. E no Jardim Público, a procissão de Peni- | passa às 18,3 horas, Muita gente dest 4 amos; sua mãe sr* D. Diamantina | a mea. era mãe do sr. Arlindo 
—Com uma base de licitação de | tencia, sendo o andor de Nosso Senhor púicta Freguesia é de vita gera deito Roque Redondo, de 60 anos, e ainda | soares de Pinho, industrial e da sr* D. 


3.595.540$00 efectua-se em 3 de Se-| dos Paços conduzido, através das ruas | joco a Aveiro, de manhã e, especialmente, | à sr.* D, Diamantina Roque No- | Maria da Glória Soares de Pinho; e so: 


no total, que lhes rendessem mai, ros, ornaleiro José António Gon-|a assembleia geral da Sociedade da | tembro próximo, um concurso para | de Alijó, com passagem pela igreja ma: | oo Mercado, Pare não poro os Já gra do sr. António Soares de Almeida 
80 escudos, O Rea Si doe Bustos” do 96 anogs nitro | Nettres Vielos: obras de abastecimento de água à | triz, onde haverá sermão. por um distin- | horas, procuram Boleies e “ctg, Slgonas fo Lente RU O 2 | Ea SED, Maria da Ascensão da Costa 
Out dor em Rainho, Cadaval têndo, o] —O «Diário do Governo» publicou | Caldas da Rainha, Foz do Arelho, | to orador sagrado. .|zem o trojecio do 15 Quilómetros a pó, o el + Leite Pinho. 
porena pote mLorda jo; promtiahárioR lhido à cadeia, à orde ro dos exames de doutora- | Nadadouro e Serra do Bouro (34 |, O, dia Krande das testas sort, no en | que, 6 sacrifício, anos, ferroviário, todos residentes na | O seu funeral realiza-se, amanhã, às 
dos barcos verificando q baixa, que| f&ressor recolhido à cadeia, à ordem jo prada rias Eristórico-Juridi- À fase) tanto, amanhã, dedicado à padroeira San- | “para benefício destes povos bom seria que| Granja do Ulméiro. 11,30 horas, para o cemitério local. 
não compensava o trabalho e o es-| “4 SN.R. local. mento em Ciências Histórico-Juri E ta Maria Maior, a CP. tivesso isto em otonção. 


X , Pêsames aos enlutados. — C. 
Como numeros principais teremos, 4s| CENTRO DE ASSISTENCIA — No próximo) Do embate, resultaram ferimentos 
12 horas, missa solene, a grande instru- | mês deve ser fraupurodo o Centro de Assis-| graves em todos os ocupantes, de- 


forço desenvolvido, tomaram a deli- 


Machado Ferreira 


beração de voltar ao rio e lançar a mental, pela Banda de Golães, ou seja | tência, de Oia, melhoramento importante para | signadamente na sr.* D. Diamantina 
carga ao mar. E 2 VEZES POR SEMANA pouco depois da chegada (is, Bânda Me | a freguenio, — C. oque Redondo a na/peqrena! Maria 

E lamentável que tal tivesse su- deal de CU de consvito mo sara Helena, tendo todos sido transporta- | | ANGRA DO HEROISMO, 14 — Na 
cedido, não só a perda do pescado Municipal, dos numa ambulância dos Bombeiros | llha de São Miguel. onde e enrava 
como também o prejuízo causado As 18 horas, sairá da tgreja paroquiat Voluntários de Vagos, ao Hospital | Ferreira Drumond, que era membro do 
áqueles trabalhadores, mas será ain- e e e A rat cre de flhavo, onde ficaram internados. | Instituto Histórico Terceirense. — ANT. 
da mais lamentável, a merecer a Cousas MOEgioao, no” pénaso, CR psecsgee pps ne 
atenção das autoridades, o facto do- Ê deslumbrantes e emocionantes do Norte | 7 Ó 
loroso de o peixe, pago aos pescado- ; do Palo | ESTENO-DACTILOGRAFA 
Ber aos, api r apod DIRECTO pr Ita et coro qa deputação (nao fai Companhia de Seguros pretende admitir, bem habilitada, de prato 

e da Guarda jon: epublicana, do pos + 

importâncias que regularam entre BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATIQN TE SRT O ES SRTA TIE, VIDROS - BRONZES - CERÂMICA rência sendo correspondente em inglês. 


7850 e 18800 a dúzia. Folécio do Rotunda — Praça Morquês de Pombol, 1 = Tel, 736101 — Teleg. SPEEDBIRO ERR aa Resposta, com todas às referências, a exte:jornal, ao /n.º/900. 


10 Quinta-feira, 15 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


0) aniversário da batalha de Aljubarrota Noficiário Estram reiro 


. io endência aos outros povos, hôstilmente, ) terem sabido morrer quando algo de 

>)—p “Cont. da La página) jComo uma ameaça ou uma afronta mas | supertor lhes pedia ess sacrificio, . 
ao contrário vê nela condição essencial a 

te do Mosteiro de Santa Maria da|para útil e fecunda colaboração com| «Ai dos povos que renun- 


Os mesmos povos e por Ísso encamiçada i 
Vitória. o valorosamente a defende, quando am- ciam à luta» 


Foram içadas ali as bandeiras |bições alheias esvoaçam à sua volta e 
Nacional, da Mocidade Portuguesa lousam atingi-la ou manchá-la. Aqui, O ministro da Educação Nacional 
pediu, então, aos que o ouviam, que 


cm E vs |Dão vissem naquelas palavras o culto 


Eee mem 


E Ja es rs - 


SEGUNDO A INFORMAÇÃO DO DELEGADO DOS ESTADOS UNIDOS | TENDE A AGRAVAR-SE CADA VEZ MAIS 


je de D. Nuno Alvares Pereira, ao 
mesmo tempo que era executada a 
marcha de continência pela fan- 
farra da ala do Barreiro da M. P. 


A cerimónia na Sal: 
do Fundador 


A seguir, na Sala do Fundador, 
os srs. dr. Leopoldino de Almeida, 
comissário nacional, em exercício, 
da Mocidade Portuguesa; major 
Gomes Bessa, comissário nacional 
adjunto para o Ultramar; Barão 
da Cunha, secretário - inspector; 
major Vasconcelos dos Santos, 
comandante-geral da Milícia; dr. 
Pereira Gens, subdelegado regional 
da M. P. e presidente da comissão 
concelhia da U. N.; capitão Rodrt- 
gues Valente, comandante da G. 
N. R. de Leiria; e outras personali- 
dades, aguardaram alguns momen- 
tos de silêncio perante o túmulo 
do primeiro rel da Dinastia de Avis. 

O graduado, comandante de grupo da 
ala do Porto, José Fernandes da Silva 
Pereira, declamou algumas estrofes dos 
«Lusíadas». 

Em redor do túmulo, formaram filia- 
dos da Milícia devidamente armados e 
grupos de filiados das quatro escolas de 
graduados: nacional de Lisboa e regio- 
nais do Porto, Coimbra e Algarve, 

Depois do toque de sentido, o dr. 
Leopoldino de Almeida, auxiliado por 
dols graduados, colocou um ramo de flo. 
res no túmulo, como homenagem da Mi- 
lícia, e o major Gomes Bessa, uma pe- 
quena placa de prata comemorativa da 
visita, 

Esta cerimónia repetlu-se na Sala do 
Capítulo, Junto ao túmulo raso do Sol: 
dado Desconhecido, onde o filiado Or. 
lando Jesus Machado da Costa, da divi- 
são de Braga, leu versos heróicos da sua 
autoria e do filiado António dos Rels 
Pedroso, da ala da Covilhã. 

O comissário nacional colocou alt 
também uma palma de flores, enquanto 
a fanfarra entoou a alvorada e à mar- 
cha de continência, 

Findas as cerimónias, os filiados re- 
egressaram ao acampamento, 


b E 
“ Cerca das 10 horas, chegou o Pres!- 
— dente da República. 

Após os cumprimentos, o contra. 
— almirante Américo “Tomás passou re- 
vista à guarda de honra, formada por 
3 - três companhias da Milícia armada e 
com a bandeira nacional da M. P., guião, 
fanfarra da ala do Barreiro e banda de 
múslca de Infantaria n.º 15 que, à che- 
gada do Chefe de Estado, tocou o hino 
nacional. Depois, dirigiu-se para uma 
tribuna ao lado da capela de S. Jorgo e 
em frente da qual ondulavam, num 
mastro, as bandeiras Nacional, da orga- 
nização e de D. Nuno Álvares Pereira, 
AM, outras individualidades, à frente 
das quais o bispo de Feblana, D, Antó- 
nio de Campos, saudaram o Chefe de 
Estado, que assistiu ao desfllo da guar- 

da de honra. 

Dall o contra-almirante Américo To- 
más seguiu para o terreiro onde foi ce. 
lebrada a missa. 

Celebrou o bispo de Febiana, acolt- 
tado pelos revs. António Queirós e capl. 
tão José Saraiva, Fez a explicação da 
missa e no seu começo, disse do seu 
significado patriótico, o rev. dr. Alves 
de Campos, assistente nacional da M. P, 

Ao Evangelho, o sr. D. António de 
Campos proferiu uma Homilia alusiva 
ao acto patriótico, que se comemorava. 

Terminada a missa, o bispo de Fe- 
diana tomou lugar na tribuna presiden- 
cial e o ministro da Educação Nacional 
anunciou então que ia falar à M, P. o 
comissário nacional da organização. 


Discurso do comissário na- 
cional, em exercício da 
Mocidade Portuguesa 


O sr, dr. Leopoldino de Almeida, 
comissário nacional, em exercício, da 
Mocidade Portuguesa, dirigiu uma sau- 
saudação ao sr. Presidente da República, 
afirmando-lhe: 

—A Mocidade Portuguesa, reforçada. 
pelo exemplo do vosso destemor e sacrl- 
fíclo, no agradecer a vossa presença, aqui 
agradece também a vossa lúcida, huma- 
na e inquebrantável decisão de prosse- 
guir nos rumos da Pátria — prontos a 
todo O sacrifício e honra. Bem sabemos 
que, cercados de inimigos e do aliados 
traidores, a História aguarda do nós 
gesta do ingente e tremenda responsabi. 
lidade; mas, por isso mesmo, aqui vle- 
mos e aqui estamos na terra sagrada de 
Aljubarrota, firmes, unidos na comu- 
nhão do Ideal, para jurar que, se um dia 
os nossos corpos tremerem, jamais re- 
cuarão; que, se um dia Os nossos corpos 
tombarem, antes as nossas almas, ilu- 
minadas pelo espírito do Infante, terão 
ateado fogo pátrio que Jamais se extin- 
guirá e há-de assombrar o Novo Mundo 
da Humanidade Por-Descobrir, 

Depois de uma exaltação patriótica 
em que recordou à batalha de Aljubar- 
rota, afirmou, a terminar 

—Meus senhores, 1586 não deve ter 
sido uma guerra de Portugal contra 
Castela nem sequer uma guerra de Cas. 
tela contra Portugal, dir-se-à um tor- 
meio de armas de fidalgos irmãos que 
aqui vieram aprestar-se com sobre-huma.. 
na herolcidade para a empresa maior 
dos destinos das duas pútrias irmãs — 
pátrlas cujas almas, ardentes de ímpeto 
e de ideal, eram demasiado grandes 
para se conterem nos ilmites de uma só 
Pátria. Deste modo, Aljubarrota sela a. 
matoridade da consciência histórica das 
duas pátrias peninsulares, uma e outra 
despertadas para a missão por cumprir. 
Portugal, Sagres, Ceuta o desvendam: 
to dos mares; Castela, a unificação da 
Espanha. Irmãos éramos, irmãos flcá- 
mos; e não há hojo no Mundo pátrias 
tão irmãs. do línguas tão pares, nem 
de tão galharda compreensão. Pela Espa 
nha lutúmos em Navas do Tolosa o no 
Salado; hoje a Espanha está connosco, 
só ela acorro em defesa do seu irmão 
Portugal. E, há pouco ainda, a selar estu 


Desfile da Milícia perante o Chefe de Estado, junto da capela de S. Jorge 


numa jornada maravilhosa, perpetuada 
pelos séculos fora no espírito e coração 
de todos os portugueses que não sejam 
indignos desse nome, e feita arte no 
vizinho monumento que a comemora, 
aqui um punhado de filhos de Portugal 
conheceu o doce sabor da vitória, viveu 
a alegria forte do triunfo, e com esse 
triunfo, com essa vitória, tez a Nação 
sobreviver à gravíssima crise em que se 
debatia e que a ameaçava na sua exis- 
tência como ente político independente, 

Aludiu, depois, aos sentimentos no- 
bres dos combatentes de então, acres- 


— Estavam em causa valores bem 
mais altos que a precária existência hu- 
porque se encontrava em jogo 
a própria sobrevivência da Pátria, que 
perpetua para além das vidas dos 
seus filhos, e, por isso não se atemori- 
zaram de morrer os que sabiam ter por 
serviço a defesa de tais valores, Allás, 
verdadeira morte não é q dos que pere- 
cem fisicamente em holocausto a ideias 
superiores que os ultrapassam, porque 
nesses não tem poder a morte e vivem 
eternamente na lembrança e culto das 
gerações. Verdadeira morte é q dos que 
continuam a viver na vergonha de não 


Revestiu-se de muito brilho a come- 
moração do «Dia da Infantariav, ontem 
realizada no Regimento de Infantaria b, 
Iniciou-se com alvorada, pelo terno de 
corneteiros e formatura do Regimento 
na parada. Houve, mais tarde, missa cam- 
pal, celebrada pelo tenente-capelão «in 
unidade, rev, Manuel Capitão, Estiveram 

sentes às cerimônias, além dos 1º e 
comandante daquela unidade respucti- 
Vamente os srs. tenentes-coroneis Abilio 
Matos Pacheco e Mário Fernandes da 
Ponte, que também comandava as forças 
em parada, compostas por quatro Com- 
Panhias, num total de cerca de 6 

ns, Os srs. brigadeiro Luís Deslandes, 
2* comandante da 1º Região Militar, ve- 

coronel de engenharia Alexandre 
Magalhães, eng.os Custódio Guimrafes e 
Antônio Ribeiro e capitão, Antônio Ker- 
Feira, membros da Comissão Admimstra- 
tiva da Delegação no Porto da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, toda a 
oficialidade do Regimento e demais ín- 
dividualidades, 

Finda a cerimônia, o er, capitão Ale 
xandre fez uma alocução sobre o signt- 
ficado do «Dia da Infantaria, tendo o 

tenente-coronel 
Checo, dirigido palavras de muito 
triotismo aos seus camaradas e soldados 

Seguldamente, 
Costa procedeu à chamada dos militares 


Abilio Matos 


A cerimónia religiosa, comemorativa da Batalha de Aljubarrota, é celebrada 
na Igreja das Oliveiras, em Gi 


Solene comemoração da 


da violência; 

—At dos povos e dos homens que 
renunciam à luta, à defesa intransl- 
gente da sua existência e dignidade, 
porque, se assim fizerem, o único des- 
tino que lhes está reservado é o da 
morte sem glória, ou de um triste vege- 
tar, plor ainda do que à morte! Os que 
pregam filosofia diferente não fazem 
mais do que recorrer a grosseiro ardil, 
ao servico de ambições ou interesses de 
inimigos declarados ou dos que hipôer!- 
tamente se fingem amigos, na mira de 
enfraquecer posições, de desguarnecer 
a cidadela que essas ambições c Interes- 
Ses espreitam e cujo assalto preparam 
Triste prova daríamos da nossa intell- 
gência se nos deixássemos enredar e 
iludir por semelhante ardil, ostensivo 
de mais para que possa enganar quem 
não queira deixar-se enganar, 

O sr. prof. Galvão Teles referiu-se, 
aindo, ao significado de Aljubarrota é 
sua projecção histórica, evocando a fl- 
gura de D. Nuno. E terminou o seu dis. 
curso com as seguintes palavras: 

— Também, hoje, vivemos um mo- 
mento difícil da nossa existência como 
ser colectivo. Forças estranhas, movidas 
e alimentadas por interesses inconfessá- 
veis, erguem-se contra nós, numa con- 
Jura maquiavélica, Renegum-nos até 
mesmo alguns que nunca supuséramos 
que o pudessem fazer e que parecem 
mostrar-se surdos à vozes mais fortes 
do que todos 06 interesses ou conve- 
ntências. A hora é outra vez de luta, 
Mas acontecimentos como o de Aljubar- 
rota e vida como a de Nuno Álvares 
não decorreram em vão, Eles nos estão 
apontando o caminho do presente, Eles 
vos estão indicando a senda a trilhar, 
Jovens que me ouvis e que, estou certo, 
não ficareis indiferentes ao seu apelo. 
O vosso proceder nos dará a consoladora 
certeza de que Portugal continuará a 
ser Portugal, 


Visita ao acampamento 
e almoço de confra- 
ternização 


Depois, o Presidente da República 
deixou a tribuna e dirigiu-se para a 
frente da formatura dos 2.000 filiados, 
recebendo a continência de todos eles, 
ao som de uma marcha, após o que 
assistiu ao seu desfile, 

Segulu-se, a visita às instalações do 
acampamento, montado no pinhal de 
São Jorge, Porto de Mós, sob a direcção 
do inspector José Maria Janeiro e do 
chefe de serviço Vítor Hugo Rodrigues, 
da delegação distrital de Lisboa da M. P. 

Por fim. fot servido um almoço de 
confraternização, ao qual assistiu O 
Chefe de Estado, 


Um aspecto da cerimónia no Regimento de Infantaria 6 


EAR ABRO ama 3) oii E 


TU So Sar ERA Eva 
No Regimento de Infantaria 6 
comemorou-se com várias solenidades 


o «Dia da Infantaria» 


do Regimento de Infantaria n.º 6, mor- 
tus na 1.º Grande Guerra, 1914-18. e cam- 
panhas de Angola e Guiné, 1941-6%, a 
que todos os soldados em parada respon- 


diam presente. 


Depois do sr. eng Custodio Guima- 
es, presidente da Delegação no Porto 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra e do sr. brigadeiro Luis Desian- 


des, comandante 


quele Regimento, respectivamente na 1. 
Grande Guerra e nas Campanhas de An: 


gola, todas as forças em parada, com a 
banda de música privativa do Regimen- 
to à frente, desfilaram perante as auto- 
Fidades presentes, em continência, finda 


o que e perante à execução do Hino Na: 


cional pela mesma banda se procedeu à 
cerimonta da retirada da bandeira, que 
era conduzida pelo sr, alferes Santos 
Clara, há pouco condecorado com a Cruz 


de Guerra. 


Cerca do meto-dia e pelo sargento de 
dia ao Regimento procedeu-se no içar 
da bandeira, com todo o respectivo va- 


rimontal. 


Por motivo do dia festivo, o rancho 
às praças foi melhorado, bem como à 


almoço dos sargentos. 


almoço aos convidados, 


a) 


jarães 


seguintes individualidades: Dr. José Fa- 
ria de Freitas, vice-presidente, em exer- 


Charles C. Stelle, anunciou estar o 
seu pais pronto a fazer novas conces- 
sões quanto aos materiais cindiveis. 
Não basta — 
der a produção de materiais cin- 
díveis para fins militares. Há que 
reduzir a capacidade das nações 
atómicas de produzir armas nuclea- 
res, transformando para fins não 
militares quantidade apreciável de 
urânio 235 do armamento ora arma- 
zenado». 


Desarmamento, o delegado ameri- 
cano Charles Stelle declarou que até 


Na messe dos oficiais foi servido um 


NA CONFERÊNCIA DO DESARMAMENTO 


A UNIÃO SOVIÉTICA 
RECUSOU ADAPTAR CINQUENTA MIL QUILOS DE URÂNIO 


A FINS NÃO MILITARES 


GENEBRA, 14 — Recomeçou a | à data a reacção da Rú 
Conierência do Desarmamento, pre- 
sidida pelo delegado da RAU, Abdel 
Hassan. Discute-se o desarmamento 
geral e completo. 


O delegado dos Estados Unidos, 


lientou — «suspen- 


A América revelou que oferecerá 


à Rússia um acordo de pré-desarma- 
mento, nos termos do qual os Esta- 
dos Unidos transfeririam 60 000 qui- 
los de urânio 235 de fins militares 
para pacíficos, e a Rússia procederia 
de idêntica forma em relação a 
40000 quilos. 


negativa. 

O acordo, que teria combinado 
com uma suspensão por ambas as 
partes na produção de 
díveis para fins bélicos 
ficação da primeira fase do plano de 
desarmaneto americano apresentado 
a 18 de Abril do ano passado. 


ia tem sido 


teriais cin- 
uma mod! 


Aquela fase prevê que as duas 


grandes potências nucleares transfi- 
ram cada uma delas para fins 
militares 50 000 quilos de urânio 235. 
A União Soviética rejeitou essa pro- 
posta com o angumento de que ela 
não eliminaria as armas nucleares 
e mão aliviaria a humanidade da 
ameaça de uma guerra nuclear. 
Por outro lado, os delegados bri- 
tânico, «siry Paul Manson, e cana- 
diano, genera) Burns, convidaram a 
Conferência a fazer exame sério aos 
assuntos pendentes, 
do ano, 


o 


antes do fim 


A Conferência concordou em sus- 
Discursando na Conferência de | pender provisôriamente a discussão 


da suspensão «total» das experiências 
nucleares, Fé-lo por razões de cor- 


tezia internacional, pois não é de 
uso debater assuntos de um tratado 


quando a ratificação deste está em 
curso. Mas uma vez o Tratado de 
Moscovo ratificado, a Conferência 


de Genebra tem liberdade para reto- 
mar o exame das medidas que per- 


Eta 


ERRKNKKHIN DESCI: 


a 


mhora da Oliveira, etc, presentes ainda 
multas senhoras é bastanses populares. 
O largo da Oliveira, apresentava-se 


nas sacadas e janelas dos predios. 
Salvas de morteiros anunciaram a fe: 
tividade e a Elevação durante a missa, 


DAR-ES-SALAM 


EI ADDED Data a NERERHEsE OE OR DOOR DG RN AEE DE DEDO DC OCoSDEaMaE IM raEseEMEaE 


A EPIDEMIA DO RISO 
NO TANGANICA 


CONTINUA A INTRIGAR OS ESPECIALISTAS 
QUE PROCURAM DESVENDAR O MISTÉRIO DA SUA ORIGEM 


(Tanganica), 
14 — A epidemia da doença do riso 
que se registou recentemente na re- 
gião Bukoba, situada na zona oci: 

dental do Tanganica, continua a in- 
trigar os especialistas, que procuram 
desvendar o mistério da sua origem. 


Foram os drs. Alexander Rankin 
engalanado, com colgaduras e bandeiras, | 6 P, Phílip que pela primeira vez se 


referiram à misteriosa moléstia, 
numa comunicação publicada pelo 
«Central African Medical Journal». 
O dr. Rankin, que se encontra 
actualmente a trabalhar nesta cida- 


3, nesta cida- | de, contou que a doença foi assinala- 


de realizou-se, esta manhã, uma cerino- |da num colégio de meninas, Estas 
sofriam crises, durante as quais 


nia evocativa da Batalha de Aljubarrota 
e comemorativa do Dia de Infantaria. 


A oportuna e significativa evocação | Flam e choravam perdidamente, du- 
começou com o toque de alvorada peia | rante horas a fio. 


fanfarra, 
As 8 horas, efectuou-se a formatura 


As vítimas — sublinhou — por 


geral do Regimento em parada, com a | Vozes mostravam-so violentas, quan- 


tos 


e sargen-| do se fazia alguma tentativa para 


Seguidamente, foi celebrada missa | COntê-las, Depois das crises, mostra- 


campal pelo rev João Costa, capitã 


-Capelão da unidade, em acção rem, 


ças pela memorável vitória de 14-B-144, 
que nos garantiu a independencia nacio- 


vam-se incapazes de se concentra- 


A misteriosa doença propagou-se 


nai. a outras escolas, que tiveram de ser 


Após a missa, o comandante do R. 1 
n+ 13, sr, tenente-coronel Carlos Jose 


encerradas, e os alunos, regressando 


Vences e Costa, proferiu uma pstriótica | ÀS suas aldelas natais, aí espalha- 
alocução sobre a Batalha de Aljubart>- | ram também a epidemia. 


ta; perante a Bandeira, que flutuou nes- 
sa heróica batalha, fez o elogio do Santo 


conhecimento técnico-militar e o seu 


acendrado amor pátrio, concluindo com PERIODO IE Mac oC orar pescar Dc ae ie Dear aa de 


um veemente apelo ao seu Regimento, 
no sentido de todos alimentarem na alma 
de portugueses esperança firme no fu- 
turo da Nação, fé ardente em Deus é 
dedicação total à Pátria. 


A cerimônia terminou com o hino 
nacional. 


——— 


Noriciário Regoso 


AGOSTO, 16 — Sexta-feira — S, 
Joaquim Pae de N, Senhora, Confes- 
sor, 2 cl—Missa própria, sem Credo. 
Prefácio comum. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos “tintos Cr 
tas, das 11 às 15,30 horas; das Almas 
de Santa Catarina, das 11 às 15 
horas; de Miragaia, das 11 às 16 
horas; da Misericórdia, das 10 às 18 
horas; Cedofeita, das 8,80 às 10 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas, 

SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 14 de amanha, 
na igreja de S. Bento da Vitória; e, 
na província, amanhã, na igreja de 
Ancede (Balão), 


RENNENNENH ND DO ie Dra ie a e da Da De ia ie a 


—— me 


Festividade a Nossa Senhora da 
Assunção e comunhio solene das 


ESTETOSCÓPIO 
ELECTRÓNICO 


PARA OS MÉDICOS 
SURDOS 


LONDRES, 14 — Segundo anunci 
ram hoje os fabricantes, um novo 
oi 


tetoscópio electrónico 
para médicos surdos, 


de 2,5 
vóliios e parece-se muitíssimo com o 
estetoscópio vulgar, 

Um médico, de ouvido normal, 
pode utilizar o instrumento para 
cutar mais fácil e confortâvelmente o 
pulsar do coração e pode li 
um gravador de fita magnética para 
obter um registo permanente do estado 
do coração do doente. Ginscologistas 
e obstetricistas poderão amplificar as 
botidas indistintos dos corações dos 
fotos, — REUTER. 


Rankin declara que as análises 
Condestável, saltentando o seu perreito |O as Investigações que efectuou nos 


Tcheca toada data cata tiara teta tao Lorsr PErE err cR crer eReE 


x 


MRI Ric entire senai 


Duzentos e setenta delegados 
de sessenta e três países 


tomaram parte no 


KIX CONGRESSO MUNDIAL 


mitem a suspensão das experiências 
subterrâneas, as quais não são pre- 
vistas pelo Tratado de Moscovo, 
Por seu turno, um informador da 
delegação americana declarou, aca- 
bada à reunião de hoje, que a ques- 
de eventual pacto de não agres- 
são entre as nações da OTAN e do 
Tratado de Varsóvia, continuava a 
ser da competência das duas orga- 
nizações que são as directamente 
interessadas. Os Estados Unidos con- 
sultam os seus aliados no âmbito 
previsto para este fim, e continuam 
a entender — acrescentou o informa- 
dor — que à Conferência do Desar- 
mamento não é o âmbito apropriado. 


Se o delegado americano, Stelle, citou 


esta questão numa alocução acerca 
dos assuntos a inserir na agenda da 
Conferência, foi porque a questão 
fora levantada na Conferência por 
vários lados, 

Semyon Tsarapakin, chefe da de 
legação soviética, disse à «Reuter», 
depois da sessão de hoje, que a pro- 
posta americana «não é desarma- 
mento». 

Depois de afirmar que à União 
Soviética está interessada em medi- 
das de desarmamento, salientou que 
mesmo que fossem transferidos 50 
ou 60 000 quilos de urânio para fins 
pacíficos, ainda ficaria muito para 
fazer uma guerra. — F, P, e REU- 
TER. 


RENHEKAKKAKARA RDI 


próprios locais é no laboratório o 
convenceram de não ser muito pro- 
vável que o mal fosse provocado por 


virus, intoxicação alimentar, poluição | 


da água ou por outras causas orgá- 
nicas. O médico inclina-se mais para. 
as causas espirituais. 

Crê-se que a eclosão da doença 
do riso se assemelha a0s acessos de 
histeria colectiva que assaltou alguns 
povos da Europa, na era medieval, o 
que se manifestava por crises que 
obrigavam as vítimas a dançar con- 
tinuamente, a seguir às epidemias de 
peste negra. 

O cientista admite que, no Tan- 
ganica, tenha sido ocasionado pela 
tensão exercida sobre o indivíduos 
pela dramática evolução das socie- 
dades africanas, 

Outro médico comentou, porém, 
que a epidemia começou a desapare- 
cer logo que as autoridades de saúde 
se interessaram pelo caso, — ANI. 


0 Governo do Haiti 


APRECIADO 
DESFAVORAVELMENTE 


pela Comissão Internacional de Juristas 


GENEBRA, 15 
Internaciona] de Jui 


A Comissão 
as, denunciou 


liberdade para matar à vontade, 
A comissão afirmou numa decla- 


ração à Imprensa: «Os milicianos 
e a polícia secreta têm inteira liber- 
dade para prender, interrogar, tor- 
turar e matar qualquer cidadão, sem 
mesmo ser necessária uma decisão 
escrita. 

A declaração acrescenta que es- 
tes podiam igualmente agir deste 
modo por sua própria iniciativa. 

A comissão, que afirma ter o 
apoio de cerca de 40 000 advogados 
e juizes em 60 países diferentes, é 
uma organização não governamental 
cujo objectivo é defender e propagar 
o respeito pela lei. 

A declaração dizia que o sector 
mais formidável da polícia era a 
«Tonton Macoute», cuja maioria de 
membros era recrutada entre crimi- 
nosos. 

As despesas com a manutenção 
das várias forças de polícia é cal- 
culada em cerca de 15 milhões de 
dólares anuais, o que equivale a 
pouco mais de metade do orçamento 
de Hai: 


A QUESTÃO RACISTA 


nos Estados Unidos 


NOVA IORQUE, 14—Houve pelo 
menos 4 pessoas feridas ontem em 
Chicago quando duma desordem en- 
tre manifestantes integracionistas e 
a polícia. Os manifestantes protesta- 
vam contra a segregação nas esco- 
las. Três dos feridos são polícias. O 
choque deu-se no momento em que 
um polícia tentava separar dois ma- 
nifestantes um preto e outro branco 
que seguiam algemados um ao outro, 
Como não o conseguisse, os dois ho- 
mens foram levados para o carro ce- 
lular, momento em que os manifes- 
tantes começaram a atirar pedras 
com toda a força. 

Manifestações parecidas já leva- 
ram em Chicago à prisão mais de 100 
pessoas, 13 das quais se mantiveram. 

Por outro lado, em Dunn (Caro- 
lina do Norte) houve manifestações 
que resultaram na prisão de 22 pes- 
soas, Em Americus (Georgia) lea- 
ders integracionistas entregaram no 
departamento de Justiça queixa. con- 
tra a polícia acusando-a de brutall- 
dade, Nesta cidade houve 77 prisões 
nestes últimos dias. um dos leaders 
afirma que os os manifestantes ne- 
gros foram espancados com paus 
usados no Base Ball, e queimados 
com matracas que lançavam faíscas 
eléctricas. 

Por outro lado e no plano do con- 
tra ataque dos brancos contra o inte- 
gracionismo é de registar, um pro- 
cesso de 10 boletineiros dos correios 


O comportamento do ministro 
dos Negócios Estrangeiros 


DE PORTUGAL 


NA 0. N. U. 
apreciado na capital norueguesa 


OSLO, 14 — «O homem de Portugal 
na ONU». Sob este título, publicou em 
correspondência de Nova Iorque, o 
«“Morgen Bladet», assinado por Inge- 
gerd Galtung, e encimado por um 
retrato, a duas colunas, do ministro 
português dos Negócios Estrangeiros, 
dr. Franco Nogueira, o seguinte ar- 
“E odos, inclusivé os representantes 
africanos que durante estes dias vie- 
ram a Nova Iorque defender, no Con- 
selho de Segurança, à causa da Africa 
contra Portugal e a Africa do Sul, são 
concordes em que Portugal não podia 
ter, enviado melhor representante do 
que o seu ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, dr. Alberto Franco No- 

ueira. 
cAntoriormente, quando foram le- 


em Dallas contra a administração, 
processo em que se queixam terem 
sido vítimas de descriminação racial, 
pols três colegas seus negros foram 
promovidos com preterição dos 
brancos que tinham direito a essa 
promoção, — F. P. 


APOIO À MARCHA SOBRE 
WASHINGTON 


PITTSBURGO, 14 — O directório 
da central operária Afl-Cloa, anun- 
ciou que não apoiaria oficialmente a 
«marcha sobre Washington» organi- 
zada pelos movimentos anti-segrega- 
cionistas, marcada para 28 do cor- 
rente. No entanto, todos os sindica- 
tos e membros têm liberdade de par- 
ticiparem ou não, a título individual, 
nessa «marcha», 

O presidente da central Afl-Cioa, 
George Meany, explicou que o direc- 
tório apenas desejava não se imiscuir 
naquela manifestação, dadas as dúvi- 
das que tem quanto à sua. utilidade, 
na hora que passa. —F. P. 


UMA CANDIDATA A ALUNA DA 
UNIVERSIDADE DE MISSISSIPI 


OXFORD (Mississippi), 14-—Uma 
rapariga preta, cuja identidade não 
foi revelada, está a fazer exame de 
admissão à Universidade do Missis- 
stppi, soube-se hoje em Oxford. 

Se for aprovada, será o terceiro 

estudante negro a entrar para a Uni- 
versidade do Mississippi. 
A admissão do primeiro, James 
Meredith, deu lugar a violentos inci- 
dentes em 30 de Setembro do ano 
passado. 

Em Junho, segundo estudante ne- 
gro foi admitido na Faculdade de Di- 
reito. — F. P, 


BARBARO «CASTIGO» A UMA 
MULHER BRANCA, POR ESTAR 
ASSOCIADA A UM NEGRO 


WALNUT (Califórnia), 14-—Uma 
mulher branca, de 28 anos, encontra- 
-se gravemente ferida num hospital, 
depois de ter sido manietada coberta 
com alcatrão e penas, e abandonada 
numa casa em chamas. 

Katharine Gammon Harwell, que 
tem dois filhos, contou aos investiga- 
dores que foi assaltada em casa por 
três brancos, que disseram que a cas- 
tigavam por estar associada a um 
negro. Os três homens invadiram a 
casa, derrubaram-na, injurlaram-na, 
Ugaram-lhe as mãos atraz das costas 
e fecharam-na numa comoda. 

Katharine conseguiu escapar, ras- 
tejando, depois de sentir o calor das 
chamas, A casa fol destruída. —R. 


——— — é mem 


vantadas acusações contra Portugal, | | 


mo Conselho de Segurança, foi, por! 
regra, o embaixador de Portugal na 
ONU, dr. Vasco Vieira Garin, quem 
defendeu Portugal. Mas esta tarefa 
nunca foi desempenhada pelo dr, Ga- 
rin da maneira como o fez agora o dr. 
Franco Nogueira. 

«Alberto Franco Nogueira nasceu 
em 17 de Setembro de 1918 em Vila 
Franca de Xira, sobre a margem do 
Tejo, ao norte de Lisboa. Entrou para 
o Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros em 1941 e desempenhou funções 
no Japão, Austrália e Inglaterra como 
cônsul, tendo, além disso, tomado par- 
te em várias reuniões da Otan. 

«Em 1958, foi nomeado director dos 
Negócios Políticos do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, funções que 
desempenhou até que em 1961, o Che- 
fe do Governo, Salazar, o nomeou mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros. De- 
pois da sua nomeação, surpreendeu to- 
dos por ter continuado a morar no 
seu modesto andar, em vez de se ter 
instalado na residência oficial, des- 
tinada ao ministro dos Negócios Es- 
trangeiros. 

«O dr. Franco Nogueira é casado 
e tem uma filha em idade escolar. A 
sun linda esposa, Vera, é filha de um 
funcionário da China Insular que ca- 
sou com uma senhora portuguesa. Fa- 
lando do seu casamento, o dr, Noguei- 
ra diz: — «Multas pessoas que con- 
denam Portugal por este conservar as 
suas Províncias africanas e asiáticas, 
nunca se casariam ou deixariam os 
filhos casar com uma pessoa de outra 
raça. Eu sou um exemplo vivo da não 
discriminação racial existento em Por- 
tugal. Eu sou o ministro dos Negócios 
Estrangeiros do meu Pais e a minha 
mulher é 50 por cento chinesas. 

«A não discriminação racial de 
Portugal é, na verdade, um facto que 
os próprios africanos, contra a sua 
vontade, têm de admitir, E 

O dr. Franco Nogueira tem já o 
cabelo grisalho. Os seus olhos seguem 
com atenção os oradores do Conselho 
de Segurança, ao mesmo tempo que 
val tomando cuidadosamente os seus 
apontamentos. 

«Ele, que tem muitos amigos afrl- 
canos, diz : 

«Tenho de responder ao fogo com 
fogo», 

“Várias vezes, durante a sua estada 
em Nova Iorque, declarou estar en- 
tristecido, mas não surpreendido, pela 
violência do ataque que os africanos 
têm dirigido contra Portugal. Aliás, 
ele já havia ouvido isto mesmo antes, 
em 1955, quando pela primeira vez to- 
mou parte numa reunião da ONU. Fol 
nesse ano que Portugal, juntamente 
com muitos outros países, passou a 
fazer parte da dita organização 
mundial. 

<A réplica do dr. Franco Nogueira 


no Conselho de Segurança foi profe- 
rida num fluente inglês e baseada em 
amplos conhecimentos jurídicos. Ele 
dá, porém, a impressão de estar des- 
preocupado e é muito sarcástico nas 


suas observações, chegando por vezes 
quase à amargura. 

«Na sua intervenção principal, que 
foi no dia 22 de Julho, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros português citou 
vários jornais europeus, entre eles o 
“Morgen Bladet», referindo-se às no- 
tícias que têm sido distribuídas pela 
«Associated Press» sobre Angola, 


CINE-TEATRO SA DA BANDEIRA — 
As 153% e 21,50: exibição do filme de 
grando êxito «Ourno da minha carnes 
e em complemento, cAqui só cabem os 
dravoss. Amanhã, o filme do grando 
êxito «Ó principe é o pobre» e, em com- 
vlemento, «Prenda de amor», 

COLISEU — Às 16,30 e 21,30 : últimas 
do excelento programa «O homem que 
não era ninguém», com Hazel Court o 
Lisa Daniel, envolvidos numa intriga 
policial com efeitos de «suspensos o o 
filme colorido <A Jangada», acção pas 
sada na selva do Amazonas, Amanhã, à 
noito, um filmo que agitou o público, 
sA Patrulha da Alvorada», com Errol 

Iyon, David Nivon o Basil Rathbone, 
numa das fasos da Grando Guerra, com 
todo o movimento dramático, 

SÃO JOÃO — Às 15,30 o 21,350: muis 
um grando filmo €A vítima do medo», 
do Michael Powell, quo espalha o terror 
por toda à sala, com desempenho primo- 
roso de Carl Bohem e Moira Shenrar, 

“TRINDADE — Às 15,50 0 21,30: «To- 
das eram encantadoras», a comédia fran- 
cosa do Robert Lamonreux o Sylva 
Kosoina. 

BATALHA — Às 15,30 é 21,30: a hi- 
larianto comédia policial «Sinais escon 
dídos», com a rainha da canção o do 
disco Dalida o Jacquos Serna: 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 0 21,15: 
penúltimas exibições das duas grandi 
películas apresentadas em reposição, «Es 
orito no ventos, com Rock Judson 
Lauren Bacall, 6 «Pão, amor e, 
Sophia Loren o Vittorio de Sl 

— Amanhã, um programa de feição 
popular, <A Vingança do Zorro» o à 
desconcertante comédia <O rogresm do 
par invisível», 

OLIMPIA — Às 15,30 o 21,350: pola 
seguada vez, o primeiro filmo da nova 
sório «Mais uma vez», rolevção do txitos 
da temporada, «Alamo», com o actor 
John Wayne. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 0 21,15 
os filmes «Pequeno homem, grando Nor- 
man» é «Porto Massacros, 

VALE FORMOSO — Às 15,30 0 21,5 
em vstreia <A maroa do ódios, com Jo- 
soph Cotton, Viveca Lindfors o Bet 
Blair. Em repriso: «Casablanca», co 
Ingrid Bergman o Humphrey Bogart, 

ODEON GINE— Às 15,50 é 21,30: o 
filmo de espoctacutares aventuras «Duclo 
na florest 
8, MAMEDE — Às 16,16 o 2145: o 
filme «Prepara o teu testamentos, co 
Eddio Constantine, 

ASILO DO TERÇO—As 21,50: o 
filmo colorido «A escrava de Roma. 


Concurso de Arte Dramática 


Depois das provas do selecção presta- 
das já pelos grupos cénicos do «Clube do 
Pessoal do Fima-Lever» e do cOrfeão de 
Vita Prain de Ancora», respectivamente, 
com es dramas «Bb ungento o amor», dv 
Luis Francisco Rebolo e «Revomperisa», 
do Ramada Curto, peranto numerosa 
interessada assistência que acorreu 
salões de <A Voz do Operário», de Lisboa, 
e dos «Bombeiros Voluntários da Prais. 
de Ancora», prosseguiu o Concurso de 
Arte Dramática promovido pelo Secreta- 
riado Nacional do Informação, com a 
valiosa colnboração da FNAT. 

Assim, O grupo de «Tentro Amador da 
Trofas, representou, perante o respectivo 
jônl, mo Cine-Teatro cAlves dn Cunhas, 
do Trofa, o drama <Os Pássaros de Asas 
Cortadass, do Luis Francisco Rebelo, 


Batalha de Aljubarrota, 
em Guimarães 


crianças, em Melres Os juristas calcularam também | Cr durante n Conferência de 


ESCUTISTA que das armas e munições forneci- | tmprensa que o ministro Nogueira | ———=— 


das pelos Estados Unidos para equi- | deu, os correspondentes de Imprensa 

par o exército do Haiti, tinha uma | junto da ONU tiveram uma ideia pre- 

RHODES, 14 — O XIX Congres-| grande parte destas, num valor su- | cisa da clara inteligência do ministro 

so Mundial Escutista começou, on-| perior a um milhão de dólares, sido dos Negócios Estrangeiros de Portu 

tem, no imponente palácio do século | dasviada para armar a polícia e a | 881. Ele teve sempre uma boa e rápida 

XIV, dos grandes mestres dos cava-| «Tonton Macoute». resposta, ainda quando a pergunta era) Mulher hospitalizada, de- 

É Er intrincada, sendo por vezes as respos- 

leiros da Ordem de São João. Pre-l A tirania que oprime Haiti — | tas mordazes. Muitos correspondentes] vido a queda em casa 

side Roy Nichols (Austrália), mem-| continua a declaração — nem sequer foram postos assim no seu lugar. 

bro do Comité Escutista Mundial. | tem à desculpa de reflectir uma ideo- «Foi evidente que a posição do oa ad j 

Estão presentes 270 delegados de 63] logia. «O seu único objectivo é ter | Brasil durante os debates do Conselho| | Ao princípio da madrugada de 

países, subjugado o país para assegurar a | impressionou tanto Portugal como | hoje, uma ambulância dos Bombeiros 
ríncipe herd k ão | pessonlmente o dr. Franco Noguelre. | Voluntários de Famalicão transportou 

O príncipe herdeiro Constantino | riqueza futura daqueles que estão ai (des PS é 

da Grécia, chefe dos escuteiros he-| acinralmente no poder». ntigamente, via-se sempre os brasi-la esta cidade, ao Hospital de Santo 


Ténicos e presidente de honra do) O Presidente Duvalier, ao reele- eioa O po EuaRaS braga rala ge co António, a sr.* Felicidade Rosa de 


Congresso, deu Início aos trabalhos, | ger-se a si mesmo em 15 de Maio [ou nas recepções. Eram os. lagos Olvelra, E ao enc casada; Ee 
com uma breve alocução, em inglês. | deste ano, «desafiou impunemente a | afectivos que continuavam a unir a| tica, residente no lugar de 
Saltentou nomeadamente a contribui- | opinião pública tanto loca] como | antiga colónia portuguesa à mãe pá-| Nova, Lousado, Famalicão. 
São do escutismo para a fraternidade | mundial». tria. Mas o regime extremista do pre-| A sinistrada, que foi vítima de 
ã é sidente Goulart está agora, pelo con-| uma desastrosa queda na sua resi- 
entre as nações, A separação dos poderes é apenas q 
Os trabalhos do Congresso pro-| uma ficção constitucional, e na rea- fátio do pda dos Mtricanos, contra | dência, sofreu fractura da coluna 
longam-se até 19 do corrente, sendo] lidade encontram -se concentrados | Eº Imprensa o dr. Franco Nogueira E it a Ee 
o tema central «O Escutismo para os nas mãos do chefe de Estado todos não deixou de lamentar esta posição | Namento ala de Observações 
Jovens do nosso tempo» —F, P, os «poderes coercivos.. — REUTER. ! agora assumida pelo Brasil». — ANIlquele estabelecimento hospitalar. 


verdade, mais de mil Jovens das Frentes 
de Juventude de Espanha aqui vieram, 


cicio, da Câmara Municipal; dr. Daniel 
Nunes de Sá e dr, Fernando Monteiro, 
a esto mesmo local sagrado, ondo uma Comandante da secção da G. N. R; Ma: 


vereadores municipais; 
batalha so travou e onde só houve ven-] GUIMARAES, 14 — O glorioso e nis- | nuei Alves de” Oliveira distctor do Ar- 
gedores para os destinos que, lado q) tórico feito de Aljubarrota fo, hoje, co- | quivo Municipal; dr. Miguel Antas * de 


— o. 


lado, uma e outra pátria, misticamente memorado, na forma do costume, nesta | Harros, conservador do Registo Preatai, 
iuojoados, iram cimprir 6 estão Gur-| cidade, por Iniciativa e à expensas do] s, do Direito, substituto, em exerceu 
prindo». Municipio. Cerimônia, pelo que signitica | Cio” Conservador do Revisto Covo Rei 
a a & merecer bem maior repercussão é im- | boy Dias Pereira, em representação do 
O ministro da Educação Na- Penência, decorreu ela dentro do Que é) Gremio do Comercio; Chere Barroso, co- 
, ou seja ue à - 

cional fez uma exortação |j: 6 ambiente de interesso focal do que ea 
patriótica aos filiados Sobem digna, embora os actos que a) Batahão 13 da LP. representantes das 
gonstitulram se revestissem em st de 50 | corporações qus Liommberepresentantes das 

entidade, 

Seguiu-se a cerimónia do juramento | “No Padrh lado ou d OT DRE 
solene de fidelidade à Pátria Dor 2.000 | nhora das Vitórias: do Largo E Oliveira | Afonso de Almeida Carneiro, medico. 
filindos da M. P. e junto da igreja da Colegiada, em altaz | terinário Municipal; eng. Josê M: 

Falou, depois, o ministro da Educa- | improvisado, foi celebrada missa solene | Gomes Alves, director dos Serviços Mu 
cão Nacional. campal, pelo rev. arcipreste, Monsenhor | Nicipalizados; dr. Alberto Rodrigues Mi- 

O sr. prof. Galvão Teles começou por Araujo Costa, acolitado por diversos ou- | lhão; dr. Adelino Ribeiro Jorge; ar. 
Se referir ao elgnificado do juramento | tros sacerdotes, vendo-se na Guarda de | Aventino Leite Lopes de Faria, dr, Joa- 
de fidelidade dos jovens aqui reunidos | honra ao altar elementos da L. P. Na ai- | Quim de Oliveira Torres, Capitão Jose 
e vindos de todos os pontos do País, di-| tura própria, o abade da freguesia ve | Maria de Magalhães e Couto; coronel 
zendo, a seguir: S. Torcato, rev. Guilhermino Arleira, su- Malaquias de Sousa Guedes, Manuel da 

no Aqui, nossos avós, Jovens de então | biu so púlpito para evocar 0 feito his- | Costa Pedrosa, director do Internato atua 
como vós sois de hoje, tiveram a noção | tórico, proterindo alocução impregnada | nicipal; Abílio Lobo, presidente do Sin- 
clara, & visão elevada do que vale uma| de patriotismo. dicato 'dos Caixeiros; Fernando Gilberto 
pátria, do que vale a nossa Pátria, como) O Grupo Coral Infantil de Azurem | Pereira, representante da irmandade dos 
ser colectivo, uno e independente, que) abrilhantou o acto, ao qual assistiram, | Santos Passos; Antônio Magalhães, res 
não pretende opor essa unidade e inde-em lugar reservado, além de outras, as presentante da irmandade de Nossá Se- 
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Scoção dirigida por LUÍS VOUGA 
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Muitos milhares de peças de louça 
PLASFI estão em nerviço nos principais hos 
pitas do pais 

A ouço PLASFIL 
com MELAMINE pois apenos es 
olereco 83 neces 
no, não anegrecendo 


produto 
condições de higia 


asticos da 
Heutma LDA 


Um BOM VINHO 
alimenta 
uma boa refeição! 
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À (BRANCO E TINTO) 
À o vinho ideal para o seu paladar ! 
À 


— óptima qualidade (Beira Alta) 
| — garantia da sua origem 

— preço económico 
E — em garrafa de litro e meio litro 
É * 
|) Soc, de Vinhos Sealabis — AVEIRO 


À Delegação no PORTO — Telef. 2.1002 
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Dm ee re mas Rj 


| 
| 
| 
| 
| 
Í 
) 
| 
j 


BOMBAS 
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Tolotone. 22119 


HIPÓLITO 


As mais perfeitas e as do maior 
rendimento na sua categoria 


Agência no Porto : 
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BOLSA DO PORTO 


EM 14 DE AGOSTO 

EFEOTUADOS 

Cons. dos centenários 4 9% 1940 1.812600 
ACÇÕES 


Gás e Electricidade . 
Hidro-Eléctrica do Cávado 


31800 
1080500 


VUFERTAS 
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» 39% IM2t10.. — 672800 
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1954 t 10 1.004800 — 
Obrig. do Tes. 3 4 % 
*  1.013800 - 
= ALONSO — 
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1.013£00 —- 
1951 t. 10 1o06s00 — — 
1952 t. 10 1.006800 
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1962 t. 10 too  — 
Externo 3 % 
1º Sério 1190800 | — 
3 Série 1330800 


3* Série carimbada 1325800 1.370800 


Ext. cautelas sem juro 

3º Série .. 225800 230800 

ACÇÕES 

Bancos : 
Angola sv — 100800 
Lisboa & Açores 1.850800  1.870800 
Portugal port. 1.600800  1.650$00 
Companhi 
Mundial 295800 — 
Companhias dit 
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NAVEGAÇÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 14 DE AGOSTO 


DOURO 
ENTRADAS: 


De Setúbal vapor português «Secil 
Grande» cap. Cachim Júnior, 715 ton. 1 
dia de viagem com clinquer à Secil Comp. 
G. Cal e Cimento, 

De Lisboa vapor holandês «Meidoorn» 
cap. Stam de 500 ton. 1 dia de viagem com 
carga diversa a Wall & C.*, Lda. 

De Lisboa vapor alemão «Hundseck», 
cap. Neumann de 777 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa a Burmester & C.*, Lda 


SAIDAS: 


Para Lisboa vapor português «Cara- 
mulo» cap. Rosário com carvão. 

Para Setúbal vapor portugués «Secil 
Grande» cap, Cachim Júnior vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De Bordeus vapor francês «Pont Aven» 
cap. Decaux de 1.320 ton. 2 dias e meio 
de viagem com carga diversa à Secil C, 
Orey & Barros Leite. o 

De Cartagena vapor espanhol «Cala 
Validemosa» cap. Borlale de 389 ton. 3 dias 
de viagem com carga divarea a Internuve 
Agência T. N. e Comércio, Lda. 

De Porto Novo vapor português «Cola- 
res» cap, Arelas de 1.158 ton. 7 dias de 
viagem com carga diversa à Soc. G. C. 1. 
e Transportes, 

De Lisboa vapor português «Africa Oci- 
dental» cap. Larchel de 1.266 ton. 1 dia 
de viagem com madeira à Soc. G. C. 1 e 
Transportes, 

De Lisboa vapor português «Sofala» cap. 
Soares de 7.821 ton. 1 dia de viagem com 
carga diversa à Comp. N de Navegação. 

De Lisboa vapor alemão «Setábal» cap 
Hoffmann de 1.370 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa a Burmester & C.*, Lda 

De Setúbal vapor francês «Belém» cap, 
Lochu de 1973 ton. 1 dia de viagem com 
carga diversa à Soc, Com, Orey & Barros 
Leite, Lda. 


SAIDAS: 


Para Bilbau vapor espanhol «lgnacto 
Artazan cap, Mendez com carga diversa, 


Travessa da Praça da Liberdade, n.º 34 — PORTO 
Telefones : 20021/2/3/4/5 — Vetegramas : FIANÇA 


SEGUROS MARÍTIMOS, DE FOGO, AUTOMÓVEIS, 
TRANSPORTES, ACIDENTES E VIDA 


E MUNIÇÕES, LM 
SACAVEM 


A 44] 


DE TRICOT. 
QUALIDADE 


ELEGANTE E ACABA- 


RIMOROSO 


todo o País 


nas boas casas 


Fabriwantes 1 


CORTE 


EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA. 


S. MARTINHO DO CAMPO 


INCA 


CONF 


quros 


PORTUGUESAS 


EAR E E ao 


DYED AND 


resmas 


Para Lisboa vapor francês «Pont Avens 
cap. Decaux com carga úilversa. 
Para Manchester vapor holandês «Mad- 
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joe» cap, Witting com carga diversa, 
Para Tel Aviv vapor aemão «Galatar 
cap. Brukner com carga diversa. 
Para Antuérpia vapor holandês «Ma- 
rical Lopez» cap. Lee com carga diversa. 


* 


Às 20,45. Fora da barra nada se avista. 
Vento. N. O. (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: amerca- 
nos «Atlantic» de Nova Iorque, Funchal, 
Gibraltar, Beirute, Genova, Cannes e Bar- 
celona com 12 passageiros para Lispoa, 
539 excursionistas; portugueses: aArraio- 
los» de Safi com fostatos «Lagoa» de An- 
tuerpia, Bremen, Havre e Leixões; aCo- 
vilhão de Antuérpia e Roterdão; sueco 
«Valencia» de Estocolmo, Gotemburgo e 
Leixões; noruegues «Blink» de Oslo € 
Leixões; grego «Lakonta» de Souttham- 
pton, Funchal, Las Palmas, Casablanca 
e Cadiz com 13 passageiros para Lisboa; 


602 excursionistas; italiano cAscaniay de 
Curaçau, Trinidad, Santa Lucla e Fun- 
chal com 136 passageiros para Lisboa: 
1,049 em transito; liberiano «Galtaias de 
Baltimore; arabe «Salah El Din» de Ale- 
xandria; polaco «Oliwa» de Haifa; espa- 
nhol «Tercio San Miguel» de Leixões, 
todos com carga diversa, 


* 


SAIRAM OS NAVIOS: espanhol «puer- 
to de Alicantes para Londres, Roterdão 
e Hamburgo; «Lago Mar» para Leixoes, 
Londres e Hull; «Monte Arnabály para 
Leixões, Roterdão e Bremen; «Castillo 
de Manzanares» para Gloucester e Nor- 
fol; gregos «Adria» para Barcelona c 
Constanza; «Lakonia» para Havre e Sou- 
thampton com excursionístas; america- 
no «Aatlanticr para Nova Iorque; no- 
rueguês «Blink» para Sevilha, Oslo e 
Bergen; inglês «Lanrick» para Porto, 
Kirkaldy e Dunquerque todos com carga. 


T.s. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «AD» 


A's 7 horas; Musica Portuguesa; 1,10, 
Resumo de notícias e Informação de Rá- 
dio Rural; 7,20: Música da manhã, 8,19" 
Noticiário — O dia desportivo — Uront- 
ca de Angola; 8,35; Música variuda; 4,12 
: Um trecho escolhido; + 

10,30: Varto- 


Noticiário; 

e 55; Musica de sempre; 

dades; 11: Noticiário; Cartuz dos Espec- 
taculos; 11,10; Música no trabalho; 11 
e 45; Cançonetas; 12: A Orquestra de 
Richard Hayman; 12,15; Rádio Desporto; 
1245; Música de opert Noticiário — 


Revista da Imprensa; 13,20; O organista 
Dick Aurandt; 13,15. Noticiário; 13,0; 
Centro de preparação de Artistas de Rá- 
dio; 14: De tudo um pouco; 14,30; Cro- 
nica de cinema por Manuel Moutinho 
Murias; 14,40: Ritmos sul americanos; 19; 
Resumo de notícias — Informação aa 
Bolsa; 15,10: Variedades; 16; Tarde Mu- 
Sical; 1045: Música e poesia, 


ros Emissão Infantil 
à, de dança; 19: “atos 

20: Fados e guitarra- 
das; 19,40: A orquestra E 
sey; 20; Orquestras Tipica 
Sonoro, 


Plerre Dor- 
15: Jornat 
21: No- 


0,89; Às nossas canções 
Comentário — Cronica 


: Música de dança; 23,20: 
procissão de Dina Caçadora na Ri 
Antig 


2345: Noticiário; “4: Encerra- 


PROGRAMA «By 


A's 12 horas: Abertura; Opera; 12,4); 
Duas interpretações de sonta em si be: 
mol; 13: Noticiário = Revista da Im- 


prens 


13,30; Musica 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A's 23: A criança e os sort E! — 
Opera Fantasia; aros 


O 23,45; 
Encerramento, 


Noticiário; 24; 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA «Ar 


Às 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do Programa — Programe” dos 
Estúdios em TAsboa; 11,10: Música no 
Trabalho: 11,45: Cançonetas; 12: Progra- 
ma dos Estúdios em Lisboa; 13: Junção 
dos Emissores — Programa dos Estúdios 
em Lisboa — Revista da Imprensa; 13,20; 
Desdobramento — Programa dos Estúdios 
sm Lisboa; 19: Solos do Instrumentos; 
19,20; Fados o Guitarradas; 19,40: Pro- 
grama Regional — Resumo do Programa 

Uma voz, três canções: Angela Maria 
19,60: Notloiário Regional; 20; Programa 
gos Estúdios em Lisboa; 24: Resumo do 

ograma — Hino Nacional — 
Emissão, spa 


o 


PROGRAMA «B> 


An 12: Abertura — Programa dos Es- 
túdios em Lisboa; 18: Junção dos Emis- 
sores; 18,20: Desdobramento — Programa 
dos Estúdios em Lisboa; 15; Interrupção 
da Emissão; 18: Ronbertura 
dos Estúdi 


Programa 
em Lisboa; 18,50: Noticiário 
Reglonal; 19: Programa dos Estúdios em 
Lisboa; 23: Emissor de Norte II: Pro- 
grama internacional <A Voz do Ocidentes 
— Emissor de M. F.: Programa do Emis- 
sor do M. 


F. de Lisboa. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 
Período — As 12,90: Abertura; às 


12,83: Missa do Dia da Assu à 
Senhora; 13: Fecho. por iai 


8.º Periodo — Às 18,3: Report da 
Pxtorior; 19,907 Tolejormul, edição da tao 
de; 19,45: cHomens do Mar» — um pro- 
grúma do Fialho de Oliveira o 1 Henrique 

eirão, apresentado por mio Mi- 
guel; 20: Episódio da sério e 


20,25: Rosa dos Ventos — programa do 
informação e divulgação cultural; 20,65: 
Vida sã em Corpo são — um programa 
opular de educação sanitária pelo dr. 
amiro da Fonseca; 21,20: Telejornal, ed! 
cão da noite; 21,6 


Boletim meteoroló- 


APARTADO 19 


TROFA 


BLEACHED 


glco; 21,65: Toiros — apresentação de 
Nizza da Silva; 22,15: T, V. Mundo — «O 
Túnel». Apresentação de Pedro Moutinho: 
28,%: Volta a Portugal em Bicicleta: 23,65 


Telejornal, últimas notícias; 24: Fecho. 


PHILCO 


TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIA 


O cOM io ro os aooseconocaer con 


Estão noje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.º TURNO 


FARMACIA RAMOS (Carvalhi- 
do) Pr. x. Libertador, 91-“Tel. 64030 


FARMAUIA DE SANTA VERESA 
Pr. Guilhorme Gomes Fernandes. 104 


TELBRONE. 35718 

Amial (do), Rua do Amiat, Ltzt — Birro 
de, 124 - Coste Lima, 

57 — Walcão, Rus dé 

Santo [ldetonso, 61 — Invicta, Rus do 
Bonfim, 330 — Lapa (da), Rua Antero de 


Quental, 211 - Martinho, Suer.. P. Mi 
auês dé Pombal, 123 — Ordem da Prine 
dade, Rus da Trindade, 19 — Ramos, Pr. 
do Exército Libertador, 91 — Santa Per 
resa, Praca Guilherme (Gomes fernandes, 
100 — Terreiro (do), Rus da Keboleira, 24 
— Vaz Telzelra. Rúo do Hlerolsmo, 64 — 
Vilarinha (da), Rua da Vilarinho 161 — 
Farmácia da Lapa. Rua Antero de Quen- 
tal, 211, Telefone, 4069 

Em Guia — Frrmhcis Central, Rua Al 
vares Cabral — Farmácia Santo Ovídio, 
Rua Sonres dos Rale = Farmácia Oliveira. 
Rus do Grêmio Prosperidade do Canda 

Wa Areosu — Farmácia da Areosa, Rua 
D. Afonso Henriques, L 

No fot — Nacional 
Lua 156 

Em Matosinhos - Waria. Rus Roberto 
Ivens, 18 

Em Leco da Palmeira - 
Moinho de Vento 248 


TEMPO 


Rus Senhom da 


Falcão, Rus 


(O) 


Lisboa Porto 
256 20 
157 158 
Marés | 12-53 — 
em 15 | Baixamar.. 6:10 18-59 
Lua nova a . 19 


. 2 


Quarto crescente a 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geraimente pouco nublado. 
Vento fraco, tornando-se durante a 
tarde moderado de noroeste e so 
prando em alguns locais do litoral 
com rajada, 


dOLETIM METEOROLÓGICO DO 
IBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 


EM 1 DE AGOSTO 


pressão atmusjênica 


(Nivel do Mar) HORAS 
Máxima 701,0 às 18 
Mínima pi 59,1 às 0 e 45 
Valor às 18 horas - TOLO Estável 
Temp. do ar às 18 horas 20,3 
Temperatura máxima 220 às 15 e 45 
Temperatura mínima 15.3 às 4045 
Humidade mínima ......... 21 ds 16 
Temp, mínima na relva 9,7 
Vento em km/h, 

Rajada máxima .. 57 dsl6e55 
Rumo correspondente WNW 

Rumo dominante .. WNW 

Chuva em 24 horas .. o 0 m/m 


—e.— 


De CERVA 


AGOSTO, 13 


FESTA EM HONRA DE NOSSA SE- 
NHORA DE FATIMA — Com elevada 
comparência de fiéis, está-se realizando, 
na fgreja paroquial desta vila um tríduo 
em honra do Nossa Senhora do Fátima 
que terminará no próximo domingo com 
uma festividade, que se espera seja bri- 
ante. 

Como preparação efectuou-se uma pro. 
cissão de velas em que tomou parte O 
andor com a imagem de Nossa Senhora 
orme massa de povo que recitou, 
r£o, O torço e entoou cânticos 
apropriados, 

f orador q re 


Jonquim Peixoto, ca- 
pelão da H, 1 C, A., Miranda do Douro, 
quo prega de manhã e de tarde, No pré 
ximo domingo haverá missa cantada, ser- 
mão e, por volta das 18 horas, uma so- 
leno procissão percorrerá as principais 
ruas desta localidade. — C. 


4 O motor português que não 
( repudia a sua nacionalidade... 


ea) 
Ee a as a a ts na a 


BOM MATERIAL 


Fabricante: JAIME PINTO 


errar ve ra rr re era mam 


É MOBILIÁRIO METÁLICO DA AFAMADA MARCA 


Telefone, 30 (P. P. 0.) — Apartado, 2 


Le e a a e et e e e e e a sa a, 


PAPÉIS DE CRÉDITO 


COTAÇÕES EM 12 DE AGOSTO DE 1963 


= Capitar | Mominar 
ACÇÕES Sotação | emitido dl 
Ç anterior (contos) 
BANCOS: 
Alentejo .. ese 650800 650800 9,600 160500 8540 
Bop, Santo é Comercial 
de Lisboa «| 6500800]  6.500800] 200.000] 1250800] 196531 
Ferreira Alves é Pinto 
Leito us e — — 40.000 | 250500 Em 
Lisboa & Açores 1.880500 | 1.840800 50,000 | 800500 57300 
N. Ultramarino (e. pj) 2080500]  1.080500 200.000 | S0USUO 31595 
Português do Atlântic 3.000500 2500500 100.000 | 1.000500 1500 
Portugal .. ee: | 1600500 | 1.600500 100.000 | 750500 53526 
SEGUROS : 
1.400500 500 10565 
8.000500 2880] 800800 71500 
500500 662 | 100800 15562 
s.o90$00 1.600] 200500 Bas25 
280800 35.200] 100600 10565 
sl 13.750 B5860 
2.300800 1.000 | 600500 Gssso 
3.800800 800 |, 100SDO 71300 
29,000$00 60,000 | 64 6ogs5o 
| 
150800 6.000] 100500 — 
3,500$00 2700 6OUF0O — 
1.250$00 8.000 |, GOUSUO a 
13,000800 8000) BOW$00 | 350800 
350300 4.200 -— 
noso] Roo] am] argso 
Salguetros 200500 | “onogoo 8.000 | 100500 — 
ULTRAMARINAS: 
Agricola de Cassequel 480500 470800 157.600 | 600500 Bosoo 
Açúcar de Angola 3 Gs0s00 540500 88.760 | 1.600500 60500 
Colontal do Buzi 56500 60550 71.500 | 100500 — 
flha do Príncipe 265500 9.900 | 100500 — 
Zambézia 86800 41500 50,000 | 100500 = 
FORÇA E LUZ: 
Gás e Elec. de Lisboa a11g50 50 6 176500 12842,5 
E. BS A. Alentejo (cp.) 151500 iáegoo E 100500 sao 
H. B. Portuguesa e 100500 100$00 125.000 | 100500 E 
H. Elec. N. Portugal 
(Chenopy 290800 290g00 | - 250.000] 100500) 10500 
União E, Portuguesa ... 145800 145500 800,00 | mo 
S. Pedro da CovB un 240800 140500 20,000 Te 
protege oo) iso] Sao] pi] 
jo Cávado ) K ! X 
E. E. do Douro 1.050500 | 1,022500 880.000 | 1.000500 42560 
TRANSPORTES: 
Carris do Lisboa e 67500] 046564 4 2340,51 
Navegação (Nacios 50S00 630800 | 100.000]  400suu | s0sãO 
Navegação (Coloni 350500 410$00 10,000 UA sasao 
Diversas: 
Emp. Pesca do Viana 450800 smogoo 88.760 | 150500 10568 
Pr Ned P-1934 345500 Efe ai) E 11565 
ja 000500 | 8,0005300 E 
Rep Cesta) o] 1086] ut] MME] o 
. E. in ui - 
Gradito Predial, o | is 65000] 6000 | aásão 
uça Esmaltada ê 220500 220800 2USUU = 
L. Portugal e Colônias 655500 685500 | 120.000 E 
Leztrias TT, e Sado ......» | 100.000500 | 100.000500 2.60 | 20.000800 — 
Papel do Prado .. 90500 90500 60.00 | 100500 — 
União F, Portuense 670500 670500 20,400 | GUsUo 10565 
Vidago, M. e Pedras 1,5008500 1.500500 TuUU 100500 a 
Vinhos do Ato Douro | 4000500]  4.000500 4.0000 | 400500 50500 
Tabacos de Portu. cup. AGOS0O 450800 DANO | 186500 28590 
Portug. de, Tabacos cp. 220500 22 ouro 2.000 ti 9560 
Keal Ge Vinicol; 100500 100500 10.000 TESUO = 
Cimento Tejo cp, 700500 700500 16.800 | 240500 17589 
6 0, G. Popular 420500 420500 L40u | 200500 — 


q MES 
FUNDOS DO ESTADO O. A. do Lisbos (op. ses00 
>>>» » (as Buguo 
2%» eHOsSO 
8.z 678500 | C. N. C. Perro 2.º a. Tos0y 
34% TBSS00 
4, | 18290 | Elaro B. Portuguesa 50800 
2% LOSS) » >» > 88500 
8% 100680) > + » 870500 
ss 1380800 | G. O. E, Portugueso gisoo 
8 % | 18050) s >» eo 99550 
230500 
DIVIDA BXTERNA 
DO BRASIL 
Plano à 
es) 
Es 
90500 1918 (E 100) 
estocionórios, ou melhor, oscilam segundo 
fabeia da Pecuária, mos os do segundo 


AGOSTO, 14 


Infelizmente 


do 
foi? Cortomento alguém que desconhece o vo. 
lor da educação, ; 
VELOCIDADES — Quase duma maneira ge- 
ral, de Todos os pontos do País se protesta, 
no  Imprenso, contra as velocidades que uma 
parte dos motoristas imprimo qos seus vel- 
culos, mos sobretudo os caminhetos de carga, 
especiolmente os que transportam peixe, 
mol é geral o 4o Portugol vai à frento nos 
estatísticos dos desastres mortais, nas estradas 
é porque o prudência morreu. Nós vemos o 
que so possa por aqui e chego. Quantas ve 
Ter o iminôncio do, perigo oparsco a so ainda 
todo catos folois é porque a 
mão da Providência anda por estes sítios. Mas 
não podemos, atribuir só culpas aos, condu- 
fores “do cominhetas; há outros veículos quo 
seguem os mesmos pisadas e neste número h 
à “olentor os ciclomoloristas, Eles, são 
ja personificadal E 


ossim dizer o imprudôn 
tontos desastres os jornais relotam dia a 
diol?.. Dentro dos Ruas de A, Pinto Los 
e do Liberdade, quo têm umo população de 
bastantes contenas de habitantes, os veículos 
passam ali com tanta velocidade que à, pri- 
meira, vista porece estarms no deseo duma 
estrado, sem postagem de nível nem nada. 
Há que tomar providências, há que evitor 
assossínios no estrada e paro tanto só a 
P.V. T. poderá resolver, Se caminhamos assim, 
não tardará que Portugol seja tido como um 
povo que se vongloria de ter o cemitério nos 
estradas. 

FEIRA—A último feiro levo muita concor- 
rência, tendo-se vendido muita «planta» em 
intude de estarmos na época própria do a 
reter no ferro. Também se fizerom inúmeras 
transacções de gado bovino e suíno, mos deste 
muito mois. Os preços do primeiro montm 


Consolidado ... 
piamente 
» 
Centenários E 
Obr. Tesouro X 
aC ais 
Div, externo 
> > Ê 
> > ! 
Caut, 8/ juro 
DIVERSAS; 
FALTA DE EDUCAÇÃO 
cada vez se verifica mois instante o problema 
do folia de educação entre à mocidade. 
Aindo esto manhã qporecerom escritos no 
asfalto da estrada algumas polovros que a 
moral. aconselhavo a não so escrever, Quem 


AINDA SE A BOTA 
FOSSE «PINTA 
AMARELA» | 


BOTAS DE BORRACHA 
«PINTA AMARELA» 


Perfeição e resistência 
inigualáveis 


4 VALENÇA DO MINHO 
Commerce 
Ea ava 


DE ESCRITÓRIO! 


DE MOURA —LOUSADA 


subido um pouco, O que é motivo dy salis- 
fação pora os ecriodoress da espéci 
ENERGIA ELÉCTRICA — Embora o Coopera- 
tivo Electrificadoro de Cêle já tivesse diligen- 
ciodo alguma coisa para melhorar a quali- 
dade da energia eléctrica, desta freguesla, o 
certo é que ainda não foi o «uficiento, pois 
montêm-se os cias, principalmente nos 
horas de «pontas, que são entro as 21 g os 23. 
À essa hora não se consegue ver q imagem 
da televisão em condições nem as lômpodos 
fluorescentes acendem, Sendo porte do eloc 
trificação pública constituída por lâmpadas 
desro sistema, está bem do verso quo não 
temos luz durante muito tempo, o que é ei- 
tuação desagradável em qualquer altura, mos 
muito prai S90ra,, que a goma nero, etê 
eio, de pessoas de foro, Enquanto não for 
substituído o transformador da cobine do 
S. Sobostião, tolvez o problema não resolva 
sotisfotóriamento, mos é verdade que não 
somos técnicos no amunto e por imo apenas 
chamamos paro ele q atenção da direcção da 


Coogrer E 
MPO — Arrefoceu um pouco de, domingo 
para cá, mas mosmo assim os, lavradores não 
estão descontentes, pois os milhos continuom 
a desenvolver, Além disso o sol que estava 
forendo antes desta descida da temperotura 
queimavo grande porte dos frutos. Esto ano 
os águas são suficientes para a irrigação dos 
compos na maioria dos cosos = C. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UIILIDADE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


0 maria 


$ MODERNIZE A SUA COZINHA GO 


MÓVEIS LAR-SOL | 


Fabricados com os melhores materiais 
— Lacados à pistola nay matg belas 
tonaudades 


Acabamento primoroso 
Grando variedade de modelos | 


FÁBRICA LAR-SOL 


MOVEIS PARA COZINHA, COPA, 
QUARTO DE BANHO, eto, 
Avenida Eng.e Duarto Pacheco ( 
(Estrada Porto-Braga) 
Telet. MA8080 — VILA DA MAIA À 


Tomam os seus 
REFRESDOS o GELADOS 
no ambionto agradávo! da 


CONFEITARIA PRIMAR 


Rus do Carmo, 8/6 
Eua Mártires da Liberdade, 149 
Telefones 1 26868/28458 
PORTO 
rr a rs ram 


ira ii rr rs a BO ie a rs e e cs ct rs 
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Quinta-feira, 15 de Agosto de 1963 


CASA AFRICANA 


BREVEMENTE anuncia 


o dia em que 


se realizam os 


seus tradicionais SALDOS 
DE FIM DE ESTAÇÃO 


se 


p 


NA VANGUARDA 


DA FOTOGRAFIA 
ESTÁ 


CTUALMENTE 


nunAme 


ILFORD 


de fidelidade absoluta! 


COR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. 
ILFOCHROME-B CINE 


PRETO E BRANCO: 


F-P.3, SELO: 
Distribuaores: Co 
RUA 


PELÍCULAS EM ROLO H. P. 3, 
PAN E PAN F. 


sta E a fa 


DA FÃS 43- PORTO 


ca 


“ENCARREGADO DE CORTE 


Precisa-se para indústria de confecções de vestuário de homem, devi- 


damente habilitado, para uma fábrica 


no centro do País. Resposta com todos 


os detalhes e ordenado pretendido à Administração N.º 902. 


QUINTA DO MIRANTE 
Praça Coronel Pacheco, 1 
PORTO 


Dr. 


DIRECÇÃO: 


O prazo para a inscrição oficia 


COLÉGIO ALMEIDA GARRETT ; 


(FUNDADO EM 1913) 


CURSOS: Primário, Liceal completo e Admissão às Universidades 


Transportes privativos para os alunos que os pretenderem 

Carlos de Aguiar 

Eng Jorge de Araújo 
P: António J. Silva Lopes 


TELEFONES 
24527 
24627 


Eng. Soares Pinto 
Ps Alberto Soares 


1 termina no dia 15 de Setembro 


SUR 


A PRESENTA-VOS A MAIS 
GAMA DE APARELHAGEM 

RACIONALMENTI 
HOJE E SEMPRE À VOSSA 
RIENCIAS SEM 


LISBOA — Poço do Borratér 


A CASA SONOTONE DO PORTO 


A CADA 


QUALQUER 
PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — Telef.: 35602 


DOS 


PERFEITA E COMPLETA 
AUDITIVA, ADAPTAVEL 
CASO INDIVIDUAL 

DISPOSIÇÃO PARA EXPE- 
COMPROMISSO NA 


m, 33 s/1 — Telef. 865857 


* MODELO 


« MODELO “AZOR"C ais cv. 


O Comércio do Porto 


“AZOR” , 


9 ToN CARGA ÚTIL 


* MODELO “SAETA” 95cv. 


6 TON. CARGA ÚTIL Fr 


ADMITINDO A ADAPTAÇÃO 
DE BÁSCULAS E 
- REBOQUES 


Primeira Fábrica a 


Produzir 


Rn 


Camiões 
L 


| 
h 


ll 
| 


mm 


E 


A 


o 


A 
Ono 
| 
Du 
OA 
MG 

à 
MM 

| A 


e 
a Mu mt 


UU! 


BARREIROS 


COMPANHIA PORTUGUESA DE MOTORES E CAMIÕES 


SEDE: R. CASTILHO. 201-1º ESQ. - TELEFONES 650209-650333- LISBOA 


STAND E ACESSÓRIOS-AV.BRASIL-I41I-TEL.712543-713248/9 
FÁBRICA: QUINTA NOVA-—TELEFONES 23187-23044 - SETUBAL 


HIPNOTISMO 


Aumente a sua personalidade e vão 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte o dominador! Ganhe mats dinheiro” 
Seja feliz no amor! O estudo fácil deate 
<«Ourso do Hipnotismo> modifloará a sua 
vida! Esito largamente comprovado. Peca 
catáloso grátis tom informações a G. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


Em NEGRELOS vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Alberto Ferreira 


ELECTRO IRIS, LDA, 


VIBRO-VERTA 


Bomba Electromagnética 
Submersível 


Agua em casa 


Pomar 


Econômica 
Transportável 
Fácil de 
instalar 


q. 1. Duarte de Almeida, Sucr. 


Rua de S, Miguel, 61 — PORTO 
Telefone, 26516 


VIBRO-VERTA 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


ho) po, 
ANTONIO DE MAGALHÃES & Cr 
sede — Av. Marechal Gumes 
da Costa, VS — Bl 4 GQ A 
Frteai — Praça Filipa de 
Lencastro -PORTO 
Carreiras: E 


E tc), de 1 de Outu- 
a 31 de Março, excepto sos domin- 
sos: (d), de 1 de Abril a 30 de Setembro. 


UNRnannnannanas 
Lemos Pereira 


Dr 
MEDICO ESPECIALISTA 
Crurgia — Dounças das senhoras 


MÉDITOS 


Dr. Neto Parra 


UVENÇAS DU APARELHO DIGESTIVO 
R. Sana Catarina, AU Veter 22506 Porte 


PALACIO ATLANTICO Pelot zum 


Dr. Sousa Campos 
MEDICO ESPECIALISTA 
UUVIDOS NARIZ E GARGANTA 
Ultorrino do Sanatório D. Mannes U 


ltuu do Ma nu Bunierra 66% 3º tisus 
Teletunem. 0776 Resutbnoin. es4ha 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


ESPECLALISTA DE 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


“DR. VIRGÍLIO MOREIRA 


Medico espooiatista - Doonças das crianças 
CONSULTOR Formosa, 255-2,9-D.to 
fone 29415 

Polefone 681432 — Porto 


MES 


ENCI 


Dr. Ayres Ribeiro Costo 
MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GA 


lua de sá da Bandeira, 819-2.%Esa. 
— Telefono 20871 — 


Dr. José Aroso 


ho e dUssA 


Ro de Ceuta vbgo— ereta 


ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


DK 


Pruca de D 


toão + 
Telefone 


Dr Vasconcelos Teixeira 
DUENÇAS DU UURAÇÃU 


Cardiologista do Centro do Cirurgia 
Cardiovasoutar 
Re. 89 do Bandeira 61 — Veles, ustue 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MEDIGU ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Cous.: BR Passos Manuel. [1:50 
Telef. 23188 


Eesidência : Telet, 685028 


Dr. Aureliano da Fonseca 


Especialista em Doonças da Polo 
AUSENTE ATÉ 15 DE SETEMBRO 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL bi ORTOPEDIA 
RETOMA A CLÍNICA NO DIA 26 


ENF.o CALISTA 
Tratamento goral dos Pés 
profissionais 

Brasileira) 


TO 


90517; ros. 4178! 


DOENTES DO ESTÔMAGO 


Podem experimentar consider: 
veis melhoras, tomando Gustromil. 

A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


AVISO 


a Empresa de Uransportes Couren 
Ltd, com sede em Paredes do Coura, 
partitipa ao Exmo Pablico de que u par- 
tr do dia 1 do Novembro, a sua carreira 
Monte de 
Furo-Vatonça no seu 
horário, couforme a seguir descrimnado: 
ONTE FARO - VALENÇA 

Monte Faro — Partida : 8.40 (a), 10,10 
(b), 17,30 (0). 

Valenca — Chegada: 9,00 (a), 10.80 (0), 
17,60 (e). 

Valença — Partida: 
14,49 (0), 16,40 (cd). 

Mouté laro — Cheguda: 
Cb), 15,00 (0), 17,00 (0). 

Observações — Etectuam-se; 

8) — às quintas-feiras e domingos ao 
periodo da hora do Verão e nos dias 26 
do Abril, 14 o 15 de Agosto. 

b) — Nos dias do feira em Valença. 

c) — Domingos e ferlados nacíonais no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril, 
14 e 15 de Agosto. 

d) — As quintas-feiras e dias de teira 
em Valença. 

NOTA: Não se realizam viagens nos 


230 (0), 480 (by, 
160 (a), 9.50 


'A: 
dias 1 de Janeiró, 1 e ? do Novembro e 
25 da Dezembro. 
Paredes de Coura, 24 de Outubro de 
1961, à 
4 Gerência 


EXTERNATO 


EDUCAÇAO DE 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 746 — PORTO — TELEF. 40565 
Fundado em 1893 por Lúcia Lima Fernandes de Sá e António Fernandes de sa 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA — CURSO COMPLETO DOS LICEUS 


— ADMISSÃO AS 


LÚCIA LIMA 


MENINAS 


UNIVERSIDADES — 


o PRIMEIRO nome em 
correntes de precisão 


PORTO 
4 Rum de Canta, 48 
et: TIOSAR PG, (4 nte) 


Poa deparo 


HARKER, SUMNER & Ca, Lda. 


14 Largo do Co 


LISBOA 


San 


JENOLD CHAINS LIMITED 
REMESENTANTES EM TODO 


"O MUNDO 


* MANCHESTER 


AVISO 


A Umpresa de Transportes Courense 
sede em Paredes de Coura, 
pa ao Ex.vs Pablico que, a partir 
Novembro, a sus carreiru 

elros, entr 
sofrerá 


minado 


ARCOS DES VALDEVEZ-FORMARIZ ; 

Arcos do Valdevez — Partida: 17.15 (a), 
17,40 (Db). 

Formariz — Chegada: 

Formariz — Partidi 

arcos de Valdevez — Ches 


Observações — Efectuam- 
De | de Outubro a 3 


quartas-feiras, 


8,5, 19,16(b), 


a) 


b) De 1 de Abril a 3 de Setembro, au 
quartas-tet 
e) “Todo o ano. às quartas-feiras, 


NOTA — Não se efectuam viagens nos 
dias 1 de Janeiro. 15 de Agosta 7 de No- 
vembro e 85 do Dezembro, 

Paredes de Coura, 4 
do 1961 


de Outubro 


A Gerência 


No CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Bazar de Arte Regional 
dentro du Parque e ao estabe- 


tecimento do sr Silvano du 
Vale. Nu cotunda 


CM. P. 
SERVIÇO DE TRANSPORTES 


COLECTIVOS DO PORTO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 
PARA CONDUTOR 


Pelo presente se faz público que 
no período de 19 a 22 do corrente 
(Inclusive) se encontram abertas as 
inscrições para a admissão em epi- 
grafe, a todos os indivíduos que 
estejam nas condições seguintes: 


a) 


Ter Idade compreendida en- 
tre 21 e 31 anos. 
Ter a 4. 


classe de Instrução 


rta de condução de 
ligeiros ou pesados. 


d) Ter prestado serviço militar. 


As demais condições poderão ser 
conhecidas e as inscrições efectua- 
das, das 9 às 12 horas e das 14 às 
17 horas, no Serviço do Pessoal, na 
Avenida da Boavista, 806, nesta 
cidade. 

Porto, 14 de Agosto de 1963. 


O Engenheiro-Director, 


MAGNÍFICO PRÉDIO 


VENDE-SE 


SITUADO NO CENTRO DA CIDADE 
CONSTRUÇÃO ANTIGA. 1.800 MZ DE TERRENO 
ANEXO À HABITAÇÃO. FALAR: 
DA SILVEIRA, 265 — Telef, 


RUA MOUZINHO 


33609. 


Telefone PPC 


CAPITANIA DO PORTO DE LEIXÕES 


EDITAL N.º 5/63 


CARLOS ALBERTO DA FON- 
SECA, capitão-de-fragata, Capitão 
do porto de Leixões : 

Faço saber, nos termos do arti- 
go .º do Decreto-Lei n.º 22479, de 
25 de Abril de 1933, que a firma 
NEVES & C., L.da., com sede na 
Rua Tomás Ribeiro, n.º 161/175, da 
vila de Matosinhos, requereu auto- 
rização para demolir o casco da em- 
barcação denominada «SÃO MI- 
GUEL TERCEIRO», de que é pro- 
prietária, registada nesta Capitania 
sob o n.º L-54-C, pelo que se citam 
os 1 teressados e credores incertos 
a deduzirem as suas oposições uo 
prazo de 30 dias a contar dos 30 
dias posteriores à data deste Edital- 


Salve 15-8-63 


Está de parabéns 
pela passagem de 
mais um aniversá- 

E rio natalício o Ex.mº 
Sr. Abílio Pereira 
Carneiro,  digníssi- 
mo proprietário das 

Fábricas Lisete », 
de Fiães. 

Por tal motivo 

publicamente lhe 

vem manifestar a 

sua estima com de- 
sejos de muitas fe- 
licidades 


O seu pessoal 


«citação. 
Capitania do Porto de Leixões, 
13 de Agosto de 1963. 
O Capitão do Porto, 
Carlos Alberto da Fonseca 
Capofrag. 


FESTAS DE VERÃO 
WA CORUNHA 


os dius ta 81 de Agusto de 1963 


Vol ioLivo destas restas, a C, E, teiy 
a venda, em algumas estações (entre as 
quais Lisboa - Santa Apolónia, Colmbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de tda o rolta, a preços redu- 
zidos, para a estação da Corunha. 

, d. venda - 27 do Julho n 8 


e Agosto. 
'alidade para regresso — 1 de Agosto 
« 5 do Seterabro. 


amplificações sonoras 
acessórios para televisão 


elco 


Rua Mousinho da Silveira, 251-255 


antenas e acessórios 
para montagem 

válvulas 

transistores, etc... 


20684-Porto 


DESCONTO PARA REVENDEDORES 


CAPAS PENEDA 
& HENRIQUES, L.Da 


Sede no Porto 


Por escritura de 17 de Janeiro 
de 1951, lavrada nas notas do actual 
1.º cartório notarial do Porto, ao 
tempo e cargo do notário dr, Ponce 
de Leão, foram feitas ao pacto so- 
cial daquela sociedade as seguintes 
alterações 

a) A firma social foi mudada 
para Capas Peneda, Lda. 

b) O domicílio da sociedade cons- 
tante da escritura da sua constitui- 
ção, onde ela não chegou a instalar- 

foi mudado para a Rua da 
Picaria, 97 a 101, para o que tomou 
de arrendamento o respectivo local, 
que ocupa desde que foi constituída. 

c) O 8 1.º do artigo 4,º do pacto 
social foi substituído pelo seguinte: 

$ 1.º A firma social só poderá ser 
usada pelo gerente Capas Peneda, 
único que, como tal, representará a 
sociedade em juizo e fora dele, activa. 
e passivamente, ficando, porém, com 
a faculdade de delegar essas suas 
atribuições em pessoa de sua con- 
fiança, passando para o efeito as 
necessárias procurações. 

Porto, 9 de Fevereiro, de 1959. 


O Ajudante do 1.º Cartório Notarial, 


Manuel Lopes Vinagre 


Assine «O LAVRADOR> 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


PARA A 


BARRAGEM DE BEMPOSTA 


TRABALHADORES, 
CARPINTEIROS, » » » 
PEDREIROS, » » » 
SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS 


MENTO 
Com 


LVENTUAIS HORAS EXTRAORDINÁRIAS COM 
J., 


EM CASERNA COLECTIVA 
REFEIÇÕES A 6500 


URRÓS PARA 


Os AUMENTOS 


SALÁRIO HORA DE 35875 A 4550 
5850 » 
5$50 » 


7500 
6550 


«q 


LEGAIS. 


ATÉ A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONIA DOS INTERESSADOS 
ORTE ASSEGURADO DE 


O ESTALEIRO 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


D. BEATRIZ AUGUSTA 
MORENO DE BARROS 


Velo rev. Monsenhor Daniel Ma- 
chado, prior de Monserrate, foi cele- 
brada missa na Igreja da Ordem 
Terceira de S, Francisco, pelo seu 
eterno descanso, procedendo-se, em 
seguida, à trasladação para jazigo 
de Família 

Ao piedoso acto assistiram ami- 
gos íntimos do viúvo, senhor Ave- 
lino António de Barros, recebendo à 
chave do jazigo das mãos do senhor 
doutor João Valença, advogado e 
antigo Deputado da Nação. 

Viana, 10-8-963. 


CHEESE 
ESET 
João de Almeida Lopes 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Rua esposa, filhas e mais fami- 
lia, agradecem muito reconhecidos 
a todas as pessoas que os acompa- 
nharam na sua dor e rogam o favor 
da assistência à missa que por sua 
alma se celebra, amanhã, sexta- 
feira, às 9 e meia horas, na Igreja 
Paroquial de Lordelo do Ouro. 


a) Jaime Pereira de Sousa pesso: | NEN 


INFORMAÇÃO: 
AS SECÇÕES DA 92 14 B1 


ESTABELECIMENTO 


DE PREÇO ÚNICO 


222 — ST ANTÓNIO — 232 — SÃO: 


NO SUBSOLO: 
Dos 


NO RÉS-DO-CHÃO: 


SECÇÃO ECONÓMICA — BRINQUE- 


PLASTICOS E UTILIDADES 


PERFUMARIAS E BIJUTARIAS — 


ARTIGOS PARA BEBE — CERAMI- 


CA 


E METAIS — QUADROS E 


REPRODUÇÕES 


NO SUBRESSOLO: 


BOUTIQUE 


— ARTESANATO — 


SALA DE CHA E BAR 


NO 1.º ANDAR: 


B R 
CABELEIREIRO 


EN TEREM ER IND TRE 
SENHORAS 


« REPRESENTAÇÕES PARA ANGOLA » 


AGENTE COMERCIAL COM ESCRITORIO EM LUANDA. Pre- 
tende colaborar com firma exportadora de boa capacidade, Vinhos em 


barril, garrafonado e engarrafados. 


Artefactos de cabedal napa e plás- 


tico, tais como: Pastas, carteiras e cintos para homem; Carteiras e cintos 
para senhora. Molduras e baguete em madeira e gesso. 


Respt. Calçada do Município, 


16-4.º Sala 


41 —-LUANDA. 


mpeg 


Aluga-se, com 6 divisões, 
Cardos 


ANDARES MODERNOS |x.“i3%"” 


DINHEIRO 


Empréstimos sobro Prodios ou Terrenos 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua do Passos 


SENHORA 


ma Rua Almiranto Leoto do Rego, o Mon- 
te Lo 
da Constituição. 
às 17 hor: 


ARMAZENS — Alupamas 
Com Ares do tUb 


jantar, cozinha, 2 q. do banho, 


LÍORADIA 


entrada independente, 


riram 


gou a Primavera, o Mocho queixou-se ao amigo com estas 


palavras : 


— Olha, Ladino, a vida está a correr-me mal. As ce- 
nouras do silo estão quase acabadas e os ratos desandaram 
dali. Não sei agora como me hei-de sustentar e à família. 
Tu é que estás bem, porque com a Primavera, erva não 


te falta. 


— Não te aflijas, amigo, visto que eu sei onde há mui- 
tos ratos, O prado está cheio de buraquinhos onde eles se 


-B— meia re a e e e e a o rs 


acoitam, na horta também, estragam todas as culturas, vem 


comigo que eu te ensinarei onde os podes apanhar. 


O Mocho Sábio seguiu o Coelho Ladino e aquele não 
só comeu à farta como levou abundância de alimento sabo- 
roso para os filhos. É claro que o lavrador também ficou 
a ganhar com a destruição de tais inimigos. 


Moral da história: Se todos os seres deste mundo se 
ajudassem uns aos outros, a vida seria mais fácil para todos. 
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FACA 


Não faças esperar teus pais: o 
tempo deles é mais precioso que o teu, 


* 


Conserva o teu quarto em ordem e 
não consideres tua mãe ou irmãs como 
tuas empregadas. 


* 


Não monopolizes a conversa. Re- 
conhece os teus erros. 


M. Ferreira 


Cris] ri ii e e st a a e a a ss cs sn a 


DUAS QUADRAS 
I 


Viver cheio de saudade 

é arrastar uma cruz, 

é ter chagas, na verdade, 
como as que teve Jesus. 
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José Sal 
e e 
8! 
e e 
Ter um filho é remoçar, 
é ser outra vez menino. 
É como a gente morar 
num corpo mais pequenino. 
Julião Quintinha, 
e e 


TES 


Não seja gabarola, Não fale de 
Bliss 
* 


Não acredite em tudo o que ouve 
dizer, diz-se muita mentira, fala-se de 
tudo com muita leviandade e irreflexão 
— e o mais seguro é ouvir e calar. 


ak 


Não conte aos outros o que ouve 
sem verificar se tem probabilidades de 


verdade. 
M. Ferreira 


VANTAGENS 


Rua Fonsoch | (era 


93-1.º-Esquerdo, arredores, 


Alugam-se, com todos os requisitos, 
ro, n.º 102, à 100 metros da Rua 
Ver dias titois, da 


Telefone 25461, 


ARMAZEM ALUGA-SE 


Hós-do-chão amplo, próprio pura ce 
tóm, na Travessa da Regencração, 

balar na Secretaria da Ordem da 
Trindade, 12732 


ARMAZÉM 

espaçoso, para com 

próximo do Marquta 
indo Valo, 184, 


Digna, p+ 
nhia, 
Av. 


indústria, | Empresta 


Rua do 


io ou 
Mostra, : 


metros. Rua Justino 
Telxolra, 658 — Armazém 2) — Telei. sr 


ted, todi 
PORTO, 


P, 


CASA NA FOZ 

independonto, 11 div. próximo dos colé- 
gios o mercado, 2 quartos de banho, 
Jardim. “Prata : Telofono 47579. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugamso novas, 3 quartos, sala de 

quarto 
de criada e dospensa. Corrento trifásica, 
Com ou sem garagem. Óptimo looal, Ver 
Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
na Misericórdia de Gaia, 


Em prédio moderno, para família distinta, 
4 quartos gi n 

«<hal sala de jantar, cozinha Cio am 

mários e banca de aço inoxidável, 

mos é despensa, 3 quartos de banho, to- 

Jefone porteiro, escada de servico 6 Fara. 

gem, galinheiro, coradouro com secadores 


CONTABILISTA 


Cursos Comeroial e Industrial, 
prática chefia escritórios e colaboração 
Gerência, dando referências idóneas, pre- 
colocação compatível, 


om 
não Magalhã 


ESC, 150,000500 


Porto ou na Provincia, Carta no 


500 CONTOS 

Emprostam-so s/ nipoteca, 
o ou em fracções, 

do” Ceuta, 


Precisa particular sobro imóvel novo, de 
óptima construção, 
Valor 1,700.000800. Curta ao 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vendo 6 Compra 
do Vaio Formoso, 


GRANDE CAIXA 


longa | raíso, 


Porto ou 


à Administração sob o] 82442 — Bay 


todos oa preços 


Manuel, 71 — PORTO 


ragei 
sitos modernos, 
400.000800. 


governa: 
preferô 


dama do compa- 
para província. 
To] 


própria para cereais, 
do Paraíso. Telefone 52000, Rua do Pa 
270 — Porto, 


GRANDE ÁREA DE BRAVIO 
Não necessita de plantação, 
pagamento, Corrêa & 


Maples, trocas. Facilito 

o pagamento. kua Senta Catarina, 975. 

Nova, de excelente construção, com ga- 

jardim e quintal, todos 08 req! 
eto, 

Para ver o tratar: 

Sit da Bandeira, 11319, 


vendo à Padaria 


Fr, » 


Faollita-so 
Cardoso — Telefone 


MOBÍLIAS—VENDEM-SE 


Mobílias modernas, 
completas e avulso; 


desde 1900800, 
todos Os géneros é 


PALACIO 


de 


Preço por retirada 
Eua de 


s/ hipot 


ao juro da 
Pular: Rua). 


552.04 — Telefone 20387 — 


BOS 


PRÉDIO NO CENTRO 
Alugado a comércio o habit, a rendor 
- | 28.800800. Preço 365.000800. Para ver é 
tratar: Rua Sá da Bandeir 


JMOUPA 


O MAIOR SORTIDO DE RELÓGIOS 
R, SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO 


dB Le, VOLKSWAGEN 


FORD 
MANUEL ALVES 
FREITAS & 04, LUA — Ave 
nlda dos Aliados, 165, o Ran 
do Heroismo, 291, Porto, e sua 
feulas em Oliveira de Azeméis 


NSU GUU corareerseermemmensermemensammento 


sIAT LOU 
AUSTIN A 


FIAT 600 cemesereesem 
CITROEN 1. 


600.000$00 


pagando juro 8 % 
N.º 90L 


SOCIEDADE 
Rus do Almad 


— Rua 


SE Testa 400. | gos dor Prénia: 


de roupa. Ver dias úteis. Rus Senhora 
do Porto, 117—Ao Monte dos Burgos. In: 
forma telefono 2700 Trbos 


PRAIA SAUDABILÍSSIMA, MINISTRO 
Encantado, recomendada médicos, anda 
res 1/16 quartos mob, —'Tel, 981037, 


AUTOMÓVEIS 


Stand BELCAR 


RENAULT» DAUPHINE 


Telefone 995030, 


Bairro da Pastol 


1959 | trico, Mostra 


PEUGEOT 405 .. 1958 | Run de Omt 
AUSTIN A-90 (Diesel) 1958 
FIAT 600 1958 
A STUDEBAKER Champ. Couó 1954 
OPEL - KAPITAN 1952 |o/ 430 m2 para 


ANGLIA FASCINANTE 


Compra-se, até 30.000 km, part. a part.) PEUGEOT 403 como nova 1959 |da Pasteleira. Montra 
Corta ao N.º 886. FIAT 600 Múltipla . 1968 | valho—R, Ceuta, 
e OUTROS 


BARCO — COMPRA-SE 


to 5 metros, para 6:8 pessoas, casco do 
plústico ou madeira, próprio para motor 
fora de bordo, de 15 HP. Resporta ao 
N.º 97. 


LIVROS ANTIGOS 

Compra-se, qualquer assunto e quantid. 
em todo o País, Esorevor a: Apartado 91 
— Alcoboga. 19116 


A. 


próprio : 


FURGONETAS MISTAS 


gi, BR. Alex. Herculano, 215 
Telefone 26587 — PORTO 


AUTO—N SU PRINZ 
Vendeso em bom estado. Trata” com O 
Josó Custro. 
2BENAPIEL, ou polo Telefone n.º 189 
— Penatto), 


frentes 


M. FERRÃO 


Av. Josó Júlio, 26 
mico, 


PRÉDIO 

Compra-se, para rendimento, alugado, no 
Porto ou em Gala, até 300 contos, Carta 
ao N.º 89 


VIRADEIRA 
mara chapa, de 2 metros. Compra-so. 
Telefone 20056. 


A DANÇAR 
Bonhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas. Rua Fornan- 
des Tomás, 125-5.º — Telofono 62791. 


A DANÇAR 

Senhora ensina todas ns danças moder. 
nas, com O passo explicado, individual é 
colectivo. Rua do Almada, 2052.º (Est 
com Filipa Lencastre) — Telefone 26960, 


Curso de guarda-livros 


Habilitação garantida. Ensino tnten. 
eivo pelo prof. Francisco Miranda. Rua 
de Santo António, 118-2.º — Telefe. 27102, 


CURSO DE GUARDA-LIVROS | “orms: 


Habilitação prática por correspondência. 
Peça programa e boletim de matríoul 
mo INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 
BILIDADE — Rua da Picaria, 36-39-D.to| Cl 

PORTO fo 


Escola de Condução «FRANÇA»; 


ENSINA A GUIAR VEÍOULOS PESADUS 

E LIGEIROS, PROFISSIONAIS E AMA. 

DORES. SENHORAS E QAVALIHBIROS 
Rua de Fernandes Tomás, 415 
Tolofono 80067 — PORTO 


MINISTRO INGLÊS ELOGIOU SUCESSO 
Método rápido, Ingleses Professor/as di- 
plomados, 'T. 981037, poucas horas livres. 


29134 


abeol 


indep. Amplas habitações, jardim e ga- 
ragens, Rendo 15200800. Preço 220 con- 
tos. TRATAR: R. Sá da Bandeira, 113-L.º, 


MOBILIAS 
de Quarto e Sala e Torno do maples. 
Rus de Miguel 


FOLHA DE FLANDRES 

com ligeira avaria. Bons preços. Antl 
Casa ZEFERINO — Telefone 390047 — 
Nova de 


JAZIGO-CAPELA 


Vendeso no Cemitério 
Rua da Meditação, 60 — Tolefono 61265. 


À——————o—— 
"Se 


RAPAZ 
para laboratório, de 15 anos, 2º ano da 
Escola Industrial. Oferece-se. Informa : 
(Teleton 43542, 


Vila 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 

Flat 600, 1959 e 1100, 1955; Opol Rekord 
; Austin ASO, 

Taunus 

Rus do Bonfim, 68. 


BARCO DE RECREIO — VENDE-SE 
com cabina, novo, próprio para rio ou 
mar. Corrôa & Cardoso — Telefone 82442 


— Barcelos, 
petit dA a a to 


CASA NA FOZ 
Vendo-se, Adega do Lavrado! 
da Luz, 1354-142. Informa. 


ESPINGARDA 
Ugartechea, 
úptimo estado .Vemnde-so R 


” ESPLENDIDO PRÉDIO 


EM GAIA — Alugado a 2 
entradas indep. dotado do todos os req. 
mod. Jardim, quintas, etc. Vonti 
motivo retirada do seu proprietári 
Rua do Sá da Bandoira, 1131. 


ESPINGARDAS 
de caça nos melhores preços e cartuchos 
carregados em máquinas do inteira pro 
» vende Jos6 Dias Correia — Av. Mar 
rechal Carmona, 346 - GAIA-Tole! 


NGARDA SUPERALLEGE 
o! 12, 4 tiros, fita ventilada, Full-choko, 
amente nova. 
«se, Telefone 62912. 


dores, 
das Musas, 37. 


SAL 
da Fábrica Refinação — Aveiro 
ESTRELA D'ALVA 
M.º da Ribeira, 44 — Telef. 27564 - Porto 


TELHAS, LADRILHOS, 


TIJOLOS E BLOCOS DE VIDRO 


a, 27 — Telef. 26526 


TERRENO DE PRAIA 

Vende-se na praia de Almoíriga o Par 
raíso, em Perafita, o/ cerca do 600 m2 
Informa : 


TERRENOS 
em talhões, para moradias de 5 6 4 fren- 


tes, de r/0 e 1. andar, em local do grande 
futuro, c/ ligação nos novos acessos do 


ou 2 gémeas, 
junto aos novos arruamentos do Bairro 


DIVERSOS 


AS VINDIMAS! 


Para preparar o lavar o Vasilhameo 
e Lagares, o HOSBIT (alomão) 6 econó- 
táoil o eficaz. Fornecemos instru- 
ções e amostras grátis. 
Sociodado P, H 


THAMES 
CITROEN 
PEUGEOT 


CRISTAIS, LDA 
PEUGEOT 404 
CHEVROLET Corvalr .. 
VOLKSWAGEN 
MORRIS 850 mista 
FORD falcon compact 


HORÁCIO — | À PEUGEOT 403 mista 4 p. 


GIULIBTTA SPIDER 2 CAP, 


VOLKSWAGI 


"Tolofono 


ira o à 50 m. do eléc- 


verino de Carvalho — 
3-2.0.h, 


TERRENO — De gaveto 


Telefone 20387, 


nstr, de moradia de 4 
por 140 contos, 


Severin 
53-2,0.A, — 


de Oar- 
. 20387, 


NÃO FAÇA 


Aceitamos vende- 
jar — Teavessa 


1954; Volkswagen, 
K 1250 — carga 2 296, 


R. Senhora 


ds. 
Teloi, 683611 | mutrimoniais 


CASAMENTO 


Domingos Lima, 
ciante, deseja corrosponderso com me- 
nina, dos 19 nos 24 anos, 
Pede foto o interessado. 

Escrever a Domingos Lima — Zamboé 
— MOQAMBIQUE — Afr. Or. Portuguesa. 


o Camiões 


do £3 anos, comer 


para fins 


oalib. 24, 


2 tiros, 
rmosa, 273, 


E 


SA DA adia PORTO 


ing. com 


In- 


LISBOA 
390736. 


Bom preço. Vendo 


add Cotas e Oo cores 
EM LOCAL DE FUTURO FATIMA 
Bonito prédio, alugado a 2 ing, entradas LOURDES 


MADRID 


EMPRESTASE AÇO 


TRANSACÇÕES 
EFECTUADAS 
em 24 Horas 


ETA 
AMORTIZAÇÕES FACULTATIVAS ED na 


PORTO: R.PASSOS MANUEL, 141! TELES 20344/5/6 PP.C.A. 
TELF. 369384 P.P.C 


SEVILHA E “MADRID F 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


€— 


ROSSIO,3* 2!:D' 


EXCURSÕES 


25/8 


FURGUNETAS MISTAS 
STANDARD cy 400 Kims, 


CARROS USADOS 


DE 


FURGUNETAS FECHADAN 


REVISTOS E GARANTIDOS 
Rua Fernandes Tomás, 
52100 = PORTO 


21 


EQUILIBRIOS 
SOGRE AUTOMÓVEIS 


VONSULTE AS EXPUSIOOES DO 
STAND DA CONSTITUIÇÃO 


ondo verá Automóveis. Furgo! 
do várias maroas 


modelos nara todos os preços 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STAL> DA CONSTITUIÇÃO 


EUA DA OUNSTITUÍOAO, 69 
TELEFONE 46361 — PORTO 


Domin. e 12 e 13 


Et a aa cs ca ca tr asa 


| 

Havia outrora uma princesa muito orgulhosa alte jurara 
só casar com o homem que fosse capaz de responder | satisfatô- 
riamente a certa pergunta que lhe fizesse, 

O rel, seu pal, ficou muito aborrecido com a resolução da 
filha, mas ela era tão caprichosa que não houve meio de, a dissua- 
dir. Então, para seu castigo, o rei resolveu admitir conto, preten- 
dente quem quer que para tal se apresentasse. 

Como era uma formosa rapariga, ' 
além de herdeira do trono, apareceram inú- 
meros concorrentes à sua mão, entre os 
quais havia nobres e poderosos senhores 
misturados com plebeus. Entre estes con- 
tava-se um pastor que tinha fama de muito 
ladino. Era um guapo e gentil moço que 
só tinha o defeito de ser pobre. 

A princesa lembrou-se de fazer a 
cada pretendente a seguinte pergunta : — 
Tenho cabelos de duas cores; quais são 
elas? 

O primeiro pretendente, um vaidoso 
fidalgote, respondeu: — Lolros e pretos. 

— Nada disso — retorquiu desdenho- 
samente a princesa. 

O seguinte, um duque já idoso, disse: 
— Loiros e ruívos, sem dúvida. 

— Também não — replicou a princesa, 
já um pouco enfastiada. 

E, com respostas deste jaez, foram 
respondendo todos os pretendentes, sem ne- 
nhum conseguir acertar com a que era adequada, até qte chegou 
ao nosso pastor que, feita uma respeitosa reverência, disse; — 
Ouro e prata, real senhora, 

Por entre a dourada cabeleira da princesa, conseguira lobri- 
gar uma mecha de cabelos brancos, muito escondidos, Acertara, 
A princesa quase desmaiou de ratva, 


cars 


Os CAPRICHOS DA PRINCESA 


Narração de VIRIATO HERMÍNIO 


Teria de casar com um mísero pastor? Para se ver livro 4 
dele, disse-lhe : y 
— Respondeste certo, mas tens que me dar uma prova de 
coragem, passando esta noite na jaula dum lobo que há no palácio. À 
Se amanhã estiveres vivo, casarei contigo. ! 
O pobre rapaz ficou aflito e, depois de muito pensar, arran- 
jou uma, a uma tesoura e uma corda e, com estes objectos, j 
o lançaram na jaula, no tempo em que ( 

ainda os animais falavam, Mal entrou, o 
lobo avançou para ele, é o pastor disse-lhe: 4 
— Devagar, amigo lobo. Na minha ) 

terra, o hóspede costuma tocar uma área 
ao hospedeiro antes de o cumprimentar. ) 
— Vamos lá então ouvir — disse o Í 

lobo — mas olha que eu também sei tocar 
flauta e, se duvidas, deixa-ma ver e sabe- ) 
rás como eu toco. ) 
O lobo soprou, soprou, mas a res- y 
pelto de música... nada e o pastor disse-lhe 
que era por ter os dentes muito compridos 4 
mas que, se quisesse, lhos podia aparar, ão j 
que o bruto do lobo anuiu, Como, porém, 
não estava quieto com a cabeça, o pastor 4 
aconselhou-o a que a deixasse amarrar só ) 
por alguns minutos. Também com Isto O 
estupidarrão concordou. O pastor pega da 4 
corda, faz-lhe um laço por cima dos va- 4 
rões da jaula e prende-a ao pescoço do lobo. 
Dá-lhe em seguida um esticão com toda a ) 
força e assim enforcou o feroz animal, Ao outro dia, a princesa foi í 
ver o que restava do rapaz e encontrou-o a dormir muito sosse- 
gado e o cadáver do lobo pendurado ao alto. ) 
Fol, então, em virtude da palavra dada, obrigada a casar |] 
com o pastor, mas posso-vos garantir que nunca se arrependeu do 
casamento que fez com tão esperto e atilado rapaz. , 
e 
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AUTOMÓVEIS 
FURGONETIAS 
CAMIÕES, 


DE RETOMA- 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA uu HEKROIS) B3s-1.+ 


STAND AUTO-LIS 


JAGUAR «E» aberto 
JAGUAR 3 Ponto 8 
JAGUAR 3 Ponto 4 


JAGUAR 2 Ponto 4 c/ travões de 
disco 


MERCEDES 220 8 
MERCEDES 220 
CHEVROLET Impala cabriolet 
VOLVO 644 — 85 HP 
CONSUL 915 

SIMCA 1000 

N. 8. U. Sport Prinz 

LANCIA Aurélia G. T. 

N.S. U. Prinz 20 e 30 HP 


Rua Sá da Bandeira, 662 


ou FuIAL DE BIKAGA 


PRÉDIDS 


HABITAÇÃO PRÓMRIA : 


JUNTO À AREOSA, — Lin- 
díssima moradia de 3) frentes, 
dentro de jardim, de ig/chão 6 
andar c/ amplas divisões, gar 
ragem o anexos. — Pigeço Esc. 
255.000800. 

EM MIRAMAR — ! Exoelento 
moradia de 4 frentes, de 5 pi 


AUTOMÓVEIS 


MORRIS 
FIAT 600 D 
FIAT 1100 — Special 
FIAT 600 M 5 lugares 
NECKAR 1100 . 1959 e 
DAUPHINE 


1961 
1961 
1961 
1961 
1960 
1960 


PAT door foi To tmoderta, imultas à amplas 
SIMOA Coupó de Villo 1958 divisões. Garagem pa 2 carros 
FIAT 600 1958 “e quintal. Junto à Prhia o no 
OITROEN 1954 Caminho do Forro. Ipen! 


Preço com esoritura na mão, 
Esc, 400.000800. 

NAS ANTAS — De constru: 
gão sólida o moderna 2 picos 
própria para 2 fam au 
plas divisões e todos «pa a roguio 
eitos modernos. Garagem, REA 


dim e quintal of 
Preço por urgência JaDOO800. 
RENDIMENTO: 

POR 210000500 — Prédio 
moderno, de 5 frentos, 28 inqui: 
linos, o/ amplas batlteições o 
todos os requisitos. Iserath. Xe 
dimento suporior a 6 

POR 420,000500 — Lindo blo- 
co, de construção é agabamen: 
tos impecáveis, 4 inquélinos c/ 

rendas acessíveis. Isorito, Ren- 
dimento superior a 645%. 

POR 660,000800 — jo “mos 
thor local de Guia, 3 in quilinos 
c/ habitações dotadas 41% todos 
os requisitos. Lindas varandas 
e torraços. Grandes garagens, 
Isento, Transportes à porta, 
Rendimento superior m. 6,5%. 

POR 929.000500 — , Exoclons 
to Imóvel em bom local da Ole 
dade totalmente alugado com 
rendas baixíssimas, “Elfrotrico 6 
autocarro à porta. Inseto. Rens 
dimento superior a TAS Ss 

POR 1.085.000800 — Na Av. 
Fornão de Magalhães, « alugado 
a 4 inquilinos, Habitáções o/ 
todas as comodidades modem 
nas. Construção e abamon- 
tor luxuosos. Isento. Bodos os 
transportes à porta. R$lnde cer 
cu de 70.000800. 

POR 1.000.000800 -=- Gran- 
dioso imóvel de gaveto, jna zona 
residencial da Oldade, [alugado 
e/ rendas baratas o fyossibili. 
dades do aumento. Comtrução 
e acabamentos do 1.4. Todas 
as comodidades, Isentd. Rendo 
coroa do Esc. 70.0008M0. BOA 
APLIOAÇÃO DE CAPIPAL, 


FIAT PORTUGUESA 


Rua do Latino Coolho, 85 
Telofono 45063 — PORTO 


Juros dusdo 
Para colocar of 
PLANA, é PROPRIEDADES 
E AUTOMOVEIS em todo o P 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Eus Ná da Bandeira, 511 — PORTO 
um 


AMIANTO 


em cartão (branco e vermos 
lho) o graf 
fibra, pó e tubos 
Casa Chaves Caminha 
k. Manta Torosa, 19-19 
Dto — Telefone 22556 


MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS 


BEM HABILITADO — PRECISA 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


ANTÓNIO SARDINHA, L.DA 


Avenida Marechal Carmona, 2025 
VILA NOVA DE GAIA 


Moradia na Foz nova!!! 


VENDE-SE, construção recen- 
te, 4 frentes, dentro do jardim, 
& pisos, com 7 quartos, sala de 
Jantar e do estar, eala de visi- 
tas, quarto de banho completo, 
cozinha o despensa, quintal, 
garagem, parque infantil, ár. 
vores do fruto, ete. Preço 650 
contos, sujeito a ferta. 


TRATA EM EXOLUSIVO : 
Predial Firmino 


R. Santa Catarina, 280: 
Telofonos: 34350 - 


TRATA A: 


«EMPRESA PREÃAL 
NORTENHAS 


Praça D. João 1, 25-p-Dito 
26706+//30181 


Esq 
8 


DINHEIRO-HIPOTEGAS 


'Temos centenas de contos em dinheiro para colocar em hipo- 
teca de prédios ou terrenos em qualquer ponto do País :» ao juro 
baixo. Nada cobramos das avaliações aos prédios, Negócios rápidos, 

Centro Predial do Norite 
Mediador autorizado oficialmente 


RUA DE PASSOS MANUEL, N.º 71 PORTO 


ESCRITÓRIO — TRESPASSA-SE 


Muito central — 1.º andar — com 3 espaçosas salas, próprkp também 
para pequena indústria. 
Ver e tratar Rua Alexandre Braga, 56-1.º — Telefone /28502 
Rb 


PEerRGAMÓIDES <RAFAL)» 


GRANDE SORTIDO PARA TODOS OS FINS 

A. MARTINS, RAMALHAO & DAMAS, Lda, 

Rua Firmeza, 14-A — Telefone, 56255 — PORTO | 
a 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


Bombarda, 131. 


Gaia. 


de Agramonto, 


«CONTABILISTA 


PRECISA-SE 


para Matosinhos» 
Informa «REGISCONTA» Praça do Município — PORTO 


ANDARES DE 120.000$00 A 250.000$00, q 


Nos melhores locais da Cidade, c/ 1, 3 e 4 quartos de dor- 
mir, 2 q. de banho, sala de jantar, sala de estar, cozinha e quarto 
de criada. Alugados e a renderem cerca de 7% ao capital. Cons- 
truções e acabamentos da melhor qualidade. Mostra e "Trata a 
<NORTENHA», Praça D. João I, 25-1.º-D.º — Telefs. 267030181. 


Escolherá : 
melhor 


as suas malas e 


outrós artigos de 


Só da Bandeira — PORTO 


NAVARRO 


P. da Liberdade — PORTO 


— que apresentam grande 
variedade de modelos em 
padrões da mais alta no- 
vidade, seus exclusivos. 


FIAT PORTUGUESA 


Comunica aos seus Ex." 


Clientes que a sua OFICINA - 


se encontra ENCERRADA, . 
por motivo de férias do Pessoal, 
na semana que decorre de 


19 a 24 de Agosto 
FLÁVIO, SILVA & C., LJ 


MARROQUINARIA 
RODRIGUES DE FREITAS, 159 — PORTO 


AVENIDA 


Vem por este meio avisar os seus estimados clientes, forne- 
cedores e amigos de que, por motivo de férias ao seu pessoal, terá a 
sua fábrica encerrada desde os dias 18 a 25 do corrente mês. 


FLAVIO, SILVA & 0, LTD. 


COMPRA-SE 


CASCARIA USADA, em madeira de castanho e em perfeito estado 
de conservação, para a capacidade de 40.000 litros de vinho, de prefe- 
rência 2.500 a 4.000 litros cada unidade. 

Os interessados podem dirigir-se ou comunicar com João Fernan- 


des Marta, Quinta de Argemil, Fg* de Perelhal — Barcelos. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA Ministério do Exército ; 


Correiro regular de passageiros entro 
AVEIRO (Rua Fernão do Oliveira, 4) 
e CARAMULO 


HORARIO 


Partidos 1 Aveiro, 9,45; Aveiro (Est), 9,48; 
Eixo, 10,04; Travasió, 10,19; Águeda, | (Vilo) 
10,50; Bolfiar, 11,03; Castanheiro do Vougo, 
W,ll; Avelol (cruzto), 11,12; S, Jodo do 
Monte, 11,48; Poronhos da Arca, 11,57) Cruz.to 

1205; Varzieios, 12,08; Cruz. 

Vorzielas, 12,10; Caramulo, chegodo, 12,20 

Caramulo, partida: 15,45; Cruzto de Vor- 

15,585 Vi 58; Cruzto Var. 
je Arco, 16,10; S, João 
. 16,42) Cos 


17,00; 
Trovassô, 7,28; 


Eixo, 
17,58; Aveiro, chega: 


ESCOLA PRÁTICA DE 
ADMINISTRAÇÃO MILITAR | 


CONCURSO PARA O FORNE- 
CIMENTO DE RESES BOVINAS - 
PARA ABATE 


P.A.M. faz público que até às 14 
horas do dia 19 do corrente, se pro- 
cederá à abertura das propostas 
relativas ao concurso acima Indi- 
cado. 

O Caderno de Encargos encontra-. 
-se patente neste C.A, todos os dias 
úteis das 9 horas às 17 horas e sá- 
bados das 9 horas às 12 horas. 


tanheira do 
Aguada, (Vila), 
VA, aveiro 
do, 18,00, 

Não se efeciva aos domingos. 


PROFESSOR/A 


Mat. FisQuim.s GiêniNatu, Quo 
prooisa Cológio Província. 
Bom ordenado é situação estável. 
Urgente, Resposta A Redacção ao 


“Vouga, 
ao s 
(Est), 


Quartel em Lumiar, 13 de Agosto 
de 1963. 


O Chefe da Contabilidade 


Henrique Coutinho Ferreira 
Tenente do S.A.M, 


José 


sa 


v+ 


Da 


MAS ta dA 


O Conselho Administrativo da E. — 


| 
4 


14 Quinta-feira, 15 de Agosto de 1963 | + O Esmírcio do Porto 
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Ã A velha tia Ursina gonças i | 
À e BIM e BAM escrevem-lhe ) ns, É 
À uma linda carta a reconfor- : À b q CONTARELOS | DE a ANIMAIS 3 E ) 
h tá-la, dar-lhe coragem e de- y à í 
N) sejar-lhe as stand Quem À Texto e desenho de BENDT HANSKOV Versão livre de OLIVEIRA CABRAL | 
À será o portador da carta? — , ( 
pensam os manos. — «A Mãe U EE - E s 
À Canguru podia levá-la na À AJUDEMO-NOS UNS AOS OUTROS | 
i bolsa, é ágil e ligeira — diz , : 
: o BIM.— Mas o filho rasga- ) Uma vez o Mocho Sábio e o Coelho Ladino encontra- N 
4 riao papel... A Avestruz tam- 1 ram-se por acaso ao fim duma clareira, quando saíam das à 
à bém corre bem, mas se se o E Ee É Í 
À assustar enterra a cabeça na 2 suas habitações. O Mocho bailava de contente, porque ca- À 
| areia e esquece a carta...» — | çara toda a noite, visto haver descoberto um silo cheio de , 
í «E a Gazela?» — propõe o ? cenouras, onde os ratos eram mais que as mães. Contou ao ; 
| BAM — «Não — discorda o | Coelho Ladino o seu achado, dizendo-lhe que o tal silo não | 
À BIM. —Se lhe dá a fome é ? tinha interesse para ele, visto não se alimentar de ratos, 
) capaz de comer o papel... O ) E Ur, ME Ethos O Lad ] Í 
N] melhor é o Pombo- Correio.: » ( ag55 só de raizes e de tolhas. adino exclamou om a ' 
4 —Vão procurá-lo, o Pombo N água a crescer-lhe na boca: «Um silo de cenouras! Mas isso í 
| pare, logo e a tia Ursina N é uma maravilha, tanto mais que agora, no Inverno, é-me í 
: aprecia muito o cuidado dos , difícil arranjar comida por causa da neve e da geada! Já sei y 
sobrinhos. N onde é que hei-de ir almoçar e jantar todos os dias, se me í 
y ensinares onde existe o tal silo». y 
N O Mocho Sábio deu ao Ladino as indicações necessá- i 
í rias e nunca mais este passou fome, Um dia, quando che- i 
Oranta NENE aire errar er srta iria ici ria riso ceara mera seara O 
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MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


UNION INDUSTRIFLLE & MARITIME 


PARIS 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


24 de Agosto 


RIO DE JANELRO 
SANTOS 


19 de Setembro 


Serviço Regular PORTUGAL/FRANÇA 


MADRID 


De LEIXÕES para: De LEIXÕES para: 23 1). 28 SETEMBRO MONTEVIDEO 13 de Outubro 
Hotéis de 1.º / Transporte de Sema 
ROUEN BORDEUS E B AYONNE Visitas | Tudo incluído 960500 E E 19 de Novembro 
AVIIC/EXCURSÕES rs N BUENOS JAIR 27 de Novembro | 
N/M BELÉM N/M CHANTELOUP Pac Ag q Da ACION 1] ! meme O 
el... — E É É E 2 
15-16 do corrente 15-16 do corrente Av. Cor tbatentes — Tel, 22-81 E y ape 


28-29 » » 30-31 do corrente | — V. DO CASTELO O RSS 


ESTES NAVIOS PODERAO EVENTUALMENTE ESUALAR 
OUTROS PORTOS FRANCESES, SE CONVIER 


AMAZON 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & Co 


GINBAR SSCaALAS 


S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


OS AGENTES NO PORTO: | «BEIRAS 
SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD." OR a sair de LISBOA Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 14, 16 e 19 de Agosto. Rua Infante D. Henrique, 1) — PORTO — Leletones: 21007/27296 
« COM. » LD. RUC 
Rua Nova Alfândega, 80 — Telefones: 20775, 28906 - 83050 CONTINENTAL"! BRO Carta ponto! DESPACHOS : até ao dia 16. 


“ALHO ORTIGÃO - PORTO 
FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES 
e BEIRA. 
Recehe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 de Agosto no navio 
S. TOME que a transportará para Lisboa, 
DESPACHOS — Até ao dia 13 


«PRINCIPE PERFEITO» 


a sair de LISBOA 
a 21 de Agosto 


PORTO — Kas infante U. Henrique, 63 — Lelets <2488/9 


LISBUA — Kus do Comercio. 85 — Telets 28023) a 28026 NEW YORK. FILAD 


Próximas saidas de LEIXÕES e/ou 


ES CTC RE E OO re ST LISBOA dos seguintes navios jugoslavos : 
«BASKA» ... ... «o. 15/18 do Agosto 


PORTUGAL LINE ELLERMAN & PAPAYANNI LINES «CRNA GORAM o. 30 do Agosto 


COCA 


PARTIDAS DESTINO 


LINHA DE AFRICA 


«IMPÉRIO» croacdo" esta por PUNOHAL.: para 8, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, PROXIMAS SAIDAS PARA: RN NEO HOUSTON, GALVE 
. LOURENÇO MARQUES, BEIRA, M4 JGAMBIQUE, NACALA o ara 14 Esperado em 10 :S 
a sair do Lisboa em 27 de Agosto| PORTO AMÉLIA. q mr H H! ANVERS «LUCIAN» o ADM “ao corrente ORLEANS. SAVANNAH 
de 12 horas Pagamento do despachos até 16 do corrente. t e e JACKSONV 
Para CABINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LH TANDA, PORTO AMBOIN, a Próxima saída de LEIXÕES 6/00 LISBOA do navio jugostavo : 
«AMBOIM» NOVO REDONDO. LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALÉ XANDRE (s0 necessários ROTERDÃO MERCIAN Para LIVERPOOL Esperado em 18 MARJAN» 18 de Agosto 
a sair do Lisboa em 31 de Agosto| Oatrega em LEIXÕES em 28 e 20 do corrento. Pagamo nto do despachos até 30 « » a “do corrente « ee ee le Agos 
E: do o.rrente. ' «DOLORES» = ar É E E 
«UIGE» Paras 8, TOMÉ, LUANDA, LOBITO e MOCAMEDE S, Recobo carga em LEI- a SAR E LONDRES e 
à sair do Lisboa em 2 de Sotembro | XOES em 24 e 20 de Agosto. Pagamento de despachos fató 27 do corrente «CROSBIAN» Para LIVERPOOL do corrente Próxima saida de LEIXOES e/ou LISBOA do aavio jugoslavo : 
Para: 8, TOMÉ (se necessário), LUANDA, LosiTo, | MOÇAMEDES, LOURENÇO DOR EaTAdUSS Aa parana E ) «IVAN MAZURANIC» 18 de Agosto 
«LOBITO» MARQUES; BEIRA, MOGAMBIQUE, NACALA 6 PORTO, AMÉLIA (so necessário). LRIROES 19 o. 
É lecobo carga em LEIXÕES em 13 « 14 do Sotombro, Pi te E 
ate do a reoa oraitr do ator as amento da despachos até 
nao 'tembro | 16 go Setembro p.* «CONCEPCION» MOSS HUTCHISON LINE AGENTES NO PURTO: 
LINHA DA AMÉRICA CENTRA ps Pd SA «INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
«SANTA MARIA» om Maiié BREVE SU EONUNE TENEA! PE, LA GuAIA "4 Para DUBLIN, GLAS- E COMERCIO, LDA ê 
ara 1 RI PFE, IRA, CURA- GOW, CASABLANCA, ) 2 8 671º Telefones: 20204 e 2453 
a sair do Lisboa om 42 do Sotombro «MEGREZ-N» : 5 d HopeRato ai aa Rua Ferreira Borges, 
Na Dre CAO, PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMD. |; DOURO 22 Agosto «LAVEROCK» CIRnALTAR do corrente dou LISBOAS 
9 
Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre ransporte de bagagens REG REE AS JA Ee * P) Di pb ARIANA di 828191/6 
EE areas sine e en « » JORK, DUBLIN, raça Duque da Terceira es: 
LISBOA — Rua de S, Julião, 63 — Telef, 369621/8 | PORTO — Rua Infanto D, H einrique, 9 — Tel, 23342 DOURO 25 Agosto "otascow, CASA- | tsperado em 1º do “0º 
1 sena. ama LEIXÕES 26/27 Agosto «ADJUDANT» BLANCA, GIBRAL- Setembro D. £. ss 


TAR e CADIZ 


É «APPINGEdam» 


ATLAS LEVANTE LINH:-BREMEN ps 


LEIXÕES 30 » 
Para ALEXANDRIA, BEIRUT, TRIPOLI/Illibano, LIMASSOL, 
bunal e Primeira secção de proces- FAMAGUSTA e LATTAITIA 
sos, correm éditos de CINQUENTA m/s alemão «NAGUILA N» 
DIAS, contados da segunda e últi- Esperado em LEIXÕES em 26 di» corrente 
ma publicação do respectivo anún- 
OS AGENTES 


do Marques, que fot desta cidade c | DUTSCHMANN & GIL CONDE. LDA 
O 
Doo Paim Papi] Sa AS nas 
eo dê Justificação nie ia | Minickári hi t AGENTES JEKAIS (ET 
ct ti eae | Ministério das Obras Públicas | = GAMRAGEM -= JD io ares DI ASSLO IBERIMN S/S Co 


lhermina Vergueiro de Sousa e ma- 


Prevenimos Os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
Aceltumos cargas u frete com sua conta e risco, 
rido para o SUIÇA, interio: da 
BELGICA. ALEMANHA. FIN- 
LANDIA portos Americanos o Os AGENTES 


Cunsdinnos do Atlântico o Pa- WA EL & C.oM DA 


cifico Gosta “n] Americana, - 
Golto do México. BERMUDA, RUA DA REBULEIRA, 55 LORLU 


AFKIVA DO SUL HONG 

KUNG BANGKUK. MALAIA, 

JAPAU MAUAU, FILIPINAS 
» ONDONFSIA 


FABRE LINE 


SERVIÇO REGULAR PORTUGAL/CANADA E GRANDES LAGOS 
PARA : 


ST. PIERRE, MONTREAL, HAMILTON, TORONTO, 
CLEVELAND, DETROIT, MILWAUKEE e CHICAGO 


n/m «ANNEMARIE KRUGER» em 19 do crte. 


ANUNCIO 


* JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
FAZ SABER que por este Tri- 


Telets 26354/7, 2887] e 29670 | Telegramas: Walco-Porto 


Os AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE. LD.* 


Rua Nova Alfândega, 80 —— PORTO 


C.P.L. 


ma | central da cidade, 

rião Antênio Carlos Miranda, rest.) COMISSAO DE CONSTRUÇÕES | À esquinas « [us rosa Elisio de Meio & co vim E Ea 
dentes na Rua de Santa Justa, qua- HOSPITALARES e Almada, , com quatro pavimen- PORIO VAIRON oras ans o 
pa, é nro, doa tais CU! comer pico para o tome paro os |) Ee penosa 

mento e montagem da instalação de 
mundo Marques, sob pena de ser | aquecimento dos 5. e 4. pavimentos Teletones, 55193/34109 LIVERPOOL e MANCHESTER 
quele, e, os requerentes declarados | do Hospital de Santa Maria e da res- (DIRECTO) 

pectiva Central. 
seus sucessores para o efeito de lhes CAMMUINA UM ANVENS Ali 
serem entregues bens da herança a Faz-se público que às 16 horas THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.. LTD. 
que tiverem direito do dia 28 de Agosto de 1963, se pro- DUBLIN (ND «PROTEUS» De o para AUK Esperado em 28 

orto, 12 de Julho de 1963 cederá na sede desta Comissão, C P L i c Sexta-Feira o 
E Ena concurso público acima designado, . . . (Via Manchester) “et mo Sábado LONDHAS, Ones) (a ágio 
2 CORNELDEKH LINE — LUSLIANIA LINE Os NAVIOS: (C) «FAMBO» 

Errei Base de licitação ... 241.000$00 S y P | 
PRÉ Seo o io ne ta R Dad || PC EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES. L.ID. 
VERIFIQUEI : y OTTERDAM FIAT usa 

O Juiz de Direito O processo de concurso púbuico |] P A RA sita o (LD «ARNOUDSPOLDER» etimia Esperado amanhã de 
) » encontra-se patente na sede da Co- : «HASEWINT» 24/8/68 Eibtido: AE Ss pára talo AT BKISTOL, SEAMEW manhã no Rio Douro 
Júlio Horácio Camacho Lopes Cardoso | missão de Construções Hospitalares, |W (C) aj :AMBO» Carrega (n/a no DOURO ja zá MADJOE»  27/8/68 29/8/68 do corrente dd Dera cure 
à Avenida "António Augusto -de decreto, seas, (pas do corrente em LEIXÕES his Ltd da: (C) «ADINE e VAKDIFE (Inglês) bo dido 
Agular, 19:2+ e na Delegação da JB (L) «) ARNOUDSPOLDER» Pepe o PDAs aaa — Eniac vao PERA tos oo riar) 
'omissão na Rua da Alegria, 4-4. Esperado a 28 dr a 30 : do corrente 4 
Porto. (c) bjim, a alrosentar Ps OS AGENTES GERAIS (N) «PYLADES» DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 
Lisboa, 3 de Agosto de 1963 Aceitang os cargas a frete corrido para a Suiça, interior da Bélgica, AGÊNCIA VAIRON Esperado a 1 para sair a 4 Para á 3 à 
Alemanfia, Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico PORTUGUESA, LD." de Setembro p. £. BIRKHOLM e gurado pata Eae 
O Engenheiro Director Delegado, F ; ———— dpi re estamos ds 
OVOS TEUDELES: PRADOS E gado, e Paciifico, Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental LISBOA HELSINOFUES ARES aiê do corrente 
E DE LINHAS MODERNAS Raul Américo Maçãs Fernandes de Africa, Indonésia, Malaia, Bermudas, ete. Eua do Sto Pato, cagar O gundo é REYKJAVIK — Vinamargi 
elsfones at a 
AGENTES GUEAIS PORTO Teleia 2)WSA-B0AP, E 
Nóvais: COSTA (0) EA 4 MOREIRA & Os, LID: — Ieletones 24200 o 29181 Rua Nova da Alfândega, 77-1º (0) 0 pao ana Qdo Agentes : NENDALL. PINTO BASTO & C.', LD. 
RUA RICARDO JORGE, 4 3 ) im Telefones 24234 1671-0886 » 12 — Telets 28421/2/3/4/5/6/1 — PORTO 
pp Denis is rir À (L) What & 0% LTD, — Toi 26368/7 UBS o 20670 gado E Ens Nova do Alfândega. 
E O e E E | TS 


